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Dedico esta obra aos revisionistas do mundo infeiro, que

aJrontando pressóes e vicissitudes quase insuperáveis, tém
prosseguido no propósito de resgatar a verdade e desmisti-

ficar os obreíros da "verdade conveniente":

- ao pesquisador-hisforiador e editor S. E. CASTAN' pela

persisténcia e coragem de remar contra a maré, produzindo

e editando obras que enfrentam, invariavelmente, as tor':

menIas da intoleranci¿t:

- üos meus familiares que, aJinal de contas, venceram a te-

rapia de "desinloxícaqdo mental", percebendo o mundo sem

o direcionamento único imposto pelos meios de comunica'

qdo de massa, e, em razdo disto, proporcionaram-me um

clima de apoio e tranqüilidade para escrever;

- aos membros da Diretoria e Conselho da Acudemia Sul-

Brasileira de Letrus, que me acolheram em seu seio, pro-

porcionando-me o mais grato prémio que um escritor pode

conquistar - o reconhecintenfo de seus pares:

- aos metts amigos, e principalmente ds centenas de leitores

que me escrevem, upoiando e/ou criticando o meu trabalho;

deles recebo alenÍo pura prosseguir, mas também incentivo

para a reflexdo e revisdr¡ de pontos de visÍa.



"A questáojudaica continua de pé. E estúpido negá-lo. A questáojudaica
existe praticamente, onde quer que residam judeus em número perceptível.
Onde ainda náo exista, é imposta pelos judeus no decorrer de suas correrias.
É natural que nos translademos para lugares onde náo sejamos perseguidos.
mas uma vez ali, nossa presenga também invoca perseguigóes.
O infausto judaísmo é que introduziu na lnglaterra o anti-semitismo,
como já tinha ocorrido na América no Norte."
(Theodore HERZL, fundador do sionismo político, em "O Estado Judeu", p. 4)

"A expressáo-conceito'judeu internacional' admite duas interpretagóes;
uma delas é a de que o hebreu, onde quer que habite, continua sempre judeu;
a outra é a de que o judeu exerce um domínio internacional.
O verdadeiro impulso que move o anti-semitismo provém
desta última interpretagáo."
(Henry FORD. "O Judeu Internacional". p. 37)

"Temos como certo que nós, os judeus, somos uma nagáo peculiar,
de que cada judeu é súdito incondicionalmente, qualquer que seja
sua residéncia, seu oficio ou seu credo."
(Luís BRANDEIS - Do Supremo Tribunal dos Estados Unidos. In: Henry
FORD. Op. Cit. p. 167)
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TNTRODUQAO

A época atual, por forga de inúmeras circunstáncias, dentre as
quais pontifica o grande desenvolvimento dos meios de comunicagáo
de massa, tornou a Terra - utilizando-se senteng a já batida pelo uso -
uma verdadeira "aldeia global". Náo há mais povos isolados, socieda-
des imunes ás influéncias exógenas, mesmo que os fatos históricos
ocorram em lugares longínquos, em locais de nomes exóticos e até en-
táo desconhecidos. o relacionamento cultural, político e económico
pode ser mínimo, e até inexistir, para ainda assim persistirem as influén-
cias do mundo exterior.

Para citar um exemplo recente, basta lembrar que a alta dos pre-
gos do petróleo, durante a década de 1970, pós fim ao "milagre biasi-
lEiro" e seus efeitos foram sentidos inclusive pelos esquimós da Groen-
lándia, que vivem no "topo da Terra", numa vastidáo desértica de gelos
etemos, denominada cabo Moris Jesup. A modernidade substituíra, em
grande parte, as matilhas de cáes de tiro por trenós movidos á gasolina.
E tambem o petróleo alimentava os motores dos barcos que singravam
abaia de Baffin, levando-os á ilha vainha de Ellesmere. usavam, mui-
tos deles, derivados do petróleo em substituigáo ao óleo de foca ou de
morsa que lhes aquecia e iluminava os iglus nas longas noites do Ártico.

Nenhum ser vivente do planeta se pós a salvoo ontern, no auge da
"guerra fria", quando a insanidade de um governante ou mesmo de um
subalterno, poderia ter desencadeado uma hecatombe nuclear de pro-
porg6es imprevisíveis.
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Vivemos todos nós, homens e seres irracionais, e até mesmo o
reino vegetal, sob o fio cortante de uma Espada de Dámocles, prestes a
cair sobre nossas cabegas.

Hoje, perdura o risco tanto quanto antes, porque embora por um
breve momento tenham se desarmado os espíritos belicosos, penrxme-
cem intatos os arsenais. Dissenqdes, litígios, desentendimentos, desen-
contros, incapacidade de transigir, intoleránci4 ideologias de superiori-
dade racial ou até mesmo de predestinagáo divina, p6em em risco, a
cada minuto, o futuro da humanidade.

Enquanto os'aerdes" se p6em em guarda contra o risco menor da
poluigáo ambiental, os governos das super-poténcias e mesmo das que
náo se enquadram entre elas, rrux que goz:tm do seu beneplácito, au-
mentam seus arsenais atómicos, fazendo crescer o risco, nño da degra-
dagáo ambiental, rrurs o da sobrevivéncia de toda e qualquer especie de
vida no planeta.

Por que a mobilizagáo em torno de um problema perigoso, mas
nem tanto, e a tnércia ante outro capu de extinguir todas as formas de
üda da Terra?

A resposta é simples: os'Aerdes", os Movimentos de Justiga e Di-
reitos Humanos, enfirn, a totalidade dos órgáos congéneres, nño foram
criados para defender os interesses da humanidade, fluts os daqueles
que se julgarn, por escolha diüna senhores de todos os homens e pro-
prietarios, únicos e exclusivos, dos recursos naturais do planeta.

Uma organizagño denominada B'nei B'rith gerou em seu útero di-
abólico todos esses organismos servigais, e os pariu a servigo daqueles
que 'trm dia beberáo a seiva da Terra, o leite das gentes, no peito dos
reis". (Isaías,LX,16)

Existe, hoje, corn em épocas passadas denurrciarem os Papas, santos
da Igreja e os reformadores, como Lutero, urna rquestño judaica'?

Estavam com razáo estadistas do presente século, como Adolf
Hitler, Stálin (nos extertores da üda), Getúlio Vargas, dentre outros;
pensadores renomados de outras e desta época" como Santo Agosti-
nho, Martinho Lutero, Leño XII, Gregório III, Bento IV, Friedrich
Nietzsche, Houston Chamberlair¡ Eugen Diiring, Gottfried Feder; e
historiadores-pesquisadores corno Henry Ford, Gustavo Barroso, Sal-
vador Borrego, Louis Marschalko, Robert Faurissor¡ David lrving e,
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mais recentemente, o filósofo francés Roger Garaudy, com o aval do
Abade Pierre (a personalidade mais popular da Frang4 na atualidade -

candidato ao Prémi¡ Nobel da Paz, em l99l), ao trazer á lume a
6óquestño judaica", seja em nível local ou intemacional?

Sabem todos quantos se aventuraram a puncionar este tumor, náo
hoje, mas em todas as épocas, como é dificil romper com as barreiras
impostas pela comunidade judaica e pela opiniáo púbüca náo-judaic4
mas tornada filo-semita por forga da imprensa manipulada pelos he-
breus,

Negam os hebreus e filo-semitas a existéncia de uma "questáo
judaica", ignorando o que confessou Theodore Herzl, o fundador do

sionismo político, em sua obra "Um Estado Judeu'o (p. 4):

"A questáo judaica continua de pe. É estupido negi-lo. A questáo
judaica existe praticamente, onde quer que residamjudeus em nútnero
percepível. onde ainda náo exista, é imposta pelos judeus no decorrer de
suas correrias. É natural que nos translademos para lugares onde náo se-
renlos perseguidos, mas uma vez ali, nossa presenqa também invoca per-
seguigóes. o infausto judaísmo é que introduziu na Inglaterra o anti-
semitismq como já tinha oconido na América doNorte."

Pode-se escrever liwemente contra o nazismoo o comunismo, o

capitalismo, o anarquismo, mas, náo, contra o sionismo.
É vedado, tam$m, argumentar contra o judaísmo extremado, em-

bora este alimente planos milenares de conquista e dominagáo. Em

contrapartida, há plena liberdade para criticar o catolicismo, o protes-

tantismo, o budismo, o islamismo, o espiritismo, as igfejas evangélicas...

Sionismo e judaísmo sáo colocados em redoma especial. constitu-

em entidades supra-legais, protegidas, muitas vezes, por legislagáo ca-

suística, em escancafada contrariedade ao princípio da isonomia formal.

Sionismo - expressáo ideológica, e judaísmo - designativo de uma

confissáo religiosa, sáo equiparados á raqa, com o fito de enquadrar

seus críticos e/ou detratores na qualidade de racistas.
Simplificando, o crítico, náo importa se acerbo ou moderado, do

sionismo ou do judaísmo, é tachado de anti-semita ou de racista, numa

confusáo terminológica que só pode ser engolida pelos incautos ou

pelo s mal- intencionado s.
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Ignora-se, muitas vezes deriberadamente, que o sionismo foi equi-
parado,.pe9 O¡ru, ao ygismo! E que, portanto, a crítica a ele dirigida
náo está solit¿íria, mas identificada com o pensamento da maioria dos
Estados que tém assento naquele organismo internacional.

Por outro lado, se fosse certo que o judeu náo se diferencia do
resto da humanidade senño pela sua profissño de fe, toda a crítica ao
judaísmo náo teria outro significado do que pura expressáo de hipocri-
sia. Mas náo é isto o que ocorre. comprova sobejamente a história que
o judaísmo náo se resume a uma simples expressáo de ft. Desüa-se ele
do caráter transcendental, comum á todas as religióes: para incorporar
pretensóes seculares, que náo constituem segredo, porque estño regis-
tradas em seus liwos sagrados (Torah e Talrnud).

convive a humanidade com uma "questño judaica" que se ar-
rasta através dos séculos. Náo hii como ignorá-la, principalrnente se for
levado em conta o que disto resultou para o resto dos homens, isto é,
para aqueles que os hebreus denominam'?oyns" (náo judeus ou ím-
pios).

"Ao melhor dos ímpios, matai-o!" (A Boda Sara, 26b, Tosephot _
extraído do Talmud)

"Que é uma prostituta? eualquer mulher que nño seja hebréia."
(Eben Há Eser, 6/8 - extraído do Talmud)

'6Deus exibe-se na Terra nas semelhangas do judeu. Judeu, Judas,
Judá' Jevah ou Jeová sáo o mesmo e único ser. o hebreu é o Deus
vivente, o Deus encarnado; é o homem celeste. o Adáo Kadmon. Os
outros homens terrestres, de raga inferior só existem para servir o
hebreu. Sáo pequenas bestas. (Kabala ad pentateucurq Fls. 97, col. 3)*

Em todas as épocas registraram-se movimentod de reagáo contra o
intento judaico de assenhorar-se do mundo, de escravizar os povos da
Terra e de "alimentar-se no peito dos reis", o que equivale áir"r qu"

Fonte: PRANAITIS, I. B. (sacerdote católico Romano, Doutor ern Teologia.
Professor de idioma hebneu em Sáo petersburgo - Rússia.) El ralmud De-
senmascarado. Lima (Peru), Editorial La Verdad, l9gl. (Tradugáo ern espanhol
de obra publicada anteriormente na Rússia, onde teve mais de 5 milhóes de
exernplares vendidos. N. A.)
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a "questño judaica'o náo é fato contemporáneo, mas tradigáo histórica
que se arrasta no tempo, desde que Abraáo semeou sua descendéncia.

Remando contra a corcenteza dos que negam a existéncia de uma
'rquestño judaica", quer no passado como no presente, muitas obras

tém sido escritas e publicadas, com o objetivo de denunciar a trama di-

abólica urdida e posta em prática através da ideologia messiánica judai-

co-sionista. Embora em tese o sionismo prático date de 1882 (quando

grupos de jovens que se denominavam Hoveve-Zion o fundaram), e

Theodore Herzl tenha incrernentado o sionismo político em 1897, a

simples leitura do Antigo Testamento demonstra, com o míximo de

claieza,que o sionismo náo nasceu no final do século XIX, mas existiu

sempre, pari passu com a história do povo israelita. Assim como oS

ronranos organizaram e codificaram o Direito esparso' transferido de

geragáo a geragáo pelo costume, náo o criando, mas apenas lhe dando

fo.-ur, também os grupos Hoveve-Zion e TheodoreHerzl náo funda-

ram o sionismo, limitando-se a organszar e codificar algo que existia

desde Abraáo.
Foi o sionismo que colocou nas máos de Judite a espada que de-

capitou Holofernes.(D1z o comentario á Bíbtia publicada pela Editora

vázes, Petrópolis, 20u edigáo,1993, p. 542 "Judite personifica os ide-

ais religiosos e nacionais do judaísmo, que resiste ás poténcias pagás e

opressoras.") (Entenda-se a expressáo "poténcias pagás" como
'ogo¡ms", ou náo-judeus.)
I Foi igualmente o sionismo que infiltrou Ester no harém de Assue-

ro (rei pérsa), provocando, pelo mesmo expediente utilizado contra

Holofernes (favores e futricas de alcova), a morte de 75.000 inimigos

de Israel, ou seja, de goyns que se negavam a "cortar pedras nos

montes e carrógá-las i¡s costas". Maravilhoso dia este catorze de

Adar!
Muitas obras foram publicadas, desde o início da Idade Média até

hoje, com o intuito de denunciar o que ocolTe, de como se pereniza a
,.questño judaicatt, combatida ás vezes com maior empenho, mas via

de regra passada desPercebida.
Hoje, muito mais dificil se tornou a tarefa dos que se atrevem a

renüIr contra a correnteza. Grande número de pessoas se encontra hip-

notizada pela propaganda judaica ou filo-judaica que invadiu oq meios
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de comunicagáo de massa. uma das técnicas mais freqüentemente utili-zada pelos judeus é a de se fazerem passar por vítimas. Foram ..bodes
expiatórios" em todos os países áe onde foram expulsos. Foram
"bodes expiatórios." da Igreja, que os acusou .taluniosamente,,, 

de
blasfemar contra cristo e a virgem Maria, de praticar ass_assinatos ritu-
ais, de envenenar pogos, de reálizarem missas negras 

" lu", náo con_
tente com isso, queimou-os em fogueiras. Foram ¿bod.. 

"*piatórios'do nazismo' que cometeu contra eres o bárbaro Horocausto. Foram
"bodes expiatórioso' de.Getulio vargas, que proibiu a entrada de ju-
deus no Brasil, e determinou que or {.r" rraviam ingressado irregular-
m:nte. fossem expulsos. Estáo sendo ,,bodes expiatérios" dos ingratos
palestinos, que se negam a aceitar o despejo de suas próprias terras...

Oh! mundo ingrato, que náo aceita os desígnios delevah!
Esta obra talvezpersiga um objetivo pretancioso, pois a *questáo

judaica" já mereceu a atengáo de muitos analistas i"'g.*d" i"pr"r-
sáo, como nosso eminente patrício Gustavo BARRoso; por duas ve-
zes presidente da Academia Brasileira de Letras, agraciadt com deze-
nas de títulos e comendas nacionais e internacionais]que legou á poste-
ridade um grande número de obras sobre o tema.

ocorre que as obras de BARRoso sumirarrl misteriosanrente, das
prateleiras de boa parte das bibliotecas. Bateram-lhes as tragas, comeftrm-
nas os ratos ou surripiaram-ruN os censores da.aerdade conveniente,'?

Náo fosse o editor s. E. CASTAN ter reeditado alguns títulos,
Gustavo BARRoso teria sido confinado para sempre ,rl ü*bo du,
almas perdidas.

Além da escassez das obras de Gustavo BARRoso em circula-
gño, outra circunstáncia nos animou a escrever este liwo: todo o acervo
de nosso mais importante historiador antecede os fatos acontecidos du-
rante e posteriormente á segunda Guerra Mundial, época em que a*questáo judaica" ganhou invulgar releváncia. oisp'oe-se, hoji, de
9n!"r bibliográficas e de uma ótica que náo estiveram ao arcance de
BARRoso' Em sua époc4 o rádio era o principal meio de comunica-
gáo de nr¿Nsa que invadia os la¡es brasileiros. Jornais lia-se pouco. os
liwos 

^eram privilégio de uma minoria. como, ariiís, sempre ocoffeu
aqui. ouvia-se "o direito de nascer", do cubano reix cagnet, ria-se
com as trapalhadas dos moradores do "Edificio balanga-mas-náo-cai,,o
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torcia-se para os calouros do Renato Murse ou do Ari Barroso. E era-
se informado, invariavelmente, que o selecionado brasileiro perdera a
Copa deüdo a roubalheira dos juízes e a truculéncia dos advers¿irios.
Epoca boa aquela da desinformagáo total! Hoje, o tira-teima sáo os
noticiários da Globo. Naquela época, a cartilha amansa-burro náo era o
dicion¿írio, rn¿Is uma revista norte-americana a "Selegóes, de Reader's
Digest". Bastava alguém afirmar: "- Li nas Selegóes!" para pór uma pá
de cal em qualquer discussáo. Excegáo houve quando aqui chegou o Zé
Carioca. Nas calgadas da Cinelándia, no Rio de Janeiro, as filas dobra-
vam esquina, com todos ansiosos para ver o papagaio falante ensinar o
Pato Donald a danqar o samba e beber cachaga.

Os liwos de BARROSO e de um grande número de grandes es-
critores de sua época, mofaram nas prateleiras.

Quem iria se importar com a ó'questáo judaica"?

"- O único judeu que conhego" - afirmavam todos - "é o com-
prador de roupas usadas e bagulhos imprestáveis" ou "o vendedor de
coisas á prestagáo..." E arrematavam: o'- Lá quero eu saber do que

aprontaram por aí!"
Gustavo BARROSO nño foi lido no seu tempo, porque quase nin-

guém lia naquela época. Vendiam-se liwos, sim. Os folhetins tinham
boa aceitagáo popular. Eram levados os fascículos de porta em porta
pelos mesmos comerciantes de coisas á prestagáo, que tinham bom tino
para negócios. As obras de Madame Dely eram as mais solicitadas. Li-

am-nas as mogoilas á espera de marido, aguardando o dia da repartigáo

dos fascículos com a meslna fidelidade das noveleiras de hoje.
Repetir as observagóes de Gustavo BARROSO, de Henry FORD,

de Santo Agostinho, de Martinho Lutero e de outros tratadistas que se

reportaram á "questño judaica", náo resulta, portanto em "chover no

molhado".
Poucos sño os que estiverem antes debaixo de chuva.
A grande maioria dos brasileiros continua desconhecendo a exis-

téncia de uma "questáo judaica'o com que devam se preocupar' Re-
petern, como a cinqüenta anos atrás: "- Lá quero eu saber do que os
judeus aprontaram por aí!"

Pois saibam fsses incrédulos que eles aprontaram também por

aqui! Encarapitaram-se nas caravelas de Cabral e vieram tomar conhe-
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cimento do que lhes poderia dar a nova terrao antes mesmo de que o rei
portugués recebesse a carta de Pero Yaz de Caminha. Em lá chegando
os atentos observadores, trataram de solicitar um feudo ao boníssimo
rei, que táo bem os acolhera quando foram banidos da Espanha (1492).

Antes da concessáo das capitanias hereditárias a portugueses de
gema, o judeu (apelidado de cristáo-novo) Fernando de Noronha abo-
canhava um bom naco de terra e recebia carta branca para instalar aqui
um "trust": o da exploragáo e comércio do pau-brasil.

Disto se conclui que no descobrimento do Brasil houve empate. Por-
tugueses e judeus aqui chegaram ao mesmo tempo. Desempate houve
quando se tratou de explorar aterra recém-descoberta. Desta circunstáncia
saÍram perdedores os portugueses. Náo foram vencidos no "photo-chart".
Perderan¡ como diz o lingrrajar gaúcho, por "légu,a e meia".

Também pudera. Todos sabem que os hebreus sáo campeóes
mundiais em 'tino comercial". Azar de D. Manoel, que era Venturoso,
mas desinformado.

Estamos colocando a carroga na frente dos animais de tragáo. A
"questáo judaica" no Brasil será tratada no devido tempo. Vamos
abrir um capítulo só para isso. Mas importava dizer ao leitor, nesta in-
trodugáo, que o Brasil também se deparou com a "questáo judaica''.

Náo quando estava crescido, robusto e faceiro, mas antes mesmo de
nascer. O batismo e o nome Brasil vieram muito depois. Depois de
qué? Depois dos judeus se terem apropriado de um bom naco da ilha de
YeraCruz, ou da Terra dos Papagaios.

De certo modo, estamos sendo atrevidos. Náo convém dar nome
aos bois. Devíamos falar através de meias-palawas. Abusar do eufe-
mismo, como fizeram Getúlio, antes de desferir um tiro no coragáo, e
Jánio por ocasiáo da renúncia. Nos bilhetes deixados d posteridade, os
dois ex-Presidentes omitiram o designativo dos responsáveis por suas
derrubadas. Fizeram referéncia, suavizando a expressáo de suas idéias,
ás "forgas ocultas".

A'óquestño judaicatt, cato leitor, existe lá, bem longe de nossas
fronteiras, como agora em que Israel oferece aos palestinos uma entre
duas alternativas: a de aceitar o jugo ou a de partir. A ONU, por una-
nimidade, se pós ao lado dos palestinos. Nem assim foi possível equili-
brar o fiel da balanga. Do lado de Israel se postou um peso pesado ca-
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paz de nocautear Mike Tyson e mais uma centena de advers¿í¡ios. Náo
um de cada vez, mas todos a um tempo só! Resultado: os palestinos
contam com o apoio de centenas de países, mas Israel dá a última pala-
wa sob o manto protetor dos Estados Unidos e de seu arsenal nuclear.
(Ver Anexo 1)

Existe uma "questño judaica" a nível internacional.
De igual modo, pode-se afirmar que ela existe aqui em nosso País.

Existe porque 150.000 judeus desfrutam do poder de calar

150.000.000 de brasileiros. Existe porque nos obrigam a saldar uma

dívida externa absurda, imoral, responsável pelo estado de inanigáo e
miséria em que vivem milhóes de brasileiros.

Existe porque estáo nos sugando até a medula dos ossos' como no

caso da telefonia (CRT), da siderurgia (CSN - Companhia Siderurgica

Nacional) e da Vale do Rio Doce, a maior e a mais rica de nossas em-

presas. (Vide Anexo 3 e 4) Existe porque os principais órgáos de co-

municagáo de massa do País, através de drible ao artigo 222 da Cons-

tituigáo Federal, caíram nas máos de "brasilefuos natos", nras que tra-

zem no coragáo outra nacionalidade.

"Eles tém nas nños o rosário, e no coragáo as contas"'" (TAUNAY'

Na Bahia Colonial, P.291)

Parece óbvio que existe uma *questáo judaica" flo Brasil e que

merece atengáo inclusive dos que afirmam que nada tém a ver com o

que osjudeus aprontam Por aí.
Dom Manoel. o Venturoso, se mostrou desinformado, mandando

para Cá uma o'mancheia" de Cristáos-novos. Nos aprontaram poucas e-boas, 
langando nas costai dos lusitanos o opróbrio da responsabilidade'

'.Escravidáo, tráfico negreiro, contrabando, descaminho, conclulo

com os holandeses, guerTa dos emboabas, gueffa dos mascates... Tudo

isso - juram os eternos injustigados - foram coisas de portugués!" E

contam com o aval dos'fistoriadores"!
E como os brasileiros que náo querem saber de nada, dáo de om-

bros, cruzam os dedos (ás costas, naturalmente) e afirmam:
..- Nós nem estávamos aí! Para tudo o que de mal acontece, eS-

colhem logo os judeus para'bode expiatório'! Shalon, meu... vai ver

que vocé é anti-semita!"
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Neste ponto, o comendador Acácio, na farta de inspiragáo. retira-
ria da algibeira de guardados uma pérola rara:

"- E tudo ficou como d'antes no euartel de Abrantes...,,
Seu conterráneo Bocage, menos comedido no ringuajar, trocaria

Abrantes,por uma parte pudica de máe Joana. Náo deixaria por menos
o nosso ferino Gregório de Matos, apelidado de .,Boca de Inferno',.
mas que ás vezes falava sério:

"Quantos com capa de cristñq professam o judaísmo, nnstrando hipocri-
tan*nte devogáo d rei de cristo!" (Gregório de MATOS. obras, p. rg2)

Pode ser que o comendador Acácio esteja coberto de razáo. É
possível que tudo perrnanega como d'antes no euartel de Abrantes,
mas nem por isso temos a obrigagáo de calar. Tampouco nos podem
calar os guardióes da "verdade conveniente".

Tudo o que se trá relatdr está calcado em bibliografia merecedora
de crédito. Bibliografia que poderá ser consultada pelos cépticos. Aliás
é interessante que o fagam, mesmo porque a História náo é uma ciéncia
exata, que os mestres enfiam goela abaixo dos alunos; é uma ciéncia
que desafia a reflexáo critica, permanenternente aberta ao diálogo e a
interpretagáo/reinterpretagño crítica.

o verdadeiro historiador náo se limita a coletar dados, reunir do-
cumentos, precisar datas, encadear a seqüéncia dos fatos. Ele faz isto,
sim. Mas náo pára aí. Ele analisa criticamente as circunstáncias sócio-
económicas, políticas e culturais que, em conjunto ou isoladamente.
contribuíram para o acontecimento de interesse histórico. Se assim náo
fosse, a História seria uma ciéncia meramente descritiva, acrítica e
inerte no tempo e no espago.

Por isto, pedimos escusas aos que véem a História como ciéncia
estática, imutável, exata como a Física e a Matemática, e pedimos, hu-
mildemente, permissáo para externar nossos pontos de vista.

Sempre que alguém emite opiniáo sobre assuntos sujeitos a juzo
ou deliberagáo, como no caso do fato histórico, haverá de agraáar a
alguns e a desagradar outros. Náo cabe aos desagradados, o direito de
calar avoz dos que os contrariam.
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JUDAISMO-SIONISMO
PARA PRINCIPIANTES

Certa feita, quando fui intimado a depor como testemurüa em
processo movido pelo Sr. Henry Nekricz contra meu editor,t p"tg*-
tou-me, de chofre, a Ex'u Juíza de Direito encarregada do feito preca-
tório:

- O senhor é anti-semita?
Respondi sem pestanejar:
- Náo! Nada tenho contra os etíopes, os iraqrrianos, os jordania-

nos, os libaneses, ou sauditas, os sírios, os turcos e muitos dos povos
residentes no norte da África. Tarnbém náo alimento qualquer tipo de
restrigáo contra os antigos assírios, os babilónios e os fenícios... todos
eles povos semitas.

A insigne magistrada foi mais direta:
- E contra os hebreus? O senhor tem restrigóes aos hebreus?
- Nenhuma. Nada tenho contra a etnia semita hebraica ou outra

raga qualquer. Minhas críticas sáo a aspectos culturais.
- Por que, entáo, escreve obras contrarias aosjudeus?
- Veja ben¡ se V. Excia. está empregando o termo 'Judeus" como

sinónimo de 'trebreus", está cometendo um equívoco. Minhas obras
náo reprovam a conduta de uma raga, de uma etnia, de um povo. Con-

t H*ry Nekricz (Bem-Abraham) registrou queixa-crime contra S. E' Castan na
27^Yara Criminal da Comarca de Sáo Paulo, alegando que o escritor e editor
garicho havia infringido o Art. 139 do Código Penal (difamagáo), por té-lo acu-
sado de "mentiroso" em "SOS para Alemanhat.
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deno ao sionismo e náo fago mais do que comungar com decisáo da
oNU que o considerou "expressáo de racismo", óontando, inclusive,
com o apoio do Governo brasileiro. Se v. Excia. perguntar se sou anti-
sionista, minha resposta será SIM! Sou anti-sionisá, anti-comunista,
anti-capitalista, anti-globalista (a globalizagáo da economia está em
moda) e contriirio a um sem número de ideologias que andam por aí e
de outras que passaram e foram esquecidas.

Este é um exemplo de como se confi¡nde alhos com bugalhos.
Faz-se jogos de palawas para confundir as pessoas, para enredá-las na
trama que os marxistas táo bem dominaram a fim de tornar o dito
como náo dito e vice-versa - a dialética, definida pelos lexicógrafos
como "arte de argumentar ou discutir na busca da verdade'', mas que
os comunistas redefiniram como "a arte de chegar ás nossas próprias
verdades".

Faurisson, Borrego, Bardéche, Duprat, Barnes, Belgion, Zúndel,
castan e dezenas de outros reüsionistas acusados de anti-semitas sáo,
em realidade, anti-sionistas. Limitam-se a denunciar, no plano das idéi-
as, da argumentagño lógica e racional, uma ideologia milenar cujo ob-
jetivo, confesso em suas múltiplas cartilhas (Torah, Tarmud, cabara,
Protocolos, etc.) é dominar o mundo.

É comum confundir judaísmo com sionismo e isto por uma razño
muito simples: basta consultar o Antigo Testamento e o Talmud para
certificar-se de que os hebreus escreveram sua história com um olho
voltado para Deus e outro para a Terra.

Em outras palawas: judaísmo e sionismo se confundem. jamais
aparecem dissociados.

Por conseguinte, o anti-sionismo náo pode apartar-se do anti-
judaísmo. A liberdade de culto é consagrada, hoje, pela maioria das
constituig6es. o cristianismo, por exemplo, fracionou-se ao longo do
tempo: catolicismo rornano, catolicismo ortodoxo, calvinismo, lutera-
nismo, anglicanismo, etc. centenas de cultos, cristáo e náo-cristáos,
convivem sem grandes traumas ou antagonismos. ocorre que todas
essas religi6es respeitam os espagos das demais. Náo encetam planos
de destruigáo de suas congéneres. o mesmo nño se pode dizer do ju-
daísmo. Este, desde o nascimento de seu "filho espúrio" - o cristianis-
mo, moveu-lhe, e move ainda hoje, um combate sem tréguas com o fito



de destruí-lo. A razáo é muito simples: dezenas de profetas, segundo
registro do Antigo Testamento, haviam prometido aos judeus um Mes-
sias que lhes traria riquezas e poder.

"E os filhos dos estrangeiros edificaráo os teus muros, e os reis te ser-
viráo... E abrir-se-áo de contínuo as tuas portas: elas náo se fecharáo nem
de dia e nem de noite, a fim de que te seja trazida a fortaleza das nagóes,
e te sejam conduzidos os seus reis. Porque a gente e o reino que náo te
servir, perecerá; na verdade, aquelas nagóes seráo totalmente devasta-
das... E sugarás o leite das gentes, e serás criaü ao peito dos reis."
(lsaías, LX, 10-16)

Pois eis que o Messias nascido de Maria, a virgem concebida pelo
EspÍrito Santo, lhes vinha dizer:

"Todo aquele que fizer a vontade de meu Pai, que está nos Céus, esse
é meu irmáo e irmá." (Mateus, XII, 50)

Náo eram os judeus e táo-somente os judeus os filhos de Deus! -
afirmava Jesus Cristo. Náo eram os judeus os "apaniguados da sorte",
mas todos os homens da Terra, sem distingáo de raga ou credo! Era
isto que afirmava Cristo, desmanchando milhares de séculos de sonhos
de riqueza e poder. Aquele filho de carpinteiro só podia ser um falso
messias! Um falso messias desmancha-prazeres a sepultar as promessas
de rios de leite e mel, de reis prostrados de joelhos, de intermináveis
legides de escravos mourejando a seu servigo - foi o que concluíram os
judeus.

"Fez Salomáo, pois, tomar a rol todos os homens prosélitos, que havia
na terra de lsrael, e destes escolheu setenta mil, para que levassem as
cargas ás costas, e oitenta mil para que cortassem pedra dos montes..."
(Crónicas,ll, l7-18)

Que fazer com aquele mágico multiplicador de páes, com aquele
ressuscitador de mortos, com aquele agente de subversáo a apregoar a
igualdade entre os homens?

Urge calar a sua voz! É imperioso impedir, o mais que depressa,
que continue a langar ao solo sementes da tomada de consciéncia, da
rebeldia contra o opróbrio e a dominaqáo.

Que fazer, senáo matá-lo?
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E matá-lo de uma maneira terrível! É preciso impedir, pelo exem-
plo, que outros "falsos messias" aparegam!

Pilatos, o governador rornano, náo vé crime algum na conduta de
Cristo. Propde que os judeus o solten¡ que crucifiquem a Barrabás,
criminoso notório. Entre o criminoso empedernido, entre o assassino
cruel e o agente de subversáo, a elitejudaica nem pestaneja:

- Soltem Barrabás! Crucifiquem o Cristo!
Consuma-se o maior dentre todos os crimes cometidos na história

da humanidade: o deicídio - definido pelos lexicógrafos de todo o
mundo como 'A MORTE QUE OS JUDEUS DERAM A CRISTO".
(Vide Aurélio Buarque de Hollanda FERREIRA.)

Como cristáo que sou, batizado, crismado e educado no catoli-
cismo, náo me restou outra alternativa se náo responder á Ex'u lutza de
Direito:

- Náo sou anti-semita, mas V. Excia. pode me considerar anti-
sionista e contr¿irio áqueles que mataram o Filho de Deus! Os mesmos
que repetiram a chacina do Purim através de Bar Kohba, assassinando
mais de 104.000 cristáos antes de serem expulsos pelos romanos da
Palestina! Os mesmos que arregimentaram as graqas de Nero, por

meio de uma nova Ester - a cortesá Popéia, provocando trés séculos de

terrível perseguigáo e martÍrio pala os cristáos! Os mesmos que asses-

sor¿ram, aos magotes, Lénine e Stálin, dizimando - segundo Alexandre

Soljenítsin e outras fontes náo contestadas pelo atual Governo russo -

60 milhóes de soviéticos! Náo sou anti-eslavo ou anti-russo porque

nem todos os membros daquela etnia compactuaram com o bolchevis-

mo. Sou anti-bolchevista que é uma espécie da qual os fussos eram o
género. De igual modo, náo sou anti-semita (no sentido de hebreu),
porque tal como em relagáo aos ruSsos, nem todos os hebreus sáo sio-

nistas e/ou seguem, na qualidade de judeus, o Torah, o Talmud, a Ca-

bala e os Protocolos ao pé da letra! Nem todos os hebreus participaram

do deicídio.
Generalizar, tomando o anti-sionismo e o anti-judaísmo como si-

nónimos de anti-semitismo é abusar da inteligéncia das pessoas; equi-
vale a afirmar que todo aquele que repudia o nazismo é anti-germánico!
Será que os "remanescentes do Holocausto", por serem, com toda a
certeza, arfti-nazistas, extrapolam a sua repulsa a todo o povo alemáo?



Admitem, pelo fato de criticar o nazismo. serem tachados de anti-
germánicos?

É claro que náo, porque se assim fosse náo teriam retornado para
a Alemanha no após-gueffa, adonando-se do poder político e eco-
nómico e assenhorando-se dos espólios que restaram do país arra-
sado!

Eis aí o grande e incompreensível absurdo que se montou em tor-
no da pessoa e da obra de S. E. Castan. o mais importante revisionista
brasileiro da atualidade. Pode-se ser antinazista. sem ser anti-
germánico. Pode-se ser anti-comunista, sem ser anti-russo. Mas náo se
pode ser anti-sionista. ou discordar das pretensóes de 'povo eleito" e
das estratégias de destruigáo dos adversários, posta em prática de for-
ma explícita ou implícita por muitas das ltagóes extremistas do judaís-

mo. sem ser chamado de anti-semita!

Qual o cristáo ou indivíduo de sá consciéncia que baterá palmas a
colocaqóes como estas?

"Jesus enganou, corrompeu e destruiu Israel" (Sanhedrin. 107b)

"Todas as coisas pertencentes aos goyns (náo'judeus) sáo como o de-
serto; a primeira pessoa que as enconlre as pode levar como sendo suas.
"(Bahba Bathra, 54b)

"O sérnen de um goyn tem o fi€smo valor que o de uma besta."
(Kethuboth.3b)

"Se um judeu é capazde enganar aos cristáos. simulando ser um de-
voto de Crislo. pode fazé-lo." (lore Dea, 157.2)

"Que é uma prostituta'l Qualquer mulher que náo seja hebréia." (Eben
Há Eser,6 e 8l

"Ao melhor dos ímpios, matai-o!" (A Boda Sara, 26b, Tosephot¡2

Anti-semitismo e anti-judaísmo traduzem uma opiniáo, um juízo

ou sentimento manifestado sobre assunto sujeito á deliberaqáo. Segun-
do Cándido de FIGUEIREDO, lexicógrafo. e Darcy AZAMBUJA. ci-

2 Extrato do Talmud auténtico. (Os que se encontram em circulagáo foram devi-
damente depurados de "inconveniéncias".) ln; L B. PRANAITIS (Sacerdote Ca-
tólico). El Talmud Desenmascarado. Editorial La Verdad, Lima. 198 l -
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entista político, opiniáo é uma convicaño de caráter especial. Esclare-
cem: quando dizemos - o calor dilata os corpos - emitimos uma verda-
de científica, passível de comprovagáo ríquida e certa. euando afirma-
mos - a democracia é a melhor condigáo de rearizagáo de governo -
náo emitimos uma verdade científica, ainda que possa ser verdadeira,
isto porque náo haverá consenso em torno de noisa afirmagño e, além
disto' será impossível provar, de forma líquida e certa, que estamos
com razáo.

o primeiro julgamento, referente á dilatagáo dos corpos por agáo
do calor, é uma verdade. o segundo, concernente á democracia. é uma
opiniáo.

A opiniáo é um estado de espÍrito que consiste em julgar verdadei-
ro um fato ou uma afirmagáo, mas admitindo que talvez estejamos en-
ganados. É uma convicaáo mais ou menos profunda, que nos leva a
afirmar uma coisa ou a proceder de um certo modo; mas é uma convic-
gáo que náo se apoia na infalibilidade, que náo tem o sustentáculo da
verdade científica.

Sendo o procedimento dos indivíduos em sociedade baseado em
opinióes, a toleráncia e o respeito mútuo se revelam como prova de
bom senso e critério.

Sob o império da democracia e da liberdade de pensamento e ex-
pressáo, tanto a opiniáo da maiori4 como a da minoria, tém de encon-
trar espago, porque em se tratando de opiniño, maioria náo é sinónimo
de certeza.

Opinióes - como anti-sionismo, anti-judaísmo extremado, anti-
comunismo, anti-capitalismo, anti-nazismo, anti-catolicismo, etc... -
náo podem ser amordagadas, passíveis de censura ou de arbítrio.
Quando muito, podem ser rebatidas, contrariadas, desmitificadas por
forga de argumentos. A opinióes se op6em opinióes, jamais o podei de
polícia.

os sociólogos, os psicólogos e os cientistas políticos reconhecem
que mesmo uma opiniáo majoritária pode ser errónea, provocada artifi-
cialmente, viciada, desorientada da verdade. Isto ocorre principalmente
nos dias atuais em que os meios de comunicagáo de Íüssa desfrutam
de um poder que supera, inclusive, o poder do Estado.
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O passado brasileiro recente demonstrou com propriedade esta

afirmagño. A mídia colocou presidentes e depós presidentes. Vetou a.

eleigáo de outros. Provocou a cassagáo de parlamentafes, segundo inte-

resses até hoje náo perfeitamente identificados. Afirma-se que foi para

o bem do povo e felicidade geral da Nagño. Pode ser que sin¡ mas

tambem pode ser que náo.
Os meios de comunicagáo de Inassa do mundo inteiro estáo fi¡-

memente concentrados em máos de ulna meslna central de poder. Em

género, esta central de poder é representada pelos hebreus; em espécie,
pode-se afirmar que o controle é exercido pelo sionismo e pelo judaís-

mo, incluindo aqui as facgóes extremistas.

"O poder dosjudeus repousa sobre os nrcios de comunicagño' que es-
tiio ir sua disposigáo em várias partes do mundo."'

A conseqüéncia deste monopólio é inevitável: a opiniño pública

mundial é levada a consolidar-Se em torno das 'aerdades", valores e

pontos de üsta emitidos segundo a ótica judaico-sionista.

No Brasil náo se foge á regra. Os principais canais de televisáo, os

jornais de grande circulagáo, as mais importantes reüstas e 4 esllra$a:

dora maioria das editoras estño nas máos dos judeus, ou sobre o con-

trole de títeres por eles monitorados. As pessoas só conhecem um lado

da medalha ou runa versáo da história. Sáo impedidas de inteirar-se da

versáo contr¿ária. Mesmo porque esta é impedida de vir á lume. O Di-

reito consagrou a indisponibilidade da defesa' Mas, na prática' isto tenL

no Brasil, adquirido o caráter de ficaáo em s€ tratando da questáo sio-

nismo x revisionismo.
Os sionistas tém o direito de falar; os revisionistas, o de calar! E

de arcar, por tempo indeterminado, com os prejuízos decorrentes do

arbítrio.
Minha primeira obra revisionista - "o Massacre de Katyn" nño

menciona hebreus, judeus ou sionistas em um parágrafo Sequer. Mesmo

assim, foi tachada de mentirosa (dava nova versáo a qrime ocorrido du-

rante a Segunda Guerra Mundial). Capitaneou a caqa ás bruxas o Sr-

3 Cardeal Josef GLEMP. Primaz da lgreja Católica Polonesa. In: Pol6nia - Fo-
gueira acesa: Cardeal acirra conflito com os Judcus. ln: Revista '\ejt',6'9-

r 989.



Jair Krischke, conselheiro do Movimento de Justiga e Direitos Huma-
nos. Abriu-lhe espago para o exercício de tiro ao alvo o jornal ,,zero
Hora", da família Sirotsky. Esta e outras obras da Revisáo Editora
Ltda., incluindo liwos de ampla circulagáo e tiragem internacional, co-
megavam a desagradar á pequena parcela de O,ryo dos "brasileiios" -
se é que podem ser considerados brasileiros - que detém mais de l5%o
dos meios de comunicagáo de massa em suas máos.

"Nós somos uma única nagáo. Náo somos judeus americanos, nemju-
deus soviéticos. Nós somos apenasjudeus." (Theodore Herzl - Fundador
do Sionismo Político).

Menos de dois anos depois dos agravos morais e lucros cessantes
sofridos, os soviéticos confessaram a autoria do crime (assassinato de
milha¡es de oficiais poloneses, até entáo atribuído'aos alemáes), sem
que o Sr. Krischke ou "7,ero Hora" cumprissem o dever de resgatar o
dano perpetrado.

Está aí um claro exemplo do guante que imobiliza e cala a voz de
150 milh6es de brasileiros, submetidos a uma imprensa controlada por
150 mil privilegiados, que devem tomar conhecimento, com extrema
urgéncia, do recado que lhes mandou, através de memorável sentenqa,
o Ex'o Sr. Desembargador Joáo Andrades Carvalho:

"A Constituigáo é brasileira, feita para brasileiros. Somos um povo
pobre, mas dispensamos os guardióes de nossa consciéncia."

Infelizmente, o agambarcamento dos órgáos de imprensa, denun-
ciado pelo cardeal polonés Glemp, e que no Brasil se tornou realidade
nua e crua, náo é fenómeno recente. Os Governos brasileiros náo
aprenderam as lig6es da história. Náo examinaram, por exemplo, o que
aconteceu nos Estados Unidos e na Alemanha na década de 1920, épo-
ca em que os hebreus, reconhecendo o grande poder que emanava dos
meios de comunicagáo de massa, assenhoraram-se dos principais ór-
gáos, manipulando a seu bel prazer a opiniáo pública e pressionando os
governos no rumo de seus interesses.

Na Alemanha, com a Primeira Guerra Mundial em curso (1914-
1918), os judeus através do "Berliner Tageblatt", do "Munchener
Neueste Nachrichten" e do "Frankfurter Zeitung", dentre outros
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importantes jornais, todos sob seu rígido controle, disseminaram o der-
rotismo, preparando a famosa "punhalada pelas costas" que insuflaria
ás massas, em futuro próximo, através dos inflamados discursos de
Adolf Hitler.

Náo paira, hoje, qualquer dúvida quanto as sementes do nacio-
nal-socialismo alemño. Elas foram plantadas pela imprensa judaica,

pelapazjudaica imposta á Alemanha em Versalhes, e pela camarilha
judaica que se apossou do espólio político e econÓmico do pós-

guerra.
Os usurpadores do Governo Imperial montaram um gabinete em

que dos seis componentes, trés eram judeus. Dentre estes, dois deles,

Haase e Landsberg, exerciam influéncia absoluta. Haase dirigia os ne-

gócios exteriores, assessorado por outro judeu - Kautsky, que em 1918

nem sequer possuía cidadania alemá. O judeu Shiffer ocupou o Mi-

nistério da Fazenda, tendo o judeu Bernstein por subsecretário. O

Ministério do Interior tinha á frente o hebreu Preuss, assessorado
pelo compatriota Freund. Na Prússia, o gabinete formado no pós-

guerra era presidido por Hirsch e Rosenfeld. simon foi nomeado

Secretário do Estado no Ministério da Fazenda; Futran, diretor de

Ensino; Meyer-Gerhard, Diretor do Departamento das Colónias;

Kastenberg, Diretor de Letras e Artes; Wurm, Secretário da Ali-

mentagáo; Cohen, Presidente do Conselho de Operários e Soldados

(assessorado por Stern, Herz, Loewenberg, Frankel, Israelowitz,

Laubenheim, Seligsohn, Katzenstein, Lauffenberg, Heimann, Schle-

singer, Merz e weyl); Ernst, chefe da Polícia de Berlim; Sinzhei-

mer, Chefe de Polícia de Frankfurt; Lewi, Chefe de Polícia de Es-

sen; Eisner, Presidente do Estado da Baviera, etc...
Para dispensar o leitor da magante consulta arrna relagáo intermi-

nável, basta dizer que a assessoria de Cohen no Conselho de Operários

e Soldados se fez repetir, em género e número, numa infinidade de ór-

gáo públicos.
O estado alemáo que emergiu de Versalhes estava arrazado pot

imposigóes draconianas. Sofrera sangóes territoriais, industriais, co-

merciais, financeiras, militares e morais que só suportou pelo tempo

necessiirio de respirar e reunir novas forgas.
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Foram tambem judeus os responsáveis pela ignominia que se con-vencionou chamar de Tratado de Versarhes.^Indeiendenümente da as_sessoria dos adversários da Aremanha que se jogáram como abutres ouhienas esfameadas sobre os despojor, i*,igu¿J. pero espÍrito de vin-ganga, a delegagño germánica, para náo rug'ir a.*ru, ;;;ru contami-nada pela presenga de hebreus.
Deixemos que Henry F'RD descreva o caráter e composigáo dadelegagáo alemá em Versalhes:

"Judeus eram dois prenipotenciários arenÉes na conferénc ia da pz, aomesrno t".ry que um terceiro náo passava de conhecido instrurrrento in_condicional do judaísmo. Arém disso, puluravam na deregagáo alenÉ ju-
deus peritos, tais corno Max warburg Strauss, rvrenó oscar oppe-nheimer, Jaffe, _Deutsch, Brentano, pernstein, Struck Rathenau, Was_sernann e Mendessohn_Bartholdy. a

Alguém póe dúvida quanto á quantidade de lenha que isto repre-
sentou para a fogueira nacional-socialista que arderia mais tarde?

Hitler náo se cobriu de razóes para exigir, sem rodeios, subterfir-
gios ou meias-palawas: ..Fora os judéus!,'?

Enquanto na Alemanha vencida isto ocorria, do outro lado do
Atlántico, nos Estados ljnidos vencedor, a mesrna coisa se passava. o
_g_rupo pioneiro de jude's. que se transladara do Brasil para aregiáo de
Ioyu Iorque, na ép'ca da invasáo holandesa, tinha se multipricado. De
.5q 000 em 1870, passara a 3.300.000 em 1920. Em todo o Império
británico viviam 300.000; na palestina, náo mais do que 100.000. o
centro nevrálgico das decisdes sionistas, representado feb Kahal, náo
mais se localizava em praga ou em outras metrópoles européias; trans-
ladara-se para os Estados unidos. Mas náo eram só idéias e ordens
para o empreendimento de agóes que partiam do lado de cá do Atlánti-
co' Segundo o servigo secreto americano de contra-espionagem e im-
prensa' importantes banqueiros judeus tinham financiado Lénine e seus
camaradas, possibilitando que a revolugáo bolchevista se consumas-
se: Jacob schiff, Guggenhein, Max Breitung, a casa bancária de

t "** aa-" o Judeu Intern¡cion¡r. porto Aregre, Revisáo Editora Ltda.,1989, p.22.



Kuhn, Loeb & Cia, Felix Warburg, Otto Kahn, Mortimer Schifl S.
H. Hanauer e outros. Durante os anos que antecederam a revolugáo
bolchevista, o jornal judaico-comunista de Nova Iorque - "Daily
Forward" - publicou inúmeros artigos solicitando apoio financeiro
da comunidade judaica americana para o movimento bolchevista e
descrevendo, de forma minuciosa, como quantias lultuosas de di-
nheiro foram transferidas para a Rússia, através de contas do Sindi-
cato Westphalian- Rhineland.

Também os judeus ricos do continente europeu se engajaram no
esforgo de subvencionar o bolchevismo. As contribuigóes provenientes
dos Estados Unidos, juntaram-se ás da casa bancáriaLazare Brothers,
daFranga, do Banco Gunsbourg, de Sáo Petersburgo, da casabancária
de Speyer & Co., da lnglaterra e do Nya Banken" da Suécia.

Sem a entrada maciga das contribuigÓes judaicas, a revolugáo bol-
chevista náo teria saído do papel.

Concluída esta rápida digressáo, convém voltarmos á questáo
principal de onde nos desviamos. A análise dos conluios judaicos do
presente século será aprofundada adiante. Nesta altura, importa exami-
nar como os judeus se apoderaram da imprensa mundial, justificando o
que afirmou o cardeal Glemp em setembro de 1989.

Entende a totalidade dos analistas do judaísmo e do sionismo, que
os hebreus tiveram sempre uma idéia muito precisa das vantagens que
podem ser tiradas da imprensa. Estar informado de antemáo, inteirar-se
do que está por acontecer antes dos náo-judeus. foi sempre uma prer-
rogativa da qual jamais abriram máo. Colocando observadores nas pro-
ximidades de Waterloo, Nathan Rothschild, desde sua sede bancária em
Londres, inteirou-se antes dos demais da sorte dabatalba derradeira de
Napoleáo, apossando-se, a prego de banana, da quase totalidade das
ag6es negociadas na Bolsa londrina.

Náo apenas Nathan Rothschild, mas todos os judeus foram sempre
ávidos pesquisadores de notícias. Desde muito tempo, conforme obser-
va Henry FORD, revelaram-se astutos pesquisadores de informagóes,
cuidando em divulgar o que lhes traz proveito e em sonegar o que pode
resultar em prejuízo. Assevera FORD:
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"Durante séculos os judeus foram o povo rnais bem informado do
mundo inteiro. De suas secretas fontes nas cortes e chancelarias, essa
raga obteve inteiro e exato conhecimento dos acontecimentos mundiais.
Sempre tiveram espióes em toda a parte... O orbe foi espiado em seu prG
veito...'t'

As estratégias de conquista e manipulagáo dos meios de comuni-
cagáo de massa estáo claramente formuladas nos Protocolos - docu-
mento satánico que os judeus juram falso, mas que vem se cumprindo
com absoluta fidelidade. Embora tenham sido elaborados no final do
século passado, retratam a realidade dos dias de hoje com a exatidáo de
uma imagem refletida por espelho. Náo é sem razáo que os judeus de
todo o mundo procuram evitar o quanto podem que a leitura dos Pro-
tocolos seja difundida. Muitas das edigóes que tentam circular, sáo
compradas por eles e destruídas para que os náo-judeus continuem
desconhecendo as maquinagóes neles contidas.

"O curioso é que Flávio (Koutzi)" judeu e rnarxista, jamais se preocu-
pou em censurar obras ou odes a Stálin ou Lénine. Pelo contrário, insistia
em divulgá-las na liwaria Universitária, antes de jogar-se na aventura
suicida e romántica que o levou aos cárceres da Argentina. E tem mais:
nos círculos do liwo, todos conhecemos aquele militante do PC que senr
pre inundava a Feira do Liwo com os Protocolos. "Caixinha para o
partido" - me confessava. - "O Bom Fim compra tudo para depois
queimar."ó (O Bom Fim é um bairro porto-alegrense, habitado majorita-
riamente por hebreus. - Nota do Autor)

Um documento falso, destituído de fundamento, seria merecedor
de tamanhos cuidados?

Até alguns dias atrás, conhecíamos a existéncia da Máfia, da Ca-
morra e de organizagóes similares japonesas. Filmes como "O Podero-
so Chefño" e "Chuva Negra' retrataram com fidelidade essas organi-
zagóes. Hoje, depois de assistir *Era Uma Yez na América" (Once
upon a time in America), de Sérgio Leone (produzido em 1984), nos
deparamos com uma nova realidade: os judeus tiveram suas organiza-

I Henry FORD. Op. cit., p. 130.
" Janer CRISTALDO. Intifada Pode. Artigo publicado em .RS - Jornal do Jo-

ckymann', 16/09/1989.
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g6es mafiosas. Nño destinadas a explorar náo-judeus, rnas os próprios
judeus!

Será que na capital gaúcha também proliferam mafiosos desta es-
tirpe? O artigo de CRISTALDO diz que sim.

Nos Estados Unidos, a imprensa agambarcada pelos hebreus no fi-
nal do século passado e primeiro decénio deste, fez prodígios. Levou o
capitalismo americano a acasalar-se com seu antónimo - o bolchevis-
mo, manipulou a opiniáo pública contra o nacional-socialismo alemáo,
forjou histórias, alimentou futricas, difundiu inverdades e, por finl ma-
nipulou governantes no rumo de seus interesses.

A História da humanidade escrita e divulgada durante o presente
século, por raz6es que a esta altura se mostram bastante óbüas, está
calcada na ótica judaica. Judeus controlam a maioria absolut¿ dos ór-
gáos de comunicagáo de massa, incluindo os jornais, as reüstas, o rá-
dio, a televisáo, o cinema e as editoras de livros, manipulando a opiniáo
pública a seu bel-pnazer.

Todo aquele que ousa recitar versos fora da cartilha, sofre sangóes
de variada espécie. Nega-se a participagáo de anunciantes, sonega-se o
fornecimento de tintas de impressáo, pressiona-se as distribuidoras, e,
como último recurso, apela-se á esfera judicial, afrontando o mais sa-
grado de todos os direitos humanos - o de liberdade de pensamento e
expressáo.

Tomando por base as declaragdes do Ex'o Sr. Desembargador
Joáo Andrades Carvalho, anteriormente referenciadas, chega-se á con-
clusáo de que as garantias constitucionais brasileiras estáo a servigo,
náo do interesse dos nacionais, mas da minoria que tem a protegáo da
imprensa, e utiliza-se dela em larga escala para orquestrar campanhas,
para divulgar opinióes que sáo unicamente suas, como se estas tradu-
zissem o clamor popular.

Foi o que aconteceu, por exemplo, quando da abertura de bateriqs
contra as obras revisionistas.

Sr. Samuel Burd afirma uma inverdade e cria ulna noua figura de
crime, náo tipificado pela legislagáo brasileira: o de "conspiragño con'
tra a história"!!!

J J
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Prccessopde
fechamento da Rio ügia com
editora Revisáo rigor nazistas

A Federagáo Israellta do
Rio Grande do Sul entrou
na luta contra a editora
Revisáo, de Siegfrted Ell-
wanger, e vai encamlnhar
um processo cÍvel á Justlga
pedindo o fechamento da
editora, que publlca titulos
contra os judeus. O prcsl-
dente da federagá0, Samuel.

e anti-semitas

Burd, expllcou que

Burd, o edltor, que
asslna suas obras com o
codinome de S.E. Castan,

Por determlnaqáo do go-
vernador Moreira Franco
(RJ), os livros anti-semltas
que estavam expostos na
IV Bienal do Livro foram
aoreendidos e se encon-
tfam no Instituto de Criml-
nalÍstica para perícla. Ele
mandou instaurar inquÉrlto
policial para que seia apu-
rada a propagacáo de tdéi'
as racistas no materlal.

AIém disso, solicitou que
o promotor carioca. Elio
Ftshberg, visitasse seu co-
lega gaúcho para averiguarlega gaúcho para averiguar
que providéncias estáos
éndo tomadas aqui. Na cl-ao negar o assasslnaüo em

massa pelos nazlstas de
minorias étnicas e polftl-
cas. Ellwanger também
apela á Justiga contra a
Cámara de Vereadores da
capltal, que o conslderou
"persona non grata".

CORREIO DO POVO

Ele afirma que o fechamento da Revisáo Editora é um desejo da
sociedade. Isto é um grande exagero! A sociedade gaúcha soma vários
milhóes de habitantes. A parcela da sociedade que se arvora em

"guardiá de nossa consciOncia' náo ultrapassa 20 mil indivíduos. E
nem sequer pode ser chamada de gaúch4 depois do que afirmou Theo-
dore Herzl.

Em resposta á'bperagño siléncio", ou "caga-ás-bruxas", capitane-
ada pelo Sr. Burd e assessores prestimosos, a sociedade gaúcha deu o
troco:
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APREETSAO GERA PNOCUNA E PUBTICO PEDE RETONNO DOS INUMS
Leitor quer livros anti.se
A apreensáo de ll llvms da Edl-

n tora Revlseo, rcallzada terce-
-feira na Felra do Llvro pelo de
legado da l¡ DP, Roque VIlande.
serviu para aunlentar e Dnrcura
pelos llvros antl-semltas. Se ?ntcs
eraro vendldos ,ierta de ties e-
xemplares de r:ada um. ontem a
¡rrocura fol lmema, garAntlu o
prcprtetárlo da Llvrerle palms-
rlnca (barracas t5 e {0). Rul
Gongalves. Boa parte rios llvrel-
ros e lntelectuals senilrarn-se ln-
comodados pela atltude, pols náo
sabem os contorncs que pode al-
cangar a censura ás publlcacóes.

A apreensáo dos tltulos contlnu-
$u na s€de da Edltora Revlsáo.
Lá, em cumprlmenlo ¿ segunda
elápa da ordem ,udlcial assbada
pelo ,ulz de planteo Lut, FellDe
Santos, foram recolhldos 8.818é
xemplares de "O Jude'l lr¡lerna-
clonal": "Qüem Escr¡veu o Dlá-
40- di ¿\nne Frank?"i ,'Hltler,

'Culpado 
ou In¡cente": ,Os Con-

qulstadores do Mundo"; "Os Prr-
tocolos dos Sáblos do SUo":
"Brasll Col0nla de Banquelros";
"Holocausto Judeu ou A¡emeo?"
(de a[torla do dono d¡ edlüor¿) e
"Acabou o Gás". O va¡o¡ de6se
materlal chega a crf l0 ml¡hoe3.

O prop¡lstárlo da Edllora RevF
sá0. Slgfrled Ellwangier, que con-
slderou a medlda "uma- vlolén-
cla". Aflrmou que o seu advó8a-
do. Marco Glordanl. eútrará Com
um mandado de segr¡mtrca oaraum mandaoo de seSu¡atrga Dara
obler ¡ devoluceo das obr¡s.

E[quanto lsso, o pl¡blleo egüar- i
da o retorno dos tltulós anhg do
flnal d¡ Felra do Llv¡o. Rul Con. l
Caives ¡llrmou que ettA r€coben.
do manlfestac0es de solldailedsde
de várlas partes do pats, lnclüslve
da Assembléla L€gilslatlv¡ do Pa-
rá. Nuna das pratelelras da bar-
rara 10, contudo, permql€ceh os.
exemplares do llvro "Mlnha L&
ta". de Adolf Hltler, d¡ edltor¡
Mor¡es, e que havla Sldo edltedo
pela p¡lmelra vez em l9:[ pela
Edltr¡ra Globo. "Esss atltule é
perlgosa porqu€ Dode daf mrr-
genr a apreens0e6 de vá¡las oü
tras obras". coméntoü Júllo Vl€|.
ra, da llvrarla Ao Pé üa l¿tra,'
sobre o esplsédlo.

QUINTA:FEIRA I tte novembro de l99O - tZ

A "ügiláncia contra os nazistas e anti-semitas", comandada pelo
entáo governador Moreira Franco levou ao cometimento de um dos
maiores contra-sensos jurídicos de todos os tempos. Coisa de provocar
"frouxos de riso" no Boca-Latga, aquele comediante da era pasteláo
que náo mostrava os dentes nem por decreto. Referimo-nos a proibigáo
de fabricagáo e comercnluagáo daCruz Suástica.

Igualdade, segundo o Direito, constitui o signo f,¡ndanrental da de-
mocracia. A igualdade, como isonomia formal, trata a todos igualmente,
sem levar em conta distingóes de grupo, de etniA credo religioso ou ideo-
logia. Nenhuma lei pode abonar uns em detrimento de outros. Os mesmos
ónus ou vafitagens devem gravar ou quinhoar situagÓes idénticas. Isto frz
parte do be-a-bá do Direito. Reconhecem-no tanto os advogados quanto
os sinples rábulas. Pois se atentou contra a isonomia formal com a finali-
dade única e exclusiva de satisfazer o ódio judeu contra a suástica, símbolo
do nazisrno, que "terria ceifado milhóes de üdas".

Por que, em cumprimento ao princípio da isonomia formal, náo se
proibiu a fabricagáo daCruzde Malta, sob a qual se perpetuou o bárba-
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ro genocídio dos negros africanos, arrancados de seus lares e para aqui
trazidos como escravos?

Por que náo estender a proibigáo ao brasáo de Castela, responsá-
vel pelo genocídio das civilizagóes Inca, Maia e Asteca?

Por que excluir da interdigáo o sÍmbolo da foice e do martelo, ig-
norando o maior de todos os genocídios do presente século?

Por que náo proibir a fabricagáo e comercialuagáo da Cruz de
Cristo, que tanto desagrada aos judeus, e, por via de conseqüéncia, as
da Estrela de David, que desgosta aos cristáos?

E f,ícil deduzir deste acontecimento insólito e ridículo, que é proi-
bido, no Brasil, contrariar o ponto de vista ou interesse dos judeuS, po-
dendo estes, em contrapartida, criticar e até mesmo silenciar a voz dos
nacionais auténticos. Como ocorreu na Polónia, a parttr de 1287, quan-
do se instituiu o "Estatuto de Kalisz", em inúmeros casos t'os judeus
podem e os brasileiros nño podem"!

Enquanto muitas obras revisionistas sáo retiradas arbitrariamente
de circulagáo, textos escritos por autores judeus, que criticam ostensiva
e descabidamente agóes soberanas do Governo brasileiro (referimo-nos
a "Os Judeus do Vaticano', da autoria de Avhaham MILGRAM, pu-
bücado pela Editora Imago do Rio de Janeiro, em 1994 e a artigos di-
vulgados pela revista "Shalon", por exeryplo), tém livre tránsito, com-
provando a vigéncia aqui do "estatuto da desigualdade".

O livro de MILGRAM critica Getúlio Vargas e v¿írios de seus mi-
nistros por haverem restringido a entrada de judeus no Brasil durante o
transcurso da Segunda Guerra Mundial, assacando contra eles a tradi-
cional pecha de "anti-semitismo".

Com toda a certeza náo era "anti-semita", na época, apenas o Go-
verno brasileiro. Governo algr¡m acertava imigrantes judeus ás tonela-
das. Nem mesmo o dos Estados Unidos, que se transformara no
"paraíso terrestre" dos hebreus!

O Secret¿irio Geral das Relagdes Exteriores do Brasil, Ciro de
Freitas Vale, enderegou correspondéncia ao Vaticano (que intercedera
pela entrada de hebreus, "convertidos ao catoücismo", em território
brasileiro), justificando em nome do Governo Vargas:

"O Brasil tem aberto suas portas a imigrantes de todas as nacionalida-
des, que se mosfiem dispostos a dedicarem-se á agricultura. Os judeus ti-



veram esta oportunidade. Fundaram colónias em I 904 e I 9 I I (philippson
e Quatro lrmáos, respectivarnente), hoje, praticamente abandonadas. Eles
se encontram infiltrados na inprensa, no comércio, nas finangas, nas
profissóes liberais e até no servigo público, concorrendo com os nacio-
nais. (...) Trouxeram para o Brasil idéias comunistas, contrárias aos inte-
resses da Nagáo e de seu Governo. Demonstraram aversáo ao trabalho
agrícola. (...) A lista de Sua Santidade, atendida em boa parte, nño fez nnis
do que repetir a frustrada experiéncia anterior..."

Vinte anos antes do Governo brasileiro dar-se conta da inadapta-
gáo dos hebreus ás lides agrícolas, Henry FORD escrevera:

"Em tempo algum os judeus imigrados para os Estados Unidos afast¿-
rarn-se um átimo de suas originalidades. Náo se dedicaram nem aos ofi-
cios comuns e nem á agricultura. Nunca se esforgaram ou se esforgam
ainda hoje; por produzir objetos de qualquer tlmrfi)reza. Tratam de adquirir
pro&rtos prontos, pra negociar comeles, confornp o costume."'

Henry FORD náo se limita a emitir sua opiniáo pessoal. Cita tre-
cho da'lrlova Enciclopédia Internaci onal" :

"Entre as características mais salientes da raga hebÉia, deverrns citar:
- aversáo acentuada a todo trabalho rrmnual que importe em fadiga;
- instinto religioso inato e conceito muito elevado de irnrudade e de tribo;
- excelente predisposigáo para o comércio;
- astucia e perspicácia para a especulagáq principalmertte em assun-

tos de dinheiro;
- paixáo oriental pelo luxo, o gozo íntinp do poderio e dos prazeres

decorrentes de uma elevada posigáo social;
- faculdades intelectuais bem eq ui libradas."8

O autor de "0 Judeu Internacional' conclui:
*Há 2000 anos, em razáo dessas características raciais, osjudeus vém

desperüando, de forrna corsciente ou inconsciente, o sentirnento de anti-
semitismo por parte dos náo-judeus."e

E nem poderia ser diferente, pois a petuláncia destes se fazpública
e notória, como no artigo de Roberto GRAETZ, publieado na revista
"Shalon', de agosto de 1989:

I Henry FORD. Op. cit., p. 31.
o ldem, p. I l.
' lbidem, p. I l.
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"A dependéncia do nercado externo levou o Brasil a esfriar suas rela-
góes comIsrael e fazer grandes negócios como mundo árabe; aderir, em
segredo, ao boicote e votar pela infanrc resolugáo das Nagóes Unidas que
equiparou o sionisrno ao racismo."

Note bem o leitor! Sionismo pode! Nazismo náo pode!
É de estranhar que o Governo brasileiro da época tenha condena-

do o sionismo, se levarmos em conta o que se passava nos bastidores
da política do País. Eis o que revela o articulista Roberto GRAETZ no
mesmo órgáo judaico ((Shalon', agosto de 1989):

"Durante os anos da ditadura (militar) tivenros 'amigos' poderosos
nos centros de decisáo."

Parece que esses "amigos poderosos", filo-semitas ou quinta-
colunas infiltrados, náo eram táo poderosos assim!

Entre o discurso e a prática dos hebreus, sionistas ou nAo, rnas,
certamente, judeus, passa um abismo de enormes proporgóes. Prega-se
a plena liberdade de imprensa, mas age-se em sentido contrário quando
se trata de defender interesses próprios.
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Jornffis
il plena liberdade

üO I F,ncontro Regional
no Guaruiá foi aberto com
a defesa da democracia
e d¡ liwe expressáo nos
velculos de comunicagáo

8raüá (SP) - Editores dos mais
expressivos jornais brasileiros estáo
reunidos no Guarujá (Sáo Paulo)
no I E¡contro Regional de Jornais
promovrdo pela AssociaCáo Nacio
nal de Jornais (ANJ), quando se
comemora taftÉm os l00o aniver-
sário de A Tribuna, editado em
Santos. O presidente da ANJ e Pre-
sidente do Conselho de Adminis-
trasáo da RBS, I4Y49-S![9!E&Y'
abriu o encontro reafirmando que

Enquanto o Presidente da Associagáo Nacional de Jornais e Presi-

dente do Conselho de Administragáo da RBS proferia o discurso aci-

ma, reafinnando que "náo existe democracia sem libedade de ex-

pressáo", o jomal"T*ro Hora", órgáo da RBS, publicava dezenas de

artigos e reportagens contra a liwe circulagáo das obras reüsionistas'

Apenas no período de 30 de julho de 1995 a2 de agosto de 1995, l0



ILRTO AI .FGRI: INMINGO. 30 DE IUUIO TE IggS ZERO HORA

Política anrbig¡ra de Vargas
o  t o  amcenuvou nansmo

páginas, incluindo chamada de capa, foram dedicadas ao combate ás
obras revisionistas e ao "ressurgimento do nazismo" no País.

Como náo poderia deixar de ser, a crítica atingiu inclusive ao ex-
Presidente Getúlio Vargas, que além de opor-se á entrada dos "judeus
do Vaticano", ainda decretou a proibigño do ingresso no País de imi-
grantes judeus de qualquer procedéncia. ($m "Getúlio Vargas de-
p6e: O Brasil na Segunda Guerra Mundial" e "O Cristianismo em
Xeque", examinamos esta questño com maior profundidade.)

Getúlio mereceu a seguinte farpa:

Se a "política ambígua" de Vargas tivesse incentivado o comu-
nismo ou o sionismo,"TEro Hora" estaria langando farpas, hoie?

A jornalista Clarinha GLOCK, que assina os textos da matéria em
questáo parece desconhecer que nazismo, comunismo e sionismo sáo
farinha do mesmo saco. Sáo ideologias e, como tal, passíveis de aceita-
gáo por uns e de contestaqáo por outros. Embora o sionismo tenha
sido equiparado, pela ONU, ao racismo, entendemos que ninguém
pode ser criticado ou proibido de considerá-lo como a ideologia ideal.
Tampouco se pode agir contra os que o criticam. O mesmo se aplica
em relagáo ao comunismo e ao nazismo. Náo há como depurar o mun-
do de ideologias incómodas, mormente em sociedade onde se aspira o
ar democrático. O que incomoda a uns, agrada a outros e vice versa.
Esta é a regra geral do mundo das idéias, no qual impera tudo menos o
consenso.

Atribuir a alguém que comunga com as idéias nacional-socialistas
o título de "nazista" em sentido pejorativo, ofende-o tanto quando de-
signar um marxista de "comunista".
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Ao argumento de que o nazismo assassinou 6 milh6es de judeus, o
*nazistaoo, sem a necessidade de refutar tal afirmativa, se limitaria a

contrapor: o judaísmo-bolchevismo da Uniáo Soviética multiplicou
por dez este número! Além disto, na China, as hordas de Mao Tse-

Tung assassinaram outros 30 milh6es! (Consultar, em caso de dúvida,

as últimas obras de Alexandre Soljenítsi¡ e "Tempos Modernos - O

Mundo dos Anos 20 aos 801', de Paul JOHNSON, publicada pela Bi-

bliex, Rio de Janeiro, 1994.)
Por que '07'ero Hora" e os demais órgáos de comunicagáo do Pa-

ís, que zelatntanto pela exorcizagáo do nazismo, náo assestam baterias

contra o marxismo-comunismo-bolchevismo?
Esta resposta nem precisa ser formulada!
É assim, pois, caro leitor, que agem as lideranqas dos imigrantes

judeus e/ou descendentes destes, hoje residentes no País, e que detém

nas mAos os principais órgáos de imprensa, contando com o aval do

Estado. A obra de Daniel HERZ - "A História Secreta da Rede Glo-

bo" - (14. Ed., Editora orttz, sáo Paulo, 1991) oferece ao leitor dese-
joso de se enfronhar do assunto um claro relato de como a camarilha

tonstituída pelo "Grupo Time-Life" se apossou da principal rede de

televisáo do País. E de como arregimentou filo-semitas obsequiosos e

fiéis no oocumprimento do dever". Aquele velho sírnbolo da RCA-Vitor,

com a sigla "A Voz do Dono", os caracterizabem.
samuel wainer, Herbert Moses, Bloch, Abravanel, Sirotsky e

muitos outros controlaram ontem e controlam hoje os principais órgáos

de comunicagáo do País. Moses presidiu por varios anos a ABI

(Associagáo Brasileira de Imprensa). Jayrne Sirotsky preside a ANJ

(Associagáo Nacional de Jornais).
O nordestino Assis Chateaubriand, brasileiro de gema

(Chateaubriand foi sobrenome adotado), liderou por largo tempo a im-

prensa nacional, através de jornais, rádios e revistas. Foi o pioneiro da

ielevisáo no País. Getúlio Vargas anotou, por duas vezes' em seu Diá-

rio: "Parece ter sangue judeu".

Como Chateaubriand náo tinha sangue judeu, acabou vendo seu

império ruir até os alicerces. E passar pafa as máos daqueles que, se-

guindo a regra geral denunciada pelo cardeal Josep Glemp, agambarca-

vam, em nível mundial, os meios de comunicagáo de massa.
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Os hebreus jamais conquistaram a simpatia dos países por onde
andaram ou se fixaram. É o que demonstra a história. Náo há como
negar este fato, embora eles se esforcem para chegar a uma explicagáo
satisfatória. Aprontaram ria Babilónia, no Egito, em Susa... Na era
cristá, foram expulsos do Império Romano, da Franga. da Inglaterra, da
Espanha, da Austria, da Tchecoslováquia. da Rússia e da Alemanha...

Teriam essas expulsóes resultado da pura e simples antipatia da-
queles povos contra os hebreus? Ou vieram como forma de reagáo a
atos praticados contra os nacionais?

A verdade é que em tempo algum o judeu se preocupou com a
amnade ou a inimizade dos demais povos. Sua preocupagáo foi única e
exclusivamente auferir lucro, como lhes recomandava o Talmud. Sem-
pre procuraram isolar-se dos goyns (náo-judeus). Condenaram os ca-
samentos mistos, preservaram sua cultura. rebelaram-se contra todo e
qualquer processo de assimilagáo. E invariavelmente, julgaram-se uma
raga superior a todas as outras. Que lhes importava se os povos mur-
murassem contra eles, desde que conquistassem a amizade dos reis e
das cortes?

Foi partindo deste princípio que conseguiram os privilégios do
Estatuto de Kalisz (Pol6nia, 1287),10 modelo que, sem sombra de dúvi-
da, procuraram conquistar por onde andaram no passado e por onde
andam no presente.

Náo é de estranhar que os judeus tenham se transformado em
eternos andarilhos. Qual a sociedade que os queria?

Por onde quer que andaram, perseguiu-os sempre, como maldi-
gáo, a antipatia das gentes. lsto foi arcgra geral e náo a excegáo. Náo
somos nós, os revisionistas, quem afirma. Atesta a História com fatos,
e náo com a opiniáo de alguns.

Para concluir esta abordagem inicial, que como o título indica,
teve por objetivo colocar o leitor a par das estratégias judaico-sionistas

'o O Estatuto de Kalisz estipulava, por exemplo: Se um cristáo entregasse a um
judeu um objeto qualquer como penhora, e o judeu jurasse que o perdera ou se
privara dele por furto, o cristáo estava obrigado a saldar o débito acrescido deju-
ros, enquanto o judeu ficava desobrigado de restituir a coisa. Privilégios deste
tipo foram incluídos em grande número no Estatuto de Kalisz, dando origem aos
"pogions".
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engendradas para calar a voz de seus opositores, é interessante repro-
duzir o que opinaram diversos cardeais católicos rornanos, sob o pseu-

dónimo de Maurice PINAY, na obra "Complé contra a lgreia":

ooA manobra de amordagamento dos judeus consiste basicamente no
seguinte:

Primeiro passo: Conseguir a condenagáo do anti-semitismo. tornan-
deo, inclusive, sujeito ds penas legais, por meio de hábeis campanhas e
de pressóes de todo o género, granjeando a simpatia de outros segrrentos
(conrc o dos negros, por exemplo);

Segundo passo: Conseguir que os dirigentes políticos e religiosos, um
após outro, passem a condenar o anti-semitismo;

Terceiro passo: Depois de conseguirem essas condenagÓes aoanti-
semitismo, os judeus tratam de dar a esse vocábulo um significado muito
diferente. Serño entáo considerados anti-semitas :

- aqueles que defendem seus países das agressóes do imperialismo ju-

daico;
- aqueles que criticam e combatem a agáo das forgas judaicas (cinerna

e TV por exemplo, que destróem a família e degeneram a juventude, com

a difusáo de falsas doutrinas ou de toda a classe de vícios);
- aqueles que, de qualquer forma, censuram ou combatem o ódio e a

discriminaqáo racial, que os judeus praticam contra os cristáos, embora o

neguem hipocritamente;
- aqueles que desmascaram o judaísmo como dirigente da franco-

magonaria e de outras instituigóes cujo objetivo é destruir o Cristianis-
. . 1  |

rT0. "

Informado que está o leitor acerca das estratégias judaico-

sionistas, principalmente no que concerne á confusáo terminológica,
utilizada com o objetivo de considerar expressáo de anti-semitismo

inclusive as críticas ao judaísmo e ao sionismo; do agambarcamento
dos meios de comunicagáo em todos os países onde se fixam; das táti-

cas utilizadas para calar a voz dos opositofes, dispomo-nos a prosse-

guir na análise do tema proposto.
Antes, convém bater um pouco mais na tecla racismo, a bandeira

desftaldada pelos inimigos do movimento revisionista.

rr Maurice PINAY. Compla contra a lgreja. Vol. I. Porto Alegre, Revisáo Editora
Ltda., 1994, p. | 55/ | 61.
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De acordo com Aurélio Buarque de Hollanda FERREIRA, o mais
conceituado lexicógrafo brasileiro, e com renomados sociólogos e an-
tropólogos, dentre os quais Darcy RIBEIRO, racismo é uma doutrina
que admite a supremacia de certas ragas sobre outras. Raga, no enten-
der dos especialistas,'pressupóe caracteres somáticos, jamais aspectos
culturais. Afirmam todos estes especialistas que, em confundindo fato-
res biológicos com culturais, o racismo passa a nada ter que ver com
ciéncia. (Consultar Aurélio Buarque de Hollanda FERREIRA, defini-
9áo do termo "racismo".)

O comum de acontecer quando os tribunais se vém obrigados a
decidir sobre questóes que fogem á sua algada de conhecimento, é re-
correr ao laudo técnico de especialistas. O tribunal que julgou S. E.
CASTAN sobre "prática de racismo", deveria antes de mais nada, in-
quirir sociólogos e antropólogos de renome, acerca do que constitui e
do que náo constitui racismo. Se o fizesse, saberia que críticas ao sio-
nismo e ao judaísmo, por configurarem os mesmos aspectos culturais
e náo raciais, náo configuram prática de racismo, mas a expressáo de
um juízo.

Note-se que os lexicógrafos, antropólogos culturais e historiado-
res náo acusam os hebreus pela prática do deicídio. O crime náo é im-
putado á raga hebraica, mas a uma espécie desta - os judeus
(praticantes do judaísmo). E isto é óbvio. porque Cristo, seus discípu-
los e os primeiros cristáos eram hebreus.

Daí o absurdo de enquadrar o crítico do judaísmo e do sionismo
á categoria de racista.

O simples fato de alguém ser hebreu náo o qualifica como judeu
eiou sionista. Um exemplo disto foi o ex-Presidente Juscelino Ku-
bitschek de Oliveira. Era hebreu, pelo lado materno, mas náo judeu,
porque católico praticante. E certamente sionista também náo era"
porque suspendeu o pagamento das díüdas externas brasileiras, atitude
inequívoca de nacionalista descomprometido com o capital internacio-
nal.

Pois é construindo um samba-ernedo em cima do significado de
racismo que os guardióes da 'aerdade conveniente" tentam deter o
movimento revisionista da História, e fundamentalmente da História da
Segunda Guerra Mundial.



É preciso que a totalidade das pessoas se libertem do simplismo de
absorver notícias prontas, e procurem por esforgo próprio, refletir criti-
camente sobre o mundo que as cerca. E entender, sobretudo, que a arte
literária só prospera e se desenvolve sob duas circunstáncias, Em pri-
meiro lugar, é preciso que exista uma elite de escritores dispostos a
pesquisar criteriosamente (quando se trata de náo-ficgáo) e a soltar a
imaginagáo, esta faculdade desregrada e errante, rebelde a limitagdes e
rncapaz de comedimentos (quando se trata de ficaáo). Em segundo lu-
gar, é imprescindível a vigéncia plena da liberdade de pensamento e ex-
pressáo, sem a qual os produtores da arie literária náo poderiam dar
vazáo ao que constróem e pretendem transmitir a seus leitores.

A liberdade de pensamento e expressáo já foi assacada e viólenta-
da em muitas épocas e lugares durante o desenrolar da História da Hu-
manidade.

Queimaram-se liwos durante a ldade Média sob as mais diversas
alegagóes, até mesmo a de que o demónio teria inspirado seus autores.
Galileu Galilei, por ter contrariado as versóes "oficiais", afirmando que
a Terra girava em torno do Sol e náo este em redor de nosso planeta,
foi preso, julgado pelo tribunal da Inquisigáo, e condenado á morte na
fogueira. Só teve a pena comutada para a de prisáo perpétua porque

abjurou publicamente sua crenga na teoria de Copérnico.
Mais recentemente. na Alemanha nazista e na Uniáo Soviética sta-

linista, queimaram-se liwos e SeuS autores foram encarcerados como na

Idade Média. O crime de pensar contra os interesses dos regimes vi-
gentes, obrigou a um sem número de escritores a emigrar de seus pai

ses e buscar refirgio onde pudessem expressar liwemente aquilo que

pensavam. Foi assim, por exemplo, que Stefan Zweig foi obrigado a

abandonar a Áustria e refugiar-se no Brasil, e Alexander Soljenit4m se
viu compelido, depois de experimentar os horrores do Gulag, a homizi-
ar-se nos Estados Unidos.

Por mais paradoxal que possa parecer, enquanto no Brasil o Go-

verno Vargas recebia Stefan Zweig e Otto Maria Carpeaux, em nome

da liberdade de pensamento e expressáo que lhes fora negada pelo na-

zismo, o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), encarregava-
se de fechar jornais e revistas e censurar os órgáos que continuavaln em

circulaqáo.
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Mais recentemente, durante a ditadura militar, pedagogos, filóso-
fos, sociólogos e até artistas foram obrigados a deixar o Brasil para que
pudessem exercer livremente o sagrado direito da liberdade de pensa-
mento e expressáo.

Dentre os que buscaram asilo político no estrangeiro encontrava-
se o atual Presidente da República. A experiéncia por que passorl deve-
ria té-lo marcado com o sinete indelével do repúdio ao arbítrio. Mas
náo foi isto o que ocorreu, como se verá adiante.

A Constituiqáo da República Federativa do Brasil, promulgada em
outubro de 1988, foi cantada em prosa e verso, principalmente pelos
constituintes liderados por Ulisses Guimaráes, como a mais liberal de
todas as Constituiq6es brasileiras.

No papel, a "Constituigáo Cidadá", como a apelidaram os ufanis-
tas, deve ter chegado muito perto do ideal, mas, na prática, tem se re-
velado letra morta, verdadeira balela, em muitos aspectos. Nem bem se
passaram nove anos e o atual Governo se empenha em reformá-la a to-
que de eaixa e troca de benesses.

Todos reconhecem a impossibilidade de uma família sobreviver
condignamente com um sal¿írio mínimo, todavia, isto entra em choque
com o texto constitucional brasileiro.

O item IV do art.7" de nossa Constituiqáo diz que o salário míni-
mo, "fixado em lei, nacionalmente unificado, deverá ser capaz de aten-
der as necessidades vitais básicas do trabalhador e ás de sua família,
com moradia, alimentagáo, educagáo, saúde, lazer, vestuário, higiene,
transporte e previdéncia social, com reajustes periódicos que lhe pre-
servem o valor aquisitivo".

Pois para que o trabalhador assalariado com o mínimo pudesse re-
cuperar o poder aquisitivo, conforme estipula a norma constitucional, o
Governo acaba de conceder um reajuste de exatamente R$ 8,00 (oito
reais) !

As normas referentes á saúde, á educagáo, á seguranqa e ene as-
suntos de interesse social mereceram a atengAo dos constituintes.

A liberdade de pensamento e expressáo foi agraciada com uma
norma clara, abrangente e categórica:
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"Art. 5o - lX - É liwe a expressáo da atividade intelectual, artística,
científica e de comunicagáo, independentenrente de censura ou licenga."

Naturalmente que esta liberdade haveria de ser condicionada e o é.
Ernbora qualquer pessoa goze da liberdade de expressar-seo este direito
acaba quando se choca com o direito de outrem. E vedada a calúnia, a
injúria e a difamagáo, e nem se poderia pensar ao contrário. Aquele que

expressa seu pensamento náo poderá ofender a outra ou outras pesso-

as. Se o ftzer, poderá ser processado na forma da lei.

Em outras palavras, é livre a expressáo do pensamento, ficando o

autor sujeito á penalidades legais desde que calunie, difame ou assaque

injúrias contra outrem.
Fora disto, náo há como impedir alguém de difundir suas idéias,

seja pela mídia escrita (livros, jornais, revistas), seja pela mídia eletróni-

ca (rádio, televisáo, cinema).
Na prática, infelizmente, náo é isto o que ocofre, embora recentes

manifestagóes do Sr. Presidente da República e de prestigiados órgáos

da imprensa.
Vejamos dois fatos recentes.
Em 6 de agosto de 1996, a imprensa noticiava que 0 Presidente

Fernando Henrique Cardoso, reunido com os presidentes dos Estados

Unidos, Argentina, México e diversos outros países do continente, as-

sinara a "Declaragáo de Chapultepec", assegurando o liwe exercício da

manifestagáo de pensamento e expressáo. (Vide Anexo 5)

Afirmava o subtítulo da notícia: "A censura prévia e as restrigóes á

circulagáo dos meios de comunicagáo devem ser banidos"'

Em outras palavras, os chefes-de-Estado americanos reunidos em

Chapultepec, no México, assegufavam a livre circulagáo de toda e

q.rulq.t"t obra, responsabilizando-Se os autores e editores pelos con-

ceitos veiculados.
Os autores e suas editoras só podem ser responsabilizados perante

a Justiga pelo cometimento de crimes de calúnia, injúria ou difama-

gño. Náo cabe prejulgar obras de qualquer natureza. Cabe áquele ou

áqueles que se julgarem ofendidos procufar a via legal, processando'

quando for o caso, os ofbnsores.
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A par das resolugóes de Chapultepec, os editores brasileiros dos
mais expressivos jornais do país, reuniram-se em Guarujá, Sáo Paulo.
no I Encontro Regional de Guarujá, defendendo o direito á plena liber-
dacle de expressáo.

Jayme Sirotsky - na qualidade de presidente da Associagáo Naci-
onal de Jornais (ANJ), abriu o encontro reafirmando:

"Náo existe democracia sem liberdade de expressáo, e liberdade de
expressáo é questáo fi¡ndamentalmente relacionada á liberdade de im-
prensa em todo o mundo."

Como em relagáo ao que ocorre com a Constituigáo brasileira" o
discurso do presidente da Associagáo Nacional de Jornais está longe de
corresponder á realidade do órgáo que ele próprio dirige, isto é o jornal

"Zero Hora". (Vide págs. 38/39 desta obra.)
O referido órgáo lidera. expressa e decididamente. a campanha de

"caga ás bruxas", que prospera em pleno final do segundo milénio.
Talvez seja cansativo ao leitor, mas é preciso enfatizar que a His-

tória só poderá ser equiparada ás ciéncias exatas e transfbrmar-se em
dogma quando aponta, acriticamente. datas. locais, personalidades.
efemérides. lsto náo ocoffe quando o historiador questiona os porqués"
os fatores" as circunstáncias, as causas que determinaram a sucessáo
dos acontecimentos.

Se ele chegar á conclusóes errÓneas, destituídas de fundamento.
deverá ser contestado. Mas o fato de que tenha se equivocado náo si-
gnifica que sua obra deva ser apreendida. impedida de ser lida. Afinal
de contas, ele emitiu um juízo, náo uma certeza. A apreensáo sumária
de obras desta natureza (emissoras de julzo) levam a que mesmo as
pessoas pouco dotadas de perspicácia cheguem a uma conclusáo:

a) os juízos emitidos náo sáo absurdos. fruto de insánia ou desva-
rio. porque se o fossem, ninguém se preocuparia com a sua divulgagáo;

b) os argumentos apresentados náo podem ser facilmente rebati-
dos, daí a preocupagáo de torná-los inacessíveis ao público.

A análise histórica de guerras é uma das tarefas mais dificeis com
que se defrontam os historiadores. Ao fazé-lo, eles estaráo, invariavel-
nrente, influenciados por uma ideolo gia - a sua própria ótica, seu mo-
delo de crengas, valores, suposigóes e explicaqóes de causa e efeito.
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Nenhum indivíduo üvendo em sociedade consegue, por mais que quei-

ra, peffn¿lnecer imune á influéncia de ideologias. De modo que, por

mais que se esforce, o historiador náo expÓe o que é, mas o que sua

reflexáo crítica, seu juízo particular, entende que é.

Se as ideologias existentes influem o historiador' um cientista que

se vale do método racional, que se poderá dizer em relagáo ao leitor

comum, afeito muito mais á leitura informal, e náo á leitura crítica?

Quando se trata do relato de histórias de guerras, todo leitor deve-

rá estar atento para um detalhe. O vencedor nanará o sucedido de

acordo com o seu ponto de vista. O mesmo se dará em relagáo ao lado

perdedor. um e oüro se colocaráo na posigáo de "vítima da agressáo",

át.ib.ritdo ao outro contendor, o papel de agressor. A Guerra do Para-

guai é um exemplo. Na versáo da Tríplice Alianga (Brasil, Argentina e

úruguai), Solano Lopez foi o viláo da história, o grande responsável

pelJconflito. Na u.rráo paraguaia, Lopez aparece como grande herói

nacional e os países Oa fiiptici Alianga como agressores agulados pela

Inglaterra desejosa em extérminar a industrializagáo nascente da nagáo

guarani. Com quem está a verdade?
costumamos compafar o relato de guerras a um divórcio litigioso,

onde aparecem nos autos do processo duas versÓes diferentes - a do

marido e a da mulher. A verdade, provavelmente, náo estará com um

nem com outro, rnas num ponto intermediário, desconhecido, que cabe-

rá ao ju:z, usando de argúcia, localizar'.

A verdade, quandó se tfata do relato de guerras, tarnbém está lo-

calizadaem um ponto intermediário entre a versáo das duas partes' Di-

ficilmente um historiador consegue manter-se neutro á influéncias' Ele

próprio possui uma ideologia, mesmo que esta perrnanega escondida,

em estado latente.
Portanto, nos casos de relatos de guerras, para que se possa che-

gar o mais próximo possível da verdade, é preciso antes de mais nada,

inteirar-se das duas versóes.
Em relagáo á Segunda Guerra Mundial, as fontes colocadas ao al-

cance dos leitores brásileiros sáo única e exclusivamente aquelas que

contém a versáo dos vencedores. As obras que procuram relatar a ver-

sáo da banda perdedora - como ocorreu em relagáo a'oO Massacre de

Katyn" - sáo perseguidas, apreendidas, retiradas de circulagáo' Deste



modo, o leitor se vé na contingéncia de conhecer apenas uma das faces
da verdade.

Muitos háo de perguntar como o historiador e editor revisionista
S. E. CASTAN consegue suportar as terríveis pressóes que contra ele
se avolumaram desde o lar4amento de "Holocausto - Judeu ou Ale-
máo?". Como autor e editor, ele poderia ter escolhido aviamais fácil -

a do editorial comercializável do agrado de seus detratores. Provavel-
mente se abririam para ele as páginás dos grandes jornais, das redes de
televisáo e revistas, da mídia brasileira, enfirn, quase toda ela sob um
mesmo ferreo controle. O enveredo pela'tontra-máo da História" tem-
lhe trazido sensíveis preju2os. Mas ele fez de sua postura uma devogáo
e perseguiu o destino indiferente ás dificuldades e tropegos. Chegaram
a insinuar, em determinada época, que seu editorial era subvencionado
por "órgáos ocultos".

Quem sabe a ODESSA?
Talvez,para os que veneram o Bezerro de Ouro seja dificil enten-

der o que seja dedicagáo Íntima, compromisso com a verdade, preocu-
pagáo com o destino do País e de seus nacionais, dedicagáo á causas
cujo objetivo final náo seja a pecúnia, fllas a paz interior de ter contri-
buído para o despertar dos hipnotizados.

Quem náo se lembra de Samuel Bronstein - aquele personagem da
"Escolinha do Professor Raimundo"? E do bordáo por ele populariza-
do: "Mais vale qualquer coisa do que um prejuízo no bolso"?

Chico Anísio criou o personagem e o bordáo para caracterizat
uma espécie de gente. Gente que náo acredita que o revisionismo histó-
rico é uma cruzada cívica, humanística, e náo um negócio.
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o JUDAísn¡o ANTES DE cRtsro

Os primeiros cinco livros bíblicos - Génesis, Éxodo, Levítico,
Números e Deuteronómio - narram a história do povo hebreu desde a
criagáo do mundo até a morte de Moisés. Os cristáos denominam ao
conjunto destes cinco livros de Pentateuco e os judeus de Torá
(Torah). A autoria do Pentateuco ou Torá foi atribuída pela tradigáo
cristá e judaica a Moisés. Hoje, os especialistas em história da Bíblia
concluíram que o Pentateuco provém de diversas fontes, incluindo pelo
menos quatro diferentes ciclos de tradigóes, denominadas Javista, Elo-
ísta, Deuteronomista e Sacerdotal. A redagáo desses livros em sua defi-
nitiva versáo ocorreu no século V a.C. Entendem os especialistas que a
redagáo final do Pentateuco conservou o estilo, o espírito e a teologia
das tradigóes.

No Pentateuco segundo o comentário á Bíblia (Sáo Paulo, Edito-
ra Vozes. 20. ed., 1993, p. 26), "Israel olha para seu passado e desco-
bre Deus como alguém que o elege, protege e conduz..."

Surge, aqui, portanto, a pretensáo alimentada, em todos os tem-
pos, pelos judeus, de que o Senhor Deus lhes concedeu a graga de
"povo eleito", e, conseqüentemente, o direito de domÍnio sobre os
"náo eleitos" (goyns).

No Deuteronómio, o último dos liwos do Pentateuco, a nítida cor-
relagáo entre religiáo e nacionalismo comega a transparecer de forma
explícita. Moisés é a figura dominante de todo o liwo. Sendo o Penta-
teuco um conjunto de leis, sua apücagáo efetiva exigiu interpretagáo,
ampliagáo e adaptagáo. Isto se materialaou através do Talmud, um
conjunto de leis orais. passadas de geragáo á geragáo pela tradigáo. Na
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época de Jesus cristo, já os escribas e fariseus exigiam uma observán-
cia minuciosa de todos os detalhes da legislagáo talmúdica. para eles
era ela mais importante do que a matériacontida no Torá. Em oposigáo
aos talmudistas, os saduceus opunham-se a isto e aceitavam apenas o
Pentateuco. Alegavam que o texto bíblico representava a palawa de
Deus, enquanto o Talmud expressava táo-somente o pensamento dos
rabinos.

Por volta do ano 200 da era cristá, 130 anos depois que os roma-
nos destruÍram a cidade de Jerusalérr¡ o rabino Judas Hanassi compilou
as leis esparsas, compondo a parte do Talrnud denominada "Mishnah"
(instruqáo).

Reportando-se ao período que antecedeu a vinda de Jesus cristo,
Maurice PYNAY diz que "o povo hebreu foi escolhido por Deus como
depositario da verdadeira religiáo, cuja conservagáo lhe foi confiada, no
meio dos povos idólatras, até a vinda do Messias prometido, com o
qual se cumpririam as profecias do Antigo Testamento. Mas os judeus
comegaram, já antes da vinda de Cristo, a tergiversar as profecias, dan-
do-lhes uma interpretaqáo falsa, racista e imperialista".r2

A promessa de um reinado verdadeiro de Deus na Terra, reinado
espiritual da religiáo auténtica, interpretaram-na os judeus como o rei-
nado material de sua raga, como a promessa de Deus aos israelitas de
um domínio mundial e da escravizagáo por eles de todos os povos da
Terra.

Já no Génesis, o primeiro dos liwos bíblicos, comegam as distor-
góes da Palavra de Deus. O Anjo do Senhor diz a Abraáo:

"Abengoar-te-ei e multiplicarei a tua descendéncia como as estrelas
do céu e como a areia que está no fundo do nrar. Tua posteridade possui-
rá as portas dos teus inimigos. E nas tuas senrentes seráo benditas todas
as nagóes da Terra." (Génesis, XXII, l7l18)

O imperialismo judaico deu a estes versículos uma interpretagáo
material, ao considerar que Deus lhes oferecia, como descendentes
consangüineos de Abraáo, o direito de se assenhorar das portas do seu

'2 Maurice PYNAY. Op. Cit .Vol.  I ,  p. l2t .
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inimigo, e que só através deles poderiam ser abengoadas as demais na-
gdes da Terra.

As palawas de Jesus Cristo, consignadas nos Evangelhos e nos
Atos dos Apóstolos, daria a verdadeira interpretagáo desta passagem
bíblica. A ütória consignada no Génesis tinha caráter espiritual e náo
material. O inimigo a que Deus se referia era Satanás e os pecados
oriundos de suas tentagóes. E além disso náo erÍrm especificamente os
hebreus os benefici¡írios da bengáo divina:

"Quem é minha nÉe e quem sáo meus irn€os (filhos de Deus)? p es-
tendendo a rrño para seus discípulos, disse Jesus: Vede aqui a minha nÉe
e os rircus irnúos. Porque todo aquele que fizer a vontade de meu Pai,
que estií nos céus. esse é meu irmáo, irmñ e nñe." (Mateus, XII, 49150)

Ainda no Génesis, o episódio de José do Egito caracteriza bem o
caráter judaico: ódio, ganáncia por dinheiro, atragáo pela magia e a
adivinhagáo, uso de cortesáos e cortesás para conquistar a boa graga
dos poderosos, habilidade no aproveitamento das técnicas da quinta-
coluna...

O cortesáo José seria reeditado por diversas vezes na histÓria an-
tiga dos hebreus, sendo que as figuras mais notórias foram Judite e Es-

ter. A tática da quinta-coluna (minar o inimigo através de agáo sub-
reptícia em um país em guelra ou em vias de entrar em guerra) foi lar-
gamente utilizada pelos hebreus em todos os tempos.

As cortesás ou cortavam cabegas elas próprias (Judite) ou con-

venciam outros a fazé-lo, concedendo-lhes favores de leito (Ester, Sa-

lomé, Popéia).
Dentre todas, Popéia deve ter sido, em números, a que mais estra-

gos causou á humanidade. Mas náo era de descendéncia hebréia, ape-
nas filo-semita e, por isso, cedeu lugar na galeria de heroÍnas para Es-

ter, a tréfega sobrinha de Mardoqueu. O amante, Assuero, náo lhe

trouxe nutna bandeja a cabega de Joáo Batista; ofereceu-lhe muito
mais: 75 mil apéndices de "inimigos", devidamente degolados!

A cortesá do Purim mereceu, sem qualquer tipo de contestagáo, o

mérito que lhe deram! o 14 de Adar proporciona a que milhares de jo-

vetaitas hebréias se "fantasiem" de Ester e dancem com seus irmáos de

raga sobre a memória dos cadáveres de seus "inimigos". A tradigáo se

53



perpetua no tempo, desde o rnassacre dos persas até os dias de hoje,
em todas as comunidades judaicas.

Os profetas Esdras e Neemias náo fizeram mais do que repetir as
exortagóes do Deuteronómio, consolidando o sentimento racista e san-
guinário dos judeus:

"Quando o Senhor Deus te introduzir na terra que vais possuir, expul-
sando da frente muitos povos, os hititas, os gerseseus, os amotreus, os
cananeus, os fereseus, os heveus, osjebuseus, sete nagóes mais numero-
sas e nrais poderosas do que tu; e quando o Senhor teu Deus as entregar a
ti e tu as derrotares, deveriís condenii-las ao extermínio. Náo farás pactos
comelas nem lhes ter.ás compixáo. Náo contrairás rnatrimónio com eles,
náo d¿rás tua filha a um de seus ñlhos nem tomarás urna de suas filhas
para teu fiIho..." (Deuteronómio, VII, 1, 3)

"Enquanto Esdras rezzva e confessava, reuniu-se em redor dele um
grande núrnero de israelitas. Eram homens, mulheres e criangas, todos
chorando. Entáo Sequenias tomou a palawa e disse a Esdras: 'Fomos in-
fiéis a Deus, casando-nos com mulheres estrangeiras, Ílrls ainda resta es-
peranga para lsrael. Mandarernos embora as mulheres estrangeiras e os
filhos delas que nÍrsceranl' (Eram muitos os casarrcntos mistos e grande

o núnrero da prole deles resultante.) Todos os que se tinham casado com
mulheres estrangeiras fnandarafrFnas embora, assim como a seus filhos."
(Esdras, X,l-44)

"Cada um de vós eshá extorquindo juros do próprio irnúo... Nós res-
gatamos os irnños estrangeiros, e agora vós tornais a vendé-los para que

nós os tenharnos de recomprar. (A nufia judaica novaiorquina, mostrada
por Sergio l,eone, ern "Era uma vez na América", já existia cerca de
dez séculos antes de Cristo!) E disse Neemias: 'Deveríeis deixar-vos
guiar pelo temor de Deus, pa.ra náo passarmos vergonha perante os es-
trangeiros, nossos inimigos.' E concluiu: 'Assim Deus sacuda de sua
casa e sua propriedade todo aquele que explorar o seu irmáo'."
(Neemias, V,7/9,13)

Para que a exortagáo de Neemias náo fosse tomada em sentido

demasiado amplo, livrando náo só os judeus, mas também os náo-
judeus, da exploragáo, o Talmud dirimiu as dúvidas:
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"Todas as coisas pertencentes aos goyns (náo.judeus), sáo conro o de-
serto; a prirrrcira pessoa que as encontre as pode levar como sendo su¿s."
(Bahba Bathra,54b)

Em reforgo d medida tomada por Esdras em relagáo aos casa-
mentos mistos, o Talmud acrescentou:

"O sénrem de um goyn tem o mesmo valor que o de urna besta.,'
(Kethuboth,3b)

"Que é unn prostituta? Qualquer mulher que náo seja hebréia."(Eben
Há Eser,6 e 8)

Para que os hebreus náo pensassem que os frutos de casamentos
mistos representavam um entrave apenas temporal, fadado a desapare-
cer sob efeito da hereditariedade, o autor do Deutoron6mio deixou
bem claro:

"O amonita ou a moabita náo entraráojanrais na congregagáo do Se-
nhor, nem depois da décima geragáo." (Deuteronómio, XXilI, 3)

Acusam Hitler de ter aplicado, em face á questáo racial, a Lei de
Taliño (dente por dente, olho por olho) contra os judeus. Náo é verda-
de! O Deuteronómio estipulava que nem dez geragóes eram suficientes
para judaizar um estrangeiro. Hitler achava que trés geragóes eram su-
ficientes para germanizar os descendentes de judeus.

Os judeus, durante o período aqui considerado, foram pródigos no
tratamento desumano dado aos goyns: selecionavam milhares de escra-
vos para cortar pedras e carregá-las ás costas; serravam pelo meio os
inimigos; passavam sobre eles carrogas ferradas; faziam-nos aos peda-
gos com o uso de cutelos; coziam-nos vivos em fornos... (Consultar
Isaías, Crdnicas e Samuel.)

Considerando-se sempre uma "raga superior", predestinada a
exercer o domínio sobre as demais, segundo o relato do Antigo Testa-
mento, escravizaram, explorararn, mataram e destruÍram as outras ra-
gas, náo apenas por "dever religioso" mas por acreditar firmemente que
isto era um direito da naqáa judaica. Em outras palawas, judaísmo e
sionismo estiveram sempre juntos.
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"Assim fala o Senhor Deus: Olh4 eu aceno com a nÉo as nagóes, e
aos povos hasteio minha bandeira, e eles traráo nos bragos os teus filhos.
nos ombros carregaráo as tuas fithas. os reis seráo seus tutores e suas
esposas as suÍrs ¿urrrs; com o rosto em terra se prostraráo diante de ti.
lambendo o pó dos teus pés. Entiio saberás que sou o senhor e que
aqueles que em mim esperam náo ficaráo fiustrados." (Isaías, XLIX, 22,
23)

A "questño judaica", em razáo da esséncia sionista do judaísmo
haveria de acompanhar os hebreus através do tempo, por onde quer
que andaram. Qual o povo que iria submeter-se, docilmente, á domina-
gáo?

Houston stewart chamberlain, um dos mais renomados filósofos
do início do presente século, por razóes óbvias colocado no rol dos
"anti-semitas", afirmou: "Os judeus plasmaram o seu próprio desti-
no ! "

Miquéias, o profeta de desgragas, preveniu, sem sucesso:

"Ai dos que planejam a iniqüidade e trarnam o rnal em seus leitos! Ao
amanhecer o praticar4 porque isto esüi em seu poder. Cobigam campos e
os roubarn, cobigam coisas e as tornarry oprirrem o homem e sua casa, o
dono e sua heranga. Por issq assim diz o Senhor: 'Eis que planejo contra
essa gente urna desgraga, da qual nño @ereis caminhar de cabega er-
guida, porque este será um tempo de desgragas!'..." (Miquéias, II, l/3)

A primeira grande "desgraga" que se abateria sobre os hebreus
afinados com o judaísmo-sionismo seria a vinda do Messias . Para estes,
cristo traria a negagño de todos os anseios de conquista e domínio.
Para outros? um pequeno grupo a princípio, o Messias trouxe as se-
mentes de uma nova religiáo.

Desde o ano 63 a. C., Pompeu conquistara Jerusalén1 e os judeus
foram submetidos ao domÍnio romano. Foi nesta circunstáncia de do-
minagáo da Palestina pelos romanos, que o Messias anunciado pelos
profetas, ao longo do Antigo Testamento, veio á Terra. Ao contrário
do que esperavam os judeus através de vários milénios, náo sancionou
o judaísmo como a religiáo "oficial" de seu Pai. Pelo contrário, conde-
nou suas práticas, rebelou-se contra a atitude dos sumo-sacerdotes
(rabinos), expulsou os vendilhóes do templo, denunciou a hipocrisia
dos escribas e fariseus. Abjurou o ódio e semeou o amor.
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Quando da vinda de cristo, estava profundamente arraigada entre
os judeus a crenga de que o Messias prometirdo apareceria na forma de
um rei ou de um chefe guerreiro, que, com a ajuda de Deus, conquista-
ria todas as nagóes da Ter¡a, proporcionando-lhes dominar material-
mente o mundo inteiro.

Quando Jesus pregou a igualdade de todos os homens perante
Deus, os judeus se convenceram de que'oo filho do carpinteiroJosé e
da prostitutaMaria" estava a demolir as suas crengas acerca de Israel
como povo escolhido para dominar os outros povos do mundo. Jesus
punha em risco o brilhante futuro de Israel!

"Jesus enganou, corrompeu e destruiu lsrael." (Sanhedrin, l07b)

"Que nunca tenhas um filho ou um discípulo que por colocar tanto sal
na comida, destrua seu paladar publicamente, como Jesus, o Nazareno."
(Sanhedrin, l03b)

"Perguntou o rabino Eliezer aos Anciáos: 'Por acaso o filho de Stad¿
(a prostituta) náo praticou magia egípcia? Náo fez introduzir amuletos
em sua carne?' Responderam-lhe os Anciáos: 'Ele era um nécio e náo lhe
prestanns atengáo' ." (Sanhedrin, 67a)

"Os suÍto-sacerdotes fonm a Pilatos e lhe disseram: 'Seirhor, lem-
bramo'nos do que aquele impostor disse emvida': 'Depois de trés dias
ressuscitarei'.?" (Mateus, XXVII, 62163)

Antes de passarmos ao próximo capítulo, que examina o judaísmo
(por que náo dizer judaísmo-sionismo?) na época de Cristo, é interes-
sante tragar uma síntese da história de Israel.

De acordo com o relato bíblico, Abraáo, o "pai" do povo judeu,
foi um dos primeiros homens a adorar o Deus Uno. A Biblia chama-o
de '?braáo - o Hebreu". Por isso, seus descendentes sáo também cha-
mados de hebreus. Abraáo, seu filho Isaac e seu neto Jacó sño conheci-
dos como os "patriarcas" do povo hebreu. Jacó, tarnbém chamado de
Israel, teve doze filhos: Rubem, Simeáo, Levi,Iudá, Zabuláo,Isaachar,
Dan, Gad, Aser, Neftali, José e Benjamim. As doze tribos que mais tar-
de formaram o povo judeu descendiam todas dos filhos de Jacó
(Israel). Origina-se daí o designativo "israelita".
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A Bíblia naffa que os filhos de Jacó venderam seu irmáo José,
como escravo, aos egípcios. Levado á corte do faraó, despertou as
ateng6es da mulher deste. Tendo rejeitado as propostas da esposa de
seu amo, teria sido caluniado e preso. Durante a época em que esteve
preso, o faraó teve um sonho e José o decifrou, evitando que a fome se
abatesse sobre os egípcios. O faraó, agradecido, nomeou José seu pri-
meiro-ministro.

José perdoou os irmáos que o haviam vendido e os levou para o
Egito, juntamente com o pai.

Durante muitos anos, os israelitas viveram em prosperidade no
Egito. Mais tarde, um faraó fez dos israelitas essravos, obrigando-os a
trabalhar na construgáo de grandes cidades e palácios. Os pesquisado-
res acreditam que os descendentes de José e seus irmáos viviam no
Egito na época em que os hicsos, um povo vindo da Ásia, conquista-
ram aquele país.

Moisés, o grande líder israelita, retirou os judeus do Egito em
1.200 a-C. Esse movimento é chamado de Exodo.

Durante um espago de 40 anos, os israelitas vaguearam pelo de-
serto, entre o Egito e a terra de Canaá. Nessa época, receberam os Dez
Mandamentos, no monte Sinai. Moisés teria morrido sozinho no monte
Pisgah, sem alcangar a "terra prometida de Canaá", e seu túmulo per-

rnaneceu em local desconhecido, "a fim de que seus seguidores náo

tentassem adorá-Io".
Antes de morrer, Moisés teria escolhido Josué como seu sucessor.

Este - ainda na conformidade do relato bíblico - teria guiado as doze

tribos paraaterra de seus antepassados.
Os israelitas (hebreus) estabeleceram-se em Canaá, por volta de

1160 a. C., mas os cananeus, os filisteus e os arameus lutaram contra
eles durante muitos anos.

De início, os governadores israelitas eram denominados 'Juízes".

Os mais importantes destes foram Gedeáo, Débora e Sansáo (aquele
que se deixou tosquear por Dalila). Para enfrentar o perigo que os

ameagava, os israelitas uniram-se, criando um reino. O profeta Samuel
advertia o povo contra a formagáo de uma monarquia, mas por fim
submeteu-se aos desejos do povo e escolheu Saul para rei. O povo ad-
mirava Saul por sua coragem, Íras convenceu-se de que lhe faltavam
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sabedoria e firmeza. com o decorrer do tempo, voltou-se de saul para
Davi, um jovem pastor que tinha vencido Golias, o guerreiro gigante
filisteu. Tendo Saul morrido em batalha, Daü tomou-se rei. salomáo,filho
de Davi" sucedeu-lhe no trono. Construiu o primeiro grande templo.

Após a morte de Salomáo, dificuldades económicas e políticas
acabaram dividindo o reino em dois. seu filho Roboáo, aumentou os
pesados impostos e, revoltadas. dez das tribos se rebelaram, criando
seu próprio reino sob o governo de Jeroboáo. Este reino tomou o nome
de Israel. As duas tribos remanescentes, Benjamim e Judá, criaram o
reino de Judá, no sul. Os cidadáos deste reino eram chamados de
'Judeanos". Daí vem o nome "judeu".

Muitos grandes profetas, inclusive [saías, Jeremias, Amós'e
Oséias, pregavam ao povo. Censuravam tanto os judeus como os go-
vernantes pelo seu nacionalismo exacerbado, sua ganáncia e abusos. Os
profetas ensinavam - basta consultar a Bíblia, que Deus era de toda a
humanidade e náo apenas dos judeus.

Em 721 a. C., Israel foi destruído pela Assíria. Seu povo foi de-
portado para outras regi6es do Império Assírio e aos poucos assimilou-
se aos seus vizinhos. Os judeus se referem a esses israelitas como 'oas

dez tribos perdidas".
Em 587 a. C., os babilónios invadiram Judá e destruíram o Templo

de Jerusalém. Levaram alguns judeus cativos, mas deixaram no reino
boa parte da populagáo. Este período é chamado de "exílio babilónico".
Diferentemente do que aconteceu com os membros das dez tribos dis-
persas, os 'Judeanos" preservaram suas práticas religiosas, mesmo
quando se achavam no cativeiro da Babilónia.

Os'Judeanos" passaram muitos anos no exílio babil6nico. O pro-
feta Ezequiel reanimava-os, profbtizando que um dia voltariam á sua
terra. Em 538 a.C., cerca de 50 anos após a destruigáo do Templo, Ci-
ro, imperador da Pérsia, permitiu que os judeus voltassem para Jerusa-
lém e reconstruíssem o Templo. A reconstrugáo deste se completou por
volta de 516 a. C.

A seguir, os judeus foram guiados por Esdras e Neemias e os homens
da Grande Assernbléia, um corpo legislativo composto de eruditos.

Em 334 a. C., Alexandre, o Grande, conquistou a Judéia. Um de
seus sucessores, Ptolomeu do Egito, permitiu que os judeus praticas-
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sem a sua religiáo, dando-lhes autonomia para dirigir seus assuntos
comunitários. Neste período, a Bíblia foi traduzida para o grego (esta
versáo, conhecida até hoje, denomina-se Septuaginta).

Mais tarde, a Judéia passou para o domínio dos reis seléucidas da
SÍria, que de início seguiram a mesma política tolerante de Ptolomeu.
Mas em 168 a. C., Antíoco IV (Epífano) tentou forgar os judeus a
abandonar sua religiáo. Sobreveio uma revolta, e um pequeno grupo,
liderado por Judas, o Macabeu, obteve a vitória sobre os sírios (165
a.C.). Em seguida, os judeus estabeleceram seu próprio reino na Judéia,
sob a dinastia dos hasmoneus, da família de Judas Macabeu. Os hasmo-
neus (ou macabeus) governaram o país durante cerca de cem anos.

Nesse período, surgiram entre os judeus duas correntes antagóni-
cas. De um lado, os "fariseus", eü€ sentiam a necessidade de interpretar
a fe de seus antepassados. De outro lado, os "saduceus" aceitavam
apenas a lei escrit4 negando-se a reconhecer a autoridade da lei oral. Um
grupo á parte - os "essénios" - extremistas religiosos, provavelmente agia
na mesrna époc4 tendo existido até o ano 100 da era cristá.''

Disputas internas enfraqueceram os judeus. Em 63 a.C., Pompeu
conquistou Jerusalém e os judeus foram submetidos ao domÍnio roma-
no por 133 anos. No ano 66 da era cristá os judeus se revoltaram con-
tra os roÍranos, mas foram derrotados. Os romanos recapturaram Jeru-
salém no ano 70 e destruiram o Templo.

Desde aquela época até a criagáo do Estado de Israel" em 1948, os
judeus náo tiveram um Estado independente. Deslocaram-se, inicial-
mente, para o Egito, para a Grécia e para Roma. Chegaram á Franga, á
Alemanha, á Inglaterra, á Europa central, Polónia e Rússia. Mais tarde,
instalaram-se alguns na Espanha e Portugal. Vieram paru a América
com os descobridores e com os primeiros colonizadores.

Dlrzorm de si próprios que viüam na "diáspora" (de maneira dis-
persa), ou exílio.

t' Nas decadas de 1940 e 1950, foram encontrados, em cavernas próximas ao Mar
Mor1o, manusctitos provavelmente deixados pelos ess&rios. Esses documentos
incluem aquilo que alguns eruditos consideram como os mais antigos manuscri-
tos da Bíblia até hoje encontrados, alán dos escritos considerados apócrifos -

náo bíblicos. (Nota do autor).
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A destruigáo do Templo e a diáspora náo foram fatos imprevistos
na história do judaísmo. Muitos profetas tinham se antecipado aos
acontecimentos, prevendo, com absoluta exatidáo, o que iria acontecer
aos judeus se continuassem movidos pelo intento de dominar o mundo
e de escravizar os outros povos.

"Ouvi agora isto, vós, chefes da casa de Jacó, e vós, maiorais da casa
de Israel, que abominais o juízo e perverteis tudo o que é direito, edifi-
cando o Siáo com sangue, e a Jerusalém com injustiga. Os seus chefes
dáo as sentengas por presentes, e os seus sacerdotes ensinam por interes-
seo e os seus profetas adivinham por dinheiro..." (Miquéias, Ill, 9i1 I )

' ooPara tua perda, ó Israel, te rebelaste contra Mim... Pelos teus pecados
tens caído." (Oséias, XIII,9; XIV. 1)

"Aumentam as maldigóes, as mentiras, os assassinatos, ou roubos e os
adultérios; os derramarnentos de sangue se sucedem. Por isso, a terra se-
cará. Todos os seus habitantes desfaleceráo, pereceráojunto com os ani-
rnais selvagens, com as aves do céu e até com os peixes do mar."
(Oséias,IV, 1/3)

"O povo que náo tem entendimento caminha para a perdigáo."
(Oséias, lV, l4)

"O orgulho de Israel testemunha contra o seu povo, mas ele náo se

converte ao Senhor seu Deus." (Oséias, VII, l0)

"Jerusalém se tornará um monte de ruínas e a montanha do templo
uma colina coberta de mato!" (Miquéias. IIl, l2)

"Com ira e com cólera. d Israel, tomarei contra ti uma tal vinganga
das naqóes corno jamais alguém suportou!" (Miquéias' V' l4)

Percebe-se, com clareza, pelo relato bíblico, que a destruigáo do

Templo, a expulsáo dos judeus da Palestina e a diáspora foram fatos

previstos pelos profetas. Náo se trataram eSSeS acontecimentos de uma

reagáo gratuita, mas provocada pelos judeus. Resultaram de sua pre-

tensáo sionista de escravizar os demais povos.

O racismo judaico remonta ao primeiro dos liwos bíblicos. Abraáo, a
o'ssmente" do povo israelita depois de viver em concubinato com sua es-

crava egípcia Agar, com a aprovagáo da mulher, Sara, recebe daquela um

filho - Ismael. Escorragada por Sara" Agar foge para o deserto.
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Agar no deserto



Judite decepa a cabega de Holofernes



A utilizagáo de mulheres na fungáo de quinta-coluna foi estratégia
largamente empregada pelos judeus. Ester provocou a morte de 75.000
persas. Popéia levou Nero a imputar aos cristáos a culpa pelo incéndio
de Roma. A partir de entáo, por dois séculos e meio, um número incal-
culável de cristáos foi martirizado.

O Profeta Jeremios
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*E disse Deus, ¡eftrindose aos judeus: 'Eu vos exptrlsarei de minha
pres€nga corno expulsei todos os vossos irrnáos e toda a raga de Efraim'."
(ul, l5)

..Deviam envergonhar-se por praticarem coisas abominiiveis. Eu vos
enviarei serpentes ve¡lenosas, contra as quais rÉo há errcanta;nrcntq e elas
vos rnorderño." (VIll, 12 e 17)

*Ai de ti, Jerusalém que nño te purificas. Quanto teÍpo durariás ailF
d^T'(Xlll,27)

O Torab inequivocamente, foi o principal causador da empráfia is-

rbelense perante os demais povos. Hoje, as Igrejas Cristñs dáo outra

interpretagáo ao texto bíblico, considerando como "povo de Deus" náo

os israelitas especificamente, InaS, Sifn, todos aqueles dedicados ao Se-

nhor Deus. Foi estA aüás, a mensagem de Cristo em sua breve p¿Nsa- '

gem pelo mundo dos homens. Por ter essa mensagem contrariado oS

áesignios de Israel" os judeus renegal¿rm o Mess-ias, considerando-o

*¿u -uit do que um impostor, filho de "prostituta"o semeador de cizá-

nia cuja passagem na Terra outra cofiseqüéncia náo teve sen€lo
'torrompei e destruir Israel". (Sanhedriru l07b)
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trl

CRISTO E O JUDAISMO

A época contemporánea a Cristo está registrada nos quatro Evan-
gelhos bíblicos (Sáo Mateus, Sáo Marcos, Sáo Lucas e Sáo Joáo). Es-
tes livros comp6em a base do Novo Testamento, complementado pelos
Atos dos Apóstolos (escrito entre os anos 80 e 90 da era cristá), pelas
Epístolas (Paulinas, em número de 14, e Católicas, num total de 7), e
pelo Apocalipse, urrut revelagáo feita por Deus a um profeta
(provavelmente Joáo).

O termo "Evangelho" vem do grego "euangelion" e significa "a
recompensa pela boa notícia trazida''. Em portugués, pode ser traduzi-
do por "alvíssara", cujo significado é "anunciar a boa nova da salva-
gáo".

Nos quatro Evangelhos foram recolhidos os fatos e ditos de Jesus,
conservados durante cerca de 40 anos pela tradigáo oral.

A "boa nova da salvagáo" anunciada por Cristo se mostrou total-
mente antagónica á ideologia judaico-sionista. Náo havia nos planos de
Deus a bengáo a um "povo eleito" por características raciais, mas por
comunháo espiritual. O Messias náo adquirfua, como os judeus imagi-
naram através dos séculos, a figura de um guerreiro, de um agente de
destruigáo e morte, mas a de um avatar pacífico, cheio de bondade, a
exprobrar o ódio e a pregar a cordialidade, o entendimento, a igualdade
e o amor entre os homens.

Aquele filho do carpinteiro José e da Stada (prostituta) Maria, pu-
nha-se a difundir a negagáo das profecias bíblicas, a destruir os sonhos
milenares de dominagáo, a semear entre os próprios judeus as bases de
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ulna nova religiáo, em tudo e por tudo contrária aos desígnios de Sa-
muel, Esdras, Neemias e Isaias.

Será ele o Messias? - comegaram a perguntar desde que Jesus se
pós em cumprimento de sua missáo.

"Em seguida, andava Jesus pera Gariréia. Náo queria andar pela Ju-
déia porque os judeus dali o queriam matar." (Joáo, VII. I )

"Saindo da barca. na regiáo de Dalnranuta, os fariseus colnegaram a
discutir com Jesus e, para prová-lo, exigiam um sinal do céu. Jesus lhes
disse: 'Por que esta gente busca um sinal do céu? Em verdade vos digo:
náo haverá sinal algum,." (Marcos, VIl, 10/12)

"Jesus disse para seus discípulos: 'Abri os olhos e tonrai cuidado com
o fermento dos fariseus e de Herodes'." (Marcos, VIII, l5/ló)

"os sumos sacerdotes. os escribas e os anciáos procuravam prender
Jesus mas náo o faziam porque tinham nedo do povo." (Marcos, XII,
12)

"Falando aos escribas e fariseus, lhes disse Jesus: ,Ai de vós, que pa_
gais o dízimo da menta, da arruda e de todo o legume, nras negligenciais
a justiga e o amor a Deus!'... 'Ai de vós que gostais das primeiras cadei-
ras nas sinagogas e das saudagóes em pragas públicas!'... Tomando a
palavra, um doutor da Lei lhe disse: 'Mestre, assim falando, ultrajas
também a nós'. E Jesus disse: 'Ai também de vós, doutores da Lei, que
lanqais pesadas cargas sobre os homens!'... .Ai de vós. que edificais os
sepulcros dos profetas, que, aliás, vossos pais nrataram!...,' (Lucas, Xl,
37 /47)

A destruigáo do Templo e a expulsáo dos judeus de Jerusalém,
fato que iria ocorrer no ano 70 da era cristá, foram vaticinados por
Jesus:

"E saindo do Templo. Jesus ia embora, quando seus discípulos se
aproximaram a fim de chamar-lhe a atengáo para as construgóes que se
faziam. Ele. porér4 lhes disse: 'Vedes tudo isso? Em verdade vos digo:
náo ficará aqui pedra sobre pedra; tudo será destruído'." (ll{ateus.
xxrv, l/2)

"Saindo Jesus do templo, disse-lhe um dos discípulos: ,Mestre, olha
que pedras e que construgóes!' Jesus lhe replicou: 'V6s este grande edifi-
cio? Náo ficará pedra sobre pedra que náo tenha sido derrubada'.,'
(Marcos" XllI,l12)
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Essas palavras saídas da boca de Cristo vergastavam aos judeus
muito mais do que as previsóes de Miquéias (700 anos antes de Cristo).

Quem ousaria destruir-lhes o Templo? Os romanos? Caifás, o sumo
sacerdote. Anás, o poderoso sogro de Caiflís, o sinédrio (tribunal su-
premo dos judeus), os fariseus e os escribas mantinham boas relaqóes
com os romanos e náo havia, por aí, razóes para temores.

Enquanto a cúpula religiosa e política judaica comegava a tramar a
morte daquele que eles apontavam como o "falso messias". Jesus lhes
duia:

"Bem sei que sois descendentes de Abraáo. mas quereis matar-me
porque minha palavra náo é acolhida por vós. (...) Vós tendes como pai o
diabo. Náo sois filhos de Deus." (Joáo, Vlll, 37 e 44/47)

"Alegaram os judeus: 'Nós é que temos ruzáo em dizer que és sama-
ritano e estais possesso do diabo'. Replicou-lhes Jesus: 'Eu nño tenho
dem6nio, ao contrário. honro o Pai e vós me desonrais. Nño busco minha
glória;' (Joáo" V lll, 481 49)

Reportando-se á época contemporánea a Cristo e ao que iria se

suceder durante a aurora do Cristianismo, Maurice PINAY afirma:

"É absurdo identificar o primitivo povo hebreu de Abraáo, Isaac, Moi-
sés, Maria Santíssima e os A$stolos com os judeus posteriores, apósta-
tas. criminosos, autores de maldades, ignomínias e terríveis heresias. Es-
tes se tornaram auténticos sectários da Sinagoga de Satanás."ra

Os cardeais e bispos contrários á judaizagáo da lgreja através do

Concílio Vaticano II, esclarecem:

"O privilégio de povo escolhido de Deus foi herdado pelo Cristianis-
mo. pela Santa lgreja de Cristo, verdadeira sucessora espiritual do primi-
tivo povo hebreu dos tempos bíblicos. Considerar Israel, e náo os cris-
táos, como povo de Deus, é negar os efeitos da vinda de Cristo e, por
conseqüéncia. a validade do Cristianismo."'t

A alianga judaica com Satanás (Joáo, VIll, 44 e outros registros

dos Evangelhos) foi denunciada e combatida pela Igreja durante quase

ra Maurice PINAY. Op. cit. Vol. II, p. 167.
t' Idem, p. ló8.
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dois mil anos. A expressáo "sinagoga de Satanás". contida no Apoca-
lipse, fbi largamente empregada tanto pela igreja católica quanto pelos
ramos protestantes do cristianismo. Martinho l-utero escreveu um tra-
tado famoso" intitulado "Dos Judeus e suas mentiras" ( 1543).

Todavia. dentre aqueles que tém combatido o judaísmo, ninguém
superou a Jesus Cristo na acritude das palavras. Daí a razáo porque o
"ninho de víboras" o considera como o "símbolo do anti-semitismo".

"Que há de surpreendente em que se fagam no Talmud ataques contra
Jesus? O que há de estranhar é que esses ataques náo sejam maiores."'o

Pois a lgreja Católica, através das estranhas e comprometedoras
decisóes do Concílio Vaticano II (assunto que será abordado adiante).
renegando aspectos de seu passado e condenando o anti-semitismo.
reprovou as palavras e agóes de Jesus Cristo. de seu.s Apóstolos, San-
tos e Papas, concedendo aos judeus uma carta de corso que será, com
toda a certeza. utlluada contra toda a humanidade.

Os judeus do mundo inteiro, reproduziráo a figura patética de Ne-
ville Chamberlain, regresso de Munich, a brandir papéis e anunciar a
"paz em nossos tempos". Paz inglória aquela, á semelhanga desta! Em
ambas as vezes, apazteve um custo pusilánime: o da capitulagáo!

Os membros do Concílio Vaticano II. dentre as deliberagóes filo-
semitas adotadas, incluíram a "absolvigáo dos judeus pelo crime de
deicídio".

Ignoraram aquilo que é fundamental em qualquer julgamento. De-
cidiram em flagrante contrariedade ás provas. Desconsideraram'.

- que Jesus Cristo. em todos os registros feitos pelos evangelistas.
sempre acusou os judeus. e náo os romanos. de o quererem matar;

* que foram os judeus. e náo os romanos. que planejaram a prisáo
e morte de Jesus:

- que fbram unicamente os judeus os instigadores do crime;
-. que a descriqáo dos acontecimentos da paixáo e morte de Jesus

Cristo náo deixam qualquer dúvida sobre a autoria intelectual do crime.
Vejamos o que registram os "autos" (Evangelhos):

'u lsidore LOEB. Secretário a Alianca Israelita [Jniversal. Revue de Etudes Juives.
Tomo l .  p .256 .
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(Após Jesus ter realizado uma cura num dia de sábado): "Mas os fari-
seus, saindo dali, imediatamente puseram-se a conspirar para nralá-|o."
(Marcos, I I I ,6)

(Depois de Jesus ter realizado um outro milagre): "O homem foi con-
tar ao chefe dos judeus que fora Jesus quem o havia curado. E eles co-
megaram a perseguir Jesus. Com mais afinco os judeus lhe procuravam
tirar a vida." (Joáo, V, 15 e l8)

"Depois disto, andava Jesus pela Galiléia, porque náo queria passar á
Judéia, porquanto os judeus o buscavam paramafar." (Joáo, VIl, 1)

"E estava.já próxima a festa de Arymos, que é chamiada Páscoa, e os
príncipes dos sacerdotes e os escribas procuravam como fariam rrnrrer
Jesus." (Lucas, XXU, 1 /2)

"E assin¡ desde aquele dia pensaram (os judeus) em corno lhe dariam
a morte. Pelo que já náo se mostrava Jesus em público entre os judeus."

(Joáo, XI, 53/54)

"E Satanás entrou em Judas, que tinha por apelido Iscariote, um dos

doze. E foi e tratou com os príncipes dos sacerdotes e com os magistrados
de corno o entregaria. E folgaram e concertaram em dar-lhe dinheiro. E

ficou com eles de acordo. E buscava motivo para o entregar sem o con-

curso de gentes." (Lucas, XXII, 3/6)

o'Entño o destacarnento de soldados com seu cornandante, bem como

os guardasjudeus, prenderam Jesus e o arnarraranl conduzirarn'no pri-

meiro a Anás, por ser sogro de Caifís, Sumo Sacerdote daquele ano' Foi

Caiflis quem tinha aconselhado aos judeus: 'Convém que um honem

morra pelo povo'." (Joáo, XVIII, 12/14)

"f€varam pois Jesus desde a casa de Caif;is até o pretório, e era pela

manhá; e eles náo entraram no pretório para náo se contaminarem e para

poder comer a Páscoa. (Disse Pilatos, a autoridade romana): 'Costume

tendes vós de que se solte alguém pela Páscoa. Quereis que solte a cris-

to?' E entáo voltaram a gritar: 'Náo a este, rnas a Barrabás!' E Barrabás

era um ladráo." (Joño, Xvlil, 28,39,40)

"Outra vez Pilatos saiu para fora e lhes disse: 'Eis que vGlo trago

para que saibais que náo acho nele nenhum crime'. (.'.) Quando o üranl

os sunr() sacerdotes e os guardas exclamaram dizendo: 'Crucifica-o! Cru-

cifica-o!' Disse-lhes, entiio, Pilatos: 'Tomai-o vós e crucificai-q pois náo
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acho nele crirne.' Os judeus retrucaram: 'Nós temos uma l,ei, e segundo
a Lei, deve rnorrer porque se diz Filho de Deus'. (...) Entiio Pilatos o €n- ,
tregou a eles para que fosse crucificado. Levaram entáo Jesus corsigo. E.
carregando asnrz, saiu para o lugar ernhebraico charnado Gólgota, onde
o crucifica¡am juntamente com outros dois, um de cada lado e Jesus no
meio." (Joáo, ){l){., 4,6,7,1 6,17)

"Seguia-o grande multidáo de povo (a caminho do Gólgota). Mulheres
batiam no peito e se larnent¿varn Virando-se pa.ra elas, Jesus disse:
'Filhas de Jerusalén¡ nño choreis por min! chorais por vós nrcSmas e por
vossos filhos. Pois dias viráo em que se dirá: felizes as estéreis e os ven-
tres que náo geraram e os seios que náo arnanpntaram'." (Lucas, XXIIL
27n9)

Na verdade, esta maldigáo de Deus iria acontecer trinta e sete
anos após. Os romanos, depois de permitir a saída dos cristáos de Jeru-
salém, arrasariam a cidade e o Templo, matando milhares de judeus e
expulsando os sobreviventes. Comegarra a diáspora, em cumprimento
aos desígnios de Deus, sem que os judeus, em momento algum buscas-
sem a reconciliagáo com o Senhor e com os demais povos.

Condenara-os Deus a purgar através dos tempos o mais hediondo
dos crimes da humanidade. Caberia a alguém mais, senáo o Criador dos
Céus e da Terra, decidir sobre o tempo propício á absolvigáo?

Por mais incrível que possa parecer, uma entidade humana se ar-
vorou ao direito de o'corrigir o erro de Deus"! Náo foi uma entidade
satánica, atéia. Muito pelo contrário, foi a cúpula dalgreja Católica: o
Papa e seus cardeais, reunidos em um Concflio capitaneado pela mago-
naria!

Nas condigóes normais de um tribunal de Justig4 a sentenga que
resultou na absolvigáo dos judeus do crime de "deicídio" seria irassível
de apelagáo. O motivo é simples: a estapafurdia decisáo é manifesta-
mente contrária ir prova dos autos.

Ocorre que o órgáo que prolatou a referida sentenga - Concflio
Vaticano II - é, pelo menos na Terra, tribunal de última algada. A nível
temporal náo h.í como recorer.

Mas, em se tratando de matéria reügiosa, o tribunal de instáncia
superior existe no plano transcendental a Justiga Divina, Será esta o
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foco emanador de providéncias contra aqueles que afrontaram a vonta-
de de Deus.

Com respeito d absolvigáo dos judeus do crime de deicídio, há
que considerar uma circunstáncia: a faculdade de perdoar pecados, de
absolver os que assacam contra a lei divina, e de conceder indulgéncias,
béngáos, ministrar os sacramentos, rezar a missa, etc..., é uma prelTo-
gativa concedida por Deus. Ele tanto pode conferi-la como suprimi-la.

Os ministros de Deus, no exercício do sacerdócio - e aqui se in-
clui a figura de Sua Santidade, o Papa -, náo perdoam pecados ou ab-
solvem pecadores em seu nome. Fazem-no "em nome do Pai, do Filho
e do Espírito Santo". A Santíssima Trindade é invocada, como exi-
géncia formal, sempre que isto ocorre.

Sem qualquer sombra de dúvida, a decisáo tomada pelo Concílio
Vaticano II em relagáo aos judeus e ao crime de deicídio, é absoluta-
mente nula. E trata-se de nulidade irrsanável, já que o texto dos Evan-
gelhos, emtese, náo pode ser contestado.

Em pecado grave estáo, hoje, os mentores do Concílio Vaticano II

e de sua diabólica oNostra Aetate", elaborada e trazida á luz pela ala

magónica infiltrada junto ao Trono de Sáo Pedro.rT
Por enquanto, para ence11ar este capítulo, parece suficiente trans-

crever um trecho da obra de Maurice PYNAY:

.,Enquanto a Fera (o judaísmo.sionismo) peffnaneceu acorrentada, se-
gundo os termos do Apocalipse, limitou-se a sacrificar criangas indefesas,
a cuspir em crucifixos e imagens de Maria Santíssima, a ultrajar objetos
sagrados (como a hóstia) e a tentar enlamear a memória de Jesus e de
Maria com blasrcmias e calúnias horrendas. Mas quando a Fera se sol-
tou, em princípios do século XVI, acabou por assolar o mundo."l8

Cometido o crime de "deicídio", os judeus aueditavam ter asses-

tado uma flecha mortal no Cristianismo. Morto o líder rebelde, as coi-

sas voltariam ao lugar. Náo se falaria mais de um povo eleito pela co-

't A obra de Sérgio OLIVEIRA, "O Cristianismo em Xeque", examina com maior
profundidade á magonizagáo do Vaticano e a capitulagáo da lgreja Católica ao

iudaísmo. fNota do Editor)
'*  Maurice PYNAY. Op. ci t .  Vol.  l l .  p.176.
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munháo em Deus, mas do povo eleito bíblico' o hebreu, filho de
Abraáo, descendente de Isaac e de seu neto Jacó.

O "falso messias" que veio, eles o crucificaram em favor da ideo-
logia político-religiosa da preponderáncia racial.

Acreditaram, por curto espago de tempo, que a "semsnte má" náo
iria germinar. Enganaram-se. A terra era boa, o Espírito santo a regou e
o arbusto nasceu. Deitou ratzes profundas e, como gigantesca sequóia,
desenvolveu-se fr ondosa.

Hoje, enquanto o judaísmo reúne cerca de 30 milh6es de adeptos,
o Cristianismo congrega 2 bilhóes!

Essa enorme superioridade numérica, todavia, náo assegura tran-
qüilidade pa.ra os cristáos. Para cada judeu existem 67 cristáos. Mas
estes, como se verá adiante, t6n¡ em todos os tempos, subestimado a
capacidade de superagáo dos judeus e, fundamentalmente, aberto a
guarda para suas estratégias diabólicas.
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IV

O JUDAISMO DEPOIS DE CRISTO

Os Atos dos Apóstolos, segundo a tradigño, foram escritos por
Lucas, o mesmo autor do terceiro Evangelho. Esta obra e mais as
Epístolas (14 atribuídas a Sáo Paulo e 7 denominadas "Católicas"), as-
sim como o último dos livros bíblicos - o Apocalipse de Joáo, descre-
vem os primeiros anos do Cristianismo, mostrando de forma clara e
inequívoca, a vgrdadeira guerra levada a cabo pelo judaísmo, com o
objetivo de destruir a Igreja logo no seu nascedouro.

Foi uma guerra sem provocagáo de parte dos cristáos, cujo único
motivo era impedir que a mensagem de Cristo fosse difundida, subver-
tendo as gentes contra o desiderato judaico de supremacia racial.

Durante pelo menos trés séculos, os judeus abusaram de forma
cruel da mansidáo dos primeiros cristáos. Sendo estes hebreus em sua
maioria, consideravam-nos desertores e/ou traidores do judaísmo. Nes-
sa época, os cristáos se limitaram a combater os seus mortais adversá-
rios simplesmente com as mensagens de Cristo e com bem fundamenta-
dos argumentos. O registro bíblico mostra que foram usadas contra os
cristáos arrnas da mais variada espécie, desde os encarceramentos, os
assassínios, as perseguigóes, até a infamante calúnia. A fim de prevenir
as gentes contra o Cristianismo? que apesar de tudo. comegava a apro-
fundar suas raízes, acusaram os cristáos de realizar sacrificios rituais em
que eram assassinadas criangas. (Na realidade, esses sacrificios iriam
acontecer séculos mais tarde, realaados, náo pelos cristáos, mas pelos
próprios judeus, como será visto mais adiante.)

Náo satisfeitos com a morte de Cristo, prosseguiram com os as-
sassinatos brutais.



Martírio de S. Estevdo



Em Atos dos Apóstolos encontra-se descrito em todo o seu hor-
ror, desde o planejamento do crime, urdido no segredo das sinagogas.
passando pelo suborno, emprego de testemunhas falsas, até o assassi-
nato de Santo Esteváo, o protomártir do Cristianismo.

O mesmo se dá em relagáo a Tiago, irmáo do apóstolo Joáo, e de
Pedro, aquele que fora sagrado por Cristo como o primeiro Papa:

. "Por aquele tenpo, o rei Herodes mandou prender algurn nembros da
Igreja para torturá-los. Assim rnatou á espada Tiagq irnráo de Joáo. Vendo
que agnhva aos juders, mandou prender tambem Pedro." (Atos, XII, 1/3)

Náo contentes em iniciar o assassÍnio dos propagadores do nascente
Cristianisnn, os judeus se langaram ra realuagáo de cruéis perseguigóes
que redundaram em tremendas matangas dos primeiros cristáos.

Paulo (Saulo em hebraico) era um judeu natural de Tarso, cidadáo
romano de nascenga. De início perseguiu os discípulos de Jesus, mas
acabou por converter-se ao Cristianismo, tornando-se o "apóstolo dos
pagáos". Empreendeu trés grandes viagens missionárias. A ele sáo atri-
buídas catorze epístolas ( Epístolas Paulinas).

Como nño poderia deixar de set, os judeus o perseguiram com
grande insisténcia. Escrevera na sua primeira Epístola, enderegada aos
Tessalonicenses:

"Com efeito" irmaos, vós vos tortastes imiladores das igrejas de Deus, que
estño na Judéia, das igrejas de Jesus Cristo. Tivestes que sofi'er da paÍe de
vossos conpa.triotas o ITtesrYIo que eles sofreram dos judeus' os quais rño se
npnte mataram o Senhor Jesus e os profetas, nras úambém nos persegui-
ram; eles náo sáo do agrado de Deus, e sáo inimigos de todos os homens."
(kimeira f,pístola de Paulo aos Tessalonicenses. 11,14/15)

Por inúmeras vezes os judeus tentaram matar Sáo Paulo. com o
objetivo de calar-lhe avoz.

O relato bíblico mostra, por um lado, a toleráncia religiosa das autori-
dades ronnnas e a falta absoluta de interesse em hostilizar o Cristianismo
nascente. O episodio a seguir ilustrado demonstra que, em muitos c¿tsos, os
rornanos náo se limitavam á simples toleráncia" mas agiam em defesa de
cristáos ameagados pelos judeus. Por outro lado, verifica-se que os judeus

eram quem constantemente procuravarq através de calúnias e intrigas, lan-
gar os governantes ronnnos contra os cristáos.



Sdo Paulo ameaqado de morte:
os centurióes romandos intervém e expulsam os iudeus.



Náo se pode duvidar da veracidade desses fatos, visto que o Novo

Testamento os registra com a mais absolutaclateza'

vejamos, através do confronto de fbtos distantes com os da atua-

lidade, como as estratégias judaicas de ontem se repetem' hoje, com

fidelidade.
ooNo fim dos sete dias. os judeus vindos da Ásia viram Paulo no Tem-

plo e amotinaram todo o povo' Agarrando-o' clamavam: 'Israelitas' aju-

dai-nos; este é o homem que, em toda parte' anda falando contra o

povo. contra a Lei e contra este lugar"'" (Atos' X){I'27128)

Dürante a vigéncia do bolchevismo-judaísmo na l{niáo Soviética e

nos países satélites, todas as vezes em que os organismos do Estado

pretendiam prender ou matar alguém. a acusagáo era a de que o indiví-

iuo 
"ru 

"inimigo do povo" ou dut "classes trabalhadoras"' Cometia

este, o mesmo l'.ri*.i'em que incidira Paulo. O "servo de Jesus Cris-

to", chamado a ser apóstoló, náo falava contra o povo; limitava-se a

pregar o Evangelho, atividade que contrariava' náo ao povo' mas ao

Sumo Sacerdote, ao sinédrio, aós fariseus e aos escribas, enfim, á cú-

pula dirigente do judaísmo. ,! ¡ ,1-!,-
Certamente..andamfalandocontraopovo,,tambémosreusro-

nistas!
Afirma Maurice PINAY:

!'Desde essas longínquas datas os judeus praticavam-o sistema de as-

sassinarnocaminhoospresos,aoseremtransladadosdeumapovoagáo
para outra, e observa-se que até os rorrtanos tinham medo das calúnias

dosjudeus'aquemsemdúvidaconheciamcomofrEstresnestarnaléfica
arte.Paraq*,."ont-,"gamaSatividadessinistrasdojudaísmo'náoéne.
cessárioconsu|tarosProtoco|os.BastamosensinamentosdaBíbliaSa-

.  . . t 9
srada.

Comojáfoidito,osromanoseramtolerantesemmatériareligiosa.
Tanto os hebreus tiníram plena liberdade de praticar o culto judaico,

quanto os cristáos de profissar a nova religiáo. tsto é -um 
fato histori-

camente comprovado. Nos primeiros anos da Igreja' jamais hostiliza-

ramoscr is táos,comoal iásbemdemonstrouaposigáodePi la tosno

re Maurice PINAY. op. cit. Vol. ll, p' 200'
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caso de Jesus cristo. Inúmeras foram as intervenqóes dos romanos.
com o intuito de proteger os cristáos da firria iudaica.

o Imperador cláudio chegou a pubricaium édito ..ameaqando de
morte aqueles que molestassem os cristáos".

No ano IX de. seu Império, expulsou os judeus de R<¡ma, porque
estes tinham arregimentado Agripina, sua murher, para o judaísmo.
Além disso. as perseguigóes por eres movidas contra ts cristáos . trazi-
am intranquilidade aos romanos.

A filo-semita Agripina náo teve sucesso na tentativa de voltar o
Imperador contra os cristáos. l,ogrou éxito. porém, a terrível popéia.
introduzida á moda Ester, na corte de Nero- convenceu o amante a
inculpar os cristáos pelo incéndio de Roma. desencadeando contra es-
tes.249 anos de martírio. Decorria o ano 65 da era cristá. (As perse-
guigóes prosseguiram até o ano de 314.)

um ano depois do inc6ndio de Roma, os judeus residentes na pa-
lestina se revoltaram contra os romanos. Depois de quatro anos de lu-
tas, que culminaram com um prolongado e terrível cerco, os romanos
tomaram Jerusalém e destruíram o Templo. Antes, permitiram que to-
dos os cristáos deixassem a cidade sitiada. Todos esies acontecimentos
estavam previstos na Bíblia.

Foram poucos os iudeus sobreviventes ao sítio e tomada de Jeru-
salém. mas muitos deles haviam emigrado antes para outras partes do
Império. Mais de I milháo de judeus viviam no Egito; outros na Grécia
e em Roma. os antigos habitantes da palestina emigraram para a Fran-
qa, Alemanha, Inglaterra, Europa Central, polónia e Rússia.

Durante o período de trés anos ( 132 a 135) os judeus, chefiados
por um falso messias, Bar Kohba, conquistaram momentaneamente sua
independéncia do Império romano. Nesse curto espago de tempo, nada
mais. nada menos, do que 104.000 cristáos, foram assassinados.

Por trés séculos, até a conversáo do Imperador constantino, os
cristáos resistiram heroicamente tanto á perseguigáo dos judeus quanto
á dos romanos. Até entáo os seguidores da doutrina de cristo se limita-
rama imitar o exemplo do Mestre resignado: ofereciam a face esquerda
aos que lhe batiam na direita. A partir da conversáo de constantino, os
cristáos mudaram de atitude. Passaram a agir com como o cristo em
face aos vendilh6es do Templo: muniram-se de cordoalhas e foram á
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lut4 enfrentando os inimigos com o mesmo vigor com que estes os
atacavam.

Os judeus sofreram na Europa centenas de anos de perseguigáo.
Alegam que como a lei lhes proibia de possuir terras e de exercer a
agricultur4 assim como de pertencer ás comunidades artesanais, foram
obrigados a viver do comércio e dos empréstimos de dinheiro (usura).
Estranho é que quando lhes ofereceram terras (Estados Unidos e Bra-
sil, por exemplo), desprezaram a prática agrícola e foram viver dos
mesmos expedientes das Idades Antiga e Média, como se verá adiante.

Vendo-se impotentes para enfrentar o Cristianismo de peito aber-
to, passaram os judeus a utilizar-se da quinta-coluna em larga escala. A
própria religiáo descambou para o misticismo oriental. Desenvolveu-se
a Cabala com sua magia, enigmas numerológicos, ritos secretos, missas
negras, ritos satánicos, sacrificios rituais de criangas, etc. Enquanto
isso, difundiam-se heresias e infiltravam-se elementos desagregadores
no seio do clero.

A primeira seita herética que pós em perigo a vida da Igreja foi a
dos gnósticos. Foi seu fundador Simáo, o Mago, judeu "convertido ao
catolicismo". O gnosticismo propagou doutrinas que servem de base,
hoje, para muitos movimentos subersivos judaicos. A "Nova Era" é um
deles. Os gnósticos do passado chegaram ás mesmas conclusóes dos
modernos marxistas em relagáo aos sistema social ideal.

Santo Irineu foi o grande chefe da Igreja que "enfiou uma estaca
de madeira" no coragáo do Drácula denominado "gnosticismo".

A Igreja, na época, üvenciou uma situagáo das mais graves, por-
que entáo o Cristianismo era muito mais débil do que na atualidade-
Pode-se afirmaro sem qualquer exagero, que Santo Irineu foi o grande
responsável pela sobrevivéncia do Cristianismo. E merecedor da devo-

9áo e reconhecimento de todos os cristáos da atualidade. Sem sua agáo
fr.-" 

" 
denodada, hoje náo mais existiria o Cristianismo.'o

Desbaratada a heresia gnóstica, náo se deram por vencidos os ju-

deus. Hábeis na criagño de crengas e ideologias, trouxeram á lume o

20 O "gnosticismo" está ressurgindo, hoje, através do movimento 't',lova Era",
conspiragáo monumental comandada de algum escritório secreto, de algum lugar
também desconhecido, orquestrada pelos mesmos instrumentadores do passado.
(Nota do Autor)
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arrianismo, heresia que desagregou a cristandade durante trés séculos e
meio. Novamente o responsável por essa prova a que se submeteu o
Cristianismo foi um judeu subúerráneo, Qüe em público praticava a
doutrina de Cristo: Arrio - o "judeu católico", que atacaria a divinda-
de de Cristo.

Desta vezfoi Santo Atanásio o.principal exorcista do cancro he-
rético que se propunha a destruir a Igreja.

Reportando-se a essas duas grandes heresias, Voltaire denunciou
em v¿írias de suas obras a atividade judaica como "propagadora da ma-
gia negra e do satanismo".

No ano de 360, os judeus conseguiram o apoio do Imperador Juli-
ano, que lhes autorizou a reconstrugáo do Templo de Salomáo, em Je-
rusalém. Embora Juliano, a princípio assegur¿rsse manter a liberdade de
culto, acabou cedendo ds press6es dosjudeus: empregou todas as clas-
ses de meios para conseguir a destruigáo do Cristianismo, sitwrgáo que
deu lugar a muitos martÍrios.

A reconstrugño do Templo de Salomáo fracassou, devido entre
outras causas, a que saíam da terra chamas misteriosas que queimavam
os trabalhadores das obras. (Este fato é confirmado tanto por historia-
dores cristáos como hebreus, dentre estes, Graetz.)

Por obra da fortuna, Juliano morreu antes de poder causar um mal
maior á cristandade. Foi ferido por urna flecha, rulma batalha travada
contra os persas. Registram alguns historiadores que teria exclamado
nos estertores: "Venceste, Galileu!"

Graetz comenta em urna de suas obras: 'A morte de Juliano nas
cercanias do rio Tigre (unho de 363), privou os judeus de seu mais im-
portante aliado e protetor no século IV."2l

Durante o longo periodo em que a Igreja se viu obrigada a en-
frentar as heresias, defrontou-se o Cristianismo, além do inimigo exter-
no, com um tumor solerte, semelhante ao cáncer: "Os Santos que sal-
varam o Cristianismo naqueles dificeis tempos, tiveram de sofrer um
doloroso calvário, náo só da.parte do judaísmo, contra o qual com
tanta resolugño combaterarr! mas também dos que, dentro do clero,

" GRAETZ. History of the Jews. Tomo II, p.234.
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estiveram servindo aos interesses judaicos. A quintacoluna filo-semita
foi, sem sombra de dúvida, o inimigo mais perigoso.""

Tendo em vista o apoio do Império Romano ao Cristianismo, o
judaísmo, vendo-se impossibilitado de lutar ás claras, em campo aberto,

recorreu ás heresias e á agáo solerte da quinta-coluna.
Inúmeros foram os Santos da Igreja que se notabilizaran¡ nessa

época- pela erradicagáo dos males que punham em risco a sobrevivén-

cia do Cristianismo. Dentre eles, podem ser citados, aiém de Santo lri-

neu e de Santo Atanásio, já referfuios, Sáo Cirilo - o Patriarca de Ale-

xandria (que se notabilizou pelo combate á heresia de Nestório), Sáo

Simáo Estilita (que denunciou o sacrificio de uma crianga cristá pelos
judeus, em Imnestar, durante a festa do Purin), Sáo JerÓnimo e Santo

Agostinho - o notável bispo de Hipona.
A conquista, por parte do Império Romano do Oriente, de grandes

territórios dominados pelos hereges de Arrio e a conversáo ao Cristia-

nismo de todos oS monarcas gemranos, modificaram a situagáo da Eu-

ropa. Depois de uma longa época de abusos e desmandos cometidos

pelos judeus e pelos hereges filo-semitas, verificou-se uma verdadeira

ieagaó antijudaica nos países novamente conquistados para a Igreja de

Roma.
Tentou a Igreja provocar a conversáo dos judeus, empregando

meios desde o convencimento pacífico até o uso da violéncia" o que

representou tremendo erro. Essa tentativa se deu inicialmente nas terras

dá rei visigodo Sisebuto, que ordenou aos judeus que se submetessem

ao batismó cristáo ou abandonassem o reino. Isto náo fez senño fo-

mentar as conversÓes fingidas, aumentando enoflnemente as fileiras da

quinta-coluna judaica no seio da Igreja e das nagÓes cristás' Os histori

ádo.., israelitas revelam que, com a conversáo rcalnadanos tempos de

Sisebuto e do Imperador Basílio, mais de mil comunidades judaicas se

viram obrigadas asubmeter-se ao batismo cristáo, voltando todas elas á

sua religiáo primitiva com as mortes do rei üsigodo e do imperador

ronüillo.
Alarmados os Papas e muitos reis cristáos com os danos trazidos á

Igreja e ás nagóes pelá enxunada de falsos conversos' tomaram diver-

22 Maurice PAINAY. Op. cit. Vol. II, p.262.
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sas medidas para impedir que se convertessem os judeus pela forga.
Leáo vI restaurou a liberdade religiosa, com o objetivo de evitar a
existéncia de falsos cristáos. Igual providéncia tomou o papa sáo Gre-
gório. Alguns Papas e reis deram liberdade aos judeus para que prati-
cassem em público a sua religiáo, tratando-os com toleráncia e até ou-
torgando -lhes protegáo contra injustas agressóes.

se as medidas coercitivas náo tinham dado resultado, o mesmo
aconteceu em relagáo á nova política baseada na liberdade de culto.
Logo se viu que o judaísmo, com maldade e perfidia, longe de agrade-
cer áqueles que o beneficiaram, náo perdeu tempo em preparar toda a
classe de conspiragóes contra algrejae os Estados.

Entrou novamente em ebuligáo o relacionamento entre o mundo
cristáo e a comunidade judaica. Para tentar resolver o problema que se
tornava crónico, a Igreja convocou o III concílio de Toledo. Eis algu-
mas das deliberagdes tomadas:

"- Náo se confiram cargos públicos aos judeus;
- Náo se permitam os casamentos entre hispano-latinos e demais

etnias cristás com judeus;
- Náo seja permitido aos judeus comprarem escravos cristáos;
- Náo sejam realizadas ou mesmo tentadas conversóes forgadas de

judeus."
O IV Concílio de Toledo, reunido por convocagáo de Santo Isido-

ro de Sevilha, proibiu, terminantemente, que sacerdotes ou cristáos lei-
gos patrocinassem a causa judaic4 sob pena de cometimento de sacri-
légio. Aqueles que desobedecessem ao Cánone LVIII, fonte de tal deli-
beragáo, seriam excluídos da comunháo da lgreja Católica e repu-
tados como estranhos ao reino de Deus, separados do corpo de
Cristo, porque patronos dos inimigos deste Senhor.

Observe o leitor que essas deliberagóes contaram com o aval de
um Santo da Igreja Católica - Santo Isidoro de Sevilha. Pois bem, o
recente Concílio Vaticano II, patrono da degradante "Nostra Aetate",
simplesmente ignorou o Cánone LVIU do IV Concílio Toledano, pa-
trocinando a causa judaica e, conseqüentemente, incidindo na pena
de exclusáo da lgreja!

Estáo os católicos obrigados a acatar uma decisáo manifestamente
sacrílega?



A atitude firme e decidida de Santo Isidoro e dos membros do IV
Concílio de Toledo nño só conjurou a tempo mais uma ameaga judaica,

como permitiu a Igreja defender-se das maquinagóes urdidas em seu
próprio seio. (As sangóes do Cánone LVIII, do IV Concílio Toledano,
náo se aplicam aos cardeais, arcebispos e bispos filiados, hoje, á rnago-
naria?)

Afirma Maurice PINAY:

"As decisóes do IV Concílio Toledano tinham por objetivo destruir
definitivamente a quinta-coluna judaica introduzida na sociedade cristá; e
¿ñ suas decisóes teriam resultado nxais eficazes se náo fosse essa ances-
tral habilidade política e diplomática dos hebreus, que tém o dom de en-
ganat W meios de adulagóes, simulagÓes de perfeita lealdade, ar$umerr
tagoes ñlsas e corrÉdias inspiradoras de confianga. Além disso, tém sido
muito hábeis em senre{r a discordia entre os seus advers¿irios..."23

uma nova técnica - segundo a fonte acima citada - comegou a ser

largamente empregada pelos judeus: a do suborno. Teria sido Simáo, o

Mago, o precursor dessa prática. O lexicógrafo Aurélio Buarque de

Hoilanda p'pnnBnA assim define o termo "simonia": "Tráfico crimi-

noso de coisas santas ou espirituais, como sejam oS Sacramentos, dig-

nidades, beneficios eclesiásticos, etc.; venda ilícita de coisas sagradas."

Bela contribuigáo! Depois de "deicídio", 'osimonia""'

Lamenta Maurice PINAY: "Desgragadamente, náo se pÓs uma

barreira eficaz para impedir que os conversos do judaísmo e seus des-

cendentes pudessem introduzir-se no clero; e ̂ á medida que mais se in-

filtravam, aumentavam os casos de simonia..."2a
Asseguram os juristas e os cientistas políticos que todos os povos

tém direitó natural á legÍtima defesa, e se emigrantes estrangeiros, fa-

zendo mau uso da hospitalidade, criam problemas graves ás nacionali-

dades que os acolhem, náo cabe qualquer tipo de censura á reagáo

destas.
Assim entenderam a Igreja e os monarcas cristáos da Europa

quando, em determinado momento, viram baldados seus esforgos no

23 Maurice PINAY. Op. cit. Vol. II, p. 303.
to ldem, p. 308.
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sentido de deter o polvo judaico-sionista que os estrangulava com seus
tentáculos.

Alerta Maurice PINAY:

"Os judeus sempre foram nrestres na arte de comprar, a prego de ourq
a cumplicidade dos governantes cristáos e gentios, e também dos sacer-
dotes ou seculares da lgreja, Estes padeceram com freqüéncia do mal
crónico de se venderem d Sinagoga de Satanás.,,25

v¿írias foram as denúncias de que as embaixadas de Israel estive-
ramfazendo suspeitos convites a cardeais, arcebispos e altos dignitrírios
da Igreja Católica, seduzindo-os com interessantes viagens á Terra
santa, com todas as despesas pagas e um itinerário habilrnente elabora-
do, nos meses que antecederam o Concílio Vaticano II. Existem funda-
das razóes para se supor que a adesño ¿ atitude de condenagáo ao anti-
semitismo, a absolvigáo dos judeus do crime de deicídio, o repúdio ao
passado da Igreja, a condenagáo de atos praticados por Santos, etc...,
resultou de uma simonia perpetrada pela ala mag6nica do Vaticano,
engrossada pelos prelados turistas.

Antes da reallr;agáo do Concílio Vaticano II, ao denunciar o que
se passava nos bastidores (atividade da ala magónica e suborno de
membros da alta hierarquia da Igreja), os cardeais, arcebispos e bispos
autores da obra "Compl6 contra a lgreja", rogavam a Deus para que
os ardis satánicos náo tivessem sucesso, e para que "nenhum dos su-
cessores dos Apóstolos incorresse no pecado de Judaso vendendo a
Igreja por trinta moedas de prata."26

Entre os anos de 7l I e ll8, contando com o apoio decisivo dos
judeus residentes na Espanha, os quais cooptaram a simpatia de Witiza,
os mugulmanos se apoderaram do reino visigodo. Os hebreus haviam-
se multiplicado de maneira assombrosa na Espanha gótica, tal como
havia acontecido no antigo Egito. Desde o ano de 694, descobrira-se
uma vastíssima conspiragáo dos falsos cristáos, praticantes em segredo
do judaísmo, com vistas a destruir a nagáo visigoda. Tal era a amplitu-

25 Maur ice PINAY. Op.  c i t .  Vol .  I I .  p .318.
'o Infelizmente, neste episódio as forgas satánicas triunfaram, ocasionando uma

cisáo na Igreja Católica. (Ler a obra "O Cristianismo em Xeque", publicada
pela Revisáo Editora Ltda.)
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de desse movimento subterráneo, que os esforgos de Sáo Félix de To-
ledo náo se mostraram suficientes para evitar a catástrofe. Por um perí-

odo de 774 anos, a Espanha, um dos principais baluartes do Cristianis-
mo daquela época, caiu sob o domínio mugulmano. Viveram os judeus

durante sete séculos e meio a sua'oidade de ouro na Espanha", com

apogeu no período que vai de 1000 a 1300. Irradiaram dali as novas

heresias destinadas a minar o Cristianismo e destruí-lo em todo o ter-

ritório europeu.
A diplomacia hebraica é clássica: pinta com negras cores as

"perseguigóes" ou as o'matangas de que foram vítimas", para provocar

compaixáo, ocultando, no entanto, com todo cuidado, os motivos que

aS provocaram. Sáo os eternos "bodes expiatórios", a sofrer expul-

s6es, "pogrons", confinamentos, assassinatos em massa (em fogueiras

ou cámaras de gás), sem "nada ter feito para despertar a ira dos Es-

tados e das sociedades".
witiza embarcou nessa canoa. A história o haverá de desculpar

porque corria, entáo, o início do século VIII. Náo txi como eximir de

Lu$á, isto sirn, aqueles que em pleno século XX, desprezando as ligóes

da história, continuam a deixar-se ludibriar.
Foi justamente na época em que os judeus residentes na Espanha

atingiam o zétttte de sua "idade de ouro" (expressáo constante na En-

ciclópédia..Delta Universal" - Verbete: Judeus; Vol. 9, p. 4637), ex-

portando heresias, ideologias utópicas e cizáttta entre os povos' que a

igreja se viu obrigada a adotar medidas defensivas de caráter drástico'

o parágrafo anterior, redigido em relagáo a fatos sucedidos no ini

cio do iéculo VIII, teria a seguinte redagáo em face a acontecimentos

do presente século: Foi justamente na época em que os judeus residen-

tes na Rússia alcangavam o pináculo de seu plano de bolchevizagáo,

exportando o marxismo-leninismo para todas as nagóes do mundo oci-

,dental, que a Alemanha nacional-socialista se viu obrigada a adotar me-

didas defensivas de caráter drástico.
No passado distante, no passado imediato e no presente, a história

vem se ripetindo com a fidelidade de uma cópia-xerox. A "questáo ju-

daicd, foi sempre a mesma, na História Antiga, Medieval, Nova e

Contemporánea. De um lado, os anti-sionistas empedernidos a cometer

toda a sorte de barbarismos; de outro, inocentes judeus, a "pagar o
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pato" por tudo o que de mal acontece, entronizados na triste condigáo
de "bodes expiatórios".

A Inquisigáo foi um esforgo empreendido pela Igreja Católica no
sentido de identificar hereges, judeus e filo-semitas empenhados em
destruir a sementeira de cristo. Ela teve lugar em muitos países da Eu-
ropa e em suas colónias. Comegou no final do século XII e início do
século XIII, a partir do Concflio de Verona (1184), quando ficou esta-
belecido que os bispos deveriam visitar duas vezes por ano as paró-
quias suspeitas de heresia. Em 1231, o Papa Gregório IX criou um tri,
bunal especial para investigar a üda dos suspeitos e obrigar os hereges
a mudar de convicgóes. Em 1542, a Congregagáo do Santo Oficio pas-
sou a controlar a Inquisigáo. Frades dominicanos e franciscanos atua-
v¿un como ju2es.

Atualmente, após a realizagáo do Concílio Vaticano II, a cúpula
da Igreja passou a condenar a Inquisigáo, alegando que esta violava os
padróes modernos de Justiga. Conseguiram os altos prelados rnagons e
filo-semitas abalar os alicerces da Igreja Católica. Levaram-na a con-
tradizer-se a si mesma, perdendo com isso autoridade sobre os fiéis.

A unánime doutrina dos Grandes Vultos da Igreja, emanada do
"unanimis consensus Patrum", sempre considerado como fonte de Fé,
condenou osjudeus e sua nefanda agáo, e declarou boa e necessária a
luta contra eles, luta de que participaram Santo Arnbrósio, Sáo Jeróni-
mo, Santo Agostinho, Sáo Joáo Crisóstomo, Santo Atanásio, Sáo Gre-
gório, Sáo Basílio, Sáo Cirilo, Santo Isidoro, Sáo Bernardo e muitos
outros.

Durante dezenove séculos, a Igreja lutou energicamente contra os
judeus, como o demonstram documentos fidedignos - Bulas Papais,
Atas de Concílios, as doutrinas de Sáo Tomiís de Aquino, de Duns
Scott e de vários doutores da Igreja. Essa luta é confirmada inclusive
pela historiografia hebraica.

Pois bem, os conspiradores infiltrados no cerne do Concílio Vati-
cano II voltaram as costas para esses dezenove séculos de história.
Afirmaram sem cerimónia: "A Igreja estava errada; a Inquisigáo foi um
equívoco; os judeus náo cometeram o crime de deicídio; náo praticaram
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o sacrificio ritual de criangas; náo profanaram a hóstia sagrada; náo en-
venenaram pogos e mananciais; náo conspiraram contra algreia..."27

Em outras palawas, escreveram e assinaram em baixo da seguinte
declaragño: "A história da lgreja náo passa de uma farsa. Foi toda
ela escrita em cima de calúnias, de equívocos, de assassinatos
cruéis. Muitos de seus Santos devem ser esconjurados da venera-
gáo, porque nño se encontram no Céu, como até aqui se pensavat

mas ardem nas chamas do Inferno!"
A Inquisigáo que ficou mais conhecida foi a espanhola, embora só

tenha sido implantada em 1480 (praticamente trés séculos depois do

concílio de verona) . A razáo do atraso é conhecida do leitor. A Espa-

nha encontrava-Se ocupada pelos mugulmanos e os judeus viviam a sua

"idade de ouro".
Em 1.469, Fernando de Aragáo se casara com Isabel de Castela e

os mugulmanos comegavam a ser expulsos da penÍnsula lbérica. Isto só

iria acontecer por completo em 1492, mas já em 1480 as flámulas de

Aragáo e Castela tremulavam sobre boa parte do território espanhol.

Igreja e Estado tinham sobradas razóes para ir á forra contra os aliados

dó invasor. Afinal de contas, haviam experimentado sete séculos e meio

de opressáo.
A primeira proüdéncia dos reis espanhóis foi editar uma ordem a

ser posta imediatamente em vigor. Limitava-se a dois afigos, curtos e

glossos:
"l - Judios, fuera!

2 - Revocan-se las disposiciones en contrario."
Náo se tratavade nenhuma novidade.
O mesmo édito fora proclamado pelo Imperador romano Cláudio,

no ano 9 da era cristá. E repetido por Vespasiano, no ano 70'

Igual providéncia tinham tomados os franceses em 1254 e os in-

gleses, em 1290.
O exemplo seria repetido pelos berlinenses em 1573, pelos austrí-

acos em 1670, pelos tchecos em1745 e pelos russos em 1891'

27 Consultar a obra "Estudos da CI\{BB n" 46 - Guia para o diálogo Católico
Judaico no Brasil". Sáo Paulo, Paulinas, 1986, p. 33134 e 5l '



A partir de 1936, os judeus foram'bonüdados,, a deixar a Alema-
nha por parte do regime nacional-socialista.

No início da década de 1940, Getúlio Vargas proibiu o ingresso
de judeus no Brasil, e determinou a expulsáo dos que aqui haviam
entrado ilegalmente.

Em janeiro de 1953, estavam para ser deportados paraa Sibéria,
por parte de Stálin, o que náo chegou a acontecer por obra e graga des-
ses "mistérios insondáveis" que ajudam a modificar a História da Hu-
manidade. O "Homem de Ago" sofreu uma hemorragia cerebral, par-
tindo desta para o Inferno, sem tempo de realizar a deportagáo preten-
dida.

Em todos esses casos, as medidas resultaram da intoleráncia dos
povos contra os judeus, É o que juram estes, com o aval dos filo-
semitas.

Para os que perguntam quais as raz6es, respondem como se esti-
vessem a recitar a LadaÍnha de Nossa Senhora: "- Fomos os 'bodes

expiatórios!', os o bodes expiatórios!', os'bodes expiatórios!'..."
Os que acreditam que fatos ocorridos uma vez sáo obras da fataü-

dade; duas, da coincidéncia; trés, de chegado o momento dos céticos
duvidarem da veracidade da história; e, dez, da certeza, por parte tanto
de céticos como de simplórios, da existéncia de embuste, sáo acusados
de anti-semitas.

Esta é a regra geral. A Igreja, os governantes rornanos, franceses,
espanhóis, austríacos, tchecos, russos, Adolf Hitler, Getúlio Vargas e
Josef Stálin tomaram medidascontra o judaísmo sem nenhuma rzzio.
Simplesmente antipatizavam com essas "pobres criaturas eternamen-
te perseguidas"...

Além da Espanha, a Inquisigáo atuou principalmente na Franga,
Alemanha, Itália e Portugal. Neste último país, ela foi estabelecida em
1536. Em 1761, foi executado na fogueira o último judeu portugués
(cristáo-novo) condenado pela Inquisigño. E, em 1765, realaou-se o
último Auto-de-Fé (cerimónia em que se proclamavam e executavam
sentengas).

A Inquisigáo nunca chegou a instalar um tribunal em caráter ofici-
al, no Brasil. Todos os casos referentes ao país eram tratados pela In-
quisigáo de Lisboa, que aqui atuava por intermédio de visitadores, co-



Uniáo Soviética paraaEspanha por Ehrenburg, Primakofl Skoblewski,

Tupolyev, Bischtzki, Ovejenko, Rosenberg, Jacobson, Friedlander, Mi-

ratvilles, Stillermann, Fratkin, Shapiro e outros agentes comunistas,

todos judeus.
No México, a revolugáo bolchevista, liderada pelos judeus Plutar-

co Elias Calles e Aron Saez, resultou no martÍrio de vinte mil católi-

cos, entre os quais trezentos sacerdotes.
Na Uniáo Soviética, foram assassinados vinte e oito bispos e cer-

ca de seis mil e oitocentos sacerdotes. Dez mil igrejas foram fecha-

das.
sob a Inquisigáo-geral de Torquemada teriam sido executadas

cerca de 2 mil pessoas, sob a acusagáo de heresia e atividades contrári-

as aos interesses do Estado. A maioria dos sentenciados era de origem

hebréia, praticantes do judaísmo e arquitetos de trama contra a Coroa

de Aragáo e Castela.
A dimensáo dada á figura de Torquemada, principalmente pelo¡

judeus, prima pelo exagero. Torquemada náo passou de um principi-
"*t. 

,. óo-paiado a Ester e Bar Kohba! E também a Salomáo que ba-

tia recordes 600 anos antes do nascimento de Cristo!

Laurenti Pavlovitch Beria e sua assessoria suplantaram a todos

eles. seu feito - 60 milhóes de "hereges do regime comunista" -

.Justigados,' sob a alegagáo de que eram "inimigos do povo" e/ou das
'thrr., trabalhadorur;', o., por estarem alienados pela religiáo - o

"ópio do povo", dificilmente será suplantado a curto prazo'

Tomás de Torquemada ganhou notoriedade imerecida. Náo pas-

sou de atleta de segundo quud.o, de "cabega-de-bagre", sem as míni-

mas condigóes de disputar titularidade entre os verdadeiros ¿ves que

foram Ester, Bar Kohba, Popéia, Beria & cia. e Bela Kuhn, este últi-

mo, o notável inquisidor juáaico-bolchevista que cruzava a Hungria,

levando consigo caminhóes-patíbulos para enforcar os "inimigos do

povo".
Em 1130, a quinta-coluna exportada da Espanha quase logrou

éxito na tentativa de destruir a Igreja. O cardeal Pierleone, um judeu
.oconvertido,' ao cristianismo, conseguiu eleger-se Papa. Demrbado do

Trono de sáo Pedro por uma crvzada sob o comando de Sáo Bemar-
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do, colocou um sucessor - Victor Iv. o catolicismo esteve d pique de
desaparecer da face da Terra.

Hoje, a ala magónica do vaticano e os altos próceres filo-semitas
infiltrados na cúpula da Igreja, intentam repetir o feito do século xII. o
cardeal Jean-Marie Lustiguer, arcebispo de paris, judeu 'tonvertido"
ao catolicismo, reencarna Pierleone. Se vier a ser eleito pelo próximo
conclave, é provável que o decano, cumprindo o rito tradicional, venha
á sacada da basílica de Sáo Pedro, para anunciar:,,- Habemus papam:
Sua santidade Anacleto III (ou Victor v), revividos para a definitiva
destruigáo da Igreja".

"A história é um profeta com os olhos voltados para trás; pelo que
foi e contra o que foi, anuncia o que será" - diz a sábia ligáo de Eduar-
do Galeno, infelizmente ignorada por muitos. A estratégia de hoje é a
mesma de ontem: renegar o passado, condenar palawas e atos de San-
tos e Papas, admitir que a Igreja errou ao combater o judaísmo, absol-
ver os judeus dos crimes de deicídio, assassínios rituais de criangas,
prática de magia negra, blasfrmias, difusáo de heresias e conspiragáo
conta a Igreja, a fim de minar-lhe a credibilidade. Como pode provir de
Deus e nutrir-se do EspÍrito Santo uma Igreja que admite ter cometido
etros crassos? E que os autores desses erros náo foram simples prati-
cantes, mas muitos de seus Santos e Papas?

Durante a Idade Média, para fugir aos tribunais da Inquisigáo,
mais e mais os judeus priülegiaram os ritos secretos e o misticismo. A
conquista ¿árabe do século VIII pós os judeus espanhóis em contato
com a magia e as teologias orientais. Surgiu, entáo, o primeiro moü-
mento cabalístico, sendo Isaac, o Cego, considerado como seu funda-
dor. A cabala era tida pelos judeus como a chave para interpretagáo das
Sagradas Escrituras. A base de sistemas numéricos e viárias combina-
gdes fundadas nas letras dos versículos, "decifravam" a Bíblia segundo
os seus interesses, isto é, retirando dela a confirmagáo dos israelenses
como "povo eleito" e predestinado a realizar grandes conquistas. Vali-
am-se da cabala os ocultistas, os fabricantes de taüsmás, os astrólogos,
os miígicos e os curandeiros.

Sobre os ritos cabalísticos e sua propagagáo no tempo, assim se
posiciona L. de GÉRIN-RICARD:
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..Qualquer que tenham sido os esforgos no sentido de depurar os ritos

cabalísticos das práticas satánicas, todos os rituais satÍinicos, toda a feiti-

garia e exploragho do magnetismo e dos fenómenos psíquicos ainda Gm

iieis seguioo.esno século XX. os feitigos e as missa3 negras nunca dei

xaram á" ,", praticados... Basta consultar as crÓnicas policiais ou con-

sultar os funcionários das delegacias de polícia para inteifaf-se de quan-

tos crinps se cofnetem através das práticas satánicas e da feitiqafia'

rnesrno nos dias de hoje."2e

os sacrificios rituais de criangas, práticas satánicas da qual os ju-

deus tentaram incriminar os pfimeiros cristáos, durante a aurora do

Cristianismo, foram realizados por eles durante séculos a fio' Os anais

da Igreja registram dezenas deiasos plenamente compfovados' come-

gand"o po. Sarrto André de Lucena, imolado em 1198' até o menino

e"¿.¿ Yustchinsky, assassinado emKiev no ano de 1911. Oito Santos

da Igreja - Santo André (de Lucena), Sáo Domingos (de Saragoqa)'

Sao"Hugo (de Lincoln), Sáo Werner (de Wessel)'^San19 André (de

Rinn), leo ii-ao (de irento), santo Nino (de La Guardia) e Sáo Jo-

uro,"í'1d" Col6nia) comp6em a lista de Mártires. Varios outros foram

beatificados. (Ver rehgáo completa, com nome, local e ano de imola-

gáo em "O Cristianismo em Xeque"')
Foicontraessaspráticassatánicas,foiparadefender.sedeum

inimigo solerte e hábil Lm maquinagÓes, que a Igreja se viu obrigada a

recoÍer a Inquisigao. o Tribunal do santo oficio náo teve um caráter

ot"*i 'oo,*u,¿"r.*ivo.Legitima-otantoodireitocanónicocomoo
direito secular. Tanto o direito natural (proveniente-de Deus) como o

direitopositivoconsagramoinstitutodalegÍtimadefesa.Náotema
Igreja iatólica motivos pafa se envergonhar de seu passado. Tampou-

co há razóes p¿ra renegar atos de seus Santos e Papas' Fazé-lo' como

"fg"* 
tentam hoje, é Jonfessar de público que a Igreja de Cristo nño

fu1*" de uma ú"¿" monumental. eual o fiel que se resignará em ver

seus santos serem retirados do céu e mergulhados nas chamas do In-

ferno?

2n L. keGÉRIN-RICARD. Histéria do ocultismo. Rio de Janeiro, Edigóes Bloch'

1966,P.254 e256.



se isto ocorrer, como pretendem os artífices do concflio vaticano
II e de seu apéndice diabólico, intitulado 'Trlostra Aetate", os católicos
náo terño outra altemativa senño reconhecer que veneraram a sata-
nás, e náo a Cristo, durante muitos séculos!

Sobreviverá uma Igreja impregnada de tal cerleza?
É chro que náo! Seus templó ,. 

"ru-iaráo 
para gáudio de seu

grande e tradicional inimigo. Teráo, neste caso, os judeus concretizado
d primeira parte de seu plano. de conquista do mundo. Destruída a reli-
giáo católic4 principal baluarte do cristianismo, muito mais f;ácil se
tomará atarefa de remover do caminho o Protestantismo. A ignomini-
osa rendigáo da pluralidade de Judas infiltrada entre os membros do
concílio vaticano II, como só os simplórios podem ignorar, cravou um
punhal no coragáo do cristianismo. Sua destruigáo transformou-se em
mera condigáo de tempo, desde que o Espírito Santo náo intervenh4
espargindo sua Luz, e fazendo com que se corrijam os erros.

O Catolicismo hoje, de forma clara e inequívoca, voltou as costas
para Cristo. Negou suas afirmagóes de que os judeus cometeram o
"deicídio". Assimilou a utopia esquerdista dos judeus, preferindo antes
comunizar e depois catequizar. Muitos de seus sacerdotes, ao invés de
empunhar a bandeira branca dupu, da solidariedade entre os homens,
da concórdi4 da esperanga de salvagáo, preferem brandir as bandeiras
vermelhas da conwlsáo sociaf do ódio entre as classes, do acirramento
dos conflitos.

Dói a nós, cristáos que somos, denunciar o que hoje se passa.
Ocorre-nos que poderíamos estar incorrendo em pecado ao escrever
"O Cristianismo em Xeque" e esta obra sÍntese do plano judaico de
conquista do mundo. Procuramos sacerdotes, náo aqueles comprome-
tidos com a destruigáo da Igrejq nun os que fizeram do sacerdócio
uma opgáo de vid4 uma missáo sublime de servir a Cristo. E eles disse-
rarn, sem excegáo: 'Tde em fente, porque reconhecemos que a cúpula
da Igreja está infiltrada por inimigos. A ligño de "Compl6 contra a
Igreja" resultou vá. Escasseiam os Pedro, os Joáo, os Marcos, os Lu-
cas, os Paulo, os Tiago, e sobram os Judas Iscariote.

O último liwo da Bíblia, o Apocalipse de Joáo, reporta-se a vinda
do anti-Cristo no final do presente milénio.
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Estará isto por ocorrer com a eleigáo do próximo pontífice, quan-
do um colégio eleitoral macigamente dominado pela magonaria terá a
incumbéncia de decidif os destinos da Igrejao ou encontram-se já em
pleno curso as profecias apocalípticas?

Muitos altos prelados abandonaram o catolicismo romano, após a
traigño cometida contra os Santos e Papas da antiga Igreja, fundando
um novo ramo (Igreja Católica, Apostólica e Palmarian4 com sede em
Sevilh4 na Espanha). Paru estes secessionistas o anti-Cristo já está pte,
sente desde a diwlgagáo dos resultados do Concflio Vaticano II.

Nossa obra "O Cristianismo em Xeque" já estava circulando
quando nos chegou ás máos um exemplar de o'Tercer Milenio - Et
Misterio del Apocalipsis", da autoria de B. Caviglia CAMpORA e
Antonio vanRIXTEL.

Em "O Cristianismo em Xeque", á"luz da História e de fatos re-
centes noticiados fartamente pela imprensa, procuramos alertar os
cristáos - e especialmente os católicos, sobre o que se passa na cúpula
cardinalícia da Igreja Católica nos dias de hoje. A infiltragáo magónic4
a genuflexáo ante o judaísmo, as manobras políticas á socapa do Papa
doentio (e ás vezes com a participagáo deste), permitiram concluir que
se trama a entrega do Trono de Sáo Pedro ao cardeal, Arcebispo de
Paris, Jean-Marie Lustiger, "judeu convertido", repetindo a nefasta
experiéncia do século XII.

A obra de CAMPORA & RIXTEL chega á mesma conclusáo,
embora fundamentando-se em uma linha de raciocínio totalmente dife-
rente da nossa. Os referidos autores (RIXTEL é um sacerdote católico,
já falecido), interpretam o Apocalipse, diversas profecias de Santos da
Igreja (Sáo Malaquias, Sáo Joáo Bosco, dentre outros) e revelagóes da
Virgem Maria e concluem que "este cambio de milenio implica una en-
crucijada de caminos para la humanidad". (Op. cit. p. 15) E revela
quem será, segundos as fontes enunciadas, o próximo Papa: "... el Car-
denal Lustiger, actual Arzobispo de Paris, judío convertido". (Op. cit.
p . 338 ) .

Dentre as evidéncias apontadas por CAMPORA & RIXTEL é in-
teressante ressaltar a que se fundamenta nas profecias de Sáo Mala-
quias. Por volta do ano de 1140, Malaquias, nascido em 1094, em Ar-
magh, na Irlanda, e que havia sido ordenado sacerdote aos 25 anos,



elaborou por inspiragáo divina uma üsta dos I 13
os "judeus convertidos',, Anacleto II e Victor
Igreja como anti-papas.

Papas que sucederiam
IV, catalogados pela

A lista comega por celestino II, que reinou de il43 a 1144, pros-
segue até o I l0o nomeado - Joáo paulo II (De labore solis), sem co-
meter um erro sequer, e indica mais tiés papas.

A lista profetica de Sáo Malaquias, com cento por cento de acerto
até o l10o ocupante do Trono de sáo pedro, identifica o sucessor de
Joño Paulo II pelo lema "De gloria olivae" e prevé, coincidentemente
com esse pontificado, o advento do Anti-Cristo!

O 112ó Papa seria "In persecutione extrema", isto é, aquele cuja
missáo seria a de perseguir o Anti-Cristo.

O último Papa da lista de Sáo Malaquias - designado pelo lema'?etrus Romanus" - "regeria suas ovelhas em meio a muitas tribula-
góes, passadas as quais, a cidade das sete colinas - Roma, seria des-
truída... E o Juiz Supremo julgará a seu povo... Fim." (In: CAMpORA
& RIXTEL. Op. cit. p. 338)

A respeito do sucessor de Joáo Paulo II, CAMPORA & RIXTEL
(Op. cit. p. 338), depois de analisar o significado do lema "De gloria
olivae" - Glória das oliveiras, concluem que a oliveira é, segundo Sáo
Paulo, o sÍmbolo do povo judeu, o que implica dizer que o 111o ocu-
pante do Trono de Sáo Pedro será um descendente da etnia hebraica.

Os acontecimentos na esfera religiosa entram em ebuligáo a partir
deste pontificado, até que eclode a Parusia (segunda vinda de Cristo d
Terra, conforme o texto apocalíftico).

Náo vamos aqui aprofundar consideragóes sobre o significado
disto para a humanidade. Uma análise desta natureza implicaria em um
mergulho no terreno da escatologia, sobre a qual nosso conhecimento
náo vai além do perfunctório. O leitor interessado em conhecer melhor
este assunto deverá consultar algumas das obras existentes. Indicamos
"Tercer Milenio - El Misterio del Apocalipsis", de B. Caviglia
CAMPORA & Antonio van RIXTEL, á venda em liwarias católicas.
Náo se trata de uma obra especulativa e sensacionalista como outras do
género escatológico, lnas de um estudo embasado no texto biblico, em
profecias de Santos da Igreja e em revelag6es da Virgem Maria em suas
diversas aparigóes comprovadas pela Igreja Católica.



Acerca dos acontecimentos mundiais que hoje estáo ocorrendo, e
daqueles que estáo por vir, CAMPORA & RIXTEL afamant em sua
obra (Op. cit. p. l7):

"Conhecendo a problenriítica total da flutuante política norte-
americana e admitindo-se que a crise económico-social da antiga uniáo
Soviética náo trouxe, como conseqüéncia, o desmonte dos arsenais nu-
cleares, náo se pode esperar para um futuro próximo a distensáo das rela-
góes entre as grandes poténcias. Tampouco alnrejar urna paz duradoura...
Os fiutos desta paz aparente, que em realidade náo passa de um armistí-
cio, estáo sendo colhidos pelos superpoderes mundiais que estáo por
trás e acima de todos os grandes blocos de nagóes."

A Parusia prevista pelo Apocalipse e pelos profetas, e que interes-
sa aos intérpretes da escatologia (doutrina dos fatos que deveráo
acontecer no fim do mundo), passa a constituir assunto de interesse
mesmo para os homens dedicados ás ciéncias temporais. As intransi-
géncias políticas, a ganáncia económica e o desprezo para com a sorte
dos povos jánáo leva os homens, hoje, ás guerras de outrora.

O profeta do Apocalipse vé na Parúsia o mundo consumido pelas
chamas. Vé os espagos cortados por "pássaros sem asas" (foguetes?) a
semear destruigáo e morte. Pode alguém imaginar outra causa para esta
hecatombe que náo uma guerra nuclear?

A luz dos fatos de nosso tempo, a existéncia de "superpoderes
mundiais que estáo por trás e acima de todos os grandes blocos de
nagóes" náo constitui visáo de escatologistas - como CAMPORA &
RIXTEL, ou fruto da "imaginagáo desvairada" de "anti-semitas" á caga
de bodes expiatórios.

O órgáo máximo das nagóes - a ONU, criada para o arbitramento
na esfera diplomática dos litígios e desavengas internacionais, tal como
ocorreu no passado com a Liga das Nag6es, vem comprovando sua
total impoténcia contra os 'Superpoderes mundiais". Suas resolugóes
valem para o lraque, para os Países Bálticos, para as Repúblicas das
Bananas, para as nagóes emergentes do continente africano, para a Ar-
gentina (Guerra das Falklands/Malvinas), mas nño tém qualquer signifi-
cadopara Israel. (Vide Anexo 1)

Aqui nas fronteiras do Brasil. os "superpoderes mundiais", re-
presentados por agentes infiltrados, derrubam Ministros de Estado
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(Rodolfo Barra, Ministro da Justiga, substituído por Elías Jassan, de
origem judaica) - (vide Anexo 6), e substituem Gabinetes (vide Anexo
7), afrontando as soberanias nacionais e demonstrando que as nag6es já
náo podem decidir liwemente os seus destinos.

Tudo isso sáo fatos. Náo se trata- como alegaram Juízes do Tri-
bunal de Justiga do Rio Grande do Sul - de oplniáo particular de
"anti-semitas".

Sáo fatos, como o sáo a existéncia de uma conspiragáo organiza-
da contra a humanidade náo-judaica é como a diáspora trao r. diu por
ojeriza gratuita contra os descendentes de Abraáo, mas porque eles lhe
deram causa. Sua expulsáo de v¿árias dezenas de países, 

"idud.r 
e regi-

óes, náo redundou de uma busca tresloucada de "bodes expiatórios",
mas da reagáo dos nacionais á milenar pretensáo judaica de explorá-los
ou escravizá-los até o limite do possível.

Repetir náo custa. Pelo contrário, é absolutamente necessário en-
fatizar: a ideologia judaico-sionista de supremacia racial, ..avalizada por
Deus" (sob muitos designativos que os judeus lhe deram no curso da
História), jamais arrefeceu. Hoje, tal como nos albores da História, eles
se consideram os apaniguados da vontade divina. Agem como tal.
Mantém-se insensíveis á sorte dos "goyns", como ocorreu sempre. ve-
jam um exemplo: apoderaram-se de uma boa parcela da telefonia gaú-
cha, e logo trataram de aplicar um calote nos acionistas minoritiirios.
Ao invés de agdes valorizadas em mais de l00o/o, querem lhes retribuir
apenas com o montante aplicado. E mais: assim que se apossaram de
35o/o das agóes da empresa, elevaram a taxa mínima de uso de 3 reais
parc 73 reais! como sempre, transferiram a responsabilidade da alta
para outros. Náo sáo eles culpados pela suba de 433oA num tempo de
inflaqáo zero, mas a Telebrás, que ainda náo passou ás suas máos.

Multiplique-se a diferenga de R$ 10,00 (dez reais) pelo número de
telefones existentes no Rio Grande do sul e se terá uma nogáo de
quanto representou a sangria dos gaúchos em proveito dos novos pro-
prietários da telefonia rio-grandense.

Os efeitos da privatizagáo da Vale do Rio Doce, entregue ao Sr.
Benjamin Steinbruch, seráo sentidos logo ali, táo logo tome posse de
sua lbtia. (Inúmeras agóes movidas por entidades brasileiras tentam
embargar na Justiga a entrega da superestatal ao megaempresiário, des-
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cendente de judeus vindos da Bessarábia.) (vide reportagens publica-
das em Manchete, no 2.534, de 17 de maio de 1997, e Ve]a, edigáo no
1.495, de a4 de maio de lgg1..)

Mas náo se iludam. Antigamente as demandas em Justiga eram
contra pessoas, todavia o judeu inventou as sociedades anónimas e se
abrigou de envolvimentos diretos. As sociedades por agóes escondem
os verdadeiros responsáveis por quebras, agambarcu."ntor, formagáo
de trusts, monopólios e outros procedimentos vedados por lei. lvide
"o Judeu Internacional", de Henry FORD.) Tanto .ro 

"uro 
da telefo-

nia gaúcha como no concernente d vare do Rio Doce, as demandas
movidas pelos prejudicados se darño contra empresas e náo contra seus
cabecilhas.

Alerta Henry FORD (o Judeu Internacional, p. l7): "A crítica
que com razáo se faz contra os financistas judeus nño se funda táo-
somente em motivos de raga. Desgragadamente, esta aversáo racial,
que como preconceito conduz facilmente a equívocos, deriva do fato
certo de que, na cadeia financeira internacional que envolve o mundo
inteiro, cada elo ostenta certa família financeira judia, um capitalista
judeu ou um sistema bancário judeu."

Voltemos atrás no tempo para acompanhar como se deu o plantio
dos alicerces e desenvolvimento da conspiragáo arganizada ora em
march¿t.
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V

A CONSPTRAQAO ORGAN TZADA

Durante os últimos quarenta séculos da história da humanidade, ás
vezes os judeus conseguiram viver em aparente harmonia com os ou-
tros povos; outras vezes - e essas náo foram raras, despertaram a re-
pulsa dos hospedeiros, obrigando estes a adotar medidas drásticas
contra eles. Quando os governos náo tomaram a iniciativa de "baixar a
crista" dos usurpadores ou mesmo de expulsá-los, o povo agiu de moto
próprio, forgando-os a recuar em sua petuláncia ou compelindo-os a
procurar novos locais de residéncia. Tratou-se, invariavelmente, de rea-
g6es provocadas, motivadas, e náo como os judeus pretendem incutir,
hoje, nas pessoas, através de filmes, livros e utilizagáo maciga dos mei-
os de comunicagáo de Ílassa, de vandalismo gratuito contra inocentes.

Essas agóes empreendidas pelas sociedades nacionais em represá-
lia ao parasitismo judaico, receberam a designagáo de "pogrom", vocá-
bulo que tem o significado de "maltrato, perseguigáo ou extermínio de
grupos étnicos ou religiosos". Embora a maioúa das pessoas associem
o termo "pogrorn" apenas ao judeus, este tipo de agáo se aplica a
quaisquer situagóes. Durante a Primeira Guerra M¡ndial, as persegui-
góes turcas aos arménios constituíram auténticos "pogrons". O mesmo
ocorreu em larga escala nos dias de hoje na antiga Iugoslávia confla-
grada por dissengóes étnicas, políticas e religiosas. Os "pogrons" foram
é tao, ainda hoje, agóes deploráveis, tn¿IS, infelizmente, comuns. Os
atentados terroristas sño uma forma moderna de "pogrorn". Seu objeti-
vo é idéntico aos das antigas correrias e depredagdes levadas a cabo
por sociedades que se sentiam prejudicadas pelo hóspede judeu. Fouco
importa discutir se essas agóes eram justas ou injustas, éticas ou conde-
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náveis pela moral, o que interessa aqui é indagar se os "pogrons" re-
sultavam de uma antipatia gratuita ou se os judeus lhes davam motivo.

Os "pogrons" mais comuns foram os acontecidos na Rússia e na
Polónia. Na Rússia, a perseguigáo aos judeus se acentuou durante o
século XIX. Na Polóni4 os 'logrons" existiram em todas as épocas,
amainando ás vezes, recrudescendo outras. Como na Espanha, também
na Pol6nia, os judeus ora viviam "idades de ouro" (como durante a vi-
géncia do Estatuto de Kalisz, posto em ügor pelo príncipe Boleslau),
ora amargavam a perda de status. Em 7264, estando os cofres da Grá-
Polónia arruinados pela invasáo dos t¿írtaros, Boleslau incentivou os
judeus do Ocidente europeu e se transferirem para seu país. Para tanto
criou o famoso Estatuto de Kalisz, concedendo imensos privilégios aos
judeus em detrimento dos nacionais. Já falamos anteriormente sobre o
Estatuto de Kalisz, mas convén¡ estando o leitor a par de novos escla-
recimentos, falar sobre o disposto em seu artigo 32.

Como foi visto no capítulo anterior, a Europa inteira vinha acu-
sando os judeus da prática de "sacrificios rituais". No artigo 32 do Es-
tatuto de Kalisz, o príncipe Boleslau, cognominado pelos judeus como
o '?iedoso", ordenava aos seus súditos:

"(...) e se umjudeu for acusado de assassinar alguma crianga cristá,
deverá isso ser provado por trés cristiios e peio nresmo número de judeus,
e assim será o fato provado; entáo receberá ojudeu o castigo convencio-
nado para este crinre. Mas se através das testemlrnhas acima citadas náo
ficar provado o crime, receberá o cristáo, fior sua má agáo, o castigo que
ojudeu deveria haver recebido."lO

Em suma: a palawa de 50 cristáos de nada valia" desde que o
queixoso náo dispusesse do testemunho de 3 judeus! Poderia ter uma
crianga raptada e morta á vista de dezenas de cristáos, mas se náo en-
contrasse 3 judeus dispostos a depor contra o autor ou autores do cri-
me, outra alternativa náo lhe restava senáo renunciar a denúncia. Se a
levasse adiante, sem o testemunho dos 3 judeus, ia parar no patíbulo no
lugar do criminoso!

30 MARGULIES, Marcos. Gueto de Varsóvia. Rio de Janeiro, Documentário,
1974 ,  p .40 .
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missários, bispos e ügarios. Em geral, a investigagáo se ocupava da
prática de bruxaria, heresias e tendéncias judaizantes. Os réus e seus
respectivos processos eram enviados para Lisboa para fins de julga-
mento. Os cristáos-novos fiudeus "convertidos" ao catolicismo) cons-
tituÍram o alvo principal dos visitadores portugueses no Brasil. (A obra
de Gustavo BARROSO, "História Secreta do Brasil", em 6 volumes,
editada pela Revisáo Editora Ltda., examina, em detalhes, a atividade
da Inquisigáo no Brasil.)

Na época das invasóes holandesas, a Inquisigáo concentrou-se
mais sobre inimigos políticos do que religiosos. Como muito bem relata
Gustavo BARROSO, os judeus, tal como ocorrera na Espanha domi-
nada pelos mouros, também viveram no Brasil a sua "idade de ouro".
Esta ocorreu durante a ocupagáo holandesa do Nordeste. Quando da
expulsáo dos holandeses, para felicidade do Brasil e desgraga dos Esta-
dos Unidos, milhares de judeus residentes do Nordeste brasileiro, ed-
graram para a cidade de Nova lorque. Se aqui peÍnanecessem, repeti-
riam a sina de seus ancestrais residentes na Espanha de Aragáo e Cas-
tela.

Mas, como os judeus sáo peritos na arte do camaleáo, nem todos
se foram. A porgño que preferiu ficar adotou a tática do disfarce, de
"ostentar na máo o rosário e no coragáo as contas", como denunci-
ou o poeta baiano Botelho de Oliveira.

Foi pafa combater a "arte do camaleáo" que a Inquisigáo espa-
nhola utilizou b máximo de rigor. Destacou-se, dentre todos os inquisi-
dores de qualquer época, a figura de Tomás de Torquemada, sacerdote
católico, inquisidor-geral da Inquisigáo espanhola, durante 15 anos.
Torquemada, sob o ponto de vista judaico, só teve um émulo em todos
os tempos: Adolf Hitler!

Segundo a história, sob a agáo inflexível de Tomás de Torquema-
da, várias dezenas de milhares de judeus e hereges judaizantes teriam
sido executados. É chro que os historiadores oficiais véem o célebre
inquisidor espanhol como o Adolf Eichmann da ldade Média e primeira
década da Idade Moderna.

Passar carrogas ferradas sobre os inimigos vencidos, escraüzar
outros para cortar e carregar as pedras dos montes, náo é atitude con-
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denável. Merece reprovagáo, isto sirn, reagir para que isto náo aconte-
94.

Os judeus náo tém aliados perenes. Jamais os tiveram. Suas alian-
gas sempre foram ocasionais, a servigo de seus interesses. Assim como
haviam traído os espanhóis, acabaram destilando sua pegonha contra os
mugulmanos. Relata Maurice PINAY:

"Desde o século X. os judeus atraigoaram os mugulmanos e comega-
ram a semear a decornposigáo na sociedade islámica, procurando dominá-
la por meio de organizagóes secretas e heresias, a principal das quais foi
a criminosa seita dos assassinos, a verdadeira precursora da magonaria
moderna, cujo poder secreto se estendeu pelo Isláo e inclusive pela Euro-
pa cristá."28

A dinastia dos Almoádas (que sucedeu no Norte da África e na
Espanha islámica á dos Almorávidas), procurando salvar o Isláo da ca-
tástrofe, iniciou urna guerra de morte contra o judaísmo, que provocou,
como de costume, milhares de conversóes fingidas.

Como se percebe, tanto os espanhóis, submetidos por vários sé-
culos aos judeus, transformados em senhores de Córdoba, Granada,
Malaga e muitas outras cidades, como seus antigos aliados, passaram a
combaté-los.

Os cristáos espanhóis guardavam na memória terríveis recorda-
góes, como a do Domingo de Ramos do ano 712, em Toledo. Na ma-
nhá daquele dia, os judeus receberam os mugulmanos com aclamag6es
e juras de fidelidade. Realizar¿un, em regozijo, uma grande matanga de
cristáos, fato que se repetiu por vezes sem conta, á medida em que as
tropas mugulmanas os "libertavam".

Durante a Revolugáo Espanhola do presente século (193ó-1939),
os judeus infiltrados nas tropas republicanas (comunistas) ou seguindo-
lhe os passos, praticaram barbarismos idénticos aos do século VIII.
Doze bispos e sete mil sacerdotes foram assassinados. Milhares de
freiras foram estupradas e mortas pelas hordas vermelhas.
(Consultar obras como 'oA Guerra Civil de Espanha" de Hellmuth
Gunther DAHMS, ou "Hitler y la Guerra Civil Española", de
Wilfred von OVEN.) A ideologia judaico-bolchevista fora trazida da

28 Maurice PINAY. Op. cit. Vol. III, p. 393.
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O que restava á sociedade polones4 entregue por Boleslau, o Pi-
edoso, nas mños de um forasteiro detentor das rnais absurdas regalias,
senáo apelar para os "pogrons"?

Para os que entendem que os privilégios concedidos por Boleslau
náo foram suficientes para justificar o desencadeamento de "pogrons",
convém ir ao fundo da história. MARGULIES acrescenta:

"Além destes priülégios, vários rrÉtodos medievais da comprovagño '

de crimes náo se aplicavam aos judeus, como ord¿ílio ou torturas, pois era
sabido que de qualquer modo- osjudeus seriam ajudados nestas provas
pelo diabo. Tampouco eram os judeus sujeitos aos pr@essos contra a
honra alheia, já que seu comportamento, firesrno quando ofersivo, nño era
considerado como atentador á honra de um cristáo."''

Morto Boleslau, os poloneses que náo o consideravam Piedoso,

mas Corrupto e Entreguista, trataram de liwar-se do opressor. Uma
grande peste gragava na Europa e os cristáos acusavam os judeus de
estarem envenenando os pogos. Hoje e sempre juram de pés juntos que

tudo náo passou de uma monstruosa calúnia. Ocorre que a peste só
atacava as comunidades cristás. (Consultar MARGULIES, Op. cit. p.

42. A obra em referéncia é totalmente filo-semita.) O '!ovo eleito",

sob a "protegáo divina", escapava ileso do mal que matou, só na In-

glaterra, 1.600.000 pessoas; na Polónia, 450.000; na Alemanha' cerca

de 600.000. Num encadearnento contínuo, as cidades da Europa Oci-

dental trataram de expulsar osjudeus:
- Em 1361, foram expulsos de Neisse;
- Em 1388, de Estrasburgo;
- Em 1939, de Glogau;
- Em 1418, de Tréviro;
- Em 1421, de Viena;
- Em 1424, de Colónia;
- Em 1435, de Speir;
- Em 1438, de Mogúncia;
- Em 1446, de Augsburgo;
- Em 1446, daBrandebúrgia;
-Em l44T,deLiegntz;

3'  Idem, p.  41.
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- Em 1450, da Baviera;
- Em 1457, de Hildesheim;
- Em 1458, de Erfurt;
- Em 1475, de Bamberg;
- Em 147t, de Regensburg;
- Em 1493, de Magdeburg;
- Em 1499, de Ulrn.

- t pergunta que deve oco,'er a todos aqueles que examinam táo
longa lista é: '?or qué?'

Seria impossível examinar no corpo desta obra um táo grande nú-
mero de "porqués". Em todos os casos houveram razoáveis motivos
para expulsóes, eliminando o mito do ..bode expiatório,,.

continuemos examinando o que se passou na porónia. o exempro
histórico do que ocoffeu na terra de Bolislau, o piedoso, pode s", 

"r-trapolado para todos os lugares em que os governos acabáram se ven-
do obrigados a tomar medidas drásticas. os motivos que deram causa
ás expuls6es podem ter diferido no tempo e no espago geográfico, mas
eram gémeos vitelinos nanatureza.

Depois da debandada ocorrida quando da morte de Boleslau, hou-
ve um paulatino retorno dos enjeitados. por volta de 1420, um sínodo
reuniu-se em Kalisz, e por pressáo do cardeal olesnicki, o rei retirou
todos os priülégios novamente concedidos aos judeus. Alegava o car-
deal: "os judeus náo só incitam ao pecado, como também corrompem.
Náo sáo honestos; humilham e rebaixam.32

As medidas adotas pelo rei náo foram suficientes para conter a ira
do povo.

- Em 1420, os judeus foram massacrados em Kalisz;
- Em 1445, em Bochnia;
- Em 1454, emVarsóvia;
- Em 1455, na Cracóvia:
- Em 7464, emPozman.
Nesse meio tempo, entre a debandada do século XII e os rnassa-

cres do século XV, os judeus tinham inventado a oitava maravilha do
mundo: a maneira simples e flícil de os Estados se apoderarem dos re-

" "Marcos MARGULIES. Op. cit p. 4g.
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cursos de seus cidadáos. os reis poloneses entregaram aos judeus o
encargo de cunhar e distribuir moedas, e eles bolaram um artificio geni-
al. De tempo em tempos, recolhiam a moeda circulante e a substituíam
por um novo padrño.

Os 182,5 gramas de prata permitiam no século X, a cunhagem de
120 denaros; no tempo de Miesko III, a mesma quantia de prata servia
para a cunhagem de 1.400 denaros.

Eis a origem da inflagáo, terrível ardil destinado a sangrar o povo
em proveito dos Estados, ou dos intermediários destes, zelosos em
obrar.em causa própria!

Aqueles que perguntam por que os judeus preferem viver na Diás-
pora, ao invés de fixarem.se em Israel, a resposta é bem simples: em
Israel, náo podem auferir lucros maiores do que 3Yo ao ano, porque
lhes é proibido explorar "irmáos". Espalhados pelo mundo, o lucro nño
lhes é tabelado. Em relagáo aos náo judeus, o céu é o limite, porque "as
coisas pertencentes aos goyns sáo como o deserto; a primeira pes-
soa que as enoontre as pode levar como sendo suas". .

Em cada.país onde se registraram "pogrons", jamais os judeus fo-
ram simples "bodes espiatórios". Invariavelmente lhes deram causa.
Foi assim nos Países Bálticos. Na Tchecoslováquia, nos Balcóes e na
Alemanha...

O "pogrom" mais badalado pela imprensa e pelo cinema por ,ra-
zóes mais dos que óbvias, como se verá no capítulo IX - O ruDAIS-
MO NA ALEMANHA NACIONAL-SOCIALISTA _, é a'.NOite dOS
Cristais", ocorrido na Alemanha, em I I de novembro de 1938.

Naquela ocasiáo. o apredrejamento de vitrines de bancos e casas
comerciais de propriedade de hebreus, náo representou outra coisa se-
náo o revide a um ato provocativo do judaísmo internacional, em ftan-
ca "queda-de-brago" com o Governo hlemáo.

Depois de langarem a Alemanha na guerra (1914-1918) e de reali
zarem a sua partilha em Versalhes, defrontav¿tm-se com um Governo
disposto a liwar a Alemanha, de uma vez por todas, do inimigo interno,
insuflado pelos "superpoderes mundiais" estabelecidos junto aos go-
vernos e centros nevrálgicos da economia internacional, que haviam
amrinado a República de Weimar.
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Hitler poderia ter agido com cautela, desmantelando o judaísmo
atuante na Alemanha, escondido nas sombras, como este fazia, mas re-pudiou a calhordice dos que dño o tapa e escondem a máo. Mesmo
antes de assumir o p-oder tornou públicas as suas intengóes a respeito
da. questáo judaica. seu liwo "Minha Luta,, e seus discursos jamais
deixaram dúvidas do que pretendia. o mundo inteiro tomou conheci-
mento de que, em caso de triunfo do nacionar-sociarismo, na Alemanha
náo vigoraria o Estatuto de Kalisz!

_ 
Por 9r1 clue examinar como se deu o desenvolvimento da conspi-

ragá3 organizada pelo judaísmo internacional. (o termo ..judeu intér-
nacional", empregado por vários autores, dentre eles, Fienry FORD,
adlite duas int¡rgretagóes diferentes. uma delas ¿ aáe que o judeu,
onde quer que habite, continua praticando sua rerigiáo. A outra i a de
qu: o judeu espalhado pelo mundo busca assegurar o domÍnio, princi-
palmente económico, de todas as demais nagóei. o verdadeiro impulso
que move o anti-judaísmo e o anti-sionismo vem desta última interpre-
taqáo.)

, Para os. que teimam em confundir anti-judaísmo com anti_
semitismo, convém atentar para a seguinte colocagáo de Henry FORJ,
comungada, aliás, por todos aqueles que discutem a questáo juiaica:

"Este tipo judaico intemacional, que anela o domínio de todos os po-
vos, ou já o possui e exerce, significa para sua raga um aÉndice verda-' deiranente pernicioso. o mais desagradável neste judeu internacional.
encarado do ponto de vista do hebreu comurn, é precisamente ser ele
tambémjudeu."rl

convém ressaltar mais uma vez que, se fosse certo que os he-
breuso em sua totalidade, náo se diferenciam do resto da humanidade
senáo pela religiáo propriamente dita, toda a crítica ao judaísmo náo
significava mais do que intolerável fariasísmo. Acontece que náo é isto
o que se observa á luz da História. Desde Abraáo, os heúreus associa-
ram religiáo com nacionalismo fanático e exacerbado. Nño satisfeitos
com os liwos do Antigo Testamento (escritos por eles, ás vezes por
inspiragño divina, e outras, certamente que naó¡, criaram o Talmud

" Henry FORD, Op. cit. p.37.
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onde extravasaram o ódio imenscr i,oltado contra os náo-jucleus em ge-
ral.

Estas ciuas fontes (Tcr;:"ir e 
'i-almud) 

conténu embora de forma
dispersa e até mesmo caótica, *s pilares da conspiragáo para a con-
quista do mundo. Nño tragam planos, mas fixam distingóes, identificam
os litigantes que irño defrontar-se:

"O sémen de um goyn (náojudeu) tem o nresrno r:alor que o de uma
besta." (Kethubot,3b)

. "Todas as coisas peitencentes aos goyns sño como o deserto; a primei-
ra pessoa que as encotltre as pode levar como sendo suas." (Bahba Ba-
thra,54b)

Aconfece que as oobestas" sáo muito mais numerosas do que
aqueles que as querem dominar, domesticar e explorar. Como proce-
der, neste casr-r, já que os goyns náo se curvam aos "desígnios de Jeo-
vá", aceitandc a cangalira de bom grado?

Em lugar da tiri:¡ia, há elue se valer da astúcia, mesrno porciL¡e c)
Talmirci ensin¿t c-llte "eilt casc de guelTa, o .iudeu deve ser o irltinrt¡ a
p¿irtil c o plimeiro a voitai".

A prinreira tentativa de acabar com a desordent e coditlcar as es-
ilaiégias de ;:gño, segundo depoimento de diversos pastores pt'otestan-

ti:S.3a ocorreu ern i7?3. Naquele ano, a famíia Rotschild t,.u¡i¡¡-5e trln

Par"is e estabetreceu as bases para a criagáo da Panjudéia, ul.-na supef-

nagáo que, tal como urn polvo. atrar,;ari3 o mundo inteiro. Naquela

época, os Rotschild terialil se es¡ralhad¡ por cinco centros newálgicos
cla li'.lropa (Londres. Paris. i{ápoles, Vie¡a e iir¡rnkfurt), comandando a

paftir ciali rnna sucessñc de agóes ordena,Jas a serem postas em prática
peios hebreus espalhacios ¡rcio mundo inteiro. O judeu internacional já

náo a.gia segundo o intercsse e necessidades locais, mas sob um co-
mando único, que decidia aoerc¿i tio cirte Jazer e do que deixar de fazer.

Este primeiro gmpo dirigente, que auto-intitulou-se ile "Os llu-
mi*ados", e que congregava urna chelia exclusiva da thrnília Rotsclüld,

'o "Nova Ena --De Volta ao Pass¿¡do" - Prcdugáo Reborn Vídeo, com ciepoimentos
dos pastores Sérgio [,eoto, Lanrartine P¡rsella Sobrinho e Paulo Romeiro, do Ins-
tituto Cristáo de Pesquisas.
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evoluiu mais tarde para um conmndo mais amplo: distribuiu-se um sub
comando para doze judeus de posigáo eminente (cada subcomando corres-
pondendo a uma das doze tribos de Israel), e conferiu-se a chefia deste ór-
gáo a umjudeu notável. o órgáo entáo criado recebeu o nome de Kahal.

Nos primeiros tempos, segundo depoimento de grande número de
autores, o Kahal se reunia a cada século, cabalisticamente, no cemitério
judaico da cidade de Praga (Tchecoslováquia), a fim de decidir os des-
tinos do mundo.

segundo inúmeras fontes, a reuniño do Kahal no cemitério ju-
daico de Praga ocorria junto ao túmulo do Gráo Mestre caleb (o
cño). caleb, ou simeáo Bem Judá - de acordo com o historiador
brasileiro Gustavo BARRoso - "proporcionava aos eleitos de cada
geragáo poder sobre a terra, e autoridade sobre todos os descen-
dentes de lsrael".

Pois o túmulo de Caleb, pasmem os leitores, náo é fruto de vi-
sitas por parte apenas dos membros do Kahal ou de judeus devotos.
Mesmo personalidades que nada tém a ver com o judaísmo (pelo
menos de forma direta, porque há que considerar o filo-semitismo)
tOm visitado o túmulo de caleb, rendendo-lhe homenagens ou supli-
cando-lhe gragas.

O jornal "Folha de Sáo Paulo", edigáo de24 de outubro de 1994,
noticiou:

O presidente eleito, Fernando Henrique Cardoso,
durante visita qo Cemitério Judeu em Prago, na República Tcheca.
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Quando senador, manifestando-se a respeito das obras da Revisáo
Editora, fez questáo de "externar sua veemente condenagáo irs pu-
blicaqóes revisionistas e sua solidariedade para com a comunidade
israelita".

Por que a condenagáo? Elas sáo mentirosas, caluniosas ou funda-
mentadas em falsos argumentos? Está errada a Bíblia? A história da
Ig.eja náo é merecedora de crédito? Os Santos e Papas que condena-
ram o judaísmo sáo passíveis de crítica?

Náo é de estranhar a posigáo do Ex'o Sr. Presidente, ainda mais se
considerarmos sua clara opgáo: aos credores internacionais e aos ban-
queiros, tudo! Aos funcionários públicos, ao operariado, nada! Cada
brasileiro, como os pobres poloneses sob o Estatuto de Kalisz, devem
apertar o cinto, sujeitar-se a ulna saúde pública calamitosa, a uma edu-
cagáo em franco processo de degeneragáo, aos índices de desemprego
alarmantes, á internacionaluagáo, ao sucateamento do material de suas
Forgas Armadas, tudo para encher o pandulho dos que os escorcham
desde o ano de 1834, "quando fomos transformados em col6nia da
casa bancária judaica Rotschild, em colónia do super-capitalismo
internacional, que náo tem pátria e que obedece a leis secretas de
aniquilamento de todos os povos"."

Nos últimos 50 anos, o único Presidente do Brasil que teve a

hombridade de colocar os interesses da Nagáo á frente da ganáncia dos

banqueiros internacionais foi Getúlio Vargas. Mandou ás favas os emis-

sários de Lazzard, Brother, de Niemeyer, de Linch, e de outros ban-

queiros hebreus que aqui vieram extorquir o que tinhamos e o que náo

tínhamos. (Consultar o "Diário de Getúlio Vargas", obra publicada

pela Siciliano/Tundagáo Getúlio vargas, 1995; ou "Getúlio vargas

dep6e: O Brasil na Segunda Guerra Mundial", deste autor, publica-

da pela Revisáo Editora, 1996.)
Tendo voltado ao Governo "nos bragos do povo", depois de ter

sido deposto, matou-se com um tiro no peito. No bilhete que deixou á
posteridade estava registrado: "Se as aves de rapina querem o san-

35 Gustavo BARROSO, Brasil - Coldnia de Banqueiros. Porto Alegre, Revisáo
Editora Ltda., 1989, p.23.
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gue de alguém, querem continuar sugando o povo brasileiroo eu
oferego em holocausto a minha vida...,'

Estávamos relatando a fundagáo do "clube dos lluminadoso', por
obra e graga dos Rotschild, o primeiro passo da conspiragáo organba-
da pelos dirigentes do judaísmo internacional. Esta primeira célula de
decisáo - conforme registro de inúmeros historiadores - evoluiu para o
Kahal, organismo secreto, pelo menos até 1876, quando um judeu
convertido (desta vez, como deverá ter notado o leitor, o vocábulo
convertido nño se encontra adornado de aspas), Brafrnann, publicou
em vilna, capital da Lituánia, a obra "o livro do Kahal". Brafinann
expós minuciosamente tudo o que se relacionava áquele organismo se-
creto. A obra náo teve melhor sorte do que os exemplares dos'?rotocolos" distribuídos nas imediag6es do Bgm Fim... sumiu de cir-
culagáo como num passe de rruágica. tgual destino teve o infeliz autor,
justigado pela imperdoável tagarelice.

Desta feita, a rapidezem recolher os exemplares do "liwo-bomba"
de Brafrnann náo foi suficiente para impedir que meia dúzia deles esca-
passem da fogueira. o mundo inteiro tomou conhecimento de que os
hebreus, embora vivendo na Diáspora, sem dispor de um Estado pró-
prio, haviam estabelecido um governo central incumbido de dirigi-los.
Em suma, dentro de cada Estado hospedeiro de hebreus, passava a
existir outro Estado-

O livro de Brafmann informava:

"O Kahal é o governo administrativo dos judeus e o Beth Dine é o tri-
bunal judiciário introduzido pelo Talmud. A essas duas autoridades estáo
submetidos osjudeus de todo o mundo, obrigados a executar cegamente
suas prescrigóes... É um Estado oculto dentro de cada Estado..."3d

No ano de 1897, o Kahal teria realizado um encontro (congresso)
na cidade de Basiléia, Suíga. As deliberagóes tomadas pelos treze con-
gressistas foram manuscritas e distribuídas, em forma de ata, a cada um
dos participantes. Tratava-se de um detalhado plano a ser posto em
prática, internacionalmente, visando concretizar as previsóes bíblicas do
Torah e as do Talmud.

'o In: Gustavo BARRoSo. os Protocoros dos sábim de Siáo. l" reedigáo, porto
Alegre, Revisáo Editora Ltda.. 1989.
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O referido documento, mundialmente conhecido como ooOs Pro-
tocolos dos Sábios de Siáo", passou a ser conhecido por nño-judeus
no ano de 1902, quando Sérgio Nilus publicou a primeira edigáo em
russo do terrível plano, sob o título de "O Anti-Cristo como possibi-
lidade imediata".

Inúmeras sáo as versóes sobre conlo teria uma das cópias da ata
de Basiléia caído nas mños de Sérgio Nilus. A versáo mais comum e
convincente é a que afirma ter sido esta furtada de Theodore Herzl (um
dos participantes do congresso cle llasiléia). Conforme inúmeras obras,
como a do francés Ro_uer LAMBELIN e a do brasileiro Gustavo
BARROSO, o prtiprio Herzl teria conñrmado o furto através de carta
endereqada d Comissño Sionista, no ano de 1901.

A obra foi reeditada por inúmeras vezes. O exemplar existente no
catálogo público do Museu Británico de Londres data de 1905.
(Registro no 3.926 -Dll7)

O plano ou programa contido nos "Protocolos" náo indicava
apenas os objetivos sucessivos a conseguir; preconizava tarnHm os
métodos e estratégias a serem adotados.

Antes de apresentarmos um resumo das estratégias escolhidas pe-
los congressistas de Basiléia, convém relembrar ao leitor que os
"Protocolos" datam do final do século passado, época em que os jor-
nais e as revistas er¿rm os únicos meios de comunicagáo de massa exis-
tentes. O telefone e o telégrafo tinham alcance restrito, porque a pro-
pagagáo se fazia através de fio. O rádio se encontrava em fase experi-
mental, e só iria desenvolver-se a partir de 1915. Portanto, nem de lon-
ge se poderia imaginar que o teor diabólico contido naata do Congres-
so de Basiléia pudesse tornar-se exeqüível. Hoje, confrontando a ieali-
dade com os textos de um século atrás, percebe-se com absoluta nitidez
que dificilrnente outro plano de tamanha magnitude, engendrado pelo
homem, tenha se cumprido com tamanha fidelidade.

Os judeus, como náo poderia deixar de ser, negam-lhe a autoria.
Tentararn, sem sucesso, provar sua falsidade em dois importantes jul-
gamentos. Num deles, no do Cairo, náo tiveram sucesso. No de Berna,
obtiveram sucesso por curto espago de tempo. Sentenga prolatada em
14 de maio de 1935 declarou os "Protocolos" falsos. Todavia. o Tribu-
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nal suígo de Apelagáo criminar anulou o jurgamento de Berna, em ro
de novembro de 1937.

Nño importa discutir o sexo dos anjos. o fato desse terrível do-
cumento copiar trechos de uma obra de Maurice Joly, pseudónimo do
hebreu Moses Joel, nño prova sua falsidade. Este argumento é táo ab-
surdo como alegar-se que a constituigáo brasileira aé ]-9zl é falsa por-
que repete artigos da polonesa de 1935!

Eis um resumo das técnicas preconizadas pelos "protocolos dos
sábios de Siño", a fim de possibiritar aos judéus a concretizagáo de
suas aspiragóes bíblicas:

- Corromper a mocidade pelo ensino subversivo;
- Destruir a vida da família;
- Dominar as pessoas pelos seus vícios;
- Envilecer as artes e prostituir a literatura;
- Minar o respeito pela religiáo; desacreditar os sacerdotes, reve-

rendos e pastores, espalhando contra eles histórias escandalosas; enco-
rajar a alta crítica, a fim de corroer a base das crengas e de provocar
cismas e disputas no seio da lgreja; renegar o passado, os Santos, as
encílicas papais e os atos praticados por seus homens ilustres;

- Propagar o consumismo desenfreado, as modas fantásticas e as
despesas loucas, eliminando, gradualmente, a faculdade de gozar as
coisas simples e sás;

- Distrair a atengáo das massas pelas divers6es populares, jogos,
competigdes esportivas, música alienante, teatro do absurdo, porno-
grafia, etc., para impedi-las de pensar;

- Envenenar os espÍritos com teorias utópicas e nefastas, a fim de
provocar discórdia entre as classes;

- Arruinar o sistema neryoso das pessoas com barulheira inces-
sante, a fim de estressá-las;

- criar um clima de descontentamento universal e provocar o ódio
e a desconfianga entre os povos e as classes sociais;

- Despojar a aristocracia das velhas tradigóes e de suas terras,
gravando-as com impostos formidáveis ou desapropriando-lhes as pro-
priedades;

- substituir as pessoas de sangue nobre pelos homens de negóci-
os' estabelecendo, por toda a parte, o culto ao Bezerro de ouro;
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- Empegonhar as relagóes entre patróes e empregados pelas gre-
ves e "lockouts", eliminando as possibilidades de acordo;

- Desmoralizar x classes dirigentes por todos os meios e provo-
car o furor das massas pela visáo das torpezas estupidamente cometidas
por elas;

- Permitir á indústria que estrangule a agricultura, levando os
agricultores a abandonar a atividade agrícola e entregar-se á louca es-
peculagáo;

- Bater palmas a todas as utopias, de maneira a meter os incaustos
num labirinto de idéias impraticáveis;

- Aumentar os salários sem vantagem alguma para o operário,
majorando paralelamente os pregos e o custo de vida, por intermédio
da inflagáo;

- Fazer surgir incidentes que provoquem suspeitas internacionais;
dar forma e vida aos antagonismos entre os povos; despertar ódios e
multiplicar os affnamentos ruinosos;

- Conceder o sufrágio universal, a fim de que os destinos das na-
góes sejam confiados a gente sem capacidade de discernir entre o certo

e o errado;
- Organrzau. vastos monopólios internacionais, a fim de que as

economias nacionais sejam estranguladas;
- Destruir toda a estabilidade financeira, multiplicar as crises eco-

n$micas e preparar a bancarrota universal; concentrar todo o ouro do

mundo nas máos dos judeus; estagnar os capitais; suspender todos os

créditos e provocar o pánico das bolsas;
- Esgotar a capacidade de resisténcia da humanidade pelo sofri-

mento, nagústia, incerteza e privagóes.

Como náo poderia deixar de ser, os judeus negam a autenticidade

desse plano diabólico. Surpreendente seria se admitissem. Por serem

tidos como "falsos" pelas mentes entorpecidas, é que estáo se realizan-

do com a mais absoluta fidelidade aos originais.

Qual das estratégias enunciadas náo vém se concretizando?

Qualquer pessoa capaz de examinar os vários pontos contidos nos

"Protocolos" verifica que eles coincidem exatamente com a realidade

atual. Assemelham-se muito mais a uma descrigáo do que a uma pre-
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visáo. Exatamente um século depois da realizagáo do congresso de
Basiléia, boa parte da humanidade continua a assistir o trem correr ra-
pidamente em seus trilhos, cumprindo rigorosamente os horários e ru-
mando para o destino sabido.

Para facilitar o entorpecimento dos goyns, os judeus se valem de
inúmeros expedientes, dentre os quais destacam-se os seguintes:

- Agambarcamento dos principais órgáos de comunicagáo de mas-
sa do mundo inteiro;

- controle dos principais órgáos financeiros (Banco Mundial,
Fundo Monetário Internacional, etc.);

- controle de instituigóes secretas, como a magonaria, os rosacru-
zes, o movimento Nova Era, etc.;

- controle de Movimentos de Justiga e Direitos Humanos (B'nei
Brith), Órgáos Nño-Governamentais (oNGs), instituigóes ecológicas
(Verdes e outras);

- Agáo de confederagóes e Federagóes Israelitas, com a finalidade
de "combater manifestagóes anti-religiosas e contra os judeus',.37

Já no ano de 1920, vários senadores norte-americanos denuncia-
ram que inúmeros pontos dos "Protocolos" estavam plenamente con-
firmados e outros em via de reahzagáo. um pouco antes, coincidindo
com o término da Primeira Guerra Mundial, uma reedigáo da obra saíra
das rotativas da casa Eyre e Spottiswoode, impressoras oficiais do Go-
verno británico (casa da Moeda). Ante os protestos da imprensa judai-
ca, o "Times" de Londres declarou que todos os contra-ataques dos
judeus tinham se mostrado insuficientes para provar que eles nada ti-
nham a ver com os acontecimentos. Alegou o jornal londrino que 'oos

defensores judeus passavam por alto o conteúdo textual do docu-
mento, alegando táo-somente ser ele apécrifo".

Esta, aliás, seria a tática empregada quando do julgamento de
Berna.

Sobre os "Protocolos", assim se posiciona Henry FORD:

"Esses "protocolos anónimos", na sua maior parte em forma de rna-
nuscritos, copiados d nüo, estudados minuciosamente nas chancelarias

" A apreensáo de obras revisionistas e processos movidos contra o editor S. E.
CASTAN foram de iniciativa desta instituicáo.
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dos v¿irios governos, entre cujos artos funcioruirios passavam de nÉo em
rnáo, continuam a dar sinais de vida e tomarn-se cada vez rnais significa-
tivos e conüncentes, gtagas á persuasiva clarcza do seu conteúdo. urna
obra deveras admirável, se de fato se deve a um criminoso ou a um louco!
A prova irrefuüável de sua legitimidade, era contém em si mesrna; e nessa
íntima forga comprovadora, como bem diz o 'Tirnes'o deveria concentrar-
se inteirarnente a atengáo pública. Entretanto, é justamente neste ponto
que se inicia a rnanobra de dissuasáo dosjudeus.,'38

A imprensa internacional nas máos dos judeus, as finangas por eles
controladas, as ideologias por eles difundidas (como o marxismo), os'Jeitinhos" por eles inventados para ludibriar os incautos (como as so-
ciedade andnimas), as leis elaboradas em seu favor (repetindo o Esta-
tuto de Kalisz), a arte e a üteratura prostituídas, o cinema e as novelas
de televisáo promovendo o ode á pornografia, á desestruturagáo da fa-
milia e aos valores cristáos, a disseminagáo de seitas diabólicas (como a
Nova Era), tudo se sotna para comprovar que a existéncia de uma
conspiragáo organizada náo é fruto de alucinagóes, mas uma inexorá-
vel realidadq capaz de despertar as consciéncias adormecidas.

Como na década de 1920, quando Henry FORD denunciou a
existéncia dessa conspiragño organizada para a conquista do mundo
por parte dos judeus, sem encontrar receptividade, ainda hoje, a mai-
oria das sociedades continua ignorando o perigo. Para isso contri-
buem várias circunstáncias, mas principalmente os meios de comu-
nicagáo de massa, manobrados segundo as necessidades ocasionais.
As vezes sáo utilizados como agentes de dissuasáo, de alienagáo;
outras vezes, como fontes de estímulo, de convencimento. Em todo
mundo, sempre que alguma nuvem tolda o celeste céu judaico-
sionista, a mídia é mobilizada e as populagóes recebem um bornbardeio
de informagóes/desinformagóes. A fabrica de sonhos e mentiras, que é
Hollywood, está continuamente de prontidáo para produzir belas histó-
rias ("A Noviga Rebelde", por exemplo) ou terríveis dramas ("Shoa",
"A Lista de Shindler", "Anlor e Guerra", "War and Remembrance", por
exemplo), a fim de levar as platéias a verter lágrimas pela vítima de
sempre e a se mobilizarem contra o viláo de sempre.

tt H*ry FORD. Op. cit. p.68169.
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O nazismo náo representa na dicotomia "bem x mal" apenas o que
parece. o nazismo representa todas as forgas que combatem o judaís-
mo-sionismo. os judeus nem chegam a disfargar esta atitude: todos os
que contrariam sua vontade ou denunciam seus planos sáo tachados de
nazistas ou neonazistas! Em outras palawas, ou se está do lado dos
judeus, a lhes bater palmas, e, portanto, com o "bem", ou se está con-
tra, e, conseqüentemente, mancomunado com o "mal".

O método-matru dos '?rotocolos" pode resumir-se nutna única
palawa: decomposigáo. Destruigáo de todos os valores morais exis-
tentes, comegando pelo Cristianismo, principal baluarte de resisténcia á
dominagáo nos últimos vinte seculos. O primeiro ataque dirige-se sem-
pre contra as opinióes coletivas, isto é, contra grupos de idéias que
juntam as rnassas de seres humancts numa atitude política, religiosa, so-
cial e étnica. Sobre esse método, observa Henry FORD:

"Quem estudar o desenvolviÍFrito da idéia de liberdade, tal corno se
manifestou na história da RússiA do seu ponto de partida filosófico
(criado pelos judeus Marx, Iénir¡ Trotsky, etc.), até o seu fim atual, po-
derá compreender facilrnente esses processo."3e

"Há muito tempo já desacreditamos o clero dos infiéis, mas
resta destruir-lhes a Igreja" - dtzo Protocolo 17. Esta estratégia en-
contra-se, hoje, prestes a concretiaar-se, no caso dos cristáos náo des-
pertarem do torpor em que se encontram. (Em nossa obra "O Cristia-
nismo em Xeque", o tema é abordado gm profundidade. No capítulo
final da presente obra, intitulado .'JUDAISMO-SIONISMO HOJE", o
leitor terá uma exposigáo sucinta do que está ocorrendo na época
atual.)

A conspiraqáo organizada náo é recente. Ela recua no tempo e
remonta ao ano 43 da era cristñ, época em que o rei Herodes Agripa I
reinava na Palestina. Haviam decorridos apenas dez anos desde a morte
de Cristo, rnas as sementes por Ele plantadas comegavam a germinar
ügosas e davam mostras de que haveriam de transformar-se em árvores
robustas.

3e HenryFORD. Op. cit. p. 100.
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Naquele ano, Hiran Abiud, conselheiro de Herodes Agripa I, ela-
borou um plano visandc a destruigáo do cristianismo nascente. Apre-
sentou-o ao rei, alegandc:

"Majestade, quando me dou conta de que os seguidores do ,impostor'
Jesus esüio aumentando seu número, e que estáo tramando confundir o
povo judeu com suas pregagóes, propus-nrc a elaborar e a subrneter a
vossa apreciaqáo o estabelecimento de uma sociedade secreta, cujos ob-
jetivos seriam os de atacar esses perturbadores, valendo-nos de todos os
meios que estiverem a nosso alcance."40

Nascia, assirr¡ a "Forga Misteriosa"- como resolveram denominar
a sociedade secreta - que se espalharia por todas as sinagogas, e cuja
primeira sede foi o Templo de Jerusalém.

Naquela época, apenas os fariseus e os sumos sacerdotes dispu-
nham de tempo para educar-se. O rei e os dirigentes da "Forga Misteri-
osa" difundiram a informagáo de que todos os que ingressassem na ins-
tituigáo iriam aprender o ocultismo e receber ajuda demoniaca. (Os iu-
deus acreditavam que iriam todos para o Céu, mesmo que invocassem a
ajuda de Satanas, pois como "povo escolhido" por Deus, tinham a sal-
vagáo garantida.) No conceito do judeu iletrado o fato de obter a ajuda
dos demónios para destruir seus inimigos ou obter ganhos fiíceis, cons-
tituía-se em artificio que náo poderia ser desprezado. Em pouco tempo,
a instituigáo criada por Herodes Agripa I e Hiran Abiud ganhou uma
multidáo de adeptos.

Os nove cabecilhas da "Forga Misteriosa" (Herodes Agripa I, Hi-
ran Abiud, Mohab L.'oy, .Iohanan, Antipas, Jacob Abdon, Salomon
Aberon, Adoniran e Ashad Abia - segundo Awad KHOURY (Op. cit.
p. 25) -, apropriaram-se dos segredos cla instituigáo, incluindo os seus
objetivos, planos, estratégias de agáo. I)os clemais exigiu-se a obedién-
cia cega. A primeira cerimónia ritualística a que se submetiam os inici-
antes era um juramento de fidelidade, em que se compremetiam a
"combater todos aqueles que seguiam os ensinament()s do 'impostor

Jesus', matando-os se fosse preciso". O periiii'io, a indiscrigáo e a trai-
gáo eram punidos com a morte.

a0 Awad KHOURY. A Origem da Maqonaria. México, Ver. Gaudze, s. d., p. 23.
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De sua fundagáo, em43, até o ano de 70, quando os romanos to-
nrÍIram Jerusalén1 destruÍram o Templo, e obrigaram os judeus sobre-
viventes a emigrar, a "Forga Misteriosa" ceifou a vida de milhares de
cristáos, na vá tentativa de liquidar com o Cristianismo.

Por onde quer que se instalaram os judeus, a 'oForga Misteriosa"
foi revivida. Durante a ldade Média ela esteve mais vigorosa do que
nunca. O satanismo, naquela época, ganhou grande intensidade. A
"missa negra", os sacrificios rituais, as ofensas á Hóstia Sagrada, á Vir-
gem Maria e ao Filho de Deus eram atos freqüentes, combatidos inten-
samente pelos agentes do Santo Oficio.

Awad KHOIIRY, em "A Origem da Magonnria", afirma que os
judeus sempre foram peritos em enganar mediante o truque da troca de
nomes. Assinr, a palawa "Franco-Magonaria" substituiu em determina-
do momento a milenar "Forga Misteriosa". Franco-Magonaria náo pas-
sou de um simples plágio á custa da Uniáo Italiana de Arquitetos exis-
tente desde o século XII. Os continuadores da "Forga Misteriosa" for-
mar¿rm um monograma com instrumentos próprios do arquiteto e colo-
caram, ao centro, a letra'0G", de God (Deus). O autor dessa mudanga
de nome foi o judeu Joseph Levy (1655-1717) que, segundo Awad
KHOURY, herdara um manuscrito contendo os princípios e doutrina
da "Forga Misteriosa". Eis como se originou a Magonaria, filha direta
da "Forga Misteriosa", e que com o correr do tempo se ramificaria: In-
glesa, Escocesa, Templária, Holandesa, Alemá, Francesa... De acordo
com Gustavo BARROSO (História Secreta do Brasil), Vol. 3, p. 4),
de sementes caídas do tronco principal da árvore magónica, nasceram
arbustos mais ou menos independentes, como o Iluminismo e os Rosa-
Cruzes. (Estes últimos surgiram na Alemanha entre 1 614 e 1616.)4r

Tal como ocorria em relagáo á "Forga Misteriosa", os magons,
mesmo os Presidentes de Loja, mesmo os que galgam o grau 33 e pen-
sam ter conquistado o galardáo máximo, continuam escravos de ordens
superiores, emanadas da bruma, do desconhecido. E claro que esta
"bruma" náo é táo densa como parece, e tampouco sáo desconhecidos

ot Consultar a ob'ra "Enciclopédia do Sobrenatural", de Richard CAVENDISH,
publicada pela L&PM, Porto Alegre, 1993, p. 406-412 e História Secreta do
Brasil (6 vol.), publicada pela Revisáo Editora, Porto Alegre.
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os centros donde emarulm as ordens que comandam a Magonaria.
Muitas obras tém denunciado estas fontes de controle, inclusive escritas
por judeus honorizados com os malefrcios causadcs por seus irmáos. A
própria virgem Maria, através de manifestagóes realizadas nos Estados
Unidos, denu¡ciou a Magonaria como instituigño diabólica, a servigo
da causa judaica. (Quem desejar inteirar-se de detalhes, escreva para
l'The Cross and the Flag" - P. O. Box 27895, Los Angeles, California,
90027.) Nossa Senhora náo apenas confirmou a subordinagáo da Ma-
gonaria aos judeus, como atestou a autenticidade dos '?rotocolos cios
Sábios de Siño", afirmando que o plano de conquista do mundo, urdido
pelos judeus, foi inspirado pelo próprio Lúcifer. (Será a Virgem anti-
semita?)

Inúmeras revelagóes de Nossa Senhora, ocorridas em Bayside, nos
Estados Unidos (os interessados devem escrever para Box 712, St.
Louis, MissouriUsA, 63188), dáo conta de que a Magonaria se apode-
rou do Vaticano, desde meados da década de 1960, e que hoje a Igreja
náo passa de umjoguete dosjudeus. Prepara-se o terreno político para
que um ca¡deal que se diz'Judeu convertido" assuma o Vaticano. Pre-
para-se uma repetigáo da intentona de I130-l 143 quando os anti-papas
judeus Anacleto II e Victor IV ocuparam o Trono de Sáo Pedro e qua-
se destruíram a lgreja. Confirmam este risco tanto os sinais do mundo
temporal quanto o Apocalipse, os grandes profetas e a própria Virgem
Santíssima em recentes e freqüentes revelagóes.

A Magonaria foi responsável por muitos fatos históricos de trági-
cas conseqüéncias. A Revolugáo Francesa de 1789, por exemplo, foi
obra sua. Em um único dia, duas mil freiras foram guilhotinadas pelo
simples fato de praticarem o Catolicismo. Em frente á Catedral de No-
tre Dame, em Paris, encontra-se o monumento que recorda essa atroci-
dade, e que constitui uma acusagáo permanente contra os rnagons.

A Magonaria-máe, de Joseph Levy, tinha por objetivo principal a
destruigño do Cristianismo; A Magonaria-filha alargou suas metas: além
da luta de vida e morte contra os seguidores de Jesus, passou a solapar
todos os sistemas de governo, sejam eles ditatoriais ou liberais, monár-
quicos ou presidencialistas. A meta é a implantagño de um govemo
mundial único, sob a égide do anticristo. Os '?rotocolos dos Sábios
de Siáo" contém os mínimos detalhes deste plano.
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As ag6es da Magonaria-máe chegaram ao Brasil e transformaram
a sua História. os rnagons e os filo-magons procuram dimensionar po-
sitivamente essa participagáo, mas a realidade é bem outra. (consultar a
obra "História Secreta do Brasil", de Gustavo Barroso.)

Sobre a magonbaEáo do Vaticano, além do estabelecido no Con-
cílio III de Jerusalényrealizando no arrc 57 (26 de agosto a 19 de se-
tembro), sob a chefia de Sáo Pedro, com a participagáo dos Apóstolos
e de um grande número de prelados, quando "se declarou a ruptura
total da lgreja de Cristo com a apostasia judaica, ou sinagoga de
Satanás, e com todas as instituigdes e/ou organizagóes a ela liga-
das", há que considerar o teor do Canon 2335, que estabelece:
"Aqueles que se unem a seita mag6nica ou a qualquer outra socie-
dade secreta incorrem, ipso facto, em excomunháo."

De l4 de agosto de 1957 a2 de abril de 1970, nada menos do que
I I (onze) cardeais tinham ingressado na Magonaria: Sebastiano Baggio
(14 de agosto de 1957), Ciorenzo Angelini (14 de outubro de 1957),
Levi Virgílio (4 de julho de 1958), Alessandro Gottardi (15 de agosto
de 1958), Virgilio Noe (3 de abril de 196l), Annibale Bugnini (15 de
agosto de 1962), Franco Biffi (12 de janeiro de 1963), Lienart (15 de
outubro de 1963), Mario Brini (13 de julho de 1969), Mario Rizz;i (16
de setembro de 1969) e Pio Vito Pinto (2 de abril de 1970).

Em setembro de 1978 esta lista inicial, incluindo bispos e altos
prelados além dos cardeais, tinha aumentado para 124 (cento e vinte e
quatro). Incluía praticamente a íntegra dos dignitrários no exercício dos
mais importantes cargos do Vaticano. Foi de um Sacro Colégio Ponti-
ficio assim constituído que emergiram os verdadeiros achincalhes inti-
tulados o'Nostra Aetate" e "Novus Ordo".

Sáo Pedro e os Apóstolos haviam consagrado no Concílio III de
Jerusalém: "Se declarou a ruptura total da Igreja de Cristo com a
apostasia judaica, ou sinagoga de Satanáso e com todas as institui-
góes e/ou organizagóes a ela ligadas". A "Nostr¿ Aetate", integrante
do Concílio Vaticano II, afirmava que Sáo Pedro e os Apóstolos esta-
vam equivocados: "A lgreja deplora os ódios, as perseguig6es, as
manifestag6es anti-semitas contra os judeus em qualquer época e
por qualquer pessoa." Esta expressáo "qualquer pessoa" deplora
náo apenas as decisóes tomadas por Sáo Pedro e os Apóstolos, mas
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também as de dezenas de Papas, muitos deles santificados, que com-
bateram a heresia judaica através do Santo Oficio (Inquisigáo).

Deplorar - verbo usado pelos mentores da "Nostra Aetate" - si-
gnifica "lamentar com profundo sentimento de piedade, dó ou dor; las-
timar-se, queixar-se, prantear".

Em outras palavras, significa afirmar que a Inquisigño foi um
erro, um desvio da lgreja. Significa retirar do altar da veneragáo mais
de uma dezena de Santos que se notabilizaram no combate ás heresias e
á sinagoga de Satanás, jogando-os no inferno onde penam os crimino-
sos!

Os resultados desta traigáo ao passado da lgreja está produzindo
resultados que saltam aos olhos de qualquer observador, mesmo dos
menos perspicazes. No Brasil, talvez o maior país católico do mundo'
as igrejas se esvaziam enquanto os templos Evangélicos se multiplicam
e se enchem de fiéis que abandonam a religiáo de seus ancestrais.

Em edigáo de 1o a 7 de dezembro de 1996. a "Folha Universal",

semanário com tiragem de 940 mil exemplares, notificava em llr¿ul-

chete de capa: "UNIVERSAL INAUGURA UMA IGREJA POR

DIA''.
Eis o resultado da CONSPIRAQÁO ORGANIZADA que se en-

contra em pleno curso, apesar das negagóes veementes dos conspirado-

res e dos filo-semitas infiltrados no cerne da lgreja, sob a capa da Ma-

gonaria.
Mas já náo é apenas a Magonaria-máe, de Joseph Levy, que dá as

cartas. A Magonaria-filha tem objetivos mais ambiciosos, como já se

afirmou. Seus mentores náo mais se contentam em destruir a lgreja

Católica. Querem mais. Alemejam a demoligáo de todos os governos

para que possam dominar o mundo inteiro. Para isso, seguindo fiel-

mente o que foi tragado nos "Protocolos", dominaram os meios de co-

municagáo de massa, aproveitando-os para incitar a ira das pessoas por

meio de doses diárias de informagdes deformadas. As diferenqas religi-

osas. raciais, culturais e políticas, acompanhadas de comentarios sobre

atos de barbárie, de discriminagáo e violéncias contra minorias, sáo o

ingrediente para suscitar a atitude beligerante das massas. (O episódio

em que um bispo da lgreja Universal teria chutado, em público, a ima-

gem de Nossa Senhora, foi amplamente divulgado náo porque feriu a
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susceptibilidade dos dirigentes dos órgños sensacionalistas, mas tendo
em mira desencadear uma "guerra religiosa" entre católicos e adeptos
da Igreja universal do Reino de Deus. os instigadores - Rede Globo e
SBT. por exemplo - compóem o batalháo de choque dos candidatos a
dominadores do mundo; a primeira é capitaneada pelo grupo "Time &
Life" e a segunda por Senor Abravanel (Sílvio Santos), ex-cameló, hoje
milionário. ("Tuto buona gente" - como dizem os italianos quando se
referem aos integrantes da Máfia ou da camorra). para infelicidade dos
instigadores, católicos e evangélicos náo morderam a isca e a "guerra
santa'-'deu em nada.

O Governo brasileiro conduz a economia do País em marcha bati-
da para a subordinagáo ao capital internacional. o que se construiu a
custo em cinco séculos, está passando ás máos de estrangeiros num
passe de mágica. Houdini estremece de vergonha em seu túmulo. A
estratégia dos que se assenhoram das grandes empresas brasileiras é a
mesma dos que se apoderaram das plantagóes canavieiras e dos enge-
nhos nordestinos brasileiros durante o século XVI. Por volta de 1577.
depois de ter proibido por algum tempo a vinda de cristáos-novos
(fudeus) para o Brasil, D. Joáo III revogou a proibigáo, subornado pelo
Kahal de Lisboa pela soma de 25 mil cruzados. Os pioneiros da agroin-
dústria aqucareira tinham se endividado devido aos altos custos das
instalagóes, dos transportes e da dificuldade de máo-de-obra (os indi
genas tinham se revelado inaptos ao trabalho sedentário). Vieram os
credores aos borbotóes apoderar-se do que fbra plantado e construído
pelos pioneiros. Receberam o espolio como pagamento das dívidas ou
mediante um custo quase que simbólico. (Consultar "História Secreta
do Brasil", Vol. I, de Gustavo BARROSO.)

Hoje se repete a estratégia e os compradores sáo os mesmos do
século XVI. Ao invés de moeda sonante, pagam com "dinheiro podre":
títulos da dívida brasileira para com os credores internacionais. Títulos
que Nathan Rothschild comegou a acumular quando o Brasil comprou
o reconhecimento de sua Independéncia. Títulos que já fbram pagos
pela sangria dos juros exorbitantes, mas que continuaram, misteriosa-
mente, nas máos dos credores. Vez por outra, algum político desman-
cha-prazeres traz á tona a questáo da dívida externa brasileira. Propóe
que seja reexaminada, revisada, balanceada... O resultado todos conhe-
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cem. A grita é como tormenta de veráo. Vem e se vai com a rapidez do
corisco. Há "formulas" infalíveis para calar a voz dos oponentes. A
mais corriqueira é a que garantiu a aprovagáo da emencla constitucional
que oportuniza ao atual Presidente pendurar-se na tet¿¡ por tempo in-
determinado, como o bicho-preguiga. (Se os brasileiros vño repetir o
erro nas urnas é qm outro caso.)

O que se nota hoje, em relagño ao passado, é que as preocupagóes
com as "camuflagens", com o ludibrio da opiniáo pública, estáo sendo
dispensados. Ri-se ás escáncaras das massas que esbogam protesto
contra o entreguismo. (Quem náo se lembra do riso sardónico de Kan-
dir quando da venda da Vale do Rio Doce?)

A ganáncia é tanta que ds vezes o tiro saipela culatra.

Quem nño se lembra da corrida de Israel e dos judeus em disputa
do'buro dos nazistas", depositado nos bancos da Suíga? Especulava-
se em tomo da existéncia de barrotes e tnais barrotes fundido.s com jói-

as e dentes dos gaseados. Pois, eis que agora o Governo suígo vem de
revelar a lista de titulares dessas contas inativas desde o final da Segun-
da Guerra. Surpresa mais do que desagradável para os gananciosos.
Em meio a náo mais do que duas dezenas de "nazistas", aparecem es-
panhóis, residentes em Xangai, Ekaterinburgo e Restov do Dom... Mas
o pior rnesmo ibi a constatagáo do preclomírrio de depositantes judeus

que o'náo morrer¿lm no Holocausto'o como tbra apregoado, mas esta-
vam, segundo inftlrrnage¡es da lista, domiciliados nos Estados Unidos!

Eis o que acrescenta de interessante a notícia (In: Diário Popular,

25ljulho/I997. p.20\:

"Vinte e qtatro horas depois da publicagáo, em 60 jornais e na [nter-
net, de dois lnil notnes, a presenga nesta lista de ex-nazistas, ex-
franquistas, de um colaborador da Alemanha hitlerista ou de pessoas que
náo residiam ncr continenete europeu durante a guerra poderia criar unra
nova polémica.

Em Genebra. certos bancos iá criticaram seus colegas por náo terem
rastreado'severamente os norrcs constantes da lista.

O jornal suígo "Neue Zuercher Zeitun$' destaca que c€rto núrnero de
possuidores de contas ou poderes sobre elas estavafq segundo a list¿.
domiciliadas nos Estados Unidos, pessoas que 'certamente nilo morre-
ram no holocausto'."
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como foram descuidados os suígos! Tornaram a emenda pior do
que o soneto, como diz o velho adágio. Pelo menos. agora, aqueles que
reclamavam a posse do 'buro dos nazistas" teráo de dar explicagóes.

Esta notícia certamente náo será veiculada pela maioria dos jornais
brasileiros e muito menos pelos canais de televisáo. Na época em que
lsrael e os judeus se deixaram ofuscar pela possível existéncia de uma
grande quantidade de "ouro dos nazistas", o noticiário era farto. Tinha
o objetivo de mobilizar a opiniáo pública mundial a favor de táo
"nobre causa": a de permitir que os postulantes se apossassem da
fortuna depositada nos bancos suígos. Agora, a coisa mudou de figura.
O melhor que há a fazer é impedir que a verdade venha á tona.

Isto, aliás, náo é nenhuma novidade.
Em meados de julho passado, ligamos a televisáo para assistir o

"Jornaf Nacional". Pela manhá (1710711997), havíamos lido no
"correio do Povo" que uma rede de televisáo peruana estava orques-
trando uma campanha de desmoralizagáo do Governo Fujimori. Em
nosso vizinho, o Peru, Governo e uma empresa privada de comunica-
gáo de massa - a TV Freqüéncia Latina, travavam uma queda-de-brago
para ver quem tinha mais fadnha no saco na tradicional luta pela con-
quista da opiniáo pública. A notícia deixava bem claro para quem pen-
dia o fiel da balanga. O povo peruano, em grande número, saía ás ruas,
insuflado pelo superpoder existente dentre do Estado, a bradar:
"Baruch" (udeu naturaluado, proprietário da TV Freqüéncia Latina) é
peruano, Fujimori é japon6s!" Dois ou trés dias depois, outros ór-
gáos de imprensa noticiavam: "Novos Ministros empossados no
Peru".

O "Jornal Nacional" nño abriu um segundo sequer de espago
para noticiar a crise em curso no Peru. Além dos acontecimentos de
suma importáncia que se desenrolavam no país vizinho, em diversos
estados brasileiros crescia a inquietagáo originada pela reivindicagáo de
melhoria salarial por parte dos policiais civis e militares. Neste caso,
outro assunto de interesse para todos os brasileiros, o noticioso inseriu
nada mais do que rápidos "flashes", destacando as providéncias gover-
namentais contra os greüstas, sem preocuprir-se em questionar, em
momento algum, a situagáo angustiante da outra parte.
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Em contrapartida paralelamente a esses acontecimentos. o notici-
ário da Globo passou a dedicar preciosos minutos para veicular o as-
sassinato. em Miami. do estilista italiano Giani versace. ilustre desco-
nhecido para mais de 99.9% dos brasileiros. os quais estavam pouco ou
nada lixando para o assunto.

Eis a estratégia do embuste. da "distragáo das massas com futili-
dades"!

C'om relagño ao "alTair" peruano. ninguém desconhece que a Glo-
bo vem se notabilizando por colocar. apoiar e/ou dem¡bar governos. O
Sr. Roberto Marinho, testa-de-ferro do Grupo Time & Life (de con-
formidade com Daniel IIERZ - A História Secreta da Redo Globo e
outras tbntes). apoiou a ditadura militar até percebé-la divorciada do
apoio popular e incapaz de atender aos seus interesses. Saltou da barca
na hora certa, salvando-se do naufrágio com ares de "Salvador da Pá-
tria". Tramou contra a eleigáo de Brizola, sonegando e falsificando
informagóes. corno denunciaram produtores de um filme em que com-
param a'taposa brasileira" ao famoso personagem criado por Orson
WELLES - *Cidadáo Kane". (Na época" o entáo diretor do "Jornal
Nacional", por nño concordar com as falcatruas. pegou o boné e foi
cantar noutra freguesia.) O grande homem de comunicagóes. anti-
nacionalista comprometido com a globalizagáo á toque de caixa. náo
podia permitir que Lula ou Brizola se elegessem Presidentes" acabando
com suas regalias ou. como o dito vulgar, "cortando-lhbs a crista'?. Ti-
rou da rrumga - como grande mágico que é - o trunfb Fernando Collor.
O Governador de Alagoas. jovem. rompante. "emérito caqador de ma-
rajás". recebeu do Sr. Roberto Marinho uma Presidéncia de máos bei-
jadas. Coube ao tempo demonstrar que. como no caso de Frankenstein.
a criatura logo escapou ao controle do criador. "Oh! Filho ingrato!"
Deve ter dito o Cidadño Kane tupiniquim para seus botóes: "Tal como
te fi2, oh! esconjurado. tenho poder suficiente para passar-te uma ras-
teira." E foi o que fez sem guardar qualquer remorso pelo mal que cau-
sou ao povo e d desnaturada criatura. (Considerando-se os baixíssimos
índices de prefer€ncia do eleitorado. alcangados,por Collor no início da
campanha e o tbto de ter sido langado por um partido sem projegáo
alguma. é impossível negar que o superpoder do Sr. Roberto Marinho é
capaz de ler.ar de roldño todo e qualquer adversário dentro deste pobre
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Brasil. Após a denúncia, comentou-se que co[or tinha planos para
acabar com o terrível poder da Globo, e que estaria prevista inclusive a
prisáo do grande cacique. como ocorrera em reragáo aos militares do
período ditatorial. o Sr. Roberto Marinho comprovou que suas'paixóes" sáo táo e1émeras como as dunas da orla marinha. Decepcio-
nado com a criatura collor que fugiu do seu controle, tratou de engen-
drar outra. Desta vez. os adversários eram, em tese, os mesmos de an-
tes: Lula e Brizola. Ruminando sobre conveniéncias e possibilidades.
escolheu como "apadrinhado" a Fernando Henrique cardoso. o dito
cujo possuía um passado que contrariava a ideologia do "padrinho",
pois tinha escrito uma dezena de obras tidas como "esquerdistas" e
defendido acerbamente as idéias socialistas, tanto é assim que se homi-
ziara no estrangeiro durante boa parte do Governo militar. Mas o Sr.
Roberto Marinho sabia que o tréfego FH rezava na mesma cartilha de
outros esquerdistas da época - como Chico Buarque de Hollanda Ca-
etano Yelozzo, por exemplo - que se diziam marxistas, mas continua-
vam vivendo como nababos, propondo que para reduzir os Índices de
pobreza se repartisse a coisa alheia. Estava coberto de razÁo a eminén-
cia parda do poder. Assim que tomou posse, FH esqueceu de tudo o
que havia escrito e discursado ao longo da vida. deu uma banana para
as questóes de cunho social, e revelou-se, como imaginara seu criador,
um emérito repartidor da coisa alheia. Mas a "coisa alheia" repartida -
no caso as grandes empresas nacionais, construídas e desenvolvidas
com anos e anos de sacrificio e labor dos brasileiros, náo estáo indo
parar nas máos dos necessitados e tampouco revertendo em beneficio
deles. Kandir náo sorri porque a venda da Vale do Rio Doce aumentará
a ragáo dos miseráveis ou dará abrigo aos milhóes de sem teto. Seu riso
sardónico traduza satisfagáo pelo sucesso de Steinbruch & Rabinovich.

A omissáo de informagóes sobre a crise peruana se dá por guardar
ela estreita relagáo de similaridade com fatos recentes da realidade bra-
sileira. Lá, tal como aqui, uma poderosa rede de televisáo, dirigida por
judeus, comprova que o poderio superestatal representa uma forga
formidável, capaz de pór e depor governos. Náo convém que o povo
brasileiro se ponha a refletir criticamente. Importa manté-lo preocupa-
do em saber quem matou o estilista italiano Giani Versace.
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A sonegaqáo de notícias sobre as greves e movimentos reivindi-
catórios, que se espalham por todo o país, semeando a inseguranga e
trazendo intranqüilidade á nagáo, devem-se á desesperada tentativa de
sustentar a falácia de que está tudo bem no feudo administrado por FH
sob o monitoramento do Sr. Roberto Marinho. Os resultados das pes-
quisas encomendadas a fim de ludibriar os incautos, comegam - quando
analisadas em seus números verdadeiros, a trazer preocupagóes para o
fabricante de Presidentes. Como ele náo é dado á fidelidade. mantendo-
a enquanto dure a conveniéncia, comega a dar início á fase do namori-
co. Muitos já o viram piscando olhos para Jayme Lerner. (Náo é á toa
que a Globo tem apresentado Curitiba como a melhor cidade do Bra-
sil.)

O Presidente Fernando Henrique, cujo cavalo de batalha é o Plano
Real, langado pelo Presidente ltamar Franco, mas do qual, mesmo ten-
do assumido o ginete andando, assumiu a paternidade, tende a fazer
água logo ali. Como sustentar indefinidamente os contínuos déficits da
balanga comercial? Qualquer pessoa de mediana inteligéncia sabe que é
impossível prolongar no tempo gastos maiores do que as entradas. Pois
esta situagáo vem sendo sustentada com a venda de empresas nacio-
nais. Atrás de tudo o que já passou ás máos do capital internacional -

incluindo a CRT, a Companhia Siderurgica Nacional, Embraer, Usimi-
nas, Cica, Lacta, Light-Rio, Fertisul, Refripar, Telefonia Paulista do
Nordeste. a Vale do Rio do Doce, etc., viráo outras vendas: bancos
estaduais, Banco do Brasil, Petrobrás... Vai chegar época em que nada
mais teremos a vender. (E como se uma família, para equilibrar receita
e despesas se desfizesse primeiro do supérfluo e depois do indispensá-
vel: ar condicionado, fbrno de microondas, freezer, máquinas de lavar,
televisáo, geladeira, rádio, fogáo, dormitório...)

Num piscar de olhos, o que se construiu e desenvolveu em cinco
séculos náo será mais nosso. Viveremos da boa-vontade e estado de
humor dos novos senhores da terta, os quais para aqui vém com a in-
tengáo única de colher lucro. Quando uma empresa pertence ao Estado,
este pode implementar políticas sociais, aumentando o nível de empre-
go, abrindo sucursais onde haja máo-de-obra ociosa, distribuindo a
produgáo, enfim, agindo segundo as necessidades sociais.
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Para a empresa privada - e muito mais para aquelas que náo tém
ligagáo com a nacionalidade do país em que se instalam, as preocupa-
góes dessa natureza náo existem. uma unidade pode ser desativada
aqui (gerando desemprego) para ser instalada ali, desde que isto lhe
traga beneficios estratégicos ou pecuniários. o resto é balela, conversa
para boi dormir - como ensina o finguajar gaúcho.

E lógico que a política entreguista de FH deveria gerar descon-
tentamento por parte daqueles que náo bebem água servida pelos ór-
gáos de comunicagáo colocados a servigo do capital estrangeiro, rnas
que preferem ir ao pogo servir-se eles próprios. Uns tentam a via legal
do embargo através da Justiga. Outros tentam a tribuna. Mas nada é
capaz de deter a marcha batida dos lesa-Pátria. O Presidente Getúlio
Vargas, em váo alertara em suÍr carta-testamento:

"Lutei contra a espoliagáo do Brasil. Lutei contra a espoliagáo do
povo. Tenho lutado de peito aberto. O ódio, as infrmias, a calúnia náo
abateram meu ánimo. Eu vos dei a minha vida. Agora oferego a minha
nnrte. Nada receio. Serenanrente dou o prirneiro passo no caminho da
eternidade e saio da üda para entrar na História."

Na mesma carta-testamento, ele afirmara: '.A campanha subterá-
nea dos grupos internacionais aliou-se a dos grupos nacionais, revolta-
dos contra o regime..."

Talvez emrazño da inutilidade de todas as medidas impeditivas ao
descarado entreguismo, foi que a Professora Eliane perdeu a paciéncia
e disse o que muitos brasileiros, se tivessem oportunidade, gostariam
de dizer:

"- O Brasii é um país de merda, com seus governantes de
merda, que venderam a Vale a um judeu safado e sem pátria!"
(Vide Anexo 3)
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VI

o JUDAísuo run nússn
E UNÁO SOVIETICA

Os primeiros imigrantes judeus a se instalarem em território russo,

chegaram á Ucránia provenientes da PolÓnia. Tinham sido expulsos

dali" entre os anos de 1420 e 1464, náo tanto pelo governo' mas princi-

palmente pelo povo. Segundo Marcos MARGULIES (op' cit' p' 48),
;.enquanto os nobres se empenhavam para que oS judeus náo fossem

expulsos, os burgueses náo concordavam que eles permanecessem nas

cidades". Como a vontade da nobreza se impunha á da sociedade majo-

ritária, os poloneses decidiram a questáo á revelia do governo. Em

1420, os judeus foram massacrados em Kalisz; em 1445, em Bochnia;

em 1454, em Varsóvia; em 1455, em Cracóvia; em 1464, em Poznan.

os sobreviventes emigraram para a ucránia greco-ortodoxa. Ali,

os judeus escorragados do território polonés acabaram se reencontran-

do com seus desafetos. Ocorre que o campesinato enfrentava situagáo

de miséria no reino de Casimiro IV. O feudalismo, findo no Ocidente,

ressurgia na Polónia, denominada "infernus rusticorum" (inferno dos

camponeses). Tal como ocorrera com os judeus urbanos, os campone-

ses maltratados, escravizados e famintos, fugiram em rnassa para aS

vastas e despovoadas estepes da Ucránia'
Os tártaros que haviam ocupado a Ucránia durante o século XllI

tinham sido expulios pelos cossacos (eslavos) e o solo fertil da regiáo

produzia ,.r"ui, e outios vegetais em abundáncia, atraindo milhares de

camponeses oriundos da PolÓnia.
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Enquanto o imigrante polonés mourejava de sor a sor na lide agrí-
cola, ocupando as zonas rurais, o imigrante judeu tratavado que sa=bia
fazer:

"Na ucránia, osjudeus se tornaram arrendatários dos bens produtivos
e das fontes de fruigáo de rendimentos. Arrendavam moínhos. destilarias.
alambiques e tabernas; cobravam impostos sobre bebidas alcoólicas: cui-
davam dos pedágios e recebiam taxas aduaneiras. Enquanto os rnonarcas
dos países europeus participavam de intermináveis dlbates parlamenta-
res, os judeus os representavam na ucránia, na porónia, na podólia, na
Volínia, na Lituánia, gerindo seus bens, negócios e fazendas e até apri-
cando sanqóes..."42

Isto significa dizer que os judeus recém-chegados á nova te.,a,
trataram de agambarcar o controle da economia local, assumindo os
mesmos encargos que exerciam na polónia. As razoes que determina-
ram os pogrons realizados em Kalisz, em Bochnia, em varsóvia, em
cracóvia e em Poznan, náo surtiram outro efeito senáo o de obrigar os
exploradores a mudar de enderego!

os poloneses que haviam emigrado da terra-natal a fim de fugir
dos escorchadores, defrontaram-se com eles no novo lar.

o resultado náo poderia ser outro: novos pogrons, novas violénci-
as contra os infelizes "bodes expiatórios". Na primavera de 164g, o
ataman cossaco Bohdan chmielnitski reuniu alguns batalhóes, forma-
dos por cossacos, ucranianos e agricultores poloneses, e langou-se
contra a Pol6nia, cuja nobreza vinha investindo sobre fazendas da
Ucránia e explorando-as por meio de seus mandatários judeus.

os judeus náo compreendiam as razóes do furor que mais uÍ'u vez
se levantava contra eles. o'os sábios judeus perscrutavam os desígnios
divinos para encontrar a causa da violéncia. Acreditavam que o sofri-
mento apocalíptico que lhes era inflingido anunciava a futura vinda do
verdadeiro Messias. Ao esperá-lo, compunham elegias e preces pelos
mortos e instituíam novos dias de jejum... considerando-se vítimas, náo
conseguiam analisar friamente as razóes da violéncia fisica que os atin-
gia, nem as libertadas energias, antes refreadas, dos cossacos...',u,

a2 Marcos MARGULIES. Op. cit. p. 50/51.a3 Marcos MARGULIES. Op. cit. p. OO.
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Só há uma justificativa para os judeus raciocinarem dentro desta
ótica: tomavam o Talmud ao pé da letra. Acreditando que o Senhor
Deus lhes reservara o direito de explorar aos outros povos, e que, em
conseqüéncia, a reagáo dos explorados era conduta que contrariava os
desígnios do Altíssimo! Pode a besta corcovear e escoucear a quem lhe
póe cangalha?

"O sémen de um goyn tem o mesmo valor que o de uma besta."
(Kethuboth- 3b)

f)izimados uns. fugitivos outros, . os judeus foram varridos da
Ucránia, seguindo o destino errante de "bodes expiatórios". Emigra-
ram uns para Sáo Petersburgo (futura Leningrado), outros para Mos-
cou. Muitos foram parar na Arménia, na Geórgia, na península da Cri
méia.

MERGULIES. autor judeu. relata:

"'A um arrendatáriojudeu. que chamava atengAo por sua corpuléncia,
os cossacos abriram o ventre e cortaram a gordura, introduzindo-a na
boca ao exclamar: 'Aqui tens a gordura que adquiriste com o trabalho de
nossas máos!'..."4

Pode-se afirmar que o remédio aplicado tenha sido barbaro. como
a Lei de Taliáo, mas náo que o motivo alegado fosse falso.

MARGULIES revela que. na reagáo cossaca-ucraniana 400 mil
judeus foram mortos e 700 comunidades destruídas.

A título de curiosidade. convém informar que Kiev. a atual capital
rJa Ucránia. exibe. com orgulho, um monumento de Bohdan Chmielni-
tski! Uma ordem militar da extinta Uniáo Soviética levava o nome do
libertador da Ucránia, do cossaco responsável pela morte de 400 mil
judeus e pela expulsáo de outros tantos.

Quando o furacáo comandado por Chmielnitski vaffeu os iudeus
do território ucraniano, os que sobreviveram á chacina além de ernigrar
para outros locais da Rússia. voltaram aos magotes para a Polónia. Já
náo tinham, agora. o beneplácito da nobreza e por isto dispersaram-se
pela aldeias e cidades iniciando um comércio diminuto e o artesanato

ra ldem. p.67.
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familiar. Tornararn-se curandeiros, envolvidos pela auréola de magia
que os cercava; montaram tabernas, formaram conjuntos ambulantes,
mascatearam roupas e objetos usados.

o judeu regresso da ucránia náo possuía mais riquezas e já náo
interessava á nobreza. Esta, quando tomava empréstimos, buscava so-
corro nos judeus de Paris e de Roma.

Designados por nascimento como grupo d parte, situados dentro
de valores hierárquicos preestabelecidos e culturalmente distintos. os
judeus passamm a constituir uma casta. E como toda a casta, eles pró-
prios se consideravam como elementos homogéneos, hereditariamente
distintos como coleiividade. Possuíam ocupag6es especializadas, vestu-
ário específico, local de residéncia apartado (gueto - do italiano
"ghetto"), lÍngua diferente (ídiche), uma série de sÍmbolos reais ou fic-
tícios que identificavam o membro do grupo como tal. certos padróes
de comportamento e de mentalidade eram esperados dos judeus, e eles
correspondiam á expectativa.

No final do século XVIII, a Rússia ao anexar a polónia, a Ucránia
e a Lituánia, integrou em seus domÍnios os judeus residentes naqueles
territórios.

Certamente que o czar desconhecia o risco a que estava se expon-
do. No início do século XX, protelando medidas que se faziam necessá-
rias, principalmente depois que Sérgio Nilus divulgou a primeira edigáo
dos "Protocolos" (1902), o czarismo assinou seu atestado de óbito.
Nicolau II, que reinou de 1894 a 7917 , foi - segundo seus biógrafos -
uma personalidade fascinante e bem intencionada, mas um político fra-
co e inseguro. Ele e os membros de sua família pagaram com a vida
pela omissáo. Anos mais tarde (1953), o ooHomem de Ago", Joseph
stálin, deu-se conta do ninho de vespas que rondava o Governo Sovié-
tico, movendo-se ás sombras. Tratou de tomar urgentes medidas profi-
láticas. uma comissáo especialpor ele nomeada, em fevereiro de 1953,
planejou a tarefa de remover para a siberia os 3,5 milhóes de judeus
residentes na uniáo soviética. A drástica medida tomada contra os
eternos "bodes expiatórios" tinha umarazño de ser. No início de janei-
ro de 1953, nove médicos da clínica do Kremlin, todos os judeus, fo-
ram acusados de terem causado, deiiberadamente, a morte de dois im-
portantes chefes do Partido - zhdavov e sherbakov. o inquérito orde-
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nado por Stálin desvendara um plano sinistro em pleno curso: estavam
marcados para morrer, em cumprimento de decisáo do Kahal, os nure-
chais Vashilevski, Govorov, Chtemenko, Konev e mais de uma dezena
de altos próceres do Governo Soviético. Náo pairavam dúvidas acerca
da grande conspiragáo em marcha, urdida pelos judeus, a fim de asse-
nhorar-se do poder.

Os planos paraa execugáo do expurgo foram apresentados a Stá-
lin no decorrer da última senuma de fevereiro de 1953. A última provi-

déncia seria a ordem para desencadear a operagáo. Stálin pretendia ofi-
cializá-la em 3 de margo. Eis que a "máo do destino" age mais rápida:

em lo de margo, Stálin sofre um "derrame cerebraf' e vgm a falecer
cinco dias depois. Assume Nikita Krushev, um judeu, e o pretendido

expurgo é transferido para as Calendas gregas.
A imprevidéncia e a omissáo constituem a tégra geral nessa¡ gir-

cunstáncias. A simples denúncia é tachada de anti-semitismo, de dis-

criminagáo e intoleráncia contra os judeus. Eles sempre foram vítimas

gratuitas da incompreensáo dos povos. Jamais deram motivos pafa rea-

g6es. Procuraram assimilar-se aos hospedeiros sem segundas intengóes.

Nas ene vezes em que foram expulsos, massaffqdg$, p$oorraqados,

considerados personas non gratas, náo foram mais do que "bodes espi-

atórios"...
Morto Stálin, entronizado Krushev, rei deposto, rei posto, tratou-

se de destruir a imagem nefanda. A imprensa soviética, concentrada

100% nas máos de judeus (vide "O Judeu Internacional", de Henry

FORD, p. 148), transformou o "Homem de Ago", o'?ai da Rússia", o

"Líder Invicto" em pó de traque. Enquanto nos servia o homem era

bom, a partir do momento em que nos foge do controle, é a encarnagáo

de Satanás - foi o que decidiram os judeus, dando início ao processo de

"desestalinizagáo".
Tudo isso foram acontecimentos de época subseqüente. A análise

histórica ainda se encontra no início do século XX, quando o czarismo

imperava na máe Rússia. Cabe retomar o fio da meada.

Algures, na Inglaterra, os judeus alemáes Karl Marx e Friederich

Engels, escorragados da máe-pátria, redigiram o arcabougo de um novo

plano judaico de dominagáo. O segredo da dominagáo repousa no divi-

dir, d:r:iam os textos talmúdicos, e os artífices teóricos do socialismo
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aproveitando a ligáo langaram as sementes da luta entre as classes. o
capitalismo já náo servia á causa judaica com a eficiéncia de antes. Era
preciso criar uma ideologia nova, capaz de apressar os desígnios do
Torah.

As idéias básicas do marxismo foram expressas no .Manifesto
comunista" (1848) escrito por Marx em parceriá com Engels. A chave
para a compreensáo dos diversos estágios do desenvolvimento históri-
co era a rclagáo entre as diferentes classes de indivíduos na produgáo
de bens. Afirmava que os donos da riqueza eram a classe dirigente por-
que dispunham do poder económico para manipular os meios de comu-
nicagño e impor sua vontade ao povo. para ele, a luta de classes era o
meio pelo qual a história progride de um estágio para outro. Achava
que as classes dirigentes jamais abririam máo do poder por livre e es-
pontánea vontade e que, assim, a luta e a violéncia eram inevitáveis.

Marx esperava que suas teorias fossem testadas na Alemanha, na
Inglaterra ou em algum outro país altamente industrialuado. Mas foi na
Rússia relativamente atrasada, que os comunistas obtiveram sua pri-
meira ütória, estabelecendo um governo.

No final do século XIX, a Rússia comegara a sair do seu atraso
milenar. Embora o país ainda fosse basicamente agrícola, comegaram a
surgir indústrias e, intensificou-se, conseqüentemente, o processo de
urbantzagáo. Estes dois fenómenos proporcionaram o crescimento da
atividade revolucionária. Em 1898, os marxistas fundaram o partido
Trabalhista Social Democrata, o qual se dividiu em dois grandes grupos
em 1903: os "bolcheviques" (a maioria), liderados por Lénin, e os
"mancheviques" (a minoria). Em 1918, o grupo de Lénin recebeu a de-
signagáo de Partido Comunista Russo.

Em l9I7 (outono), os bolcheviques, liderados por Lénin, haviam
tomado o poder e estabelecido o regime comunista. vladimir Ilyich
ulyanov (Lénin) era filho de máe judia, casado com judia; escrevia seus
manifestos em dialeto judaico, educava seus filhos no argó judaico; su-
primiu o domÍnio cristáo e instituiu o sábado mosaico, fechou milhares
de igrejas e nenhuma sinagoga. Kerensky, o prepursor do bolchevismo,
filho de pais judeus, tinha Adler por verdadeiro sobrenome. Trotsky,
em realidade, se chamava Braunstein. A participagáo judaica no gover-
no bolchevistajamais desceu a índices menores do que 85%.

t36



Os cardeais e bispos católicos que escreveram "Compl6 contra a
Igreja", sob o pseudónimo de Maurice PINAY,45 indentificam nomi-
nalmente os judeus integrantes do governo bolchevique. A relagáo
ocupa páginas e mais páginas. Afirmam sem pestanejar (Vol. I, p. 41):
'T.{áo trií a menor dúvida de que a teoria marxista (comunista) é obra
judia, como o é também toda agáo orientada no sentido de pór em prá-
tica esta doutrina, e os milhóes de assassinatos cometidos."

A título de simples ilustragáo, inclui-se a seguinte relagáo parcial:

I - Conselhos dos Comissários do Povo:
- L0nin (Blank, por parte de máe);
- Léon Trotzky;
- Joseph Stálin;
- Grigore Zinoniev (Apfelbaum);
- Chicherin;
- Kohen (Volodarsky);
- Samuel Kaufman;
- Steimberg;
- Ethel Knigkisen (Liliana);
- Pfeninstein;
- Schlichter;
- Lurie (Laurin);
- Kukor;
- Spitzberg;
- Urisky (Radomilsky);
- Lunacharskv:
- Simasko;
- Protzian.

" Consultar esta importante obra publicada, em quatro volumes, pela Revisáo Edi-
tora l-tda.
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2 - Demonstrativo do primeiro Escaláo:

Designativo do órgáo Totalde
membros

Integrantes
Judeus

oA de
Judeus

- Conselhos dos Comissários do povo
- Comissariado de guerra
- Comissariado de Assuntos Exteriores
- Comissariado da Fazenda
- Comissariado da Graga e da Justiga
- Comissariado de Instrugño pública
- Comissariado de Socorros Sociais
- Comissariado de Trabalho
- Delegados daCruz Vernelha
- Comissários de hovíncia
- Comissários da Imprensa

22
43
16
30
2 l
53
6
8
8

23
4 l

1 9
J J

l 3
24
20
42
6
.7

8
2 l
4 l

86,3
76,7
81,2
80,0
95.2
79,2

100,0
87,5

100,0
9 1 , 3

t00,0
TOTAL 271 234 8ó.3
Fontes: Maurice PINAY - Compl6 contra a tgreja. Vol. I;

I{enry FORD - O Judeu Internacional.

os dados estatísticos constituem prova irrefutável do predomínio
judaico na Rússia Vermelha. Algumas conclusóes saltam aos olhos. por
exemplo:

- Somente os judeus conduziram os meios de comunicaqáo de
massa durante o bolchevismo soviético; o índice de 100% de participa-
gáo no comissariado da Imprensa manteve-se inalterado até a morte de
Stál in (1917 a 1953).

- Os oito delegados da Cruz Vermelha, distribuídos em várias ca-
pitais da Europa, náo passaram de agentes bolchevistas;

- O Comissariado de Socorros Sociais, do qual dependia a exis-
téncia de milhóes de famílias em estado de miserabilidade, era inteira-
mente judeu:

-A Justiga soviética, responsável pela condenagáo de várias deze-
nas de milh6es de pessoas. impiedosamente fuziladas ou encarceradas
no Gulag, estava firmemente concentrada nas máos dos judeus
(95,2%\.
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De início. o terror vermelho dedicou-se, sobretudo. a exterminar a
intelectualidade russa. o comando militar, o sacerdócio, a lideranga
operária e os grandes proprietários rurais.

A comissáo Extraordinária, órgáo subordinado ao comissariado
da Graga e da Justiga, composta integralrnente por judeus, náo era -
segundo S. P. MELGLINOV e Léon de PONCINS4ó 47 - uma comissáo
de inquérito, nem um julgado, nem um tribunal, mas um órgáo dotado
de superpoderes que náo julga o inimigo, mas extermina-o; náo perdoa
o que está do outro lado da barricada" mas esmaga-o.

Durante a sangrenta ditadura de Lénin, uma comissáo procedente
de Rohrberg, que entrou em Kiev (Ucránia), depois da tomada desta
cidade pelos voluntários, relata o seguinte (In: S. P. MELGTJNOV. Op.
cit.  p. 1 l6):

"Todo o cháo de cimento da garagem utilizada como recinto de execu-
9áo da 'Tcheca provincial de Kiev' estava inundado de sangue, e este nño
corria, mas formava uma camada de várias polegadas; era um¿l horrível
mistura de sangue, de massa encef;ilica. de pedagos de cránios, de pastas
de cabelos e outros restos hurnanos. Todas as paredes, repletas de bura-
cos de balas, estavam salpicadas de sangue, fragmentos de miolos e de
couro cabeludo... Uma vala de 25 cm de largura e 50 cm de fundo e de
cerca de l0 metros de comprimento, ia do centro da gangemd entrada de
um túnel subterráneo. Essa vala estava completamente cheia de sangue
coagulado... Imediatamente após as nratangas, os corpos eramtransporta-
dos para as cercanias da cidade e enterrados em grande valas comuns.
Num recanto do jardim enconlramos uma fossa mais antiga que continha
uns oitenfa corpos; e ali descobrimos nesses corpos sinais evidentes de
crueldade e mutilagóes as mais diversas e inimagináveis. Deparamos com
cadáveres com os membros amputados, alguns esquartejados, outroso
com os olhos arrancados e a cabega, o pescogo e o tronco cobertos de fe-
ridas... Náo é possível saber o núnrero exado de vítimas... No diário de
Edimburgo -'The Scotsnnn', de 7 de novembro de 1923, foram divulga-
dos os seguintes números:

28 bispos;
1.219 sacerdotes;

o1 S. p. MELGUNOV. La Terreur Rouge en Russie. Paris, Payot, 1927.
o' Léon de PONCINS. As Forgas Secréhs da Revolugáo. Itiadrid, Edigóes Fax,

1983.
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6.000 professores;
9.000 nÉdicm, engenheiros, psicólogos, filósofos, etc.;

54.000 oficiais daq Forgas Arnradas;
2ó0.000 pragas;
70.000 policiais;
12.950 proprietiários de terras:

193.290 openírios da indústria:
815.000 camponeses."

cifra divulgada por s. p. MELGLTNOV é confrmada pelos car-
deais e bispos católicos que escreveram "compl6 contra u lg."¡u"
(Vol .  I .  p .29) .

o total das vítimas de Kiev (existiam, na época. pelo menos quin-
ze metrópoles com a populagáo igual ou superior a da capital da ucrá-
nia. e em todas houve processo de "depuragáo"), atingiu o número de
1.422.487. (Evidentemente, este número de vítimas náo .. refere ape-
nas a habitantes de Kiev, mas de toda a ucránia, pois o comissariádo
da_Graga e da Justiga, valendo-se de órgáos criados especialmente para
o fim de "aplicar a Justiga" arrebanhava os "inimigos do regime,' por
todo o território ucraniano.

os dados a respeito da "depuragáo" em outros territórios sáo es-
parsos e contraditórios. As fontes aludem a um mÍnimo de ll milhóes
e a um máximo de 17 milhóes em todo o território soviético. o núme-
ro médio é, pois, de 14 milhdes.

Esta cifra impressionante cresceria a números estratosfericos, mais
tarde, sob o governo de Stálin: 30vo da populagáo camponesa de 105
milhóes, durante a'toletivizagáo"; e l\vo da populagáo do Gulag, es-
timada em nño menos de l0 milhóes de encarcerados, por ano, durante
o período que vai de 1933 a 1945. (No caso dos camponeses: 30yo de
105 milhóes : 31,5 milhóes. o total dos mortos no Gulas seria de 12
milhóes.)

A soma dos mortos durante a ..depuragáo',, a .,coletivizagáo', e a
existéncia do Gulag. seria de:

14 milhóes + 31,5 milhdes + 12 milhóes: 57,5 milhóes

os números revelados por Alexandre Sorjenít zn 160 milhóes) náo
estáo longe da realidade. A cifra apontada por soljenítzin náo leva em
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considerageo a chacina de náo-soviéticos, como os oficiais poloneses
(parte deles, chacinados em Katyn), os sobreviventes do 6o Exército
Alemáo, os assassinatos em massa efetivados na Hungria, na Tchecos-
lováquia, na Roménia, na Polónia e nos Países Bálticos.

A morte de Lénin e a conseqüente subida de Stálin ao poder náo
modificou a situagáo desfrutada pelos judeus. Eles continuaram ocu-
pando em esmagadora maioria os altos cargos, e sua participagáo per-
centual perrnaneceu inalterada em relagáo ao período anterior. Esta
comprovagáo é simples. Basta examinar a nominata dos integrantes da
alta cúpula Soviética durante o governo Stálin:

I - Maxim Maximovich Litvinoff, Ministro dos Assuntos Exte-
riores (até 1939, quando foi substituído por Molotov);

2 - Andrés Iannarevich Vishinsky, Ministros dos Assuntos Ex-
teriores e, mais tarde, delegado permanente da URSS na ONU;

3 - Jacob Malik, representante soviético na ONU;
4 - Valerian Zorin, embaixador da URSS em Londres;
5 - André Gromiko, diplomata;
6 - Alexandre Panyushkin, embaixador soviético em Washin-

gton e em Pequim;
7 -Zamhinovich (Ustinov), embaixador soviético em Atenas;
8 - Radionovich, embaixador da URSS em diversos países euro-

peus;
9 - Constantin Oumansky, potentado do Ministério dos Assun-

tos Exteriores;
10 - Manuilsky, representante da Ucránia na ONU;
11 - lvan Maisky, embaixador em Londres durante a Segunda

Guerra Mundial e, a seguir, alto funcionário do Ministério dos Assun-
tos Exteriores;

12 - Madame Kolontay, embaixadora em Estocolmo;
13 - D. Solod. embaixador no Cairo;
14 - Lawrenty Béria, Chefe de Polícia e o grande carniceiro de

Stálin.

O próprio Stálin (Djougachvili, que significa o'filho de Djou" é
descendente de judeu; sua máe descendia de marranos que emigraram
para a ilha de Djou e mais tarde para a Geórgia.)
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A relagáo de judeus que tomaram parte no Governo de Stálin in-
tegra várias centenas de nomes. Nos cargos de lo e 2o escaláo. tal como
na época de Lénin, eles constituíram maioria absoluta, com índices
nunca inferiores a 7 5Yo.

Eles estiveram a ponto de "cair do galho" com o expurgo preten-
dido em 1953 por Stálin. Mas com a providencial morte do Homem de
Ago, tudo ficou como d'antes no Quartel de Abrantes.

Sob os governos de Nikita Salomón Kruschev (1953-1964) e de
Leonid I. Brejnev, que o sucedeu, a participagáo judaica no Governo
soviético continuou inalterada, mesmo porque tanto Brejnev (Chefe do
Partido Comunista) como Alexander Kosygin (Primeiro-Ministro) eram
eles próprio judeus. Eis a nominata (parcial) dos judeus integrantes dos
governos pós-Stálin:

1 - Leonid I. Brejnev, Chefe do Partido Comunista;
2 - Zdanov (Yadanov), também chamado Liphsitz, membro do

Politburo até 1948; um dos autores da resolugáo que excluiu o Mare-
chal Tito sdo Cominform em 1948;

3 - Lawrenty Béria, o mais sanguinário dos asseclas de Stálin;
Chefe de Polícia e da indústria atómica soviética;

4 - Lazar Kaganovitch, chefe da indústria pesada soviética,
membro de Poliburo de 1944 a 1952, membro do Presidium e, mais
tarde, Presidente do Praesidium Supremo da URSS;

5 - Malenkov (Georgi Maximilanovich Malenk), membro do Po-
litburo até 1952'" membro do Presidium e Presidente do Conselho de
Ministros após a morte de Stálin; ministro do Governo de Bulganine
desde 1955; casado com a "camarada Schemschuschine", tambem ju-
dia;

6 - Nikita Salomón Khruschev. membro do Politburo, sucedeu a
Stálin, desencadeando o chamado "processo de desestahnizagáo", gu€
redundou no assassinato em rnassa dos políticos fiéis ao "Homem de
Ago"; com sua subida ao poder. arquivou-se o plano de deportagáo em
rnassa dos judeus para a Sibéria;

7 - Nicolai Bulganine, foi um dos dez judeus encarregados, em
1919, da liquidagáo dos bancos privados na Rússia;
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8 - Anastas losifovich Mikoyan, membro do Politburo e do Pra-

esidium Supremo a partir de 1952; Ministro do Comércio e Vice-

Presidente do governo Malenkov;
9 - Kruglov, chefe da Polícia Secreta depois de Béria; foi respon-

sável pela liberdade dos médicos judeus presos por Stálin. (A respeito

das ag6es "profiláticas" de GRUGLOV, a obra publicada sob o pseu-

dónimo de Maurice PINAY "Compl6 contra a lgreja", Vol. I, p.

63 I 64) tece interessante come ntário :

,,Ao morrer Süilin, surgiram pleitos de família entre judeus, ocasiona-
dos por ambigáo de mando... Assirn, o judeu Lawrenty Béria foi assassi-
nado por seus irmáos israelitas, como antes os judeus Stílin, Vichinsky,
Kaganovich, Béria e os consócios haviam mandado matar os judeus

Trotzky, Zinoniev, Kamamef, Radek, Bukarin e milhares dos seus parti-

diírios israelitas, na luta intestina, verdadeira guerra civil ocorrida no seío
do judaísmo, pelo controle da infeliz Rússia e do comunismo internacio'
nal."

10 - Alexander Kosygin, membro do Politburo, ministro da In-

dústria Ligeira e da Alimentagáo no governo de Malenkov, Primeiro-

Ministro do Governo Soviético, contribuiu na dem¡bada de Khruschev,

quando uma ala judaica defenestrou outra do poder;

1l - Andrés Andreievich Andreiev' membro do Politburo;

12 - Nicolas Schvernik, mernbro do Presidiurn, do Politburo e do

Comité Central do Partido Comunista;
13 - P. K. Pomarenko, membro do orgburo, do Praesidium Su-

premo e Ministro da Cultura no governo Malenkov;

14 - P. F. Yudin (Yuden), titular do Ministério de Materiais de

Construgáo;
l5 - Mihail Pervukin, membro do Praesidium e do comité cen-

tral do Partido Comunista;
l6 - N. Schatalin, principal diretor do subsecretariado do comité

Central do Partido Comunista;
17 - D. Ustinov (Zambinovich), Ministro da Defesa no governo

Malenkov;
18 - V. Merkulov, Ministro do Controle do Estado;

l9 - Cherburg, chefe da propaganda soviética;
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20 - Milstein, um dos muitos judeus que exerceram a chefia de
espionagem soviética na Europa. (Inúmeras obras, como a autobiogra-
fia do espiáo judeu-soviético Leopold TREPPER - "O Grande Jogo,',
Sáo Paulo, Portugália-Brasif s. d. e "A Orquestra Vermelha,', de Gi-
lles PERRAULT, Sáo Paulo, Nova Época, s. d., confirmam que a espi-
onagem soviética esteve concentrada, macigamente, nas máos de ju-
deus. Leopold Trepper, o famoso líder da "Orquestra Vermelha", orga-
n\zagáo responsável por boa parte do desastre alemáo no leste, traba-
lhava principalmente para o Kahal. Trepper, de volta á uniáo Soviética,
recebeu de Stálin um prémio sui-generis. Retornando a Moscou para
colher os louros de seu trabalho, foi imediatamente encarcerado. stálin
confiava em todos, menos em seus irmáos de sangue! (O filrne
'ostálin", distribuído pela Warner Home Vídeo, d disposigáo dos inte-
ressados em todas as locadoras, mostra com absoluta clareza o que
Stálin pensava deles nos últimos dias de vida.)

21 - Ferentz Kiss, chefe do servigo de espionagem soviética na
Europa. (A "guerra oculta", solerte e insidiosa, aperfeigoada ao longo
dos séculos, fazia do judeu o personagem ideal para o desempenho das
missóes de espionagem.)

22 - Portschrebitscher (Poscrebichev), secretário particular de
Stálin e chefe dos arquivos secretos do Kremlin;

23 -Ilya Ehremburg, deputado no Soviet Supremo e famoso es-
critor comunista;

24 - Rosália Goldenbery, deputada por Birobidjan no Soviet Su-
premo;

25 - Mark Spivak, deputado pela Ucránia no Soviet Supremo;
26 - Ana E. Kaluger, deputada pela Bessarábia no Soviet Su-

premo:
27 -K. P. Gorschenin, Ministro da Justiga durante o governo de

Malenkov;
28 - A. Zasyadko, Ministro do Carváo, durante o govemo de

Malenkov.

Desde a tomada de poder na Rússia, os agentes judeus a servigo
do bolchevismo (ou da causa judaica de conquista do mundo?) tenta-

144



ram exportar as idéias marxistas-leninistas para outras partes do mun-
do, inclusive paraaAmérica Latna.

No México, Plutarco Elias Calles, filho de um judeu sírio, ma-
gom de grau 33, possuidor de grande fortuna, assessorado por ou-
tro hebreu rico - Aron Saez, deflagrou um movimento armado que
resultou na morte de mais de 20 mil pessoas. Dentre os mártires do
comunismo mexicano pereceram cerca de 300 sacerdotes e 200 jo-
vens devotos.

Na Argentina (1918), o movimento comunista foi organizado por
Salomon Haselman e por sua mulher Julia Fitz, ambos judeus. A revo-
lugáo comunista argentina estourou em janeiro de 1919, e só em Bue-
nos Aires mofferam 800 pessoas e 4 mil resultaram feridas.

Os levantes comunistas do Chile ( 1931) e da República Orien-
tal do Uruguai (1932) foram igualmente planejados e dirigidos por
judeus.

Quando o governo de Getúlio Vargas conseguiu desbaratar o le-
vante comunistá de 1935, ficou revelado que os verdadeiros líderes
eram todos judeus, com excegáo do '1esta-de-ferro" Luís Carlos Pres-
tes. O verdadeiro líder da intentona foi Harry Berger (Afhur Ewert),
judeu-alemáo, membro da Or gantzagáo Revolucionária Israelita Br azor,
assessorado por mais de uma dezena de judeus como Baruch Zell, Zatis
Janovisai, Rubens Goldberg, Moysés Kav4 Waldemar Roterburg,
Abraháo Rosemberg, Nicolau Martinofi Jaime Gandelsman, Moisi Li-
pes, Carlos Garfunkel, Waldemar Gutinik, Henrique Jvilaski, José
Weiss, Armando Gusiman, Joseph Friedman, Olga Benario Gutman e
assim por diante.

As sementes plantadas na Rússia por Lénin e seus asseclas, judeus

em sua esmagadora maioria, náo germinaram apenas no México, Ar-
gentina, Uruguai, Chile e Brasil, mas principalmente em vários países
do leste europeu, onde os "expurgos" foram terríveis.

A Hungria, a Tchecoslováquia, a Polónia, a Roménia e a lugoslá-
via experimentaram, tragicamente, o s fruto s do judaico-bolchevismo.

Como ocofrera na Rússia, os processos de "depuraqáo" se fizeram pre-
sentes, ceifando milhares de vidas. A Hungria foi a principal vítima da
ideologia exportada da Uniáo Soviética. Ali, o judeu Bela Khun
(Cohn), vasculhou todos os recantos do país á frente de um bando de
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terroristas, roubando e matando burgueses e camponeses em patíbulos
ambulantes transportados na canogaria de caminhóes. Joachim FEST
em "Hitler - Eine Studie uber die angst":

"um tempo lamenüível este onde asiáticos circuncisados, inimigos do
cristianismo, erguem em toda a parte suas núos asquerosas e sangrentas
pata realizar extermínios em ñlassa. Os massacres de cristáos cometidos
pelojudeu Issaschar Zederblum (L6nin), surpreenderiam até um Géngis
Kan. Na Hungria, seu discípulo Cohn, aliás Bela Khun, tem percorrido o
inforfunado país á ñente de um bando de terroristas, dispostos a conpter
os crimes mais hediondos, aptos a enforcar burgueses e camponeses em
sinistros patíbulos trarsportados em caminhóes. um faustoso harém con-
duzido em carros principescos lhe permitiu violar e conspurcar respeitá-
veis donzelas cristás. Só seu lugar-tenente, Samuely, fez degolar sessenta
sacerdotes num abrigo subterráneo... oito padres foram crucificados d
porta de suas igrejas... o horror que se apoderou de todos á notícia das
atrocidades cometidas no Leste nño era injustificado...,,18 4e

Na Rússia é público e notório que foram os judeus os responsáveis
pelo assassinato do czar Nicolau II e de sua família. Sabe-se que os as-
sassinos foram Jacob Swerdlow (que mais tarde se tornaria Presidente
da Uniáo Soviética), Jacob Jurovskij, Chajin Golocsikin e Peter Jer-
nakow. Eles constituÍram desde a Revolugáo de Outubro de 1917 a
nata dos carrascos de Lénin e, mais tarde, de Stálin.

De fora da Uniáo Soviética vieram os recursos financeiros neces-
siários ao custeio da Revolugáo. Era preciso comprat aÍnas para o en-
frentamento das tropas do czar, sustentar os cabegas intelectuais do
movimento e seus grupelhos de apoio, adquirir o controle de alguns
órgáos de imprensa e "compraro'o apoio de outros, fomentar a propa-
ganda bolchevista dentro e fora do território soviético e prover uma
série intermiruível de despesas que extrapolavam a capacidade dos co-
fres do Partido. Juntaram-se os magnatas judeus do mundo das finangas
internacionais para resolver esse problema.

a8 Joachim FEST. Hitler. Rio de Janeiro, Nova Frontei ra, 1976, p. 101/102.on Inúmeras fontes situam entre 400 e 500 mil o número de vítimas do "expurgo"
realizado pelos comunistas na Hungria.
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o servigo de contra-espionagern e imprerrsa dos Estados unidos
identificor¡ n €poca os seguintes banqueiros judeus que enviaram re-
cun¡os para Lénin e seus camaradas:

Jacob Schiff;
- Guggenheim;
- Ma>( Breitrmg;
- Khun, Loeb & Cia.;
- Sindicato Westphalian-Rhineland.
De Paris, vultosas quantias eram "doadas" pela casa bancária La-

zare & Brothers.s0 ContribuÍrarn, tambern, o Banco Gunsbourg, de Sáo
Petersburgo, com "liais em Tóquio e Paris, a casri bancríria londrina de
Speyer & Co. e o Nya Banken de Estocolmo (Suécia).

Apenas Jacob Schiffcontribüu com 12 milhóes de dólares,.mon-
tante que, com a desvalorizagáo da moeda americana, corresponderia"
hoje, a aproximadamente 500 milhóes de dólares!

Sem o grande aporte de recursos promovido pela judiaria interna-
cional, náo M dúvida que o bolcheüsmo jamais teria sido implantado
na Uniño Soüética.

De início, conforme Henry FORD e inúmeras fontes, os judeus
náo negavam a paternidade do movimento bolcheüsta. Pelo contnário,
fizeram sempre questáo de ressaltar sua participagño fisica e intelectual
na vanguarda da Revolugáo. Foram exclusivamente penas judaicas que
se encaregaram de fazer propaganda da Rússia bolcheüsta. Foram
agentes judeus que vieram para a América langar as sementes da nova
ideologia. Como já foi visto, estiveram no México, na Argentina no
Uruguai, no Chile e no Brasil, difundindo as suas idéias e semeando
junto com elas os cardos do terror, da luta fratricidq do assassinato
brutal dos "inimigos". Pelo menos até que os crimes de Lénin e Stálin
viessem á lume, os judeus escrever¿rm liwos, crónicas, artigos e poemas
tecendo rasgados elogios ao nrarxismo e á Revolugáo. Comegrir¿rm a

s0 Estes banqueiros estiveram no Brasil, rta década de 1930, tentando ob,rigar o Go-
verno brasileiro a saldar débitos. Getúlio Vargas registra o episódio ern seu Diá-
rio, e o autor da presente obra comenta o fato em 'Gefúlio Vargas Depde: O
Brasil na Segunda Guerra Mundial". (Nota do Autor)
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cal¿rr-se quando o horror ante aos acontecimentos do Leste .uroo"u
apoderou*se da humanidade. Do siléncio passaram ao repúdio .'á á"r-
fagatez de afirmar que foran¡ tal como os milhdes de mortos, vítimas
do regime. Tendo estudado a fundo as estratégias judaicas desde
Abraño, Henry FORD diz: "o mundo já estava preparado para ver um
dia adulterada a verdade sobre o bolchevismo russo e transformada em'perseguig6es aos judeus'. "5 |

Pois a hipocrisia atinge as raias do patético. Nega-se a participa-
gáo judaica na insánia bolchevista e. ao mesmo rempo, procura-se en-
tronizar personalidades judaico-sionistas que tiveram destaque naqueles
acontecfunentos. o caso de olga Benario Guttman é um exemplo!

Enquanto os alemáes sáo acusados de "exterminar" prisioneiros
soviéticos e nenhum cemitério (vala comum) foi até hoje encontrado,
volta e meia a imprensa vem divulgando comprovagóes de barb¿á¡ies
cometidas pelos soviéticos. Katyn náo foi um caso isolado. eue fim
levaram os remanescentes do 6o Exércitoo aprisionado em stalingrado?

Muitos háo de alegar que os soviéticos "exterminados" pelo na-
zismo tiveram a meüna sorte dos 6 milhóes de judeus 'vitimados pelo
Holocausto": foram cremados! A estes cabe lembrar que os fornos
crematórios alemáes, trabalhando em sua capacidade máxima, sem pa-
radas para manutengáo, só dariam cabo da tnefa de consumir 6 mi-
lh6es de cadiíveres no decorrer do próximo século. (consultar a obra
"Acabou o Gás!... O lim de um mito", da Revisáo Editora Ltda.)
Como incluir os russos no mesmo balaio?

Valas comuns vém sendo encontradas seguidamente. Mas náo
construídas pelos alemáes. Em julho de 1997 foi descoberta mais uma.
Poucos órgáos de imprensa divulgaram o macabro achado. A Rede
Globo, por exemplo, ao invés de informar sobre o terrível crime, prefe-
riu badalar o assassinato de um figurinista homossexual e ligado ao trá-
fico de drogas.

O "Correio do Povo", tradicional órgáo de imprensa da capital
gaúcha, náo pode ser incluído no rol dos escamoteadores de notícias:

5rHenryFORD. Op. cit. p. 150.
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DOMINGO, 13 de julho de 1997 CORREIO DO POVO

ll GUERRA - Soldados da Blelomissia enconta¡am ossadas de militares
alemáes mortos du¡ante a II Guerra Mundiaf próximo a aldeia Stanevo, na
regiáo de Minsk. Depois de um confronto, no local, em 19¿14, os alemáes
foram tomados como prisioneiros. Apos, segundo testemunhas, o Exército
Vermelho decidiu orecutá-los por ordem deum dos seus comandantes.

E comum a observagáo de que para a inteligentzia comunista, o
fim das desigualdades sócio-económicas parte do pressuposto de que
se deva "dividir o que é dos outros", salvaguardando o que é nosso.
Foi o que aconteceu na Uniáo Soviética, segundo os analistas descom-
prometidos com o "povo eleito". Henry FORD afirma: "Os judeus
destruíram na Uniáo Soviética apenas o capital náo-judaico, ou seja, o
que náo lhes pertencia; o capital judaico permaneceu imóvel e inatingi
vel."52

A influéncia judaica náo se limitou á atividade política, ideológica
e económica em território soviético. Iniciada a guerra contra a Alema-
nha, um superpoder foi introduzido dentro das Forgas Armadas da
Uniáo Soviética. Náo eram, na préúica, os Generais, os Almirantes ou

t? Henry FORD. Op. cit. p. 155.
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os Comandantes da Aeronáutica, os responsáveis pela estratégia e
táúica militares. Acima deles pairava um poder maior criado por
Stálin: o dos Comissários. Cada unidade militar possuía um Comis-
sário, designado por Stálir¡ cuja incumbéncia era "fiscalizaf' e
"dirigir" as agóes, zelando para que os comandantes e subalternos
náo se desviassem dos ideais do Partido. Uma das determinagóes
era no sentido de que todo elemento feito prisioneiro, se viesse a ser
libertado ou conseguisse escapar, deveria ser considerado "traidor
da Pátria" e, em conseqüéncia, imediatamente fuzilado. Cuidavam
também os Comissários de promover a guerrilha e a sabotagem, ati-
vidades proibidas pelas convengóes internacionais, de modo a infer-
nizar a retaguarda do exército inimigo. (As convengóes internacio-
nais, regulamentadoras dos conflitos bélicos entre as nag6es, prevé-
em a pebna de morte para o exercício da "guerra irregularo', como
as atividades de sabotagem e guerrilha.)

A esmagadora maioria dos Comissarios soviéticos era constituída
porjudeus.

Para defender-sé da atividade irregular e criminosa desses Comis-
sários. Hitler criou os "Einsatzgruppen". cuja missño era cápturar e fu-
zilar esses agentes e combater as agóes de sabotagem e guerrilha nos
imensos descampados da retaguarda alemá. Era totalmente impossível
manter tropas regulares controlando a imensidáo das estepes, onde as
rodoüas e ferrovias indispensáveis ao abastecimento das tropas erani
sistematicamente, sabotadas por guerrilheiro s.

Durante a campanha em solo soviÉtigp. p gxgrcito 4lgmáo se viu
obrigado a enfrentar a o'guerra irregular" - iSto é, as agóes para-
militares proibidas pelas convengóes internacionais. ForanL em conse-
qüéncia disto, inúmeros os fuzilamentos realizados pelos
"Einsatzgruppen". Essa prátic4 longe de constituir um "crime bárbaro
contra a humanidade", como pretendem os inimigos do nazismo, deu-
se sob a mais rigorosa obediéncia ao direito internacional.
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Fonte: Edgar Mc'INNIS
- História da Segundo Guerra Mundial, Vol. III, p. 32)
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A tentativa do comando alemáo de obter salvo conduto para
composigóes identificadas com o símbolo da Cruz vermelha Internaci-
onal, e fiscalizadas por membros desta instituigáo, a fim de alimentar
centenas de milhares de prisioneiros soviéticos, principalmente nos dois
primeiros anos de gueffa, foi negada por Stálin. Tendo, obviamente,
que dar prioridade á alimentagáo e suprimento das tropas alemás e das
nagóes aliadas (principalmente italianos e romenos), Hitler - forgado
pela decisáo de stálin, condenou a morte milhares de prisioneiros. Náo
o fez por indiferenga á sorte destes, mas por absoluta impossibilidade
logística. stálin - como comprovam diversos autores (dentre eles Ale-
xander SOLJENÍTSIN, detentor do Prémio Nobel de Literatura de
1970) - demonstrou durante todo o curso da guerra, auténtica ojerua a
prisioneiros de todas as nacionalidades. comprovam-no o assassinato
dos oficiais poloneses em Katyn, dos remanescentes do 6o Exército
aprisionados em Stalingrado, dos milhares de italianos e romenos cati-
vos na Frente do Don... dos alemáes assassinados em Stanevo, na regi-
áo de Minsk. os soüéticos náo tinham melhor sorte. Ex-prisioneiros,
quando conseguiam escapar eram aprisionados, severamente interroga-
dos e, na maioria dos casos, fuzilados como 'traidores". Encarrega-
vam-se dessa tarefa os Comissários.

Vejamos algumas revelagdes de SOLJENÍSTSIN em
"Arquipélago Gulag":

"Foi na Guerra da Finlándia que se procedeu a ufna primeira experi-
éncia: a de processar os nossos soldados que caíram prisioneiros como'traidores da pátria'... Essa prática se intensificou durante a Segunda
Guerra Mundial." (p. 86/87)

"Na Lituánia, com a pressa da retirada ante o avango alemáo, foram
abandonadas unidades milit¿res inteiras, nns arranjou*se meio de levar
alguns milhares de famílias lituanas 'suspeitas' (quatro mil dentre elas
foram entregues ao saque dos urki - presos comuns - ladróes e outros
delinqüentes, que eram utilizados como guardas em campos de prisionei-
ros políticos). Esqueceram-se de desmantelar fortalezas inteiras, corno a
de Brest, mas náo se esqueceram de fuzilar os presos poríticos nas celas e
nos gítios de Lvo¿ de Rovno, de Tálin e de muitas outras prisóes do oci-
dente. No cárcere de Tartu foram fuziladas 192 pessoas e os cadáveres
lanqados a um pogo." (p. 36187)
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A relagáo de minorias raciais e classes exterminadas pela insánia
stalinista com a contribuigño de sua assessoria judaico-sionista é longa.
Com base em SOLJENÍTSIN, podem ser citados:

"( . . . )
o os austríacos membros do shutzbund (movimento de fevereiro de

1934), que perderam as lutas de classe em Viena e fugiram para a
Rússia para .salvar-se,;

o os esperantisúas;
. os membros da Sociedade Filosófica Independente;
r os professores que discondavam dos nptodos das brigadas de labora-

tório;
o os colaboradores da Cruz Vermelha;
o os montanheses do Cáucaso setentrional, insurgidos em 1935;
. os crentes que se negavam a trabalhar aos domingos (desde Lé-

nin, a Uniáo Soviética instituíra o sábado judaico);
. os padres que insistiam em guardar o segredo da confissño;
o os espióes soviéticos que atuavam no estrangeiro;
o os empregados da Estrada de Ferro da China Orient¿l:
. os coreanos do Extremo-Oriente:
o os estonianos de Leningrado;
o os tchekistas lituanos;
. os'espi6es imaginários';
o os crentes de todas as seitas;
. os'geneticisúas';
. os gregos de Azov, do Kiban e do Sukhúmi..." (p. 6glgl 199/100)

Durante o regime nacional-socialista, nenhuma Igreja foi fechada
na Alemanha. Muito pelo contr¿ário, Hitler estabeleceu acordos com
todos os credos e seu Governo os subsidiava com expressivas verbas.
(Vide "O Cristianismo em Xeque", deste autor.) Sob o Governo so_
viético aconteceu justamente o contrário. Eis o que relata soLJEñ-
TSTN:

"o extermínio radical da religiáo do nosso país, tendo sido um dos
objetivos prioriüários do grupo GPU-NKVD, só poderia ser conseguido
com a detengáo em rnassa dos.ortodoxos (católicos). Apanhavam-se, en-
carceravam-se, deportavam-se e mátavam-se de modo intensivo os fiades
e freiras, que tanto 'enegreciam'a üda russa. Detinham-se e julgavam-se
os círculos de fiéis particularmente ativos... A nrixima era: .podes orar
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livremente, mas de modo que só Deus te escute'." (As cifias relativas ao
assassinato de religiosos já foram registradas anteriormente.) (p. 4714g)

S OLJENi T S IN faz o utras importantes denúnc ias :

"onze dias depois de minha delenqáo trés parasitas da contra-
espionagem - Smerch (abreviatura de "morte aos espióes"), mais preo-
cupados com quatro pesadas malas. cheias na sua maior parte de trofeus
de guerra. do que comigo, conduziram-me d estagáo da Bielo-Rússia. em
Moscou. As quatro pesadíssirnas malas continuam objetos de valor rou-
bados na Alemanha por eles e pelos seus chefes da contra-espionagem
na Segunda Frente da Bielo-Rússia." (p. 27)

"Já havia trés semanas que nossas tropas tinham entrado em território
alemáo. Todos sabíamos perfeitamente que. tratando-se de mogas ale-
más, podiam ser violentadas e fuziladas depois, constituindo isso
quase que uma distinqáo militar..." (p.32)

"As vezes lemos no jomal um pequeno artigo e ficanros boquiabertos: O
Izvéstia de}4 de rnaio de 1959 contava que um ano após a subida de Hitler
ao poder, Maximilian Hauke foi detido por pertencer ao Partido Comunista.
Aniquilaranrno? Náo. Condenaranr.no a dois anos. Cumprida a pena foi
posto em liberdade. Ele continuou a viver em seguida tranqüilanrente, organi-
zardo a atiüdade clandestina." (O artigo - esclarece SOUENÍTSIN - desti-
nava-se a pór em relevo a intrepidez de Maximilian Hauke. mas. descuida-
darrente, serviu para demomtrar que na Alernanha as perus eram respeitadas,
ao contrário do que ocorria na Uniño Soviética, onde os prisioneiros do Gu-
lag cumpridos os dez anos de "pena padráo". eram considerados inaptos ao
retomo á liberdade. permanecendo confinados sem prazo fixado. Mais tarde, a
"'pena padráo' foi aurrrcntada para 25 anos - confornre esclarece SOUENÍ-
TSIN.) (N.A.) (p. 46147,Nota de Rúp"l

O conceito de'Iraigáo" era curioso para Stálin e seus esseclas. O
exemplo a seguir é elucidativo:

"A vitória alemá na regiáo de Moscou deu origem a ura nova torrente: a
dos moscovitas culpados. Esses nroscoviüas náo fugiram ou foram evacuados.
mas ficaramna capitalanreagada e abandonada pelo próprio Govemo soüéti-
co e autoridades. Eis que deles se suspeitava: quer de solaparem o poder das
autoridades, quer de terem esperado pelos alenües. Essa torrente de
'traidores' alirnentaria os comissários de instnrgáo de Moscou e lrningrado
até o ano de 1945." (SOLJENITSIN. Op. cit. p. 89¡
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_ - . os próprios Aliados, mesmo conhecendo o que se passava na
uniño soviética, contribuíram para os assassinatos perpetrados por
stálin. Em Nota de Rodapé das página 94 e 95 de ..Rrquipélago éu-
fag", SOLJENITSIN relata qu* .¡rurpreendentement",'upr* 

de no
ocidente saber-se do que ocorria em território soviético, dissidentes,
ex-prisioneiros, intelectuais, trabalhadores da indústria alemá, mesmo
contra vontade, foram recambiados para a uniáo Soviética". Muitos
deles - de acordo com a fonte citada - "eram simples camponeses, com
um rancor pessoal contra os bolcheviques". E conclui: ..As autoridades
inglesas e norte-americanas portaram-se com eles como se se tratasse
de 'criminosos de guerra', entregando-os ás máos daqueles de quem
náo se poderia esper¿r um julgamento justo."

A expulsáo dos judeus, planejada pouco antes da morte "Homem
de Ago", e só náo concretizada em razáo do infausto que o vitimou, é
confirmada por SOLJENÍTSru (Nora de Rodapé aa p. iOt¡:

"segundo runores que circulavam em Moscou, o desígnio era enfor-
car em conrcgos de margq os nredicos assassinos, na praga vermelha.
Emseguida, os patriotas deveriar¡r, sob a diregáo de instrutores, rangar-se
num pogron contra os israelitas. E entáo, o Governo, salvando-os fimgna-
nirrnmente do ódio popular, os expulsaria nessa mesrna noite de Moscou
para o Extremo oriente e para a Sibéria, ondejá estavam sendo prepara-
das barracas."

O procedimento dos Aliados é confirmado por outros autores -
como Paul JOHNSON - ("Tempos Modernos - O Mundo dos Anos
20 aos 80", p. 360/361):

"O que deu um toque de zombaria aos julgamentos dos criminosos de
guera alemáes e japoneses foi o seguinte: justamente na hora em que as
provas contra eles estavam sendo recolhidas, a Inglaterra e os Est¿dos
unidos ajudavam Stálin a perpetrar um crime de dimensáo comparável ao
que teria sido cometido pelos réus de Nurenberg chegando a empregar
forga para entregar as vítimas nas máos de Stálin. Os Aliados sabiam e
nada disseram sob¡e a deportagáo levada a efeito pelos soviéticos da po-.
pulagáo inteira de oito países nos anos l94l e 1943/1944. embora isso
fosse um crime de guerra definido como genocídio, mais tarde catalo-
gado pelas Nagóes Unidas (9 de dezembro de 1948). Os soviéticos havi-
am exigido em 3l de maio de 1944, que qualquer pessori de nacionalida-
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de soviética que caísse nas rnáos dos Aliados durante a libertagáo da Eu-
ropa deveria ser reencaminhada á Rússia, quisesse era ou náo."

um observador británico relatou - segundo JOHNSON (op. cit.
p .  361 ) :

"Trinta e um prisioneiros foram revados para trás de um armazém, táo
logo os ingleses os entregaram e, minutos mais tarde, o pipocar de uma
metralhadora foi ouvido. Fuziraram imediatamente todos eles... um major
prisioneiro de guerra dos alemñes entregou cerca de 300 homem lidera-
dos por ele. Foram fuzilados surnariamente, se quarquer tipo de jurga-
rnento, inclusive o próprio najor... Num excesso de zelo, o Ministério do
Exterior británico entregou 50 mil cossacos que viviam no sul da Áustria.
Esses homens residiam ali por mais de uma geragáo e náo cabia expatriá-
los, nresmo sob a vigéncia do acordo de yalta; mesrno assirq eles foram
entregues a Stálin corno urn¿r espécie de bónus humano, juntamente com
suas mulheres e filhos.

cerca de 25 mil croatas foram da mesÍa forma 'devolvidos' ao regime
comunista da lugoslávia onde se transformaram num espetáculo de'marcha da morte' pelas cidades. Famintos. sedentos, macirentos, sofien-
do e agonizando, foram forgados a correr longas distáncias ao lado de
seus 'libertadores', que os acompanhavam a cavalo ou em carrogas.

Para obrigar esses hornens, mulheres e criangas a atravessar as fron-
teiras, os soldados ingleses usavam suas baionetas, atiravam para matar e
faziam uso até de langa chamas. Havia um grande número de suicídios,
ds vezes de famílias inteiras."sl

Em Nuremberg, os alemáes foram proibidos de invocar em sua
defesa crimes idénticos aos alegadamente por eles praticados, desde
que tivessem sido cometidos pelos Aliados.

Para estarrecer o mundo e desviar os olhos dos verdadeiros crimi-
nosos de guerra (cabe lernbrar os bombardeios ás cidades alemás - vide
a obra "Holocausto: Judeu ou Alemáo?,', de S. E. CASTAN _ e as
duas bombas atómicas jogadas sobre cidades japonesas, por exemplo),
os Aliados montaram o "linchamento" de Nurenberg, chamando a aten-

t3 As fontes de que se valeu Paul JoHNSoN foram: José HECoMovlc -..Tito's
Death-Marches and Extermination camps", p. 23 e Nicoras BETHELL -
"The Last secret: Forcible Repatriation-to Rus - lg44llg47", p. g2, l0l,
l3 l /133 e 142/143.
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gáo dos povos sobre o "mais ignominioso de todos os crimes cometi-
dos durante a Segunda Guerra Mundial _ o Holocausto,,.

. furpreende a todas as pessoas que se disp6em a pensar, argumas
atitudes tomadas recentemente (depois que a ieüsáo iústórica Ja se-
gunda Guerra Mundial tomou corpo no 

-Brasil) 
pelos legisladores bra-

sileiros. uma delas - em contrariedade expressa á isonomia formal,
consagrada pela constituigáo - estabelece a proibigáo do uso da suás-
tica, até mesmo em capas de liwos. com relagño aá símbolo da foice e
do martelo, sob o qual Lénin, stárin e suas diiigentes assessorias judai-
cas promoveram tnassacres de inocentes e terríveis crimes contra a hu_
manidade, nenhuma proüdéncia se tomou. possivelmente as etnias sa-
crificadas pela insánia bolchevista náo tenham qualquer significado para
os legisladores brasileiros. Recentemente, foi negado reglstro para um
partido político de ideologia nacional-socialista. iJornal Folha de Sáo
l_11f9", 12 de margo de 1990, artigo assinado por Jaime spITZCo-
vsKY.) Em contrapartida, o sÍmboro da foice eho martelo se faz re-
presentar no congresso e desfila garboso nas ruas e pragas do país,
conduzido por trés categorias de pessoas: os cínicos, o, qrr" possuem
memória curta e os ignorantes.
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VII

O JUDAísn¡o No BRASIL

O judaísmo entrou no Brasil sob disfarce. Entrou mascarado, en-
rustido na pele de Joáos, Joaquins e Manuéis, muito bem acompanha-
dos de sobrenomes genuinamente lusitanos. Adotaram o pereira, o Bar-
ros, o Camargo, o Castro, o Gusmáo, o Maia, o pardo, o Noronha, o
Pinheiro, o Salgado, o Salinas, o Sant'Anna, o Sereno, o Sória, o Var-
ga... Até do nosso Oliveira se apropriaram.

Em 1492, tendo os reis católicos da Espanha, Isabel de Castela e
Fernando de Aragáo, conseguido expulsar definitivamente os mouros,
cometeram mais uma das muito injustigas praticadas pelos povos goyns
contra os judeus: escolheram-nos como "bodes expiatórios" da ocupa-
gáo moura, considerando-os "personas non gratas", e expulsando-os do
território espanhol.

Abriu-lhes os bragos o rei de Portugal, sabedor que era de que os
judeus para onde iam levavam seus tesouros. A Coroa lusitana tinha em
mente vencer os espanhóis na corrida por mercados e colónias, já que a
Revolugáo Comercial despontava desafiando os reinos mais aventurei-
ros e/ou empreendedores.

Os "marranos" espanhóis náo tiveram outro trabalho do que atra-
vessar o Tejo, o Douro e o Guadiana e aceitarem o batismo cristáo,
cruzando os dedos ds costas..Assirn, num piscar de olhos - ou melhor,
num aspergir de Uquido batismal, Isaac virou Manuel; Abraan passou a
chamar-se Joaquim e Salomon se transformou em Joáo. Sumiram os
sobrenomes Rabinovitch, Goldstein, Steinbruch e tantos outros, para
dar lugar aos acima nomeados e similares. Foi o que aconteceu com um
tal de Noronha, que para zombar do rei que o expulsara, adotou-lhe o
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nome. Gaiato, mas também sabido este Fernando de Noronha! para
aqui veio, jáem 1501, antes que os portugueses genuínos se avivassem,
para morder o seu pedago da Ilha de vera cruz. o cristáo-novo (assim

1ryr ghamados os judeus em nzÁo do batismo recente) pediu e levou
do Rei, que era venturoso, mas descuidado, náo up"nu. um naco de
terra' mas a exclusividade para estabelecer aqui um 'trust". (sirn" já
haviam'trusts" naquela época.) Antes q.t" quulqrer nobre lusitano re-
cebesse a sua donatária, Fernando de Noronha tomava posse do arqui-
pélago que hoje lhe guarda o apelido. Foi o primeiro felzardo a aboia-
nhar um quinháo da terra brasilis.

Acompanhando a expedigáo de cabral, já aqui tinha estado um
cristáo-novo - Gaspar da Gama. (Fato confirmado por diversos histori-
adores, inclusive o hebreu rsaac TzECKSOHN, autor de 'oos Marra-
nos Brasileiros".)

As informaqóes por ele passadas, náo a El Rei Dom Manuel, mas
aos capitalistas que o mandaram espionar os feitos cabralinos, renderam
dividendos. Fernando de Noronha náo só se apossou de um estratégico
arquipélago da costa brasileira" como recebeu a concessáo de exclusi-
vidade para explorar o pau-brasil (ou pau-de-tinta) que era a anilina da
época. O Rei se obrigou, alnd4 a náo permitir a concorréncia do pro-
duto procedente da India.

Principalrnente a partir de 1506, segundo Solidónio Leite FILHO
("Os Judeus no Brasil"), Pedro CALMON ("História Social do Bra-
sil"), Gustavo BARROSO ('Ilistória Secreta do Brasil") e outros, os
judeus comegaram a se ver perseguidos em Portugal. "Sem darem
qualquer motivo" - como sempre - passaram a bodes expiatórios. A
conseqüéncia disto foram as carradas de "degredados" que comegaram
a vir para o Brasil. Informa Pedro CALMON (Op. cit. p. 24125):
"Entre os primeiros degredados chegados ao Brasil, incluíam-se 250
casos de desterro previstos nas Ordenagdes, sobretudo por judaísmo..."
(A conversáo, sob a forma de batismo e adogáo de nome e sobrenome
cristáo, fora uma farsa como ocorreu, ao longo da história, em todas as
ocasióes similares.)

Se arrependimento matasse, o Rei lusitano que acolheu os maffa-
nos espanhóis tinha partido desta para a melhor sem tempo para se co-
gar. Num piscar de olhos, a sociedade e o Estado portugueses estavam
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endividados até o pescogo com os homens da prestagáo. Em 1506, de-
corridos apenas 14 anos desde a acolhida dos escorragados da Espanha,
os judeus tinham criado em Portugal o mesmo sentimento de revolta
que caracterizou sua estada em outros pontos do planeta.

El Rei se liwou de muitos deles, "exportando-os" para o Brasil.
Em 1530, corsários ingleses estavam prejudicando o comércio de

Fernando de Noronha. Martim Afonso de Souza para cá foi mandado
com a incumbéncia de dar caga aos piratas. Tal como na atualidade Is-
rael e o judaísmo-sionismo internacional se aninham sob as asas prote-
toras do Estados Unidos (Vide Anexo 1), também naqucla época o
'trust" de Fernando de Noronha se beneficiou do amparo da esquadra
portuguesa. Boleslau, o Piedoso, náo viveu apenas no século XIII. Vez
por outra ressurgiu das cinzas para gáudio, protegáo e concessáo de
privilégios ao "povo eleito".

Em Portugal, a "idade de ouro" dos judeus foi curta, como se
pode observar pelo clima reinante em 1506. Naquela época, o Santo
Oficio já cagava os falsos conversos, e esta circunstáncia fez com
que muitos cristáos-novos emigrassem para o Brasil. Aqui a Inquisi-
gáo náo os inquietava. Gustavo BARROSO afirma:

'oO núnrero e a influéncia dos cristáos-novos entre nós impediram o
funcionanento da lnquisigáo no Brasil. Houve somente 'visitagóes' e
quem lé seus processos fica assombrado da persisténcia dojudaísmo nos
fiarranos 'convertidos' e que viviam dentro da religiáo católica com o
simples fito de auferir vantagens."5a

Pedro CALMON e Gustavo BARROSO descrevem como os
cristáos-novos entraram no negócio do agúcar em terras brasileiras. A
sua participagáo nesse rendoso empreendimento atesta as característi-
cas que a "Nova Enciclopédia Internacional" identifica nos judeus:
"astúcia e perspicácia para a especulagáo, especialmente em assuntos
de dinheiro".

O Rei de Portugal tinha dividido o Brasil em doze capitanias here-
ditiirias, as quais foram doadas a fidalgos e homens ilustres. Para mon-
tar a infra-estrutura de produgáo agucareira, muitos deles contraÍram

5a Gustavo BARROSO. História Secreta do Brasil. Vol. I, p.37138.
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empréstimos com usurários judeus. Boa parte deles faliu. Vieram os
credores tomar posse das plantagóes e engenhos abandonados, rece-
bendo-os como parte das dívidas contraídas. Como os cristáos, além
dos recursos tomados emprestados haviam colocado no negócio fortu-
na própria, o lucro dos que tomaram o bonde andando haveria de ser
muito grande. A primeira providéncia tomada foi a de convencer o mo-
narca portugués de que a máo-de-obra indígena era inadequada ao bom
andamento da agro-indústria do agúcar. Mister se fazia encontrar uma
solugáo, pois os silvícolas da terra, inaptos ao trabalho sedentário, e
conhecedores das matas e descampados, fugiam ao menor descuido. A
solugáo encontrada foi "importar máo-de-obra africana". Como fazé-
lo? Encarregaram-se, eles próprios, os judeus (ou cristáos-novos) inte-
ressados, de realizar o tráfico. Forameles, osjudeus - oujudeus disfar-
gados - que por trés séculos comandaram o tnifico, negócio por
demais rendoso, mas que envileceu a História do Brasil.

Hoje, evidenciando um cinismo extremo, ao encetarem campanhas
contra o revisionislno, os judeus tém arregimentado em seu favor al-
guns órgáos de representagño da etrtta negra. Estes, certamente por
desconhecimento histórico, tém se prestado a apoiá-los. Eis o fruto do
ludibrio: as vítimas se aliam aos algozes!

Felizmente, nem todos embarcam nessa canoa furada. Em meio ás
mentes adormecidas, surgem uns que outros dispostos a refletir criti-
camente e chegar a conclusóes próprias. Este foi o caso da Professora
Eliane Alves da Silva, negra - para surpresa dos críticos, que "perdeu
os estribos" e disse o que a intelectualidade consciente sabe, mas náo
tem coragem de dizer. (Vide Anexos 3 e 4)

As vezes, pessoas do povo, saídas do quase anonimato, mani-
festam suas idéias, demonstrando que nem todos os brasileiros fo-
ram definitivamente hipnotizados pelos estrategistas da mentira por
mil vezes repetida. É o caso do rio-grandino, Sr. Ademar da Silva
Teixeira.
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Outubro 25129'pág.zR.S

CARTAS
Racismo

ADEMAR SILVA TEDGIRA, RIO
GRANDE: Há vinte anos seria Preto .
Náo preciso que ninguém me explique
o que é racismo. Sou, no entanto, um
negfo sem rancor. Náo quero legar
para meu filhos as humilhag&s que
passei. O Brasil náo foi a terra de
meus avós oubisavós, mas é a minha
terra.

Quero colaborar com todas as
minhas forgas para que ela se torne
um gnnde país der homens realmente
livres. Eis arazáo de minha carta.
Acompanho, mesmo distante, a
questáo que edste na capital sobre um
determinado livro. Náo li a obra.
Acho, porém, se vamos discutir
racismo náo podemos ficar aPenas
dentro da óticajudaica. Quantos
judeus foram aniquilados? 3 milhóes?
6 milhdes? Mesmo que fossem 12
milh6es, ainda assim seria um
número insignificante diante do que

fizeram a raga negra. Em dois
séculos, l00milh6es de negros foram
arrancados de seus lares e vendidos
como escravos. 20 milhóes que
recusar¿un o catil'ei¡o se maüaram ou
foram mortos pelos traficantes. Pelo
menos outros 30 milh6es morreraln
dehixo da tortura na América e no
Oriente NIé.dio. É o maior e mais
horrendo genocídio de todos os
tempos. Náo M ninguém cie raga

branca que possÍl apresentar as máos

limpas no sangue negro. Até mesmo

os judeus. que asora clamam contra o

racismo. particioaram desse crime.
Eles eram acionistas princioais das

companias inglesas e holandesas que

exoloravam o tráFco de escravos.
Ainda agora n¿ Africa do Sul, a
colénia judaica aPóia o regime do
"apartheid'. O Estado de Israel é

amigo e aliado do governo sul
africano, para quem vende armas e

segredos atómico. Nunca ü ou oul'r
uma palawa de Protesto de lideres,
políticos ou escritores de origem
judaica contr¿ esse estado de coisas
que me parece bem mais rePulsivo do
que um simPles liwo. Luta confra o
racismo? Nosso aPlauso e nosso
apoio. Mas que seja contra todos os
racismos e náo apenas conha os
pruridos de alguns brancos
melindrosos. Como gosto por demais
do RS, se essa pequena carta caus¿tr
problemas ao senhor, náo a
publiquem. Eu comPreenderei sua
posigáo".

RS: Ademar, o dia que náo tivermos
condigóes de publicar uma corta como
a sua, bela e generosa, fecharemos o
nosso semanário e iremos pa.ra casa'
Muito pelo contrário, queremos
publicá-la para que ela ñque grava no

coragáo de todosque, como nós,
lutam'por um Brasil liwe de todos os
preconceitos e todas as
mesquinharias.
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sobre a participagáo judaica no sistema colonial voltado parc a
agroindústria agucareira, assim registra Gustavo BARROSO :

"Náo se vá pensar que ojudeu entrou com entusiasrno na indústria do
agúcar que nascia. Do rnesmo modo que veio na sombra dos descobrido.
res, examinar a terra e ver o que havia nela de mais facilmente aproveitá-
vel, esperou que o negócio do agúcar fosse desbravado e chegasse a um
bom ponto. Eis como se explica a faléncia dos primeiros edificadores de
engenhos. Perdido o capital inicial, ojudeu adquiriu os engenhos aban-
donados e, corlo neles náo invertera as sofnas que os cristáos haviam
perdido, seus lucros foram irnensos. Assim ag¡ria, mais tarde, com o ouro
e as pedras preciosas; o bandeirante audazdescobriria as lawas apos mil
tormentos e eles se apoderariam delas, depois, pela traigáo. Toda a Histó-
ria do Brasil é assim: uma apa.réncia - o idealismo construtor do portu-
gués, do negro, do mulato e do maneluco; e urra realidade - o utilitaris-
mo oculto do judeu, explorando as obras do idealismo alheio."55 5ó

Pedro CALMON ("História Social do Brasil',, Vol. I, p. 36),
outro renomado historiador patrício (ex-Presidente da Academia Bra-
sileira de Letras), mas colocado na "geladeira" pelos patrulheiros da
consciéncia nacional, ratifica:

"A influéncia dos negociantes israelitas estendia-se ao engenho pro-
dutor, d firma embarcadora ao intermediário de Lisboa a quem era con-
signada d mercadoria, ds pragas consumidoras do centro e do sul da Eu-
ropa... Quando a Espanha se colocou de permeio entre os engenhos do
Brasil e os compradores flanrengos, estes imaginaram a organízagáo de
uma Companhia rnercantil de comnquista, e empreenderam a guerra de
1624-1654.-

Depois de um frustrada tentativa de ocupar a Bahia. em 1624, a
Companhia das indias Ocidentais intentou, com sucesso, a invasáo de
Pernambuco. Em 14 de fevereiro de 1630, uma esquadra holandesa

" Gustavo BARROSO. Op. cit. p.45.
56 As recentes transferéncias deLmpresas nacionais para o controlejudaico (p. ex.:

CRT, CSN e Vale do Rio Doce, etc.), náo repetem a História? Mais uma vez,
empresas rentáveis (pois se assim náo fosse, eles náo as compravam), mudam de
máos. o dinheiro público brasileiro, o trabalho de dezenas de anos, o prestígio
que essas empresas adquiriram, tudo é dado de máo beiiada aos tradicionais es-
peculadores. (N.A.)
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composta por mais de 60 embarcagóes. trazendo a bordo cerca de
7.000 homens, chegava a Olinda. Ali iriam ficar até o ano de 1654 (26
de janeiro), quando o comandante holandés Sigismund von Schkopp
assinou a rendigáo na Campina do Taborda.

Em 1580, uma crise dinástica levara á uniáo dos reinos de Portu-
gal e Espanha. Felipe ll (neto pelo lado matemo de Dom Manuel, o
Venturoso) assumiu um império que incluía Espanha, Países Baixos,
regióes da ltália (como Sardenha, Nápoles e Sicília), possessóes espa-
lhadas pelas trés Américas e Portugal. De 1580 até 1640, o Brasil este-
ve sob o domÍnio espanhol, época em que os judeus (cristáos-novos)
aqui residentes viveram seu inferno zodiacal. Nas colónias espanholas o
Santo Oficio agia com o mesmo rigor da Europa. Muitos judeus foram
presos e enviados á cidade de Lima para efeito de julgamento.

Antes da chegada dos espanhóis, a prática do judaísmo, embora
proibida, corria solta sob o olhar benevolente dos administradores
portugueses. Relata Rodolfo GARCIA:

"A enxurrada judaica enchera o Brasil que amanhecia, atirandose aos
negócios de mascate, de agúcar e de escravos. Dia-a-dia. o número de is-
raelitas crescia nos primitivos núcleos da populagáo. Suas sinagogas -

que o povo denominava 'esnogas' - multiplicavam-Se. Havia-as em casas
particulares, como a de Matuir[ na Bahia, na residéncia do cristiionovo
muito conhecido Heitor Antunes. Havia-as nos próprios engenhos, como
a do cristáo.novo Bento Dias de Santiago, em Canmragibe, onde nas luas
novas de agosto, em can.os enramados, osjudeusda terra iam celebrar o
Yom Kippur e outras cerimónias do rito judaico.""

Como acontecera quando da expulsáo defuritiva dos mouros
(1492), os espanhóis, que provaram náo ter memória curta, encontra-

ram os bodes expiatórios homiziados em terras da América e trataram
de infernizar-lhes a vida. Boa parte deles se refugiou no território de

domÍnio holandés. Quando da retirada destes, uma parcela considerável

de judeus partiu com destino aos Estados Unidos, estabelecendo-se na

regiáo de Nova lorque. Os que aqui ficaram náo tiveram outra alterna-

tiva senáo voltar á vida dupla. Definiu-os bem o poeta baiano Botelho

s7 Rodolfo GARCIA. Os Judeus no Brasil Colonial, p. 49.
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de oliveira (ln: TAUNAy. "Na Bahia coroniar". p. 291):..os cris-
táos-novos tinham na máo o rosário e no coragño as contas."

Liwes dos esparihóis a partir de r 640, já náo se fazia necessário os
cuidados que perduraram por 60 anos. Tudo vortou a ser como d'antes
no Quartel de Abrantes.

TAUNAY (Op. cit., p. 327) dn que ..em 1703, o tráfico judaico
de escravos para o Brasil era de tal importáncia que, entre a Bahia e a
Africa retomada dos holandeses, mais de 200 brigues ou bergantins
nele eram empregados".

uma consulta á obras nño comprometidas com a 'verdade conve-
niente" póe ás claras o que ocorreu no Brasil desde o descobrimento
até os dias atuais. Náo se tem a pretensáo de analisar em profundidade,
caso a caso. o leitor desejoso de aprofundar conhecimentos deve re-
correr á leitura dessas obras. A bibliografia final deste livro serve como
sugestáo. Por ora, é o bastante citar por alto, identificando as fontes,
algumas das participag6es judaicas, escamoteadas, depuradas de nossa
História.

o Maranháo (na época, constituído pelas capitanias do Maranhño
e Gráo-Pará) foi vítima durante o século xvII, do que alguns historia-
dores denominaram "a ladroeira do estanco". A coroa procurara es-
tabelecer um o'estanco" (monopólio organizado de qualquer ramo de
comércio), o qual forneceria aos maranhenses objetos de ferro e ago,
produtos manufaturados da metrópole e especiarias do oriente, a troco
de géneros produzidos na colónia. De conformidade com Gustavo
BARROSO, Joáo Francisco LISBOA, J. M. de MACEDO, TAUNAY
e outras fontes, o "estanco" foi estabelecido em Sáo Luís pelos recur-
sos da fraude, terror e corrupgáo. Segundo Gustavo BARROSO
("História Secreta do Brasil", Vol. I, p. 85), ..o Governador Sá e Me-
nezes já viera de Portugal mancomunado com os judeus". confiantes
na impunidade, pois estavam associados com o próprio Governador, os
judeus tiraram grande proveito dessa empreitada. Depreciavam os pre-
gos dos produtos da terra (agúcar, cacau, tabacos e couro) e sobrevalo-
úzavam as mercadorias trazidas do exterior. (Esta técnica decretou a
dicotomia'opobres" e "rico s" ou "subdesenvolvido s" e o'desenvo lvidos",
ou ainda, "periferia" e "metrópole", responsável pelo surgimento do lo
e do 3o Mundos.)
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O "estanco" originou um dos primeiros movimentos nativistas da
História do Brasil. Manuel Bekman (filho de alemáo e máe lusitana),
apelidado de'eBequimáo", liderou uma revolta contra os exploradores
e, hoje, por motivos mais do que óbvios, poucos estudantes tém a
oportunidade de conhecé-lo e reverenciá-lo. Sabem os brasileiros o que
aconteceu a "Bequimáo" - um dos primeiros defensores da brasilidade?
Depóe Gustavo BARROSO (Op. cit. p. 93): ooGomes Freire de Andra-
de assinou sua sentenga de morte cheio de mágoa e com máo trémula,
de tal modo que a firma nem parecia ser sua. Mas o Kahal mandava e
as ordens deste superpoder internacional tinham de ser cumpridas."

Manuel Bekman - o "Bequimáo", morreu afirmando: "Morro sa-
tisfeito em dar a vida pelo povo do Maranháo."

Em época posterior, o sacrificio ingente dos paulistas que se lan-
garam na busca do ouro (todo ele escoado para Portugal), reverteu na
prática em proveito do judaísmo, pois a Coroa lusitana o transferiu para
os bancos ingleses pertencentes a judeus. A saga do ouro, toda ela re-
sultante do denodo e sacrificio dos emboabas, proveito algum trouxe
para o Brasil. Como a História fartamente comprova, o que hoje deve-
mos sáo os recursos daqui sangrados e que paru cá voltaram na forma
de empréstimos.

Com os diamantes brasileiros náo sucedeu diferente. Os joalheiros

londrinos, todos eles judeus, propalaram a mentira de que nossas pe-
dras eram de qualidade inferior, embora elas fossem mais belas e de
mais valor do que as do Oriente. Compraram-nas a custo de "bananas",
enchendo a burra ás expensas de nossa ingenuidade. Apesar desse lo-
gro, alguns intermediários brasileiros viveram uma época de fausto,
como na época de Chica da Silva. Segundo o Dr. José Vieira COUTO
- autor de "Memória da Capitania de Minas Gerais" (citado por
Gustavo BARROSO, Op. cit. p. 113) -'Toram tantos os traficantes
judeus que acofferam ao Tijuco, que a vila tomou uma fisionomia ori-
ental". O último contrato expirou em 1771. Um pouco antes, o con-
tratador Joáo Fernandes de Oliveira (amante de Chica da Silva), "cheio
de díüdas para com os judeus, abandonado de seu deuses tutelares,
morrera louco em Lisboa".58

58 Joaquim Felicio dos SANTOS. Memória do Distrito Diamantino, p. 135,
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- Na primeira metade do seculo xvIII, os judeus foram responsá-
veis por duas guerras internas: a dos Emboabas, em Minas Gerais, e a
dos Mascates, no Recife. "Esses inimigos dos brasileiros - afirma Gus-
tavo BARROSO (op. cit. p. I 16) - náo eram mais do que judeus por-
tugueses disfargados, na grande maioria provenientes do Minho."

Tanto os emboabas como os mascates náo passavam de meros
aventureiros, especuladores á procura de fortuna f,ícil. o próprio Mar-
qués de Pombal confirma no decreto que aboliu as distingóes entre
cristáos-novos e cristños-velhos, que foram os judeus do Minho os res-
ponsáveis por essas duas guenas.

Em Pernambuco, os ruNcates sedentos de fortuna .oviviam a ven-
der pelas ruas e freguesias do interior, arvorados em mandatários da
coroa, julgando-se superiores á nobreza do país; tentaram abaté-la e
aniquilá-la, para só eles gozarem das honras das isengóes adquiridas
com o trabalho, suor e sangue dos pernambucanos". (Fernandes
GAMA. In: Gustavo BARROSO, op. cit. p. 118) Esses novos invaso-
res de Pernambuco erarn - segundo Fernandes GAMA- Marqués de
POMBAL, Pedro CALMON, Gustavo BARROSO, VARNHAGEN e
outros - "táo vor¿Lzes como os da Holanda, mas muito mais perigosos
porque infiltrados com avengas de paz". O comércio principal dos mas-
cates pernambucanos residia em suprir os senhores de engenhos, ven-
dendo-lhes a prazo mercadorias, emprestando-lhes dinheiro ou inter-
mediando todas as vendas do agúcar na Europa. No fim das safras,
cada senhor de engenho devia uma soma considerável ao mascate que o
tinha suprido, e, entáo, este inflexível credor lhe dava duas alternativas
a escolher: ou pagar no ano seguinte o dobro do que devia; ou entre-
gar-lhe o pagamento em agúcar no valor de 400 réis cada arroba (que
valia 1400 réis nos mercados da Europa). Qualquer destas propostas
arruinaria, infalivelrnente, o empresário brasileiro.

Mas náo se deteve aí a ganáncia dos mascates. Assaltada a riqueza
particular, quiseram assaltar o erário público. (o Estatuto de Kalisz foi
reeditado, por diversas vezes, ao longo do tempo. Aconteceu assim na
Polónia, na Espanha, em Portugal na Rússia, na Alemanha (como será
visto no capítulo seguinte) e no Brasil. Estava por vir a era Pombal - o
"grande amigo dos pedreiros - liwes e dos judeus", o que significa di-
zer que também aqui viriam eles gozar sua "época de ouro".) Sem
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qualquer escrúpulo, apelidaram os nobres pernambucanos de "pés-
rapados", o que de certo modo náo era sem razáo: os usurarios lhes
haviam tomado até as botinas!

Os ánimos da gente da terra comegaram a fermentar e a fazer
crescer o ódio contra a opressáo. Cansados da exploragáo, das insolén-
cia e dos insultos, os pernambucanos se sublevaram á 5 de novembro
de 1710. Liderados por Pedro Ribeiro, os brasileiros expulsaram o Go-
vernador Sebastiáo de Castro Caldas e a mascataria, depois de derrotar
as tropas do Governo. Os tránsfugas nño retornaram para a Europa.
Estabeleceram-se na Bahia, onde se puseram no aguardo de uma nova
oportunidade. Todavia, náo ficaram de bragos cruzados. Montaram,
logo de chegada, um'trust" de alimentos (principalmente farinha), des-
pertando a curto prazo a antipatia e o repúdio dos baianos. Entremen-
tes, comprando o apoio de várias personalidades do Nordeste (vide
Gustavo BARROSO, "História Secreta do Brasil", Vol. I, p.
l16ll29), tramaram a reconquista dos privilégios obtidos em Pernam-
buco. (Em época coincidente varios "pogroms" estouraram em Lisboa.
Os historiadores portugueses afirmam que todos eles foram precedidos
de "enormes carestias do custo de vida", e que o agambarcamento dos
géneros alimentícios levava o povo á revolta contra os opressores. Como
sempre, os judeus ju.am que náo passaram de "bodes expiatórios".) -

(Vide Anexo 9)
O poder económico triunfou afmal sobre a honrada e ativa gente

pernambucana. Os historiadores "oficiais", todavia, difundem a versáo
de que a "legalidade" triunfou sobre os 'lvadios" e o'péñtrapadol",

recompondo a ordem em Pernambuco. O resultado fonamrdov'assas,
prisóes, torturas, arbitrariedades, desterros, extorsóes aos "devedores"...
Como asseveram inúmeros historiadores, o'reinou o terror judaico sobre
a pobre gente dos Guatarapes". se

A Guerra dos Ernboabas (1708-1709) náo foi mais do que uma
disputa entre a gente da terra e os forasteiros (denominados
ooemboabas"), 

eue se deslocaram para Minas Gerais gananciosos pelo
ouro recém-descoberto. Já se sabe quem eram esses forasteiros Mbeis
em colocar-se no centro dos acontecimentos sempre que surgem

5e Gustavo BARROSO. Op. cit. p. 128.
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oportunidades de grande ganho. Muitos paulistas foram massacrados
na locaüdade denominadacapáo da Traigáo. o chefe emboaba prome-
teu aos paulistas que lhes pouparia a vida, caso se rendessem. (Estavam
cercados em um capáo de mato.) Entretanto, quando eles depuseram as
armas, foram massacrados impiedosamente. (Esta prática foi larga-
mente empregada pelo bolcheüsmo-judaísmo, como já foi visto. O
massacre de Katyn e a chacina de alemáes em Stanevo sáo exemplos de
como agia essa corja sem pátria e sem qualquer consideragáo pelos
goyns. Esses exemplos, relativamente recentes no tempo histórico da
humanidade, fazem a tónica da História, e náo a exceqáo, como deduz
facilmente todo aquele que se disp6e a investigar com isengáo de ánimo
a marcha dos acontecimentos.)

No sul do Brasil, muitos quilómetros além de Laguna. onde o me-
ridiano de Tordesilhas demarcava o limite meridional da colónia lusita-
na, a üsño geopolítica da Coroa decidiu estabelecer um forte e um nú-
cleo populacional ás margens do Prata. Surgia a Colónia do Sacra-
mento, foco de acirradas disputas entre luso-brasileiros e platinos. Es-
tes últimos toleraram por muitos anos a intromissáo portuguesa no
Prata. A regiáo onde mais tarde surgiria o Uruguai era quase total-
mente desabitada e a Coroa espanhola náo tinha por ela maiores inte-
resses. A paz no Prata foi quebrada pela ingeréncia de "peruleiros" ju-
deus, que resolveram instalar ali um ponto de contrabando. Diz Fer-
nando NOBRE: "Para o mister de contrabandista, que o judeu pratica-
va, dirigindo e estipendiando, raramente tomando parte direta por cau-
sa do perigo, erarn empregados aventureiros cap¿ves de recorrer ás ar-
lnas em caso extremo."óo

Os antigos "peruleiros" entregaram-se em Sacramento ao contra-
bando da prata, couro, madeiras e produtos alimentícios, a salvo da In-
quisigáo que os tangia de Lirna. Enquanto luso-brasileiros e castelhanos
se enfrentavan¡ tingindo o pampa de sangue, os espertos contraban-
distas, alheios ás lutas e sacrificios, indiferente á sorte das armas, enri-
queciam sem derramar uma gota sequer de suor ou sangue. (Cf. Gusta-
vo BARROSO e diversos historiadores.)

60 Fernando NOBRE. As Fronteiras do Sul, p. 33.
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Como foi üsto, a acumulagáo de fortuna pelos cristáos-novos se
deu até a metade do século XVIII pelo monopólio do pau-brasil, a es-
peculagáo sobre o agúcar, o tráfico negreiro, a pirataria, as companhias
de comércio e navegagáo, o agambarcamento de géneros, o estanco de
produtos, a desapropriagáo forgada das minas, o contrato dos diaman-
tes e, finalmente, pelo contrabando.

Mas, apesar das fbcilidades até entáo encontradas, á excegáo dos
60 anos de domínio espanhol, trataram os judeus de importar para o
Brasil a seita secreta que eles tinham implantado na Europa: a magona-
ria (ou pedreiros livres, ou "judaísmo cabalista" - segundo a "Histoire
de France", Tomo II, p. 393).

Como foi visto nos capítulos anteriores, a conspiragáo judaica, in-
variavelmente negada e atribuída á visáo lunática dos anti-semitas, é
antiquíssima e permanente. Desde o cativeiro na Babilónia até o nasci-
mento de Cristo, durante pelo menos cinco séculos, os judeus viveram
em permanente conspiragáo: contra os persas, os egípcios, os sírios e
os romanos. Depois da vinda de Cristo, tentaram solapar as bases do
Cristianismo, tramando intrigas, aliangas de conveniéncia (romanos,
mouros, soviéticos, por exemplo), difundindo heresias, criando ideolo-
gias utópicas (marxismo, por exemplo) e fundando sociedades secretas.
A obra de William SCHNOEBELEN - o'Do Outro Lado da Luz", re-
centemente editada no Brasil, parece dirimir todas as dúvidas sobre as
finalidades da magonaria, uma das obras mais nefandas do judaísmo. O
autor hebreu Adolf FRANK, em "La Kabballe" (p. 341-353) parece
ser quem melhor a define e caracteriza:

"O segredo magónico disfarga, esconde e protege o Poder Oculto In-
ternacional, o qual, por meio dele, vai provocando em todos os organis-
mos governamentais e sociais as divisóes de que devem resultar todas as
suas fraquezas.(...) Por necessidade ou natütezaosjudeus sempre procu-
raranL utilizaram e amaram o mistério; e, desde o tempo dos romanos
sempre tiveram um governo oculto organizado. (...) E a magonaria que
usa o sistema dos cabalistas talmúdicos, o qual dat¿ do exílio da Babiló-
nia. A cabala viveu e vive sempre no rnais profundo seio dos mistérios da
magonaria, destinada d propagagáo dos seus ensinamentos. (...) O Mar-
qués de Pombal introduziu e apoiou no reino lusitano a era dos rnagons,
que náo passavam de cristáos-novos, tanto que as duas palavras eram si-
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nónimos. No carnpo, pedreiroliwe era sinóninro de judeu. (...) No Brasil,
as lojas maqónicas foram introduzidas nos últimos tempos do regime co-
lonial. Algumas foram instaladas sob os auspícios do Grande Oriente
portugués; algumas sob os da Franga; outras, independentes deles. Todas
do rito adonhiramita. Foram fundadas inicialmente no Rio de Janeiro. na
Bahia e em Pernambuco. (...) A maqonaria entrou em cena na Inconfi-
déncia Mineira, disso resultando o suplício de Tiradentes em 1790. Oito
anos depois, levou mais gente ao patíbulo, na Bahia. onde primeiro se
estabeleceu o Grande Oriente e de onde fora mandada a prancha para a
conspiragáo mineira."

Gustavo BARROSO ("História Secreta do Brasil", Vol. II, p.
42) aftma que foram eminentemente nativistas a guerra contra os ho-
landeses, a reagáo contra os mascates. os emboabas, e contra os judeus
do estanco maranhense. Ao contrário sucedeu com os movimentos de
Minas. em 1789. do Rio de Janeiro, em1794, e da Bahia. em 1798.
Foram todos eles movimentos internacionais do p<lvo maqónico *

como confrma o próprio José Bonifacio. O resultado disto é que os
patriotas e nativistas mortos no Capáo da Traigáo. os pés-rapados de
Olinda. Bequimáo e seus companheiros, que nño eram magons e com-
bateram a exploragáo judaica" foram esquecidos pelos historiadores. ao
contrário do que sucedeu com os "heróis" das causas avalizadas pela
judaico-magonaria. (Ver Anexo 11)

D. Pedro I foi derrubado pela magonaria conlo se depreende do
relato de vários historiadores. Náo foram envolvimentos com a Mar-
quesa de Santos (Domitila de Castro Canto e Melo) e a perda da Pro-
víncia Cisplatina as causas principais de sua abdicagáo. Sua queda se
deu como conseqüéncia de uma grande ousadia e afronta ao poder
oculto: a ordem de fechamento de todas as lojas maq6nicas existen-
tes no país. (Consultar Gustavo BARROSO - "História Secreta do
Brasil". capítulos XVI e XV; Tobias MONTEIRO - "História do Im-
pério - A Elaboragáo da Independ0ncia: Pedro CALMON
"História Social do Brasil'"; e "Anais da Biblioteca Nacional". To-
mos XLIII e XLIV.)

D. Pedro I. assumindo o lmpério em situagáo económica desastro-
sa (seu pai limpara os cofres públicos quando do retorno a Portugal)"
caiu na esparrela. no pogo sem fundo do endividamento externo. Assi-
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nala Gustavo BARROSO ("História Secreta do Brasil", Vol. II, p.
51) :

"Os povos, na época de nossa lndependéncia pediam cartas constituci-
onais; e os governos dos povos pediam dinheiro. A rnagonaria elaborava
as cartas e o judaísmo dava o ouro. Assinu os poderes políticos mingua-
vam diante dos poderes secretos e dos poderes financeiros, os prinreiros a
reboque destes. Com o Brasil náo aconteceu diferente. O Imperio nasceu
curvado diante da internacional maqónica e da internacional bancária."

A participagáo de José Bonif,ício - o Patriarca, e dos principais
políticos da época na magonaria é fato incontestável, registrado até
com orgulho pelos historiadores'ooficiais". O que é mascarado ou tra-
tado por alto, é a questáo de como comegou nosso endividamento ex-
terno e de quem foram os abutres a nos sugar o sangue.

A obra de Gustavo BARROSO - "Brasil, Coldnia de Banquei-
ros", com cinco edigóes na década de 30, reeditada pela Revisáo Edito-
ra Ltda, em 1989, teve esta reedigáo apreendida pelos guardióes da
"verdade conveniente". Circulou livremente em época que poucos liam
(apesar disto, teve cinco edigóes). Hoje, tornou-se instrumento perigo-
so. Mais gente está lendo. A conscientizagáo já náo é uma simples uto-
pia dos livros de Paulo Freire. É uma obra defuritiva sobre a questáo de
nosso endividamento externo de 1824 no ano de 1934. Hoje, se alguém
pretendesse dar-lhe continuidade, examinando essa questáo de 1824 it
atualidade, teria de modificar-lhe o título. Náo se trata de supressóes,
mas de acréscimo. O trato do Governo FH para com os bancos exter-
nos (pagando-os rigorosamente em dia) e para com os internos
(cobrindo os rombos de seus "administradores"), obriga a que se inti-
tule esta obra hipotética de "Brasil, Col6nia/Paraíso de Banqueiros"!

Náo há espago aquipara aprofundar estudos sobre o tema. O lei-
tor interessado terá de recorrer á leitura de obras correlatas, como a
acima indicada. Por ora, basta registrar como comegou o inferno de
nosso endividamento externo. Um decreto assinado pelo Marqués de
Maricá, em24 de janeiro de 1824, assinalou o início de nosso suplício.
(A Constituigáo magónica que tinha sido apresentada a D. Pedro I, foi
rasgada e substituída por outra de. sua própria autoria. O Imperador
disse "náo" aos poderes secretos, Dff estendeu a máo ao ouro judai-
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co.) A referida tomada de empréstimo foi de um milháo de libras ester-
linas, das quais só recebemos 750 mil (as 250 mil faltantes destinaram-
se a cobrir despesas e a serem repartidas entre os intermediários). o
empréstimo foi concedido por um consórcio de casas judaicas: Far-
quhar, Crawford, Fletcher Alexander e Thomas Wilson. Em 1825, um
novo empréstimo, no valor de 2 milhóes de libras esterlinas, foi con-
traído junto a Nathan Mayer Rothschild. Desta vez, além dos descontos
para satisfagáo de mutretas, concedemos á casa Rothschild regalias fis-
cais, direito de monopólio sobre mercadorias e uma série de vantagens
que pai algum dispensa a filho.

Isto foi o comeqo. Como bola de neve que rola ladeira abaixo, os
Governos do Império e da República (com raras excegóes) outra coisa
náo faeram senáo engordar a fortuna de Rotschild, Lazzard & Bro-
thers, Linch, Niemeyer... que seguidaménte mandavam emissários para
nos pór a corda no pescogo. (Getúlio Vargas foi um dos poucos que os
botou a coruer. - Vide "Diário de Getúlio Vargas".) Hoje já náo tém
este trabalho. Disp6em do Fundo Monetário Internacional (FMI) para
botar na linha os "maus pagadores".

Se a magonaria infiltrada no Brasil agia junto á classe política,
botando e tirando o Imperador (como faz hoje o Sr. Roberto Marinho
em relagáo aos Presidentes, colocando e/ou puxando a escada na hora
que melhor lhe convém - ou convém aos seus mandantes), náo parou aí
sua atividade deletéria. D. Joáo V[ fundara algumas faculdades de ensi-
no superior (medicina), mas estas só passaram a conceder diplomas a
partir de 1826. Universidades, o Brasil só teve a partir de 1920. E isto
mesmo! Acredite quem quiser, ainda mais se considerarmos que a Es-
panha criou Universidades na América desde 1538! Mas é preciso con-
siderar que a Espanha náo "dava mole" aos judeus, fazendo a Inquisi-
gáo funcionar a todo vapor. Aqui, a ideologia imperante era outra.
Pretendia-se manter o povo na santa ignoráncia. Só um ou outro abas-
tado - logo se pode imaginar quem eram! - podia se dar ao luxo de
vialar para a Europa e voltar bafejado pelos ares da educagáo esmera-
da.
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casamenlo de Leopoldo Fotscftild na Sinagoga Central
Londres - Gravura do "Crapavlllot" de Paris, ns espo.
I de setembro de 1936. O dote dos nolvos foram t¡tulos

da Colónla do Brasí|...

(Fonte: Gustavo
BARROSO. História
Secreta do Brasil.
Vol. W, p. 33)

Fundou-se uma Faculdade de Direito, em Sño Paulo, no ano de
1827 e outra, logo depois, em Olinda. Desde logo, a magonaria tratou
de dar as cartas nessas instituigóes. Importou da Europa as associagóes
secretas denominadas Burschenchaften e Bruderschaften (aqui apelida-
das de "Bucha"), a fim de monitorar os cursos de Direito. A "Bucha" -

de conformidade com diversos historiadores e especialistas.em magona-
ria - disfargava a sua finalidade política com fins de caridade (ajuda aos
estudantes pobres). O segredo que a velava era apresentado aos cate-
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cúmenos sob o pretexto da máo direita náo saber o que faz a esquerda.
Seu mistério desfiava a curiosidade dos jovens.

Sobre os maus frutos gerados pela "Bucha" assim se posiciona
Gustavo BARROSO:

"Sabendo'se que é das academis de Direito que saem os futuros ma-
gistrados, e que na grande maioria pertencem á 'Bucha', unicamente pre-
ocupada em colocar e fazer avangar seus membros, embora desprezando
os princípios da moral, é óbvio que em pouco tempo a Justiga brasileira
passou a ser dirigida náo mais pelos interesses superiores da própria Jus-
tiga, mas pelos interesses inferiores do poder oculto. (...) por meio de
uma sociedade secreta de estudantes, aparentando coisa inocente, os for-
mid¿iveis jogadores do xadrez social do judaísmo prepararam as jogadas
futuras, dispondo nnis adiante até de boa parte da Justiga, base de toda a
vida nacional. (...) Os nngistrados algemados ds magonarias e .buchas'
náo poden¡ em verdade, obedecer á Lei, porque estáo presos ajuramen-
tos de obediéncia a uma outra lei - o poder secreto. (...) O bacharelismo
bucheiro nasceu no himeiroReinado, cresceu lentamente através do Se-
gundo e predominou na República... Quem plantou e quem regou sabia
bem o que estava fazendo e para quem estava fazendo."6l

É ponto pacífico tanto da Filosofia do Direito quanto da Sociolo-
gia Jurídica que "a sociedade é quem faz o Direito", e náo este que a
molda. Em outras palar,'ras, o Direito nasce do modus vivendi de cada
sociedade, fundamenta-se nas tradigóes culturais e nos costumes. As
leis devem nascer, pois, de baixo para cima, com o objetivo de regular
os comportamentos individuais segundo os padróes da mass media. Se-
ria absurdo pretender-se, por exemplo, que os esquimós da Groenláncia
tipificassem seus códigos segundo os padróes novaiorquinos, ou vice-
versa. Náo se pode imaginar legislagáo similar para as sociedades mu-
gulmanas e cristás. Mesmo dentro de um país de grandes dimensóes -
como é o caso dos Estados Unidos, é impensável unificar o Direito.
Determinados comportamentos exigem padronizagáo de ámbito nacio-
nal, outros náo. Mesmo a cominagño penal varia de regiáo para regiáo.

No Brasil, desde a elaboragáo da primeira Constituigáo e dos pri-
meiros códigos, contrariou-se este princípio consagrado do Direito. As

6r Gustavo BARROSO. História Secreta do Brasil. Vol. II, p. 84186.
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elites - invariavelmente contando com a supremacia numérica dos bu-
cheiros e dos maqons - determinaram, náo como o Direito positivo
deveria ser, mas como deveria comportar-se a sociedade segundo o
ponto de vista e interesse dos poderes secretos dominantes. Criaram-se
códigos de processos que ao invés da retilineidade e facilidade, primam
pelas curvas tortuosas, pelas dificuldades. pelos labirintos só conheci-
dos pelos que ascendem além do conhecimento perfunctório. De tal
sorte que a esmagadora maioria das sentengas náo espelha o julga-

mento de méritos, mas premia habilidades em percoffer a cov4 do Mi-

notauro.
Deixamos o curso de Direito, depois de vários semestres concluí-

dos, quando nos deparamos com a inexisténcia de uma disciplina vital,

indispensável mesmo, ao currículo: a Sociologia Jurídica. Só há uma

razáo para isto: escamotear aos futuros formandos a obtusidade de

nosso Direito. Impóe-se uma obediéncia cega ao Direito positivo, dita-

do pelas elites "proprietárias do saber", pretendendo-se que um caboclo

da Amazónia siga as regras de conduta de um;execütivo paulista. No

momento de penalizar, beneficia-se aquele que, psicologicamente, rnais

culpado é. A culpabilidade exige que o infrator tenha conhecimento da

antijuridicidade do ato contrário ao Direito cometido e que esteja em

condigóes psíquicas de estruturar a consciéncia e a vontade de acordo

com o ordenamento jurídico. Pois crimes idénticos cometidos pelo ca-

boclo amazónico e pelo executivo paulista, embora a culpabilidade do

segundo seja inequivocamente comprovada e.a do primeiro bastante

duvidosa (por ser-lhe impossível exigir os requisitos mencionados),

acarretam penas distintas. O caboclo cumprirá pena em regime comum;

o executivo (por possuir instruqáo de nível superior) terá direito á pri-

sáo especial.
Os argumentos aqui arrolados e outros tantos que'poderiam ser

mencionados nos escofragaram da Faculdade de Direito. De que vale a

ilusáo de buscar-se Justiga num sistema de cartas marcadas? Terá al-

gum significado arremeter langas, quixotescamente, contra muralhas

inexpugnáveis? Valerá a pena lutar sabendo que os resultados seráo

favoráveis, invariavelmente, áqueles que possuírem o trunfo do poder

econdmico, capaz de arregimentar os melhores advogados em prol de

suas causas? Há razáo de ser para atuagáo num sistema em que os jui
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zes nao podem interferir no desenrolar do processo, instruindo as par-
tes para explorar suas possibilidades" a fim de buscar-se a verdade. acr
invés de promover-se uma competigáo de habilidades e ..jeitinhos"?

o Direito brasileiro, inquestionavelmente, foitodo ele erigido para
servir ás elites, e náo á sociedade. Desafiamos prova em contrário. Se
isso ocorret" talvez resolvamos voltar á Faculdade e concluir o curso
interrompido. (Jamais fomos reprovados em qualquer disciplina. con-
cluímos l8 (dezoito) delas, algumas com nota máxima.¡

Náo sabemos dizer se a "Bucha" firnciona ainda hoje. Mas pode-
mos assegurar que seus reflexos perduram.

Retomemos o curso da História do Brasil, brevemente interrompi-
do quando da abdicagáo de Dom pedro I, escorragado pela magonariá.

Iniciou-se o conturbado período regencial, onde as trinas e unas.
impostas pela menoridade do herdeiro. refletiram as lutas pelo poder.
comandadas, de um lado, pela brasilidade e" de outro. pero poder se-
creto. Este interferiu em praticamente todas as ocasióes. na tentativa de
dividir o Brasil. Seus agentes insuflaram a cabanada, a cabanagern" a
Sabinada, a Balaiada e. principalmente, a Revo lugáo Farroupilha.

No caso da Revoluqáo Farroupilha, que por dez anos perdurou
( I 835- I 845), Gustavo BARROSO afirma:

"Na vastidáo dos pampas da antiga Vacaria. onde fora criada a pro-
víncia de Sáo Pedro do Rio Grande do Sul, nascera urn raqa de centau-
ros, cujo patriotismo se criara e acrisolara nas lutas contra as missóes
guaranis e contra a ousadia dos invasores castelhanos. (...) As forgas se-
cretas aproveitando a oportunidade nragnífica que a Regéncia oferecia
para o esfacelamento do Brasil. langaram suas vistas para essa gente bra-
va. desprendida, honesta, idealista, fiácil de enganar. a fim de fomentar
um movimento que trouxesse nos seus torvelinhos as sementes da Repú-
blica. (...) Atacado forten¡ente o extremo Norte pela revolta cabana, as-
soprada do fundo das lojas magónicas e do iluminismo, era o plano atacar
o extrenro Sul ao influxo das sugestóes e da aqáo da magonaria e do car-
bonarismo. (...) A l9 de abril de 1936. o jornal .Correio do povo' pu_
blicava a seguinte rnanifestaqáo do Oriente de pofo Alegre:.AD LINIVERSI TERRARUM ORBIS SUMMI ARCHITECTI
GLORIAM! - Ao Governo. ao povo e aos rn¡rqons de todo o Brasil e a
quem nrais a presente vier a conhe,cer. Nós. representantes legítimos de
todos os fiagons residentes no oriente de porto Alegre, sob a inspiragóes
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do rnais intenso júbilo, aqui reafirmamos no destino de nossa Raga (sic).
E, na celebragáo do primeiro centenário de um dos trGs maiores feitos
magónicos do Brasil (lndependéncia. Revoluqáo Farroupilha e hocla-
magáo da República), queremos abragar Íiaternalmente a todos os nossos
irmáos de Raga (sic)."o'

As duas colunas magónicas do Brasáo Farroupilha atestam por si
só a participagáo das "forqas ocultas" (lembrar as mensagens de Getú-
lio Vargas e Jánio Quadros) em mais uma tentativa de seccionar o Bra-
sil.

Afirma Gustavo BARROSO:

"Nessa luta dos Farrapos contra o lmpério, apanhamos o judaísmo e a
magonaria: esta, preparando o terreno. criando o clinra, deflagrando o
movimento; aquele, através da máo oculta de Mauá ligada ao brago de
Carruthers, de Castro & Cia. de Manchester. distribuindo o ouro que
alimentava o derramamento do sangue brasileiro."ó3

A figura de Irineu Evangelista de Souza, Baráo e depois Visconde

de Mauá, a dar-se crédito á opiniáo de Gustavo BARROSO e outros
historiadores, é figura que, tal como a de Oswaldo Aranha, está a me-
recer um estudo mais aprofundado. Segundo ele, Mauá "surge como
caixeiro humilde da casa judaica de Ricardo Carruthers, da qual se tor-
na gerente e sócio", sendo que oono convívio com os judeus británicos,
perdera até os hábitos da língua pátria; só sabia contar em inglés e,
quando irritado, dizer desaforos em inglés..."6a Em sua época, o Brasil
contraiu empréstimos mais desfavoráveis do que nunca, endividando-se
até o pescogo. Mauá, em contrapartida, fez grande fortuna com os
fi"utos da intermediaqáo. Há quem o compare a Warren Hastings e Ce-
cil Rhodes, ingleses que se notabilizaram, o primeiro na India e o se-
gundo da Africa do Sul. (Sem ter, evidentemente, cometido os crimes
daqueles.)

No ano de 1875, Mauá quebra fragorosamente. Rei morto, rei
posto! Rotschild destrona Mauá e seus concorrentes em solo inglés,

ó2 Gustavo BARROSO. História Secreta do Brasil. Vol. lV, p. | 1 2.
63 ldem, p.23.
s Gustavo BARROSO. História Sccreta do Brasil. Vol. V, p.71.
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tornando-se, como no início do Império, o grande suserano das finan-
gas brasileiras.

D. Pedro II, embora nunca tenha sido magon ou mantido qualquer
ligagáo com sociedades secretas, conseguiu reinar por 49 anos. Por que
isto póde acontecer? Porque, muito além da vontade magónica, o Im-
perador sedimentava uma verdadeira mística do trono. De início -
conforme os historiadores da linha de Gustavo BARROSO -, as forgas
secretas tentaram impedir a formagáo dessa onda de opiniáo pública em
torno do Imperador-menino. Mas as correntes em contrário e o carisma
de D. Pedro II eram fortes. O Imperador, formado em Coimbra, liberal
como a maioria dos homens de seu tempo, parlamentar realista, objeti-
vo, prático, pragmático e extremamente simples, levou o bucheiro An-
tónio Carlos a dizer ao irmño, em plena reuniáo ministerial, ao apre-
sentar a demissáo do gabinete: "Quem se mete com criangas, amanhece
molhado..."

Em 1842, os paulistas deflagraram uina revolugáo
"constitucionalista" (como alegadamente ocorreria em 1932). Por duas
vezes - afirma Gustavo BARROSO - a "Bucha" fez os paulistas der-
ramarem improficuamente seu nobre sangue. Coube a Caxias debelar a
insurreigáo de 1842, tal como as que ocorrer¿Im no período regencial.
(Logo depois seria enviado ao Sul para apaziguar o Rio Grande.)

D. Pedro II, além do enfrentamento das guerras contra Rosas e
Solano Lopes, ambas instigadas pelas "forgas ocultas" - como com-
prova vasta biblio grafra, teve que resolver dificeis problemas como a

Questáo Christie (provocada pelo famigerado "Bill Aberdeen", que se
constituiu em inequívoco atentado á soberania d,o Brasil), a luta empre-
endida pela magonaria contra a lgreja Católica,o' o crescente endivida-
mento externo e, finalmente, a libertagño da escravatura.

Todos esses episódios tiveram a participagáo, ora clara, ora vela-
da, ou dos "elaboradores de Cartas" ou dos emprestadores de ouro.

Com respeito ao endividamento externo, o que se pode dtzer é
que em 1843, o Governo Imperial para remir os saldos devedores de
todos os empréstimos contraídos no período, contraiu junto a Rotschild

ut Com respeito a tentativa dos magons de destruir o catolicismo no Brasil, consul-
tar "O Cristianismo em XequC', deste autor. (N. A.)
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um novo empréstimo no valor de f 3.855.307. O suor e o sangue de
várias geragóes devolveram aos cofies do banqueiro nada mais nada
menos do que f 8.500.000.

Sobre a vinda de cristáos-novos para o Brasil e o mascaramento
de sua condigáo de praticantes do judaísmo, deixemos que um autor
hebreu dirima as dúvidas:

"Entre todas as regióes do mundo. o Brasil foi o país que recebeu o
maior núnero de marranos. Enquanto os que chegavam á Turquia. Mar-
rocos, Ilolanda e Inglaterra proclamavam abertamente sua condigáo de
judeus, os que vieram para o Brasil. colónia portugu€sa sujeia á Inquisi-
gáo, eram obrigados a conservar em segredo sua fidelidade ao credo dos
seus antepassados." (Moiyses EIZIRIK. Aspectos da Vida Judaica no
Rio Grande do Sul. p. l5)

No início do século XX. hebreus procedentes da Europa Oriental
(Polónia, Rússia e Bessarábia), "fugindo aos pogrons e á estagnagáo
econdmica quc :ttbtava aquelas regi6es", vieram ocupar colónias que
lhes foram designadas no Rio Grande do Sul. Antes, no final do século
XIX, muitos deles se distribuírarn no Rio de Janeiro, Paraná. Minas Ge-
rais e Sáo Paulo. Afirmam os historiadores hebreus que estes imigran-
tes náo alimentavam pretensóes de fixar-se no país. Eram, quase todos
homens solteiros, que vinham aqui "com a irrtengáo de amealhar recur-
sos e voltar aos seus locais de origem".

O Rio Grande do Sul, o estado brasileiro reservado á imigragáo de
agricultores de etnia náo-portuguesa, em razño do clima semelhante ao
europeu e da existéncia de grande quantidade de áreas despovoadas, já

recebera colonos de outras nacionalidades durante o Império. Para os
"agricultores" de etnia hebraica. o Rio Grande do Sul pós á disposigáo
duas colónias: a de Philippson, em Santa Maria, com 5.767 hectares, e
a de Quatro lrmáos, no município de Erexim (entáo pertencente a Pas-
so Fundo), com 93.850 hectares. Na primeira colónia foram instaladas
102 famílias. Náo possuímos dados concretos sobre o número de famí-
lias que se estabeleceram em Quatro Irmáos, mas pela grande área a
elas destinadas" pode-se fazer uma estimativa: o número andou em tor-
no de 1600 famílias.
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Em menos de 30 anos, tanto philippson como euatro Irmáos es-
tavam totalmente despovoadas de hebreus. Alegam estes, que as esfe-
ras governamentais brasileiras náo lhes deram apoio algum. Este, aliás,
fbi o tratamento dado aos imigrantes alemáes e italianos, que, apesar de
tudo, superaram as dificuldades e conseguiram progredir. A resposta a
estes procedimentos diferentes em face á situagóes idénticas, encontra-
se na Nova Enciclopédia Internacional: "Entre as características
salientes da raqa hebréia devemos citar: a aversáo acentuada a
todo trabalho material que importe em fadiga..."

Progrediram as colónias italianas e alemás do Rio Grande do Sul,
polonesa do Paraná, japonesa de Sáo Paulo, mas náo as hebraicas do
estado meridional brasileiro. Guilherme SOIBELMANN - autor de
"Memérias de Philipp$tr", diz que os escassos resultados obtidos
com a agricultura, fueram com que a maioria dos varóes, filhos de co-
lonos, procurassem outros meios de ajudar a subsisténcia da família.
Boa parte deles - afirma a citada fonte - tornou-se mascate. (Sabemos
todos como a mascataria, invariavelmente, progrediu no Brasil.)

Aos judeus que chegaram ao Brasil no final do século XIX e início
do XX, juntaram-se judeus alemáes e austríacos. Calculam historiado-
res hebreus que apenas no ano de 1929 teriam chegado ao Brasil 6.000
imigrantes dessa etnia. Eram recebidos por parentes, conhecidos, em-
presários já estabelecidos. Tornaram-se vendedores de bens de consu-
mo; negociavam com compra e venda de roupas usadas; vendiam lápis
e outras miudezas; outros vendiam gravatas confeccionadas por eles
próprios... Outra vez a atividade de mascate. (Os judeus possuem
"excelente aptidño para o comércio; astúcia e perspicácia para es-
peculagáo, especialmente em assuntos de dinheiro..." - "Nova En-
ciclopéd ia Internacional")

Afirmam os historiadores hebreus que as duas primeiras geragóes
enfrentaram grandes dificuldades. Mas isto náo ocorre certamente com
a terceira geragáo. Seus integrantes se apoderaram dos grandes órgáos
de comunicagáo de massa, de uma apreciável fatia das telecomunica-
96es, da Companhia Siderurgica Nacional, da Vale do Rio Doce, de
muitos postos de primeiro escaláo dos governos federal, estaduais e
municipais...
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A proporgáo entre os hebreus e os negros brasileiros é de aproxi-
madamente l/100. Todavia, essa maioria de brasileiros, descendentes
daqueles que realmente construíram as riquezas materiais da nagáo,
hoje parece conformar-se com a situagáo de desigualdade na repartigáo
dos encargos de governo. Pedem pouco, e nem isto recebem.

Quando um ou outro o'bota a boca no trombone", é ameagado de
processo e penalizagáo criminal. Deram-se conta disto, o sindicalista da
Eletropaulo que ousou afirmar que o genro do Presidente estava
"transformando a empresa numa sinagoga", e a professora Eliane
Alves da Silva, que reincorporou o Boca do Inferno, e disse, sem papas
na língua: "O Brasil é um país de merda, com seus governantes de
merda, que venderam a Vale a um judeu safado e sem pátria."
(Ve rAnexos3e4)

O ator Milton Gongalves, talvez para náo se indipor com o
"Cidadáo Kane brasileiro", foi comedido, sugerindo que o Presidente
FH convocasse cidadáos negros para ocupar cargos do segundo esca-
láo do Governo Federal. (Fonte: Contigo!47 -22107197-0114)

Cidadáo culto e politizado que é, Milton Gongalves sabe que os
cargos de primeiro escaláo ou estáo preenchidos ou reservados para os
que usam solidéu ou recebem ordens do FMI.

Getúlio Vargas durante o Governo ditatorial (1930-1945) tentou
estancar a imigragáo judaica para o Brasil. Elaborou um decreto-lei
proibindo sua entrada no país e ordenou a expulsáo daqueles que havi-
am entrado ilegalmente.

Abriu excegáo a um pedido de Pio XII. Sua Santidade solicitou ao
Governo brasileiro a permissáo para entrada no Brasil de 3.000 he-
breuso "convertidos ao catolicismo" e que se dedicavam ás "lides
agrícolas". Tendo chegado aqui 959 desses 'Judeus do Vaticano"
(como eram chamados), Getúlio teve que se desculpar com o Papa e
suspender a concessáo de vistos. O argumento apresentado á Sua San-
tidade foi a de que nenhum dos 959 se dispusera a pegar na pá ou
picareta, e todos, ao invés do Pai Nosso, continuavam recitando o
Kaddish. (Consultar a obra do autor hebreu Awaham MILGRAM,
intitulada "Os Judeus do Vaticano", Rio de Janeiro, Imago, 1994.)

É extremamente dificil sintetizar em duas dezenas de páginas o
tema proposto para este capítulo. O leitor interessado em aprofundar
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estudos terá de recorrer á bibliotecas. Mas, há grande probabilidade de
sair dali decepcionado. Seu diálogo com as inoóentes i d"r"on .rtadas
bibliotec¿írias, provavelmente será o seguinte :

- As obras de Gustavo Barroso, por favor...
- Os ratos roeram.
- De Pedro Calmon, entáo...
- As tragas devoraram.
- Mas eles foram até presidentes da Academia Brasileira de Le-

tras...
- Sinceramente, nño sei o que houve. A verdade é que todas elas

se escafederam. Náo encontro nenhuma nas prateleiras...



uil

O JUDAíSMO NOS ESTADOS UNIDOS
E OUTROS PA|SES

Antes que Gaspar da Gama acompanhasse a frota de pedro Álvares
cabral, e os portugueses tivessem descoberto o Brasil, os judeus já ti-
nham posto os olhos nas Américas. com a expedigáo de cristóváo
colombo tinham viajado cinco judeus: Luís de Torres, como intérprete;
Marco, como cirurgiño; Bema, como médico; Allonso de la Calle e Ga-
briel Sanches. Adiantando-se ao pioneirismo de Fernando de Noronha
em relagáo ao 'otrust" do pau-brasil, o judeu Luís de Torres fundou em
território cubano a agro-indústria do fumo, podendo ser considerado
como o patriarca do atual domínio absoluto iudaico da indústria mundial
do tabaco.

Em 1654, quando os holandeses foram definitivamente expulsos de
Pernambuco, muitos judeus (cristáos-novos) emigraram para a colónia
holandesa mais setentrional da América do Norte, onde hoje está locali-
zada a cidade de Nova York.

De acordo com diversos historiadores, náo lhes foi permitido de-
sempenhar cargos públicos, nem exercer a mascataria. Em conseqüén-
cia, dedicaram-se ao comércio de exportagáo, do qual, gragas a suas
múltiplas relagóes européias, obtiveram o monopólio em curto espago
de tempo.

Afirma Henry FORD ("O Judeu Internacional", p. 29): "Durante
a revolugáo americana a maior parte dos judeus fugiram de Nova york
paÍa a FiladéIfia, mas voltaram quase todos para ali na primeira oportu-
nidade; indicava-lhes o instinto que esta povoagáo seria o paraíso ter-
restre."
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Hoje, ninguém desconhece que Nova York (e náo Jerusalém ou
Tel-Aviv) é o centro principal do judaísmo mundial. o referido autor
complementa (p. 30/3 1):

"E em Nova York que se acha a grande banca (bolsa de valores) em que
toda a importagáo e exportagáo aforam o Tesouro Nacional, onde todo o tra-
balho produzido nos Estados Unidos rende o seu tributo aos potentados fi-
nanceiros do país. Quase todos os solares de Nova York sáo de propriedade
judaica. Uma relagáo dos proprietários urbanos ostenta poucos nomes que
náo sejam de judeus. (...) Grande parte da atual riqueza dessa cidade náo é
de fato riqueza real, mas imensidade de valores fictícios que dependan ape-
nas do fato de que Nova York continue a ser Nova York. (...) No decorrer de
50 anos ( 1880 a 1930), a populaqáo judaica dos Estados Unidos passou de
50 mil a mais de 3 milhóes e 300 mil pessoas. (...) Os judeus residentes nos
Estados Unidos jamais abandonaram nem sequer um átomo de suas origina-
lidades. Náo se dedicaram nem aos oficios comuns nem á agricultura. Nun-
ca se esforgaram por produzir objetos de uso, mas trataram de adquirir
produtos feitos, para negociar com eles, segundo o costume. (...) Seus con-
ceitos privilegiam as coisas, os objetos, e náo as pessoas. Desta forma se
pode explicar a existéncia das 'estufas' ou 'potros' de Nova York. Quando
pessoas misericordiosas se compadecem dos desgragados judeus táo vil-
mente explorados nessas oficinas, ignoram, em geral, que os inventores e
usufrutuários dessas 'estufas' tamHm sáo judeus." (Recomenda-se aos leito-
res assistir ao filme de Sergio Leone - "Era uma vez na América", produ-
zido em 1984, á disposigáo nas locadoras. A película retrata a "máfia ju-
daica" a que Henry FORD se reporta. - N.A.)

Assim como o judeu náo se assimllou com as sociedades e cultpflf
por onde peregrinou desde Abraáo, também o hebreu americano jafrnh
quis ser'!ankee". Mas apossou-se de muitas atividades importantes fi
formagño de opiniáo pública" do comércio, das artes, dos altos eargos
do Governo e da Justiga. Já na década de 20, como destac& Henry
FORD, a vida teatral estava exclusivamente em máos judaicas. Desde o
empresariado, a arte dos atores, até a venda de bilhetes, tudo dependia
do judeu. os grandes jornais e revistas, a indústria cinematográfica, as
redes de TV a cabo, as principais editoras de liwos, a industria e distri-
buigáo de cigarros e bebidas alcoólicas, o mercado prestrimista, o con-
trole dos principais bancos e financeiras privadas, toda a fabricagño de
vestuário masculino e feminino, as indústrias de cosméticos, boa parte
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da metalurgia,. as agéncias de transporte, foram por eles monopolizadas
nos últimos 50 anos.

Em meados da década de 30, apenas na zona leste de Nova york
havia 360 sinagogas! Já naquela época, o poder judaico comegava a
ditar as regras de wall street. Hoje, ele exerce o domínio absoluto sobre
a maior Bolsa do Mundo. Tarnbém nos Estados unidos, o primeiro
agente financeiro judeu foi Rothschild, atuando através de seu preposto
Augusto Belmont, que para lá imigrou em 1827.

Terminada a Primeira Guerra Mundial (1914-l9lS), o Presidente
eleito para a Liga das Nagóes era judeu, assim como o Presidente de seu
Conselho Superior. Outro judeu presidiu o Comité de Averiguag6es da
Culpabilidade da Guerra. O Tratado de Versalhes que penalizou vergo-
nhosamente a Alemanha, e que plantou as bases para o novo conflito
(1939-1945), foi elaborado e imposto por uma delegagáo composta
macigamente por judeus, a qual desconsiderou in totum os quatorze
pontos apresentados á Alemanha pelo Presidente Woodrow Wilson.
(Consultar obras concernentes, como "Hitler, Culpado ou Inocente?'
e "Getúlio Vargas Depóe: O Brasil na Segunda Guerra Mundial",
do autor desta.)

Qualquer historiador americano comprometido com a verdade sabe
que foi o judeu Bernard M. Baruch quem langou os Estados Unidos
na Primeira Guerra Mundial, apesar dos protestos de Wilson de manter
o país afastado do conflito europeu. Foi Baruch, chamado por muitos
de "O Disraeli americano", quem preparou o terreno para a entrada
americana na guera. Baruch exerceu poderes ditatoriais, como ele
próprio confessa em suas memórias. O custo de seu poder junto ao Go-
vemo americano foi o sacrificio de milhares de vidas e um dispéndio de
30 bilhóes de dólares, dos quais, l0 bilhóes em empréstimos, ar-rna-
mentos e suprimentos diversos ao bloco da Entente. Foi o próprio Ba-
ruch quem decidiu quais os homens que poderiam ser alistados nas For-
gas Armadas americanas. Ele determinava quais as indústrias que náo
eram essenciais ao esforgo de guerra e entregava seus operários, aos
magotes, para integrar as tropas expedicionarias. Era ele quem determi-
nava as prioridades, os racionamentos, os pregos dos produtos, os tipos
e quantidades das matérias-primas que deveriam ser importadas.
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_ o programa mundialelaborado por Baruch foi o único apresentado
d conferéncia de paz. Foi aprovado sem modifi cagáo alguma. Diz Hen-
ry FoRD ("o Judeu Internacionar"o p. lgg): 'b poio francés, que
com enoñne estranheza observou que milhares de judeus afluíam ás
sessóes de todas as partes do mundo, figurando 

"ó*o 
.conselheiros

eleitos dos chefes de governos e de Estados;, acostumou-se a designar a
conferéncia de Paz por 'conferéncia 

koscher'." Durante o desenrolar
da conferénci4 representantes de Estados envolvidos afirmavam: ..De
agora em diante o mundo será dominado pelos anglo-sax6es, e estes, a
seu turno, pelos elementos judeus respectivos,'. 1Heory FORD, Op. cit.
p. 189)

os historiadores John Frederick charles FULLER (..A conduta da
Guerra"), Paul JOHNSON (..Tempos Modernos,,), Salvador
BORREGO ("Derrota Mundial'), Raymond CARTIER (*A nirtO.iu
da segunda Guerra Mundial'), dentie uma infinidade de outroso as_
segur¿rm que o Tratado de versalhes, em razáo da "paz cartaginesa,,,
imposta aos alemáes, foi o estopim da Segunda Guerra.

Diz John F.C. FULLER (Op. cit. p. 209t214):

"Em Versalhes, os 'artífices da paz' se valeram de duas estratégias. uma
solapava a resisténcia da Alemanha por meio do ataque psicológico. A ou-
tra, a aniquilava economicamente sob a forma de bloqueio. (...) o acordo foi
aceito pela Alemanha porque seu povo estava morrendo de fome. (...) Em
discurso proferido em il de fevereiro de l9lg, o presidente woodrow
wilson declarara: 'Náo haverá anexagóes, nem contribuigóes, nem inde-
nizagóes punitivas ... a autodeterminaqáo náo é apenas uma frase de
efeito. E um imperativo que os estadistas ignorarño daqui por diante por
sua conta e risco.' Negando ponto por ponto as promessas de woodrow
wilson, os termos de Baruch e de sua assessoria macigamente judaica, im-
puseram á Alernanha sang6es territoriais (restituigáo da Alsácia-Lorena á
Franca, cessáo á Polónia da maior parte da província de posen - com
600.000 habitantes alemáes, etc ...); industriais (cessáo da Bacia do sarre á
Franga durante 15 anos, entrega das jazidas carboníferas da Alta Silésia á
Pol6nia, etc ...); comerciais: entrega ás poténcias Aliadas de todos os navios
de sua marinha mercante com toneragem superior a 1600 toneladas brutas,
da metade de seus navios enhe 1000 e 1600 toneladas, de um quarto de sua
frota pesqueira, de 5000 locomotivas e 150.000 vagóes de estrada de ferro
em boas condigdes; financeiras (confisco de todos oi investimentos alemáes
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no estrangeiro, fixagáo de uma reparagáo no valor de 6,6 bilh6es de libras
esterlinas); militares (desmilitarizagáo da Renánia, proibigáo de a esquadra
possuir encouragados e submarinos, redugáo dos efetivos do Exército a um
máximo de 100.000 homens, entre oficiais e pragas, etc ...); morais
(ulgamento como'criminosos de guerra' de seus chefes, inclusive a maioria
de seus príncipes e generais, admissáo da culpa pela guerra, etc ...). (...)
John Maynard Keynes afirmaria: 'Apaz cartaginesa náo é, na prática, nem
justa nem possível'."66

os resultados práticos do Tratado de versalhes foram terríveis para
a Alemanha. Náo vamos aqui enumerá-los, pois isto demandaria páginas
e páginas. Basta, por ora, transcrever um pequeno trecho da obra de
J.F.C. FULLER - "A Conduta da Guerra" (p.224):

"Em 1930, 17,5 milhóes de alemñes tiveram que ser socorridos pelo Go-
verno, e, em I 93 | , 15 milhdes morriam praticamente de fome."

E preciso acrescentar outros dados?
Qualquer lideranga política que acenasse ao povo alemáo com a in-

tengáo de rompimento com as imposiqóes draconianas urdidas e impos-
tas por Bernard M. Baruch e sua camarilha de assessores, ganharia o
seu apoio. Foi o que aconteceu com Adolf Hitler e o Partido Nacional-
Socialista, como veremos no próximo capítulo.

Por ora" continuemos a examinar o que se passava nas fronteiras
e'xternas da Alemanha.

A conseqüéncia do cataclisma económico sofrido pelos Estados
Unidos em 1929 (ltrack" da Bolsa), o qual muitos peritos atribuem á
especulagáo judaica, ocasionou milhares de quebras e o desemprego
para I I milhóes de trabalhadores. A terrível crise económica possibilitou
a vitória do candidato do Partido Democrata Franklin D. Roosevelt,
cordialmente relacionado com as esferas israelitas. Assim que assumiu o
poder, Roosevelt se cercou de um grande número de "colaboradores"
judeus, como J. Warburg, líder do "Truste dos Cérebros", o

uu Para conhecer a íntegra das imposigóes draconianas a que foi submetida a Alema-

nha, consultar a obra de J.F.C. FULLER - "A Conduta da Guerra", publicada
pela Bibliex. - N.A.)
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"conselheiro" Bernard M. Baruch (que náo vacilou em trocar de lado),
o secret¿írio do Tesouro, Henry Morgenthau, James p. warburg, ban-
queiro, Félix Frankfurter, Brandeis e cardozo, membros do Tribunal
Supremo, Sol Bloom, membro da comissáo de Estrangeiros da cámara,
Samuel untermeyer, Presidente da Federagáo Mundial Económica
Judia, sam Rosenman, rabino Stephen wise, Sidney Hillman, John L.
Lewis, Ben Gold, Abraham Flexner, David Dubinsky, Arthur J.
Goldberg, Frank Rosenbluntr Jacob potofsky, Dan Tobin, Jacob
Reuther, Walter Reuther, Albert Fitsgerald e daí por diante ...

o fato de Roosevelt ter-se aliado estreitamente aos judeus é a única
explicagáo plausível para uma série de atitudes como a que sucedeu á
Noite dos cristais. (Nesta noite, o povo alemáo revoltado pelo assassi-
nato de Ernst von Rath, conselheiro da Embaixada Alemá em paris,
pelo judeu Herschel Grynspan, apedrejou as vitrinas de muitas lojas e
casas bancárias judaicas espalhadas pela Alemanha.) Roosevelt que ja-
mais se manifestara contra o assassinato de milhóes de cristáos na Rús-
sia, abriu baterias contra o Governo nacional-socialista pela depredagáo
realizada na Alemanha. (Náo é preciso relembrar que as "purgas" sovié-
ticas foram comandadas invariavelmente por judeus. caiu Karensky,
assumiu Trotsky; substituído este, galgou o poder Zinoviev; caiu
Zinoviev, assumiu Litvinov, depois Kaganivich, Beria e assim por
diante). o ouro judaico-americano tinha levado os bolchevistas ao po-
der. Faltava obter o aval do Governo Roosevelt, o que certamente náo
foi dificil. Já em 1933 Morgenthau, comegava a aplainar terreno para o
restabelecimento das relag6es diplomráticas americano-soviéticas. Havia
um forte motivo para isso: no final de janeiro daquele ano, Adolf Hitler
e o nacional-socialismo, depois de esmagadora vitória nas urnas, tinham
subido ao poder na Alernanha. o judaísmo internacional sabia qual o
destino que lhe estava reservado. O liwo ..Mein Kampf' (..Minha
Luta"), os discursos, a filosofia nacional-socialista, a ideologia partidá-
ria e a inflexibilidade de Hitler náo deixavam dúüdas quanto ao futuro
do "bezerro de ouro" na Alemanha. poucos depois da subida de Hitler
ao poder, o editor do "New York Morning Freiheit", um jomar judai-
co de grande circulagáo nos Estados unidos, conclamava os judeus
americanos e do mundo inteiro a se unirem na guerra contra o nazis-
mo. como atestam inúmeros historiadores, o congresso judaico-
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americano, tendo á ñente o rabino stephen wise (um dos assessores de
Roosevelt), entrou decididamente no movimento. wise anunciava o
início de uma oogu€rra santa" contra o nacional-socialismo alemáo: ..Eu
sou pela guerra!" - afirmou em 8 de maio de 1933, conforme registra
EDMONDSoN em sua obra "Eu Deponho", p. rg5. (rn Lo'is
MARSCHALKO. "os conquistadores do Mundoi'. p. 6l) Antes dis-
so' no dia I I de fevereiro, uma dezena de dias depois da ascensáo de
Hitler ao poder, Morgenthau já fuera uma declaragáo de gueffa ao
nacional-socialismo e, em conseqüéncia, á Alemanha. Disse ele: ..os
Estados unidos entraram na fase de uma segunda guerra!" (publica,rlo
no "Portland Journal", em l2 de fevereiro dé 1933.)

se a guerra segundo os parámetros militares náo estourou em 1933,
eclodiu na faceta disfargada do embargo económico. o próprio ex-
Presidente Getúlio vargas o confirma em seu Di¿irio. v¿árias organi¿a-
góes judaicas e/ou comunistas de boicote se espalhararn nos Estados
unidos como cogumelos, tramando amrinar a economia da Alemanha e,
por via de conseqüéncia, apear Hitler do poder. A análise fria dos
acontecimentos históricos deste conturbado século XX, permite concluir
que náo foi Hitler quem provocou a guerra, pelo menos em relagáo aos
países ocidentais. Seus intentos bélicos estiveram sempre voltados para
o leste europeu, especificamente para a uniáo soviética. Foi o ocidente
(Inglaterra e Franga) que lhe declarou guerra, insuflado por aqueles que,
desde o ano de 1933, tinham decidido pelo extermínio do nacional-
socialismo, ideologia oposta tanto aos ideais sionistas como bolchevis-
tas. As declaragóes de guerra á Alemanha pela tnglaterra e Franga, em 3
de setembro de 1939, apenas estenderam para a area de beligeráncia, urn
estado de guerra económica que existia desde 1933. E era dos Estados
unidos, onde se concentrava o centro newálgico do "bezerro de ouro",
que emanavam os sinais para o 'tour de fource" contra o nazismo. Sem
a cobertura do grande parque industrial norte-americano, a Inglaterra e
aFranga náo teriam se jogado a uma aventura que sabiam. de antemño.
perdida.

E quando Hitler se langou d guerra que sempre quis, isto é, contra a
uniáo Soviética, foi dos Estados unidos, país nominalmente neutro até
a tragicomédia de Pearl llarbour, que partiram os imensos recursos lo-
gísticos que impediram a vitória alenrá antes do.invérno rg4ulg42.
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Os esforgos para a manutengáo da neutralidade, por parte de emi-
nentes figuras da política americana, como charles Lindbergh, Joseph
Kennedy, os cardeais católicos O'Connel e Dougherty, Robert E.
Wood, Burton K. Wheeler, Johnsor¡ Hoover, Jeannette Rankin e muitos
outros, náo foram suficientes para impor-se aos belicistas. O '.staff' que
cercava Roosevelt dava as cartas e jogava de máo.

Já em 1920, Henry FORD através de artigos publicados no jornal
"Dearborn Independent", e mais tarde reunidos ern um liwo intitulado
"The International Jew", alertava acerca da incrível preponderáncia
que os judeus haviam conquistado secretamente na Inglaterra, desde
meados do século passado, quando Disraeli fora eleito Primeiro Minis-
tro e chefe político dos conservadores. Este judeu guindado ao mais alto
posto do Governo ingl0s plantou as sementes que seriam regadas, mais
tarde, por Lord Reading, Lord Rotschild, Lord Nortchcliffe (Isaac Har-
msworth), Harry Pollit, Arthur Horner, Norman Montagu, Sidney
Silverman, Samuel Hoare (visconde de Templewood) e muitos outros.
Afirmava Salvador BORREGO em sua obra (36 edigóes em abril de
1988) - "Derrota Mundial" (p.79):

"Náo era conveniente para o povo británico - como hoje se constata cla-
ramente - langar-se em guena contra a Alemanha, já que o interesse desta,
como era público e notório, estava voltado para a Uniáo Soviética. Mas, na
verdade, sobre os auténticos interesses do povo inglés pairavam os do ju-
daísmo. Seu objetivo era destruir o nacional-socialismo alemáo, nem que
para isso fosse necessário incendiar o mundo ..."

Para os que náo se derem por satisfeitos com o ponto de vista de
BORREGO, acrescentamos o depoimento recente de Sir Hartley
SHAWCROSS (líder oficial da delegagáo británica no Julgamento de
Nurernberg):

"Nos Julgamentos de Nuremberg, eu e o colega russo condenamos a agres-
sáo e o terror nazista. Todavia, acredito agora que Hitler e o povo alemáo
náo queriam a guerra. E apesar disto, declaramos guerra contra a Alemanha
decididos a destruí-la, de acordo com nosso princípio de equilíbrio de forgas,
e fomos encorajados pelos americanos em redor de Roosevelt. (Quem
eram os assessores de Roosevelt?) Ignoramos o apelo de Hitler para náo
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entrarmos na guerra. Agora somos forgados a reconhecer que Hitler es-
tava certo. Ele nos ofereceu a cooperaqáo da Alemanha; ao invés disso,
estamos, desde 1945, enfrentando o imenso poderio do Império Soviéti-
co.

Dorothy STUART-RUSSEL, historiadora norte-americana interes-
sada em pór em pratos limpos a história da Segunda Guerra Mundial,
afirma emnazáo do depoimento de Sir Hartley SHAWCROSS:

"O arrependimento tem a grande desvantagem de sempre vir depois que o
prejuízo - Íieqüentemente irreparável - foi feito. (...) A afirmagáo de Sir
Hartley de que a Inglaterra estava disposta a destruir a Alemanha pelo moti-
vo de reter seu próprio equilíbrio de forqas, do que por alguma razáo de
grande humanitarismo, náo revela nada que já náo se saiba - mesmo que
náo em todo mundo. Mas ela realmente coloca um selo de autenticidade nas
fontes que deram a informagáo pela primeira vez que a participaqáo da In-
glaterra, em ambas as guerras mundiais, náo se deveu ao altruísmon mas
aos seus próprios interesses mercenários."(68)

A bibliografia concordante com as opinióes de Salvador
BORREGO, Dorothy STUART-RUSSEL, David IRVING, Sir Hanley
SHAWCROSS, RObETt FAURISSON, ETNST ZÜTNDEL, S.E. CASTAN,
e. mais recentemente, Roger GARAUDY (com o aval do Abade Pierre,
uma das mais fulgurantes personalidades do catolicismo de nossa épo-
ca), é cadavez mais numerosa e consistente em apontar os inimigos do
nacional-socialismo alemáo como os verdadeiros responsáveis pela Se-
gunda Guerra Mundial.

Em relagáo á Inglaterra há que considerar um agravante escondido
sob o mais descarado cinismo. O Governo británico declarava guerra ¿
Alemanha em nome da "liberdade", embora mantendo sob seu domínio
470 milhóes de habitantes de suas colónias. Dizia-se idealista. mas havia
feito uma guerra á China para assegurar o comércio do ópio, que anu-
almente enriquecia os "controladores do tenebroso negócio" e, em con-

67 O referido depoimento de Sir Hartley SHAWCROSS foi inserido no liwo de
Dorothy STUART-RUSSEL - "lndictment", publicado na Califórnia, EE.UU.,
em 1990 (p.250).

ot STUART-RUSSEL, Dorothy. Indictement, p. 251.
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trapartida, provocou a morte de 600 mil chineses. Alegou em sua decla-
ragáo de guerra que o fazia pela integridade da polónia, e apesar disto
náo opós qualquer objegáo ao Governo soviético, que se apossou de
metade do território polonés!

Antes, o mundo estivera á pique de adiantar de dois a trés anos o
início do conflito. o assassinato do famoso político espanhol José calvo
Sotelo, a mando do Grande oriente reunido em Genebra, deflagrou a
Revolugáo Espanhola e mostrou ao mundo quem estava com quem.
Num primeiro momento, os "rojos" (comunistas) assassinaram 12 bis-
pos, 7 mil sacerdotes e milhares de jovens nacionalistas. sacerdotes fo-
ram crucificados nas portas das igrejas, Íieiras estupradas e degoladas.
Imperou o terror com a mesrna violéncia da época de Bela Kuhn
!cohn), na Hungria. (consultar, dentre outras, as seguintes obras: "A
Guerra Civil de Espanha", de Helrrnuth Günther DAHMS; ..Derrota
Mundial", de Salvador BORREGO; "Hifler y la Guerra civil Es-
pañola", de Wilfred von OVEN.)

De acordo com Salvador BORREGO (..Derrota Mundial,,, p. 64).
"como o movimento nacionalista espanhol se opunha á 'Revolugáo
Mundial', todos os governos monitorados pelos judeus e pelos magons
se aprestaram a combaté-Io". Nos Estados unidos se fbrmou o ..comité
Norte-Americano para Ajuda d Democracia Espanhola". os principais
líderes do movimento foram o rabino Louis Mann e Albert Einstein.
(E até hoje os americanos procuram, ou fingem que procuram, saber
como os segredos atómicos foram parar na uniáo Soviética ... o
"Projeto Manhattan" teve á frente os judeus openheimer e Leo
szilard. um historiador francés relata que por ocasiáo da conferéncia
de Potsdam, tendo o Presidente Truman arudido á bomba atómica - a
fim de que stálin náo fosse pego de surpresa, pois o projeto se desen-
volvia sob o mais absoluto segredo -, "o Homem de Ago náo manifes-
tou nenhum interesse particular, nem fez uma só pergunta sobre a
natureza do engenho, limitando-se a afirmar para Truman: .Espero
que a utilize contra o inimigo comum, isto é, os japoneses.' ...',
(Raymond CARTIER. '.A Segunda Guerra Mundial", vol. II, p.7ag)
Terminada a guerra, o engenho que os americanos pretendiam utilu,ar
como instrumento de dissuasáo também estava sendo fabricado pelos
soviéticos. Ao invés de paz e tranqüilidade, os americanos passaram a
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cavar túneis e abrigos subterráneos para prevenir-se do arsenal venne-
lho. os soviéticos. haviam recebido "de máos beijadas" os resultados de
uma pesquisa que custara bilhóes de dólares aos americanos. Os fatos
históricos comprovam que a menina dos olhos dos judeus era, na época,
a "ditadura do proletariado". Eles participaram com liderangas ativas á
frente de todos os movimentos marxistas da época. Para o "Kahaf', a
ideologia marxista era um maná caído dos céus. Os trabalhadores em-
prestavam o nome; alegadamente, para o seu beneficio se realizavam as
"purgas", a reeducagáo dos recalcitrantes, a reorganuagáo ditatorial do
Estado. Mas os trabalhadores ficavam longe do aparelho administrativo.
Uma seleta casta de intelectuais decidia o que era melhor para eles. E
esta casta, como já foi visto, era constituída macigamente de judeus ...).

Para o Governo amedcano, a Revolugáo Espanhola criou um terri
vel constrangimento. Meteu-o em má situagáo, nurna auténtica camisa
de onze varas. De um lado, a assessoria de Roosevelt pressionaya o
Presidente a apoiar a Revolugáo Mundial; de outro, a opiniáo pública
pendia, macigamente, para a náo-intervengáo. O Presidente tinha em
üsta um ideal que superava os interesses tanto da nagáo (como viria a
prová-lo mais tarde, por ocasiáo da Segunda Guerra Mundial) como de
seu círculo íntimo: as ambigóes pessoais. Ficou desta vez do lado da
opiniáo pública, náo para satisfazé-la, mas para garantir sua reeleigáo.
Por isso, o comunismo internacional foi banado em seu intento de do-
minar a Espanha.

Na Franga, o controle dos movimentos marxistas estiveram, em to-
dos os tempos, nas máos dos judeus. Seus principais líderes foram Zay,
Leon Blum, Denains, Zyrowszky, Mendel-Bloch, André Gide, Henri
Barbusse, Romain Roland, André Malraux, dentre outros.

Os movimentos da década de 1930 foram encobertos sob vários de-
signativos, como: "Liga Intemacional contra o Anti-Semitismo",
"Associagáo Cultural dos Proletii¡ios Judaicos", etc. O Congresso Inter-
nacional de Escritores, realizaclo em Paris, em 1935, foi inteiramente
comunista.

Nessa ocasiáo - segundo Louis MARSCHALKO ("Os Conquista-
dores do Mundo", p. 45) - "o Congresso Internacional caracterizou-se
pelo revezamento de escritores 'pertencentes á mesma raga' com o ob-
jetivo único de elogiar os sucessos obtidos na Rússia".
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. .Iá: s€ pense que o povo francés náo estava vacinado a respeito da
atividade judaica no país. Vez por outr4 alguém ..botava a boca no
trombone'o:

O Anti-semitismo
a

A anarquia miversal na qu¡l nos debdeinog o desaparecimerto detodo senso rnora! a dissolugo de
dos os lagos sociaiq a auséncia detodaju*iga e detoda piedade codra os fiaos, a adora6o rinica do

rciro, atrqidaSo febril que sede lugar x prodragó€s io.mi"r, aostorpor€s quenada cmsegue sacldir
a¡ calCeríCicas s64¡6 iguais da predominfocia do espirlo sanita p.o-Uoao pao;uaá *t 

" 
o

espírfo ariano queteve o crisianis¡no zua mais s¡blime er;no.eo. No-s¿cr¡lo 15, Báfort govaaava a
@e" 9q o frurlo de Regente do Banco da Fraga..

os.párias de orúrora, que a Franga emmcipou cm ¡m ar¡br firneso de garerositlade, náo penden uma só
ocasiáodet¡air e-desonrar opaís que os fez hmeas e cidadeos Rdlscbild-interváo, pl"¿; ¿"
$flú" , P"o. faza n'rrlogzr o emprésimo russo; Isaac eryerimenta os fuzis I-ebJ corlra os franceses;
Dre5dus enviatrigo eavanenado a orá *r** q,r.fu=o"rmrep"raprmi-topoá s¡¿o os
printeiros na Europa a t€stem¡ohanros algumai¡rpa.ia. Os agougueiros, ¡-u¿erx" fortresfu€s de e¡<éocito,

Mqes descobriu dño camiga a nossos soUaac epoa 
" 

r.lo 
".otr.mó 

¿* fsnecimerfos militar€s
e a came de animais doemes.

ApTar d9 silalcio de urna inpreasa venal, malgrado a errylicidade da Dreita e da Esquerda, que se
ntendem fztemalnente paranño o lqar esses faos atribrmi tudo isso é sabidq omado.mr"ñu"oo"., 

"iro¡la de boca ern boca. Vi certa mmhe run senhm r¡¡ito páúdo ergua o puriho diame do hctel srffi¡oso dl
ndesses judeus envenadores de qeais, murmurür¿o: "tr't¡ser¿¡veis] o ca$igo esrá próximo!,'.
Ah' sim! o eaqigo es¡i proximo e a Alirne palavra tudo o que depancer aáa para que ele cheg¡e o mais

vegossível, O grarde esforgo foi reaüzado; a obra de tiberapo eserá err bon canrinhq a idéia iryressa
todos os oerebros.

Logolodos e$arño ex¿P€radc omtra o judar. As mutheres fimoesas irño aderir e erpulsaráo o invasoi
gofoes de vassotrras. os caóoros, inclusivg os caúorros de Franga, á cr¡sta de raéir ém cessar e¡n meio

inprecag6es os nomes sinisros de Roúschild dos Erlarger, dos br€r,fi¡s e dos Isaac,t¿mbémparticipareo
i¡áo latirtodas as vezes que setrdar der¡m deles. vereis-oorno sarí Ácilnos enendem¡c eutre

aonpdric*as qr¡ando esivermoc livres deqqa horda de 
'uda¡s 

vinfu rb Frocfute, de col6nia, de
Hamburgq detodos os Meye, detodos os S'hauss, de-todos c Reinad¡, Are se diverta emnos ver húar
ns cqrtra os outros para nos assaltar i vodade i smbra dotim¡lo...Vereis omotodog oc ressentimentoc
dispersóes se apaziguarño cm rapidez qumdo tivermos coryreendido a palavra de .fom¿ d'¿n"t;E

e1e aryrye da $arg" seja senhod', qumdo se üver adot¡do aosso prcgrm¡ q¡€ s€ ¡esun¿ orüm
: A FRANQA PARA OS FRANCESES.

(Ia Libre Parole, no. 1,20 de abrit de 1392.)

In: FALCON, Francisco e MOURA,, Gel-
son. A Formagño do Mundo Con-
temporáneo. 8. ed. Rio de Janeiro,
Campus, 1988, p. 130.
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Mas como alerta o título do referido artigo, invariavelmente qual-
quer tipo de denúncia era tachado de anti-semitismo. como sempre,
também os judeus lianceses se diziam "bodes expiatórios" da intole-
ráncia gratuita que os povos moviam contra eles.

Na Bélgica, o judeu charles Balthasar foi o organuador do partido
Bolchevista, cujo principal suporte era uma associagáo denominada
Gezerd.

Na Suécia, o Partido comunista Sueco era apoiado pelo capitalista
lvar Krueger. Na Áustria, o marxismo foi inspirado peb judeu Friedrich
Adler; na Roménia, por Anna pauker-Rabinovich; na Tóhecoslov{quia,
por Slansky-Salz:rnan; na Bulgária, por Jack e prima Friedman; na óré-
cia. pelos jornais judaicos'Avanti" e ..El Tsoweno" ...

Estes sáo fatos históricos e náo a simples opiniáo pessoal e parti-
cular dos revisionistas. :

outro fato irretorquível: quando os Estados unidos entraram na
segunda Guerra I\4undial" 52 clos 72 conselheiros de Roosevelt eram
judeus. Alguns nomes sáo trastante conhecidos, outros nem tanto, lnas
de qualquer modo cabe mencionar alguns:

"Rabino Wise, Sidney Hillman, Samuel Dickstein, Herbert H. Lehman,
James P. Warburg, Samuel I. Roseman, Dave Stern, Henry Horner, Louis
Kirstein, David J. Saposs, E.A. Goldenweiser, Rabino Samuel Margohes, A.
cohen, Gerald Shwope, Adolf J. Sabbath, Isidor Lubin Jr., Mordechai
Ezzekiel, Moissaye J. olgin, samuel untermayer, Benjamin J. cardoso,
F.H. La Guardia, Dave Dubinsky, Jerome Frank, Robert Moses, A.
Goldman, w.c. Bullitt, A.J. Altenmeyer, L. steinhardt, Albert Einstein,
Rose Schneiderman, H. Fein, Benjamin cohen, Nathan Margold, David E.
Lilienthal, Walter Lippman, Willian M. Leiserson ...,'6

os judeus e os filo-semitas haveráo de questionar: arguém pode ser
criticado por ser marxista, bolchevista ou comunista? ldeologia-irÉo sáo
produtos da cultura, e, em razáo disto, matéria suscetível de controvér-
sia?

Claro que sim!

6o Louis MARSCHALKO. Os Conquistadores do Mundo, p.73/74.
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Por que entáo - cabe perguntar, por via de conseqüéncia -, endel.¡sar
os militantes de esquerda, mesmo os notoriamente criminososo como
olga Gutman Benario, carlos Lamarca e Marighella, conferinclo-
lhes comendas, liwos, filrnes laudatórios, pensóeso e, em contraparrida,
nurna flagrante contrariedade á isonomia formal, proibir as maniti:sr.ír-
g6es de direita (nacional-socialistas) e até acomercializagáo/exibigñc r.ie
seus símbolos?

chegou-se a um avango tal do saber filosófico, que se tornou pos-
sível, hoje, banir ideologias?

chega-se a urna conclusño que sálta aos olhos. perfilar-se com as
ideologias de esquerda - como o marxisrno-bolchevismo-judaico-
soviético - leva á glória, d veneragáo dos Movimentos de Justiga e Di-
reitos Humanoso á badalagáo pela "grarde imprensa'', aos "casos especi-
ais" da televisño, ao cinema ... As populagóes, hipnotizadas pelos meios
de comunicagáo de massa, sño levadas a venerar esses 'ivultos in-
sígnes", náo importa os nefandos crimes que tenham cometido. (Muitos
deles - ex-assaltantes de bancos, seqüestradores, guerrilheiros - conse-
guiram eleger-se e ocupar altos cargos do Executivo e Legislativo, sob a
auréola do cárcere, do desterro, da debandada ..,) (Ver Anexo I I )

Aproveita-se a memória curta ou a mente entorpecida das pesso-
as. Zomba-se da inteligéncia das massas, levando-as a ignorar os rnassa-
cres e crimes terríveis levados a cabo no mundo inteiro pelo judaico-
bolchevismo. Joga-se uma pá de cal sobre a'opurga" soviética; sobre os
massacres de Katyn e Stanevo; sobre os assassinatos perpetrados du-
rante as revolugóes espanhola, mexican4 argentina, chilena, brasileira ...
Que importa se apenas na Uniáo Soviética foram mortos alguns mi-
lhdes?! Essas vítimas eram em esmagadora maioria de etnia eslava, rus-
sos brancos, povos túrcicos, usbeques, casaques, quirquizes, turcoma-
nos, azerbaidjanos, basquires, tártaros, fino-úgricos, estonianos, caré-
lios, lituanos, mordoüanos, let6es, alemáes, moldávios, arménios, geor-
gianos, tadjiques ... Ao invés do cinema produzir filmes sobre a realida-
de, a "meca hollywoodiana" se especializou em inundar as poucas salas,
as redes convencionais e a TV a cabo com lacrimosas produgóes de
ficaáo - como "A Lista de Schindler" - a fim de amortecer o esforgo
revisionista e reforgar a assimilagño do "martírio dos judeus pelo nazis-
mott.

t98



26.DñR¡o populaR
Domingo, 3 dejulho de 1994

Obra é sadomasoquista
diz escritor pelotense

¡1 r'<¡z destoante da es-
nt f rg i ld0ra r¡ ¡a ior ia dos oue
clogiam o f i l rne de Spielbórg
\'('nl 0o lx'srltusador frelotcn_
so Sórg_ír ,  t l l ive i ra,  l ' r7 nnos,
i r r ¡ lo l  r lc  t ¡uatro l ivros quc
t( 'n lar l  col l testar  o extermí-
n i o  t l . '  j r r t l l u s  p r r r  a l emñes
t lurant .e a Sequnda ( iuer.a.
Ol ivei ra r rao r iu o l i ln te,  mns
garanle qut '  anal isou det ida-
t t l on l r  o  t o l l t ance  o r i g i na l
cn r  i ng l ós  r l e  l i e r r ea l l l .  , ,É
r¡n l i r  obra r [ t ' f icqár¡ .  l l .  entre
i¡.i ol)ras tlt' ficcho do Suiel-
l',,g. eu pr.eÍir.o ,|9. 7'. c paioue
'los I)iioss¿tunos, r¡ue p'elo
nronos t r i t ( )  sáo sadomaso-
quistas", dcfine.

O pest¡r r isador.  t ¡ue náo
se cdnst( l ( , ln  nazis la,  af i r .ma
( l l re.  npe:r i i r  de o l isr .o or ig i -
r ¡ ¡ l  ser  r l r ' f in ido conro obra
tk '  f icg. io.  l r r r r i tos jornais e re-
v istas brasi fe i r .o-s o t ratam
conlo obra ,.e rtáo-ficcáo. ,'lu-
r l ibr iando , r  populaqáo".  Ele
t7t?.  t ' , : ¡ :  , :o"r  o f i ln te e com
o lr';rtanrento dado ao livro,
lo;¡t.a.se rcforQar a farsa do
Iro local 's t ¡ r .  O ñlme, eue Ol i -
vciln náo ¡rrederrtc i,er oor.
acrer l i tar  r iue,  em sendo hc-
gao, rradn lhe acrescentará.
segundr, cle, foi feito por en-
t r )n l ( !ndr ' .  ¡ ra la tcrr tar  d imi .
I l t t i r  o i tnpncto dos movimen-
los ne,rnazistas que crescem
nn I lá l ia,  na Aleinanha e na
lltissin. "No Br.asil também
liri :rssirn. Quando surgiram
t 's,ses movimentos,  a Rede
Gloln colocou no ar uma mi-
nissáiie sobre o assunto".

Llma das cenas maig co-
i ¡ , en tadas  d ,e  A  L i s t a  de
S:hin¡ l ler .  aquela em oue
t¡ln oficial condena it morte
o jutleu 'rlorrtador de fecha-
duras. é.c()ntestada por Oli-

veira. De acorrlo com ele. no
livro, o judeu cotls(¡guc mrrn-
tar uma fechadurn ¡xrr rni-
n u t o ,  m n s  s ó  D r o d r ¡ z  r l e z
lnonl.agens por din, em clarn
ati tude de salx¡t¡rsenl. "Cri-
me tlc sabotagem, em gurtr-
ra.. é punido em codigos pe-
nÍlrs (le vanos palses com a
pctra de ntolte. E iss¡r, sr¡lr
o aspecto k'gal. nlio é t on<le-
nável", argumcnta.

Oliveira, que é nri l i tar-
r la l  eserva, diz óue o nri¡n(: l l
inicial de seis ni i lhóes r le ir¡-
det¡s mort,os na Sequn-da
Guerra já náo tem miis sus-
tent.agáo. "4 Jmplensa iá no-
t i c ioú ,  sem es ia r< la l l inq t , ,
que em Auschwitz, um dos
maiores campos de concen-
t lagño, morreranr 1.5 milháo
rle . jut lcus e náo os 4,1-¡ mi-
lhüos táo propaladt¡s inicial-
mente". garánte. O pesqui-
sador declala que com seus
Irvros quer resgatar a "ver-
dade hístórica é provni que
o exl.ermfnio de sóis milhóes
de . judeus'durante a grrt 'n.n
e uma lnvenctonlce .r lonis-
ta".

Ele aproveita também
para combatbr á lei qu(' Droi-
be a tlivulgacáo da Suáática
(slmbolo dó nazismol. "Ela é
inconeti tucional. pois ton-
ttal ia a igualdade'de trata-
mento. Se-o raci<¡clnio fn*qc
b_da proibigáo por estar rela-
clonado a matancns. a fo¡ce
e o martelo também deve-
riam ser proibidos. iá out,
Stalin ma[ori rtais de 60 ini-
lhoes de soviético3. Da hés-
ma forma a cruz.de Cristo.
já quea lgreja tami)ém levgg
h morüe milhares. com a in-
quisiqáo", compara.



Ao contriírio do siléncio e inércia contra o "super-poder" instalado
pelos judeus dentro dos Estados que os recebem com a melhor boa-
vontade, o Governo nacional-socialista alemáo, sob a lideranga de Adolf
Hitler, decidiu pór um basta na ingeréncia política e financeira desses
andarilhos. Sua inflexível decisáo neste sentido demmcou o início da
segunda Guerra Mundial. o "anti-semitismo" alemáo poderia espalhar-
se como um vÍrus letal sobre a face da Terra. Era preciso det6-lo ...

Hitler tomou posse como chanceler do Reich em 30 de janeiro de
1933.

observe o leitor as reagóes imediatas, algumas já assinaladas ante-
riormente:

"Os Estados Unidos entraram na fase de uma segunda guerra!,, (Henry
MORGENTHAU -'oPortland Journal,', 12 de fevereiro de 1933)

"Eu sou pela guerra!" (Rabino WISE - "New york lVlorning Freiheit", 8
de maio de 1933)

"Desde agora, a Alemanha deverá ser estrangulada pelos embargos co-
merciais." (Bernard M. BARUCH - "New York Times,'. 20 de maio de
le33)

"A Comissáo de Comércio alemá entrou em 'démarches' com nossos pe-
ritos. Essas negociagóes chegaram ao conhecimento do Govefno americano,
que interpelou nosso embaixador. (...) Nossos peritos esperavam apenas a
aprovagáo do Governo brasileiro, quando chegou a impugnagiio america-
na." (Getulio VARGAS - "Diário",28 de novembro de 1933)

"O nosso Embaixador em Washington continua a transmitir informag6es
sobre a pressáo americana para que náo aceitemos a política de compensa-
góes no intercámbio de produtos. (A Alemanha negociava por troca, liber-
tando-se do monetarismo internacional. - N.A.) (Getúlio VARGAS -
o'Diário" - 30 de novembro de 1933)

"O Ministro Souza Costa (da Fazenda) continua discutindo com os ingle-
ses. Todos com muito boa vontade ... para nos escorchar." (Os negociantes
o'ingleses" a que se refere Getulio VARGAS tinham os seguintes nomes:
Stephany, Linch, John Simon, Lazzard & Brothers, Clark, Niemeyer ...
- N.A.) (Getúlio VARGAS, "Diário", 28 de fevereiro de 1934)

Os registros de Getúlio Vargas obviamente nao se reportam a um
caso isolado. As pressóes, as impugnagóes, as restrigóes para o comér-
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cio com a Alemanhao náo se restringiam ao Brasil, que representava
quase nada em ámbito internacional. Evidentemente se estendiam a to-
das as economias integradas ao mundo capitalista.

O "estrangulamento da economia alemñ pelos embargos comer-
ciais", proposto por Bernard M. Baruch, náo se limitou ao discurso. Foi
posto em pnítica sem subterfrrgios.

Se Hitler, antes mesmo de subir ao poder, tinha decidido por um
'tour de force" com os judeus, mais razáo passou a ter depois que as-

sumiu a Chancelaria. De fora da Alemanha náo vinham sinais de p¿v ou

mesmo de trégua, mas desafios, brados de guerra e a96es concretas di-

tadas pelos'osenhores do mundo".
Interrompemos por ora as agÓes judaico-sionistas nos Estados uni-

dos e no resto do mundo, para examinar, em síntese, o que se passou

dentro das fronteiras nacional-socialistas da Alemanha'
Voltaremos, em seguida, com revelagóes estarrecedoras sobre a

atividade de órgáos manipulados pelo super-poder em território ameri-

cano, principalmente no período pós-guerra.
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lx

O JUDAíSMO NA ALEMANHA
NACIONAL-SOCIALISTA

A data que assinala o início do período nacional-socialista alemño é

30 de janeiio de 1933. Neste dia. o velho Ptesidente Hindenburg' náo

podenáo ignorar a esmagadora vitória do Partido Nacional-Socialista

dos Trabalhadores Alemáes (NSDAP) nas eleigóes para o Reichstag.

convidou Adolf Hitlef para assumir o cargo de chanceler do Reich.

Náo comegou aí, .n*o muitos poderiam acreditar, a questáo judai

ca em território germánico. Desde o século XIV, muito antes de serem

expulsos da tispanha. transladarem-se para Portugal, e chegarem ao

Büsil travestidós de "cristáos-novos", os judeus tinham sido expulsos

de diversas regióes e cidades do Império Germánico'

O historiador hebreu Marcos MARGULIES ("Gueto de Varsó-

via," p. 44) enumera cls diversos locais de onde foram expulsos no inter-

regno'que vai de 1361 a 1499: Neisse, Estrasburgo, Glocau, colÓnia,

Tréviro, Viena, Col6nia, Speir. Mogúncia' Augsburgo' Baviera'

Hildesheim, Erfurt, Frankfurt, bamberg, Regensburg' IVf agdeburg' Ulm'

Windsheim, Weissenburg ...
Afirmam os nralquiitos que náo passaram de "bodes expiatórios"

dos semi-bárharos germánicos. Alegam estes que os hóspedes- tal como

ocofTera na Polónia de Boleslau. esiíiecializaram-se em arrancar 0 couro

dos hospeceiros. T'oda paciéricia telyr limite, e os alemñes, en1 determi-

nados mon€ntos históricos, r,i:s.lveram - como os "pés-rnpitdos" do

Recife e os paulisil¡s .las Minas Gerais - tomar as provicli-lncitts que seus

governos, corrorilpitios e sr¡bt-¡rnados, transferiam para as calendas. A

coisa era invariavelnrente resolvicla na base da pauleira e do quebra-
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quebr4 isto é, da prática tornada comum em todos os lugares por onde
passav¿rm os judeus, e que a tradigáo e os costumes denominaram
"pogront' ou "progron".

Pogron no Gueto de Frankfurt - Império Germánico.
Fonte: Marcos MARGULIES. ('Gueto de Varsóvia", p. 45.)

Os expulsos do Império Germánico espalhavam-se pela Pol6nia,
Rússi4 Espanha" Franga, Grécia e outros países do continente, esprei-
tando o momento azado de voltar. Náo eram bem-vindos, mas eram
insistentes. Pareciam enfeitigados pela pátria dos germánicos. Gostavam
tanto dela que $xt lÍngua - o iídiche, náo passa de uma corruptela do
alemño.

Em 1920, depois das humilhagóes e pesados encargos impostos á
Alemanha pelos mentores do Tratado de Versalhes, os judeus üviam o
início de mais uma de suas "épocas de ouro" em território alemáo.
Disto resultou náo um beneficio, mas o maleficio de sempre. Diz Henry
FORD ("O Judeu Internacional", p. 2l):
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"A causa fundamental da enfermidade do corpo nacional alemáo' na déca-

da de 1920, tinha suas raízes na excessiva influénciajudaica. (...) Segundo a

opiniáo de todas as classes sociais, tanto a derrota depois do armistício,

como a revoluqáo e suas conseqüéncias, sob as quais sucumbia o poYo era

obra da astúcia e de um plano premeditado dos judeus. Isso era mais do que

uma simples suposigáo e a seu tempo a História se encarregará de compro-

vá-1o."

o gabinete que usurpou o Governo Imperial e substituiu o Kaiser,

era dominado pelos judeus Haase e Landsberg. Compunham ainda o

primeiro escaláo do Governo os hebreus Shiffer e Preuss.

De um gabinete composto por seis membros, quatro eramjudeus.

Este Governo Se entfegou afanosamente a cgmprir o Tratado de

Versalhes, desmontando e entregando fabricas, zonas carbonÍferas, lo-

comotivas e vagdes de estrada de ferro, e provocando' em conseqüén-

cia, o desemprego e a fome generahzada
De fonte insuspeita, porque norte-americana, sabe-se que no ano

de 1931. 15 milhóes de alemáes morriam praticamente de fome!

(J.F.C. FULLER, "A Conduta da Guerra", p.224)

E isto acontecia para que oS credgres externos e os administradores

internos enchessem a burra!
Alguns historiadores procuram mascaf'ar a realidade e negam a ale-

gada.,punhalada pelas costas". Mas aqueles descomprometidos com a
'Aerdade conveniente", asseguram:

..NomomentoemqueestalouaPrimeiraGuerraMundial,passaramtodos

os víveres e petrechos de guerra a máos judaicas, e desde esse momento co-

megou a aparecer a falta de probidade que minou a confianqa dos comba-

tentes." (Henry FORD. "O Judeu InternacionaÍ',p'23)

A mesma fonte (p. 23) explica como se dava a rapina:

"Os alemáes logo compreenderam que foram explorados por uma horda de

judeus que haviam preparado tudo para tirar enormes proveitos da miséria

geral do povo teutÓnico. onde quer que se pudesse especular com as neces-

iidud", do povo, ou que se apresentasse ocasiáo de obter ganáncias interme-

diárias, seja em bancos, sociedades de guerra' empréstimos públicos, ol em

ministÉrios que formulavam os gigantescos pedidos de apetrechos bélicos'

205



ali apareciam osjudeus. Artigos de consumo geral, que havia em abundán-
cia, desapareceram de repente, para tornar a aparecer mais tarde, oferecidos
com fabuloso.aumento de prego. (...) os judeus tripricavam os pregos dos
artigos que adquiriam á sombra da distribuigao oficiar, canarizando assimpara seus bolsos abundante quantidade de ouro.,,

. 
Este é um espelho sintético dos sofrimentos e privagóes que os

alemáes tiveram que suportar no curso da primeiru óu..ru. E quando
esta acabou, se antes viv_eram no purgatório, agora se viram Iangados
nas chamas do inferno. Tendo o 'Gaüinete 

dos=seis,' usurpado o Go-
verno Imperial, a Alemanha viu-se rapinada interna e externamente aponto de milhóes de pessoas morrerem de fome. Este plano diabólico
tinha um objetivo: ..preparar a catástrofe da Alemanha; afundar seu
povo ern um estado caótico que permitisse aos judeus se apoderarem
iniegralmente do poder." (Henry pono. "o Judeu Internacional',, p.
23)

Foi este ambiente de grande ebuligáo sócio-económica e porítica
que gerou a fundagáo e crescimento do NSDAp. o partido foi fundado
em 8 de agosto de 1920, tendo Adolf Hitler assumido a sua presidéncia
no ano seguinte. Foram, pois, mais de I I anos de espera até que o
Führer se tornasse Chanceler do Reich. No ano de g22, Benito
Mussolini marchara sobre Roma e consolidara a conquista do poder
pelos fascistas. Em 1923, aFranga ocupara o Ruhr pu.u;.."rru.cimento,,
das indenizagóes de guerra em atraso. No mesmo ano, o '.putsch,, de
Hitler e seus partidiirios, em Munique, fora disperso á bala pela polícia.
R-ecolhido á prisáo em Landsberg, Hitler 

"r.r"u" 
a obra ..Mein

Kampf'. obtendo liberdade condicional, reorganiza o NSDAp e langa
seu livro- Nas eleigóes de setembro de 1930, o NSDAp obtém 107 as-
sentos no Reichstag. Em julho de 1932, o partido aumenta sua repre-
sentagáo para 230 cadeiras, o que tornava o nacional-socialismo a-fac-
gáo política majoritária.

Mesmo enfrentando forte oposigáo de parte do .,staff, do presi-

9=,_. Hindemburg, Hitler foi nomeado chanceler, em 30 de janeiro de
1933' (com a morte.de Hindemburg, em 2 de agosto de 1934, ele pas-
saria a ocupar os dois cargos. Antes disso, alguns fatos importantes ha-
viam ocorrido: o incéndio do Reichstag (27 de fevereiro de 1933). a
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promulgageo de lei banindo o comunismo, a declaragáo do NSDAP
como partido único e a retirada da Alemanha da Liga das Nagóes.)

Uma das primeiras providéncias tomadas por Hitler ao assumir o
poder - e que contrariou frontalmente os interesses dos financistas inter-
nacionais, foi a proclamagáo de que "a riqueza de uma nagáo náo provi-
nha da quantidade de ouro estocada, mas da capacidade de trabalho de
seu povo". O comércio alemáo passou a realizar-se na base de trocas
(compensag6es), fugindo ao controle dos intermedi¿írios e especulado-
res. (Ver depoimentos do Presidente Getúlio Vargas no capítulo VII - O
Judaísmo no Brasil.)70

Em poucos anos de Governo, o nacional-socialismo alemáo realua
uma proeza Ímpar no presente século: a do pleno emprego. Em toda a
Alemanha náo h¡á um só trabalhador desempregado. A moeda se rnan-
tém estável, depois da inflagáo galopante do final da década anterior e
início da de 30- Os especuladores sáo mandados para campos de traba-
lho. A balela judaica introduzida na Economia Política, segundo a qual o
trabalho náo passa de uma simples mercadoriao e de que o lastro em
ouro é a base única das'omoedas sás", restou desmascarada. Hitler afu-
mava que o capital deüa atuar em favor da soberania nacional, e náo

converter-se em amo desta. Entendia intolerável pretender-se que o ca-
pital fosse regido por leis internacionais com o objetivo único e exclusi-

vo de lograr o seü próprio crescimento. Dizia ele (Salvador BORREGO'
'oDerrota Mundial", p. 87): "l{os países capitalistas, o povo existe para

a economia e a economia para o capital. Entre nós ocorre o contrario: o
capital existe pafa a economia e a economia para servir aos interesses
nacionais. Em primeiro lugar está o povo e tudo denlais somente existe
como meio de obter-se o bem público."

Em trés anos de Governo, o nacional-socialismo alemáo construiu
701.552 moradias populares ao custo mensal de uma quinta parte do
valor correspondente aos aluguéis. Essas moradias náo eram apatta-
mentos (ou "apertamentos") em blocos de edificios, mas üvendas indi-
viduais, dotadas de jardins. Nos primeiros dois anos de Governo foram

70 Maiores esclarecimentos a respeito do comércio sob o regime de "compensagóes"
em "Getúlio Vargas Dep6e: O Brasil na Segunda Guerra Mundial", deste au-
tor. (N.Ed.)



construídas 21.301 casas de agricultores no meio rural. Nos trés anos
seguintes, outras 59.000 mil.

Milhares de quilómetros de auto-estradas foram construídos. Recu-
perou-se o parque ferroviário e a marinha mercante esfacelados pelo
Tratado de Versalhes. Devolveu-se ao povo alemáo o orgulho para com
seu país, a confianga nos governantes, a alegria de viver ...

De tudo isto haveria de resultar urna conseqüéncia: as minorias
alemás, separadas do Reich pela ignominiosa'Aendetta" de Versalhes,
comegaram a manifestar seu desejo de reintegragáo ao lar donde tinham
sido afastadas pelo arbítrio. um plebiscito realizado no Sarre, apresen-
tou o seguinte resultado: 477 mil eleitores votaram a favor da integra-
gáo do Reich; 48 mil votaram contra. Um outro plebiscito realizado no
Tirol e em Salzburgo (na Áustria), acusou: 243.848 votos em favor da
reunificagáo com a Alemanha e 2.682 contr¿írios. (98,9yo e l,lYo, res-
pectivamente.) Quando do "Anchluss" (anexagáo da Austria), o plebis-
cito acusou 4.273.000 votos favoráveis á incorporagáo ao Reich e
1 1.000 votos contr¿irios. Proporcionalmente, isto representou 99,1406 e
0,26Yo, respectivamente !

Para os que náo acompanham conscientemente o desenrolar da
História, ou que se deixam levar pela propaganda judaica, "made in
Hollywood", lernbramos: com respeito ao "Anchluss", os zelosos se-
meadores de mentiras rcalizaramuma película'bscarizadt' - "A Noviga
Rebelde" ("Sound of Music"), onde os austríacos aparecem como ví-
timas da tirania nazista ao serem reincorporados ao Reich! Para os as-
sistentes desinformados, os 0,26yo de austríacos contr¿írios d anexagáo
tomam o lugar dos99,74oA favoráveis!

E assim que a coisa funciona, amigo leitor. Os meios de comunica-
gáo de massa, aqambarcados pelos "dominadores do mundo", trabalham
incessante e afanosamente para "fazsf a sua cabega". Em contrapartida,
a opiniáo contrária, a tentativa de trazsr á lume a verdade, é estrangula-
da, calada, amordagada, impedida de externar a sua opiniáo e conceitos.

Resolvida a questáo dos Sudetos, com manifestagóes de intenso jú-
bilo na Alemanha, Inglaterra e Franga, restava a Hitler corrigir mais um
dos monstrengos criados pelo Tratado de Versalhes: a separagáo da
Prussia Oriental do resto da Alemanha e a cessáo do porto de Dantzig,
ambas as aberragóes cometidas em favor da Polónia. (Darfizig possuía



uma populagáo constituída de 96,50/0 de alemñes eQ,SoA de poloneses.)
Hitler eúgiu da Polónia a devolugáo de Dantzig á soberania alemá
(assegurando-lhe a liwe utilizagáo das instalagóes portuarias), e o di-
reito de construir uma linha ferrea através do Corredor (território que
lhe pefencia antes de Versalhes), a fim de ligar a Prússia Oriental ao
restante do território alemáo. Em contrapartida, oferecia á Polónia o
reconhecimento das fronteiras do pós-guerra, abdicando, pois, dos ter-
ritórios que lhe haüam sido tomados.

A pretensáo alemñ era mais do que razoável, mas o judaísmo inter-
nacional percebeu que este passo de Hitler para o leste seria fata\ a
curto prazo, para a Uniáo Soviética. O bolchevismo era a menina dos
olhos do Kahal e, para salvá-lo da destruigáo, todos os esforgos se con-

centraram no intuito de forgar uma gueffa entre a Alemanha e o Oci-
dente. Forgar Hitler a fazer a gueffa que ele náo queria gerava dois

beneficios ao sionismo internacional: além de impedir que a Alemanha

obtivesse relativamente facil triunfo sobre a Uniáo Soviética, entáo des-

preparada para o enfrentamento do poderio bélico alemáo, comprometia

a médio prazo os Estados Unidos, inclinando o fiel da balanqa em favor

dos inimigos do nacional-socialismo. A segunda Guerra Mundial, nin-

guém desconhecia, seria ganha, afinal de contas, pela facaáo que dispu-

sesse do apoio do parque industrial e recursos norte-americanos. Se a

guerra se iniciasse exclusivamente entre alemáes e soviéticos, seria im-

possível persuadir o povo americano e as demais nagÓes náo-comunistas

a acudir o bolchevismo. Por outro lado, uma vez comprometidos nurna

guera contra a Alemanha, ingleses, franceses e norte-americanos náo

iechagariam o concurso da Uniáo Soviética na esfera dos aliados. A

partir desta macrovisáo da política internacional, os governos da Ingla-

t"rta e da Franga foram pressionados a oferecer garantias d Polónia e,

em conseqüéncia ir á guerra contra a Alemanha em caso desta iniciar

um conflito com os poloneses.
A declaraqáo de guerra de 3 de setembro de 1939, responsável

pela eclosáo em termos militares da grande hecatombe, nño partiu

da Alemanha, mas da Inglaterra e da Franga, encorajadas pelos Es-

tados Unidos. Como numa briga entre garotos, o irmáo mais pamrdo

empurrou os outros dois garantindo-lhes: váo em frente, que eu dou

cobertura!



Entrementes, em território polonés a propaganda belicista afastava
toda e qualquer possibilidade de acordo com os alemáes. O grito de
guera era: "Até Berlim! Os alemáes querem Dantzig e o direito de pas-
sagem pelo Corredor, tomemo-lhes a capital!" A populagáo alemá de
Dantzig e dos territórios anexados á Polónia comegar¿rm a sofrer san-
grenta hostilidade. Em meados de agosto de 1939, mais de 70 mil ale-
máes haviam cruzado a fronteira buscando reñrgio no Reich. Como se
póde estabelecer posteriormente, cerca de 13 mil alemáes foram mortos.

Náo havia outra altemativa para o Governo alemáo senáo a gueffa.
E era justamente isto o que desejavam as eminéncias pardas que gravi-
tavam em torno dos governos.

Hitler é ainda hoje responsabilnado pela guerra, em razáo princi-
palmente da ignoráncia e do embuste histórico. Mas náo é apenas a
Inassa popular que vive embalada pela desinformagáo. Recentemente
(1989), no programa "Canal Liwe", de Sílvia Poppovic, da TV Bandei-
rantes, um professor de História da PUC, declarou para zombaria dos
outros participantes, que "a Alemanha declarara guerra á Inglaterra
e Franga, sendo, portanto, responsável pela eclosáo da Segunda
Guerra Mundial". Foi socorrido em sua gafe por Bem-Abraham que,
como se verá adiante, tem boa memória para alguns fatos e para outros
náo.

A análise da "questáo judaica" na Alemanha nacional-socialista de-
mandaria, se estudada a fundo, mais do que um simples capítulo. Até
mesmo uma única obra seria insuficiente para descrever todos os fatos
que se sucederam desde a ascensáo de Hitler ao poder até o final da
guerra e os 'Julgamentos dos criminosos nazistas" que atenderam, em
boa parte, o que haviam decidido Stálin, Roosevelt e Churchill em Teerá
(novembro de 1943). Circulanl hoje, ainda que sob a pressáo daqueles
que zelam pela continuidade da '?erdade conveniente", inúmeras obras
revisionistas que desmascaram a "mentira do século", ou seja o Holo-
causto judeu. Aqueles que desejarem conhecer as provas científicas e os
muitos argumentos que desmentem tal acontecimento, devem ir além da
leitura desta despretensiosa obra. Devem bocejar, espreguigar-se, des-
pertar da letargia de meio século, imposta pelos artÍfices do grande em-
buste, conhecendo a versáo contr¿íria e decidindo liwemente acerca de
onde está a verdade.
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Quando do langamento de "A Lista de Schindler", obra do autor
de "Os Cagadores da Arca Perdida", "O Parque dos Dinossauros" e
outras maravilhas da ficgño, alguém nos perguntou:

" Como é possível duüdar do Hblocausto depois de assistir a
este filme de Spielberg?"

Fomos forgados a responder:
"_ Em nossa adolescéncia, assistimos a maravilhosa produgáo dos

estúdios Disney - o "Dumbo", e nem por isso passamos a acreditar que
os elefantes voavam ..."

O cinema nos últimos 50 anos, e a televisáo nas trés últimas déca-
das, nas máos dos judeus, tém servido de veículo de propaganda dos
deformadores da História da Segunda Guerra Mundial. A filrnografia
existente é extensa, variada, abrangente, consumidora de verbas eleva-
das. (Quanto custou *War and Remembrance", de CURTIS &.
WOUK'S, filme com quase 20 horas de duragáo, elenco de astros, mi-
lhares de coadjuvantes, locagóes nos cinco continentes, conslituigóes de
batalhas terrestres, navais e aéreas, utilizagáo de cenários espetacula-
res ...? Conceda-se aos'aildes da história" um décimo desses recursos e
de tempo nos órgáos de comunicagáo de massa, e isto será o bastante
para sepultar de uma vez por todas o caudal de mentiras. O Holocausto,
por exemplo, náo resiste a uma simples "regta-de-trés", quando se

monta uma equagáo com dados referentes á populagáo judaica do antes
e do após-guerra.)

Raros sáo os debates promovidos pelas redes de televisáo com res-
peito ds versóes discordantes da Segunda Guena Mundial, e quando

ocoffem as partes recebem trato desigual. Examine-se, por exemplo, o

debate promovido por Silva Poppovic (quando do centenário do nas-
cimento de Adolf Hitler), cronometrando o tempo concedido a cada
uma das partes. Além da gritante desigualdade de espago, a-produgáo
revela inequívoca parcialidade, inserindo imagens (sem qualquer legenda
explicativa) sobre 'opretensas atrocidades". E por este motivo que S'E.
CASTAN tem se negado a comparecer a tais debates. (O correto seria
utilizar relógios - como nas partidas de xadrez - controlando a distribui-
gáo do tempo e oferecendo as possibilidades técnicas a ambas as partes,
paraaexibigáo de imagens, gráficos, quadros, etc ...) Por outro lado, os
condutores do debate deveriam colocar-se em posigáo de absoluta neu-
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tralidade, conduzindo-o sem expor suas próprias convicaóes, a náo ser
no final.

A verdade é que os artífices da'aersáo oficial" da História da Se-
gunda Guerra Mundial náo desejam o debate. Eles sabem que estáo ca-
minhando sobre areias movedigas, em cima de terreno minado, onde
cada próximo passo está repleto de incertezas. o debate iniciado por
Sílvia Poppovic teria prosseguimento, de acordo com a planificagáo
inicial da Bandeirantes, através do programa de Nei Gongalves Dias. Em
razáo das repercussóes do programa de Sílvia, que apesar do claro dire-
cionamento em favor da "versáo oficial" tinha suscitado dúvidas, a
emissora foi pressionada a encerar o debate. Pós-se um ponto final na
querela. O programa de Nei Gongalves Dias náo foi ao ar porque os
guardióes da "verdade conveniente" chegaram á conclusáo de que o
siléncio era seu melhor aliado.

A estratégia é náo discutir, fugir ao debate, colocar o poder de po-
lícia a seu servigo, apreender as obras contestatórias, processar os seus
editores, enfim, calar a voz dos contrários.

No debate promovido por Sílvia Poppovic, o professor da USP
que desconhecia quais os países que tinham iniciado a Segunda Guerra
Mundial, cometeu outra gafe imperdoável: alegou que a aviagáo alemá
tinha bombardeado Londres, iniciando o ataque aéreo a objetivos civis.
Mais um equívoco desastroso e com agravante: pelo cargo que ocupa, o
educador em foco deve estar transmitindo bobagens a centenas de estu-
dantes. Diversos autores, dentre eles o francés Raymond CARTIER ("A
Segunda Guerra Mundial"), afirmam caber a Churchill, e, conse-
qüentemente, á RAF, aprimazia dos bombardeios indiscriminados sobre
alvos de nenhum significado militar. Hitler utilizou a Luftwaffe a título
de retribuigáo ou retaliagáo á barbrírie inglesa. Tanto é assim que os
Aliados retiraram da pauta de Nuremberg a questáo dos bombardeios
aéreos. Robert H. Jackson, acusador público norte-americano, confes-
sou (In: Joe J. HEIDECKER & Johannes LEEB. "O Julgamento
de Nuremberg", p.79):

Este tema, se levado á apreciagáo do Tribunal, seria um convite a contra-
acusagóes que teriam representado um precedente perigoso ..."
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Já nos reportamos ao assassinato do conselheiro da embaixada ale-
má em Paris, Ernst von Rath, episódio que deu início ás manifestag6es
públicas contra os judeus. Vejamos, agora, como se deram os fatos.

No dia 27 de outubro de 1938, o Governo polonés declarou invali-
dados todos os passaportes de judeus poloneses residentes no estrangei-
ro. Hitler ás voltas com o problema de alojar milhares de alemáes que
fugiam das perseguigóes e massacres em outros países - e principal-
mente na Polónia, como já foi visto - tomou a decisáo de expulsar os
17.000 judeus poloneses que residiam na Alemanha e que, em razáo da
medida tomada pelo Governo polonOs, tinham se tornado apátridas. Sob
a coordenagáo de Reinhard Heydrich, chefe da Seguranga e do SD, os
17.000 judeus poloneses foram conduzidos para as proximidades da
fronteira da Alemanha com a Polónia e obrigados a transp6-la.

Fica aqui uma pergunta: quem instigou o Governo polonés a assinar
o ato de perda de validade aos passaportes dejudeus? O certo é que os
mentores da idéia sabiam que a reagáo alemá seria inevitável.

Quando do incéndio do Reichstag (fevereiro de 1933), as forgas
ocultas tinham se utilizado do comunista holandés Marinus Van der
Lubbe para executor do ato que redundou em contra-medidas drásticas:
os comunistas foram postos fora da lei e criou-se a prisño de Dachau
(primeiro campo de concentrugáo de prisioneiros políticos ou inimigos
do regime).

Agora, para responder á expulsáo dos judeus poloneses, o agente
utilizado foi Herschel Grynspan, um jovem judeu residente na Franga,

filho de Sendel Gr¡mspan (um dos expulsos). O plano era assassinar o

embaixador alemáo em Paris, Johannes von Welczek. Herschel acabou

disparando, por engano, contra o conselheiro da embaixada, Ernst von
Rath. A polícia parisiense, tendo prendido imediatamente o terrorista,
inteirou-se de como oodesconhecidos" haviam tramado o atentado de 7

de novembro de 1938.
Tendo a vítima falecido, na noite de 9 de novembro, apesar das

instrugóes baixadas ir polícia no sentido de evitar saques e depreda-
góes, o povo enfurecido saiu ás ruas em grande número de cidades ale-
más, apedrejando vitrines e incendiando algumas sinagogas. Era tudo o
que os provocadores queriam.
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No dia 12 de novembro de 1938 realizou-se uma reuniáo, presidi-
da por Hermann Góering, da qual participaram várias autoridades, den-
tre elas o Ministro da Economia, Funk, o Ministro da Fazenda pública,
conde schwerin-Krosigk Fischboeck e o delegado das companhias de
Seguros, Hilgard. Góering disse na oportunidade (In: Joe J.
HEIDECKER & Johannes LEEB. Op. cit. p. 183/184):

"Meus senhores, estou farto deste tipo de demonstrag6es. Náo prejudicam
aos judeus, mas á Alemanha ... Se hoje destróem o comércio judeu, no dia
seguinte as companhias de seguros se véem compelidas a pagar-lhes os
prejuízos. Por outro lado, perdem-se bens de consumo irrecuperáveis. É uma
loucura incendiar e destruir os armazéns e as mercadorias ... os judeus na
realidade náo perdem nada. Quem perde sáo as companhias de seguros.
Para evitar tais manifestagóes só há uma solugáo. os judeus teráo de ser ex-
cluídos da economia e seus bens cedidos ao Estado. Eles seráo indeniza-
dos."

A multa aplicada aos judeus em 12 de novembro de 1938, corres-
pondia ao montante dos estragos do "pogron" de 9 de novembro; teve
por finalidade transferir para eles o encargo que caberia ás seguradoras.
(Em outras palawas, os judeus náo desembolsaram nada com a multa. O
que aconteceu foi náo receberem o montante do seguro.)

Nessa época, os judeus vinham sendo incentivados a deixar a Ale-
manha. Até mesmo um plano de emigragáo para Madagascar fora elabo-
rado pelo Governo nacional-socialista. É óbvio que a efetivagáo desse
plano exigia alta cifra em dinheiro, além, é claro, de apoio político inter-
nacional. No primeiro caso, os próprios judeus poderiam prover as des-
pesas. Ocorre que a cúpula sionista e os banqueiros judeus tinham ou-
tras prioridades. Náo havia interesse em atender ás pretensóes nacional-
socialistas, mas manter dentro da Alemanha um pomo de discórdia, um
clima de repúdio aos judeus, de modo a alimentar os sentimentos anti-
nazistas no mundo inteiro. Roger GARAUDY (o escritor que despertou
o ódio dos judeus contra si e o Abade Pierre), juntando sua opiniáo com
as de dezenas de autores revisionistas da atualidade, afirma: "O judaís-
mo internacional desafiou Hitler, e sacrificou milhares de co-irmáos,
com o objetivo de satisfazer o ideal sionista de criar o Estado de Israel."
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O plano Madagascar náo saiu do papel porque a Franga e os países
monitorados pelos sionistas náo o quiseram.

Todos os países do mundo, inclusive os Estados Unidos, restringi-
ram drasticamente as cotas de imigragáo referentes aos judeus. O Go-
verno brasileiro, através de Getúlio Vargas, como já foi anotado no ca-
pítulo referente ao judaísmo no Brasil, proibiu a entrada desses imi-
grantes e ordenou a expulsáo daqueles que aqui se encontravam ilegal-
mente.

A medida em que o Governo nacional-socialista comegou a sofrer
os gravames da guerra económica movida pelo judaísmo internacional,
passou a reagir internamente através da adogáo de medidas coercitivas
aos judeus residentes na Alemanha e, mais tarde, com a evolugáo da
guena, também áqueles residentes nos países ocupados e/ou aliados.
Resultaram daí as Leis de Nuremberg, muito mais brandas do que as
impostas na Uniáo Soviética pelo bolchevismo, mas que
'oescandalizaram" e ainda hoje "escandalizanf' o mundo pela forga da
propaganda. A proibigáo de casamentos mistos, o isolamento cultural
dos judeus, por exemplo, acusadas de medidas "racistas", sáo hoje
"aconselhadas" pdr órgáos de diwlgagáo judaicos com o aval de enti-
dades como a Federagáo Israelita de Sáo Paulo e a Chewa Kadisha de
Sáo Paulo. (Vide as obras da Revisáo Editora: SOS para Alemanha,
de S.E. CASTAN, Sionismo x Revisionismo e O Cristianismo em
Xeque, ambas do autor desta.)

Em artigo publicado em 28 de margo de 1941 no "Vólkischen Be-
obachter", Alfred Rosenberg afirmava (In: Joe J. TIEYDECKER &
Johannes LEEB, "O Julgamento de Nuremberg", p. 256):

'?ara a Alernanha, o problema judaico só será definitivamente soluciona-

do quando o último judeu tiver abaridonado o território alemáo ..."

Esforgou-se o nacional-socialismo para obter a emigragáo dos ju-

deus de seus territórios. Esgotadas as possibilidades no sentido da emi-
gragño voluntária, apelou o Estado para a o'Solugáo Final". Note-se que
esta medida extrema náo resultou de dificuldades interpostas no pólo de
saída, rnas nos de entrada. Para os judeus e os historiadores 'bficiais", a
"Solugño Final" teve o significado de "genocídio", de assassinato em
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rnassa de todos os judeus residentes na Alemanha e territórios ocupados
e/ou de seus aliados. Denominaram este ignominioso crime de Holo-
causto ou Shoa. Para os alemáes (á excegáo de uns poucos - como Ru-
dolf Franz Ferdinand Hóss - comandante de Auschwitz, submetido á
torturas e condicionado a responder o interrogatório segundo as conve-
niéncias dos inquisidores), a "Solugño Final' teve o significado de
"deportagáo para as regióes do leste europeu".

Náo existe um único documento, llnla linha sequer, confirmando o
genocídio. Em outras palawas, a pecha do Holocausto, terrível acusa-
gáo langada sobre o nacional-socialismo e, em conseqüéncia, sobre o
povo alemáo, pois este apoiou fielmente o regime em seus 12 anos de
vigéncia, é baseada exclusivamente em pnova testemunhal.

Vejamos algumas luzes que piscam com freqüéncia cada vez mais
intensa sobre a veracidade do Holocausto.

O acusado-geral dos Estados Unidos, Robert H. Jackson, abrindo
os trabalhos do Tribunal de Nuremberg, afirmou categoricamente (In:
Joe J. HEYDECKER & Johannes LEEB, "O Julgamento de
Nuremberg", p. 617):

''Os documentos existentes constituem a matéria-prima para a ata de acu-
sagáo... A ata de acusagáo náo contém um único ponto que náo possa ser
provado concretamente por documentos. Os alemáes foram sanpre muito
exatos e meticulosos nas suas anotagñes e os acusados náo sáo uma excegáo
nesta paixáo realmente teutónica da meticulosidade de transcrever tudo no
papel."

E, apesar desta declaragáo de Jacksor¡ sobre o Holocausto nño
havia uma anotagño sequer!

A prova testemunhal que consagrou a mentira do século - como
muito bem a nominou S.E. CASTAN - ven¡ com o decorrer do tempo,
reafirmando o brocardo jurídico de que 'b testemunho é a prostituta
das provas"! Em outras palawas, testemunha-se segundo interesse pró-
prio ou em favor de quem melhor paga!

O depoente Rudolf Hóss, atendendo o que exigiram seus algozes,
afirmara em Nurernberg que em Auschwitzltaviam sido assassinadas 4
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milhóes de pessoas, das quais os judeus constituiam maioria absoluta.
(Teriam sido 3,5 milh6es.)

Recentemente, em acanhadas notas, sem maiores comentários,
imprensa diwlgou que as vítimas de Auschwitz náo teriam sido os
milhóes alegados no Julgamento de Nuremberg, mas 1,5 milhóes.

ZERO HORA

'20fQuintr-reita,26 
de marqo de 1992

únnm En ilFc[tr]n
t0nltil 1,5 tfllHñ0

Documentoe rdcém-di
vulgados em Varsovia con'
firmam que 1,5 milháo de
pessoas moreram no cam'
po de concentrageo naasta
de Auschwitz'Birkenau du-
rante a llGuerra Mundial.
O número contraria o totel
de quatro milhóes de Pes-
soas alegado Pela ex-U RSS.
A soma oficial de -vitimas
ficou reduzida-¡a verifica-
96o de arquivos devolvidos
á Polónia por ex-autorida-
des soviéticas.

Nem por isto se refizeramos números do Holocausto. A cifra de 6

milhóes continuou inalterada, apesar da redugáo de 2,5 milhóes relati-

vos a Auschwitz. (Arquivos soviéticos fecentemente abertos e divulga-

dos por M. Gorbatchev dáo conta de que mofferam em Auschwitz

74.000 pessoas? número confirmado pelos registros do campo. Estes

dados, obviamente, foram sonegados pela grande imprensa internacio-

nal, pois significam o fim da "mentira do século".)

Ao contrário do que ocorre em relagáo ás provas testemunhais que

confirmam o genocídio dos judeus na Alemanha nacional-socialista,

avolumam-se a cada dia que passa aquelas que cientificamente desmen-

tem que tal possa ter acontecido. Náo vamos examinar aqui estas pro-

a
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vas. outras obras da Revisáo Editora e de outras fontes já o frzuranr
exaustivamente. Recomendamos a leitura de "Holocausto, Judeu ou
Alemáo?, de S.E. CASTAN, "Hitler, Culpado ou Inocente"o do autor
desta, "Murrieron Realmente Seis Milliones?', de Richard
HARWOOD, dentre outras.

Limitamo-nos, aqui, a tecer algumas consideragóes sobre o Julga-
mento de Nuremberg e acerca das "provas testemunhais" que teimam
em arrastar o mito do Holocausto por mais de 50 anos, contrariando o
dito popular de que "a mentira tem pernas curtas".

Em primeiro lugar, é preciso considerar que juridicamente, tanto o
Julgamento de Nuremberg (que condenou á morte 12 dirigentes e
chefes militares alemáes), como o de Téquio (que deu igual tratamento
a 7 próceres japoneses), assim como diversos outros julgamentos reali-
zados no pós-guerra, náo se revestiram do aspecto da legalidade, indis-
pensável ao Direito, consistindo em auténticos "linchamentos".

O chamado "princípio da legalidade" constitui postulado basilar
do Direito, universalmente aceito. Estabelece a mrixima do "nullum
crimem, nulla poena sine praevia lege", ou seja, "náo há crime sem
lei anterior que o defina; nño há pena sem prévia cominagño legal".

Terminada a guerra, encarcerados os "criminosos da banda perde-
dora", Estados Unidos, Inglatena, Uniáo Soviética e Franga (em relagáo
á Alemanha) e os Estados Unidos (concernentemente ao Japáo), esta-
beleceram a tipificagáo dos crimes de: I ) Conspiraqáo;2) Crimes con-
tra a paz;3) Crimes de guerra; 4) Crimes contra a humanidade e,
complementarmente, cominaram as penas a serem atribuídas aos consi-
derados culpados. Isto, como mesmo as pessoas náo versadas em Di-
reito percebem, contraria frontalmente o princípio da legalidade.

Além disso, o Manual Británico, datado de 1929 e em vigor até
abril de 1944 (quando foi mudado por razóes óbvias), rezava em seu
Capítulo XIV:

"E importante observar-se que os mernbros das Forgas Armadas que c<>
metem violag6es dos regulamentos militares, desde que ordenadas por s€u
Governo ou pelos comandantes, NÁO SÁO CRTMINOSOS DE GUERRA
E NÁO PODEM, ABSOLTJTAMENTE. SER PUNIDOS PELO INIMIGO.-
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Já o "Basic Field Manual Rules of Land Warfare", norte-
americano, preceituava:

"Os indivíduos das ForEas Armadas náo seráo punidos por quaisquer

delitos. no caso de serem eles cometidos sob ordens ou do seu Governo

ou de seus comandantes".

Eüdentemente que as Forgas Armadas alemás eram regidas por
igual regulamento. Em contrapartida, o crime de insubordinagáo em
tempo de guerra, na Inglaterra, nos Estados Unidos, na Alemanha, no
Brasil e em praticamente todos os países do mundo, é punido com a
pena de morte.

Obviamenteo os "criminosos de guerra" alemáes, em sua esmagado-
ra maioria, tinham agido no mais rigoroso cumprimento do dever legal.

Qualquer deles que tivesse se rebelado contra ordens superiores, teria

sido fuzilado por insubordinagáo e, certamente, náo teria sentado no

banco dos réus de Nuremberg e de outros locais onde foram realizados
'Julgamentos".

Moralmente, também os vencedores da gueffa - por terem cometi-

do crimes nefandos contra a humanidade (como os bombardeios

indiscriminados ds populagóes civis alemás e o langamento de artefatos

atómicos sobre o Japáo), por terem atentado contra a pnz (declaragóes

de guerra á Alemanha), por terem perpetrado crimes de guerra

(utilizagáo de "comandos", metralhamento de sobreviventes de navios
japoneses postos á pique, etc ...), por terem conspirado (violagáo de

acordos, elaboragáo de planos de invasáo a países neutros - ocupagáo

do Nordeste brasileiro, por exemplo) -, náo reuniam condigóes de julgar

e penalizar os alemáes por nenhum desses crimes alegadamente cometi-

dos.t '
Nikitchenko, o principal acusador soviético em Nuremberg, a fim

de impedir que os defensores dos réus alemáes alegassem que a Uniáo

Soviética tinha cometido agressóes contra a Pol6nia, a Finlándia e os

tt Sobre a "conspiragáo" para invadir o Nordeste brasileiro, consultar a obra
..Getúlio Vargas Dep6e: O Brasil na Segunda Guerra Mundial", deste autor.

(N.A.)
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Países Bálticos (Letónia, Estónia e Lituánia), e declarado guerra ao Ja-
páo (embora mantivesse um tratado de náo-agressáo com os nipónicos),
exigiu que se colocasse uma cláusula casuística no documento definidor
dos crimes de guerra. Assinl agressño e dominaqáo fbram definidas
como "ag6es realizadas pelo Eixo Europeu sobre outras nag6es, vi-
olando as leis e os trabalhos internacionais".

Apesar do casuísmo desta e de outras cláusulas reguladoras do Jul-
gamento de Nuremberg, Robert H. Jackson, Juiz do Tribunal Supremo
dos Estados Unidos, abriu os trabalhos da corte afirmando ao mundo
inteiro que acompanhava pelo rádio (In: Joe J. HEYDECKER &
Johannes LEEB. Op. cit. p. 78):

' "Os crimes sáo crimes, sejam quem for que os tenha cometido!"

Em entrevista coletiva concedida á imprensa internacional, o acusa-
dor soviético Nikitchenko, inadvertidamente, deixara escapar a verdade
sobre o 'Julgamento" (In: Eugene DAVIDSON, "A Alemanha no
Banco dos Réus", p.20121):

"Estamos tratando aqui com os principais criminosos de guerra, que já fo-

ram antecipadamente condenados, e cuja condenagáo iá foi anunciada pelas

declaragóes da Criméia, Teerá e Moscou e pelos chefes de governos."

Em Teerá, com a aprovagáo de Roosevelt e pálida discordáncia de
Churchill, Stálin propusera que se enforcassem após julgamentos su-
mários, pelo menos 50.000 alemáes. (Cf. Joe J. HEYDECKER &
Johannes LEEB. Op. cit. p.70111)

Desde o Julgamento de Nuremberg - conforme atesta Eugene
DAVIDSON (Op. cit., p. 32) - e depois dele, 'todo e qualquer julga-

mento de 'criminosos de guerra nazistas' resultou em denúncias e pro-
dugáo de provas para novos julgamentos; muitas testemunhas, se náo
prestavam depoimentos de acordo com os interessados, transformavam-
se em réus". O referido autor acrescenta (p. 32): "Cadajulgamento de-
sencadeava uma cadeia de julgamentos de outros acusados. Nos proces-
sos era perigoso, até para um inocente, servir de testemunha."
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Um dos advogados de defesa, o Prof. Metzger, patrono de

Neurath, fqi subitamente preso em Nuremberg e passou seis meses em

uma cela da mesma prisáo de seu cliente, sem tomar conhecimento das

acusagóes que pesavam sobre ele. Um antigo chefe da Abteilung

Fremde Heere West, coronel Sottmann, telegrafou comunicando sua

disposigáo de depor como testemunha dos preparativos para o desem-

barque dos ingleses na Noruega e foi imediatamente preso, pois náo

interessava aos acusadores que fosse revelada a verdade Sobre o assun-

to.
As esposas do Ahnirante Raeder, de Fritzche, Baldur von Schirach

e Walter Funk, assim como Frau GÓering e sua filha, estiveram presas

por longo tempo, sem que sobre elas pesasse acusagáo alguma'

Diversas fontes - como Joe J. HEYDECKER & Johannes LEEB,

Eugene DAVIDSON e Leo KIIAN - afirmam que a defesa dos réus era

exeicida com desvantagens de proporgÓes monumentais. Teoricamente

tinha os mesmos direitos da acusagáo em manuseaf a pilha de docu-

mentos, mas náo tinha acesso ao material mais importante. Além disso,

a papelada desincriminadora dos féus era retirada do acervo antes que

"ri. 
fosse colocado á disposigáo da defesa. As testemunhas

"inconvenientes" eram dispensadas e, em caso de insisténcia, proibidas

de depor e até mesmo Presas.
ó artigo 24o dos 

-Estatutos 
do Tribunal de Nuremberg estabelecia

em sua letra "d" (In: Joe J. HEYDECKER & Johannes LEEB, Op. cit.

p.79):..o Tribunal perguntará i¡ acusagáo e ir defesa sobre as pro-

""r 
qu" desejam apresentar ao Tribunal, incluindo o rol de teste-

munhas, e este decidirá sobre a conveniéncia da süa apresenta-

gáo."
Os documentos eram preparados em duplicada. A coletánea colo-

cada á disposigáo dos acusadores era perfeitamente organizada e catalo-

gada pari fácil localizagáo. O acervo posto a servigo da defesa era caó-

tico, esparso, Sem qualquer organuagáo prévia - como atestam Joe J.

HEYDECKER & Johannes LEEB ("o Julgamento de Nuremberg") e

Eugene DAVIDSON ("A Alemanha no Banco dos Réus")'
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Auxiliares da defesa procuram documentos no acervo
que lhes foi posto dr disposigáo.
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Foi um Tribunal eivado de monstruosidades jurídicas, de discrimi-
nagóes impostas á defesa, de cerceamento á liberdade da utilizagáo de
provas, da ameaqa ás testemunhas "inconvenientes" e do constante risco
de prisáo dos advogados de defesa, que condenou á morte os
"criminosos de guerra alemáes" e construiu o mito do Holocausto.

Sobre este último náo vamos aprofundar consideragóes. Todavia,
cabe tecer um rápido comentário para que o leitor tome conhecimento
de alguns fatos recentes.

No final da guena, durante o Julgamento de Nuremberg e dos que
o sucederanL as testemunhas do Holocausto denunciaram a existéncia
de cámaras de gás em praticamente todos os campos de concentragáo
alemáes. Posteriormente, provas irrefutáveis de que isto náo passava de
uma grande mentira, levaram - inclusive os judeus, a admitir que as cá-
rnaras de gás só haviam funcionado na Pol6nia, mais propriamente, nos
campos de Auschwitz - Birkenau, Majdanek, Teblynka, Sobibor, Belsec
e Chelmno. Durante o julgamento de Adolf Eichmann, realizado em
Israel, depois que este foi raptado da Argentina, pela primeira vez foram
oficialmente desmentidas as 'testemunhas" de Nuremberg. (O
"julgamento" de Eichmann ocorreu em 1961.)

A principal fonte de propaganda judaica - o cinema made in
Hollywood - todavia, continuou ignorando o que se tornara verdade
inquestionável. Citamos um exemplo. O filrne "Skokie" produzido em
1981, dirigido por Herbert WISE e estrelado por Danny Kaye, Carl
Reiner e Eli Wallach, baseado em fatos reais (como informam os cré-
ditos), nÍüra o seguinte episódio: Em uma pequena cidade do interior
dos Estados Unidos, a populagáo luta para que nño acontega uma ma-
nifestagáo preparada por grupo de neonazistas.

O filrne coloca mensagens positivas, como a manifestagáo de pen-
samento de um rabino, que provoca a contrariedade da maioria dos ju-

deus de sua comunidade. Diz ele:

'É muito mais perigoso destruir as leis que permitem as pessoas falarern
... Os nazistas devem gozar da mesma liberdade de expor suas idéias do que
os defensores de outias ideolosias ..."
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Belas palawas! outros as repetiram aqui mesmo no Brasil, embora
utilizando outros termos e, na prátic4 ugiru- como se o dito fosse
"conversa para boi dormir".

Duas'testemunhas" do Holocausto narram suas terríveis experién-
cias nos "campos da morte", a fim de mexer com os brios dos qu" poa-
tulam a toleráncia. uma delas relata a morte da máe na cámara de gás
de Mauthausen (Áustria)! A outra, revela náo ter perdido up"n u
máe, mas esta e vários familiares gaseados em Mauthausen e É..g.o-
Belsen (Alemanha)!

Deixemos que Ben-Abrahan desmascare as referidas testemunhas
com seus depoimentos á sílvia poppovic e Tánia carvalho. Em ambas
as oportunidades, ele declarou enfaticamente: o'cámaras de gás só exis-
tiram na Polónia!"

Admitamos que se projete a Ben-Abrahan o depoimento das teste-
munhas de "Skokie" e se lhe pergunte: "Elas faram a verdade ou men-
tem?'

O que responderá este "paladino da verdade,,?
Ah! As testemunhas do Holocausto ...
O próprio Ben-Abrahan se revela de pouco crédito!
No programa de Sflvia Poppovic afirma: ..Em Auschwitz? Em

Auschwitz permaneci cinco anos e meios!',
um ano depois, entrevistado em porto Alegre por Tánia carvalho,

responde sem pestanejar: "Em Auschwitz estive por pouco tempo ...
Duas semanas e meia ..."

E o Holocausto continua sendo empurrado goela a baixo dos in-
cautos ...

Por muito tempo ficamos a nos perguntar por que a Alemanha e os
alemáes da atual geragáo aceitam c¿uregar a pecha do Holocausto sem
esbogar qualquer gesto de repúdio?

Obtivemos a resposta em ..SOS para Alemanha,', de S.E.
CASTAN. Terminada a Segunda Guerra Mundial, os judeus viram res-
surgir uma nova "idade de ouro" em sua senda cíclica de altos e baixos.
Desta vez, tomaram precaugóes para que o rápido sucesso pós-
versalhes nño se repetisse. cuidaram para que ele sJestendesse no tom-
po- Tomaram proüdéncias nño apenas no plano material, mas, prirtci-
palmente, no psicossocial. As geragóes que sucederam ao conflito foratn



doutrinadas, passaram por auténticas lavagens cerebrais (com métodos
importados da Uniáo Soviética). a fim de que o período nacional-
socialista fosse considerado como "a página negra da História da Ale-
manha". Nesta História recontada pelos "vencedores", os traidores do
regime nazista foram guindados d condigáo de heróis, de personalidades
merecedoras da veneraqáo pública, enquanto aqueles que se mantiveram
fiéis ao regime e d pátria, foram relegados á execraqño. ao repúdio dos
pósteros.

A situagáo reinante na Alemanha da atualidade é fácil de explicar.
tomando como base a História do Brasil.

Admitamos que quando da invasáo do Nordeste brasileiro, os ho-
landeses tivessem triunfado sobre os portugueses e luso-brasileiros. Se
isto tivesse ocorrido, hoje o grande herói nacional seria Domingos
Fernandes Calabar (o vil traidor), enquanto André Vidal de
Negreiros. Henrique Dias e Antdnio Felipe Camaráo (os líderes da
resisténcia), estariam relegados á condigáo de vilóes da História!

O mesmo se pode dizer em relagáo a Joaquim Silvério dos Reis, o
delator da Inconfidéncia Mineira. Se o Brasil náo tivesse conquistado a
sua Independéncia de Portugal, a Flistória do Brasil o apontaria, hoje,
como grande herói; em contrapartida, Tiradentes, Cláudio Manuel da
Costa, Alvarenga Peixoto" Tomás Ant6nio Gonzaga e muitos outros
inconfidentes, tal como aqueles que se mantiveram fiéis ao Governo
nacional-socialista da Alemanha, estariam relegados ao ostracismo, á
execragáo das gerag6es subseqüentes.

E assim. prezado leitor, que se escreve e transmite a }listória. He-
róis e vilóes mudam de lado. náo á luz da verdade despida de ideologias
e comprometida com a análise fria dos acontecimentos, mas segundo a
ótica conveniente á banda vencedora.
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A derrota de Hitler em 1945 e o inlausto de Stálin. ao dar-se conta de
que seu grande adversário estava cefto em relagáo ao judaísmo-

sionismo, assinalam as duas grandes vitórias conquistadas pelo super-
poder no corrente século. Foram episódios históricos decisivos, mais
importantes do que a criagáo do Estado de Israel e as vitórias conquis-
tadas sobre seus inimigos naturais, no Oriente Médio. Sem a derrota de
Hitler. lsrael poderia ter sido criado. mas nunca na Palestina. Por outro
lado, a repentina morte de Stálin impediu que revelagóes importantes
sobre o plano de conquista do mundo viessem á tona. A humanidade
constituída pelos goyns quedou inerme, entorpecida, convencida pela

mídia de que tudo o que os Papas. os Santos da lgreja, muitos gover-

nantes. políticos, historiadores e sociedades haviam realaado contra os
judeus, náo passava de violéncia gratuita.

O fbto de que tinham sido expulsos de várias dezenas de lugares,

nada significava. Em todos oS casos. náo passaram de "bodes expiató-
rios" da humanidade ingrata ...

Os assassinatos políticos de centenas de milhares de goyns antes da

vinda de Cristo (como o dos persas. pelo trio Ester-Mardoqueu-
Assuero). o genocídio de cristáos, cometido por Bar Kohba e por Nero
(incentivado por Popéia). os saques realizados sobre os poloneses, á

época de Boleslau, os sacrificios rituais. o envenenamento de pogos' a

criagáo e disseminagáo de heresias. a prática de atos satánicos ..., tudo

náo passa de difamagño contra o "povo eleito".
Para calar avoz dos "maledicentes" era preciso tomar providénci-

as. E estas foram tomadas com a criagáo de instituigóes "anti-

difamatórias".
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o leitor tomará conhecimento de como eras surgiram, como agem e
de quem as integra. A fonte a que tivemos acesso náo se limita a exter-
nar opinióes. Apresenta fatos. designa nomes, datas, locais onde se
deram os acontecimentos den unciados.

os descrentes, os hipnotizados pelo mito do "bode expiatório".
sáo desafiados a dirimir dúvidas. A fonte de informagóes coloca-se á
disposigáo de todos para prestar os esclarecimentos julgados necessá-
rios.

Por enquanto, vamos convidar o leitor para uma reflexáo sobre a
atualidade brasileira. Como todos os que acompanham o noticiário da
mídia sáo conhecedores, trava-se, hoje, uma luta peros destinos das ri-
quezas e da economia do país. De um lado, colocam-se as forqas nacio-
nalistas. acusadas de retrógradas. xenófobas, contrárias á moderniza-
gáo e ao progresso; de outro. situam-se os ideólogos do neo-
liberalismo, cuja bandeira de luta é o entreguismo de nossas empresas
e de nossos recursos naturais.

Para que máos estáo indo as seivas do Brasil?
David FRIEDLANDER e Virgínie LEITE em artigo para a revisra

"Veja" (14 de maio de 1997), tecem loas ao "novo Baráo do Ago'" da
economia brasileira. Os articulistas de "Veja" afirmam que "econo-mias
novas como a brasileira permitem que empreendedores saltem do cháo
ao espago sideral em poucos anos". Ambas as revistas procuram expli-
car como se deu o "salto estratosférico" do líder do consórcio que as-
sumiu o controle da maior mineradora do mundo. Percebe-se que o fe-
nómeno, em termos de Brasil, nada tem de excepcional. Trata-se de
mais uma história de mascates bem-sucedidos, igualzinha a outras a que
já nos reportamos.

No Brasil, a arte de tirar coelhos de cartola. que muitas vezes su-
pera a maestria de Houdini e David Copperfield, anda á espera de pes-
quisadores e/ou de rastreadores da Receita Federal.
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I{OMEMDAVALE
Qrem é Benjamin Seinbruch,o empresário que arematou a
superestatal brasileira

David X'riedlander e Virgine Leite

Economias novas como a brasileira permitem que empreendedores
soltem do cháo ao espaqo sideral em piucos anos. Mesmo assim, a
ascensáo de Steinbruch é impressionante. um fen6meno raro. O
homem que chefiou a compra da companhia Vale do Rio Doce vem de
uma família típica da classe média, uma experiéncia bem diferente de
António Ermírio, cujo pai já entrou para esse seculo como filho de
usineiro de agúcar, com direito a educagáo esmerada e üagens á
Europa . O pai de Beqjamim, Mendel Steinbruch, que morreu de
cáncer eml994, dava duro para levar o salário para casa no fim do
més. Mendel nasceg no Rio Grande do Sul. filho de um casal que haüa
emierado da Bessarábia. e comegou a vida em Sáo Paulo como
vendedor de aviamentos. Saía de casa com os artigos dentro de uma
mala e rodava a cidade em busca de clientes. Estudava direito numa
faculdade de fim de seirvma em Niterói. Lá ele conheceu Dorothe4
hoje a matriarca dos Steinbruch. O emprego de caixeiro foi perdido
depois de uma briga com o pa.tráo. Foi aí, por conta própria,
comprando tecidos no interior de Sáo Paulo para vender na capital, que
Mendel comegou a se despedir da sua velha mala de amostras. Nos
anos 60, a tecelagem dos Steinbruch se associou a uma f¿íbrica de fios
dos-Babinwighi, parentes distantes, praür origem ao gfupo
Vicunha, que tem hoje 1.5 bilháo de reais de faturamento anual, mais
de 27 0OO funcionários e trin{a empresas.

A Vicunha, um dos maiores grupos privados do Brasil , tem apenas
trinta anos de vida, e foi nesse ninho que cres@u i jovem Benjamim,
com certo pendor para boa vida. Náo foi um aluno destacado no
colégio onde estudou, mas brilhou em dois pontos extracurriculares: no
esporte e entre as mogas.

(Mais um exemplo de mascataria bem-sucedida.)



Sigilo Igreja, Forgas
Armadas e
personalidadesftr.unci"co Sdra;oo (presiderte da Vale do

I' Rio Doce) orviou ca¡ta a Luis Carlo.s
Mandonga de Banos (presidenie do BNDES)
prde$ando sobre a libera$o de informagóes
sigilcas da orpresas aos candidatos do leileo
deprivatizagáo da esatal. Na realidadeporáq
o que tanto um como outro querem é que s€
evite vazar infonnag6es para cpiniño publica, a
fim que a sociedade fique inteiramente d parte
do processo defraigáo nacicnal. O confior¡to
entre Sdrdino e Mer¡dcrga de Barros é mero
jogo dg oana: o queneo interessa a ambog
agernes do governo Fernando Herrique
Cardoso no processo rle dilapidagao do
patrim&rio, é que documantos que eryóe o
processo de desrui$o da Vale - como foi
diwlgado por Helio Femandes no último dia
9- caiam ern máos cutt¡árias aos int€aesses do
Palácio do Planafto. (página 6)

TRIBUNA
da imprensa

Ano47-N"14.280-
Rio de Janei¡o
Quarta-Feira, 13 de novernbro del996

Igreja, Forgas
Armadas e

se unem contra
privatizaqá;o
f, lgrqia Católica e as forgas armadas

.{a,langam amanhá ern Mariana, Minas
Geaiq o movimanto "A$o Popular Dom
h¡ciano Medes Contra aprivatizaSo da Vale
do Rio Doce". Um abaixo assinado que
prÉende reunir 1 milháo de assinaturas do
Norte a Sul do país devera ser erüregue ao
presidente do Cmgresso Nacioral, sanador
José Samey, pedindo a rdirada da errpresa na
lista de privaüza$e. Estrí previSa tambán
r¡ma mardra a Brasilia no ñm do m€s. No dia
21, a Assenbléia l,egislativa de Minas Gerais,
acqrteeum atopúblioo em defes¿ d¿
soberania nacioral e oont¡a o leiláo da Vale
oom as presengas do exaresidantc Itamrr
Franco, dos ex-mini*ros das Minas e Enereias.
Alreliano Chaves, e do Exácfto, Leónidas"
Pire Gocalves. lPáeinas 7)

TRIBUNA
da imorensa

ANO47-N. 14.278
Rio de Janeiro
Segwrda-Feira, I I de novernbro de 1996

(FH' o sarcástico KANDIR e o sr. STEINBRUCH mandararn uma
"banana" a todos. - N.A.)
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Se no Brasil os "saltos estratosféricos" sáo motivo de loas, mesmo
que a fortuna provenha de negócios escusos (tráfico negreiro, agambar-
camento de mercadorias, estanco, mascataria, assassinato de bandeiran-
tes, intermediagáo de empréstimos no estrangeiro, etc ...), nos Estados

Unidos muita sujeira comegou a vir á tona, principalmente depois que

homens desassornbrados, como Lyndon H. La Rouche Jr., postulante

á candidatura á Presidéncia dos Estados Unidos pelo Partido Democra-

ta, e Louis Farrakhan, líder da fagáo denominada "Nagáo do Islá",

resolveram enfrentar de peito aberto a "Liga Anti-Difamagáo da B'nai

B'rith", denunciando como se deu o enriquecinrcnto de muitos indiví-

duos que souberam aproveitar as oportunidades concedidas pelas

"economias novas". É bem verdade que a economia dos Estados Unidos

no início deste século já prenunciava superar as grandes poténcias eco--

nómicas da Europa, conquistando a posigáo de lideranga. Havia, contu-

do, uma circunstáncia extremamente favorável ás pessoas empreendedo-

ras: a primeira emenda da Constituigáo, que estendia as liberdades pon-

do o céu como limite.
Para evitar que venham os zelosos integrantes da "Liga Anti-

Difamagño" alegar que colocamos aqui idéias próprias, "sem qual-

quer fundamento?', trataremos de indicar a fonte de informagño, de

modo que quaisquer dúvidas possam ser sanadas, náo com este autor ou

seu editor, rnas por intermédio do canal competente. A "Executive In-

telligence Review" informa aos seus milhares de leitores e ás pessoas

inteÁssadas que terá imenso prazer em prestar maiores esclarecimentos'

Título da Obra: "The Ugly Truth About the ADL"
(Disponível ém espanhol .--.^"La Susia
üistbria de la Liga Antidifamación de
B'nai  B ' r i th" )
ISBN 0-943235-12-X Copyright: 1994
No de catálogo da Biblioteca do Congresso
dos Estados Unidos: 94-78176
Enderego para Informagóes:
Executive intelligence Review News Service
- P.O. Box 17390
Washington, D.C. 20041 -0390

EIB 94.002
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As revelagóes contidas na obra de Lyndon H. LA ROUCHE Jr. sáo
estarrecedoras. P6em a descoberto a fragilidade, mesmo de sociedades
de primeiríssimo mundo, protegidas por órgáos de seguranga como a
C.l.A. e o F. B. 1., ante o super-poder que domina, pouco a pouco, a
totalidade do globo terrestre.

Acusagdes sobre o cometimento de crimes da mais variada natureza
pairam, nño sobre os hebreus residenfes nos Estados Unidos, a
maioria deles - como ocorre no Brasil e em todos os lugares - cidadáos
cumpridores das leis e integrados á sociedade, nras sobre uma organtza-
gáo judaico-sionista específica: a "Liga Anti-Difamagáo da B'nai
B'r i th".

O referido órgáo - informa LA ROUCHE Jr. - a ADL - seria des-
cendente da Ordem Internacional da B'nai B'rith, contando hoje
com subsidiárias em todo o mundo. Para nós brasileiros, assim como
para nossos vizinhos argentinos, há uma revelagáo que náo chega a causar
surpresa em face a fatos recentes. Diz Lyndon LA ROUCHE Jir. (p.2):

"A ADL conta com agentes esquerdistas, como o brasileiro Jair
Krieschke e o deputado socialista argentino Alfredo Bravo para defender
os 'direitos humanos' dos narcoterroristas."

Quem é o principal entrave ao revisionismo histórico da Segunda
Guerra Mundial no Rio Grande do Sul?

Aqui, fazendo uso de cinismo extremo, tenta-se arregimentar os
negros e suas entidades representativas em defesa dos interessesjudeus.
Nos Estados Unidos, como comprova a lideranga de Louis Farrakhan,
esta artimanha náo encontra eco. Os negros americanos sabem quem
foram os 'pais' da Ku Klux Klan e quem é responsável pela degradagáo
dos guetos através da disseminagáo das drogas.

A ADL tem movido dezenas de processos contra LA ROUCHE
Jr., tentando calá-lo e, preferencialmente, meté-lo entre grades. Nenhum
sucesso obteve até hoje. Pelo contr¿írio, a cada nova pendenga levada
aos tribunais, avolumam-se as evidéncias contr¿lrias aos interesses da
"Liga Anti-Difamagáo da B'nai B'rith".

Talvez como resultado dessas experiéncias desastrosas, tenham os
agentes locais da "anti-difamagáo" apelado, no Brasil, para uma es-
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tratégia diferente. Em primeiro lugar, acusam-se os revisionistas de ra-

cistai, quando eles proprios é que vém cometendo atos de racismo.

(Consultar ..Sionismo i Revisionismo", obra do autor desta e .'SOS

para Alemanha", de S.E. CASTAN - N.A.). Em segundg lugar, optam

pela aplicagáo da..lei do siléncio", movimentando a Justiga e o aparato

policial para seqüestral liwos, revivendo a Idade Média, o nazismo - táo

iorrd.rrudo po. iLr, e a erastalinista e maoísta da "desintoxicagño cul-

tural".
Mas, afinal de contas, do que Lyndon H' LA ROUCHE Jr' acusa

a ADL?
A lista de acusagóes é longa. varins resumir aquilo que parece

mais importante.
1) EsPionagem
Emabr i l de lgg3 ,apo l í c i adeSáoFranc i scoeLosAnge les

tcurro*iui deu a conhecer, através de um dossié de 800 páginas, as

atividades da ADL em opeiagóes de espionagem contra cidadáos dos

Estados unidos. Dados cónfidenciais, que estávam de posse de institui-

gOes ao Estado, tinham ido parar, náo se sabe exatamente como' nos

arquivos do órgáo subordinádo á B'nai B'rith. o escándalo da costa

oeste levou ao aprofundamento de investigagóes quq constataram a

ocorréncia de evasáo de impostos, incitagáo á violéncia e espionagem

em favor do estrangeiro'
2) Reagáo da PoPulagáoNegra

O jornal "Amste-rdam News", provavelmente- 9 
periódico mais

influente da populagáo negta dos Estad^os Unidos, publicou um editorial

em24deabr i lde lgg3, in t i tu lado. .Ahis tór iadaoperagáonacional
deespionagemdaADL:ALigaAnt i -Di famagñocont inuareunindo
informagó", ,onr" o" otgto'-e imigrantes latinq¡amcricanos'" No

referido editorial, a "Assoóiaqao Nacional para o Melhoramento da

Gente de Cor" (NAACP) e outros grupos negros fty"T 1T^,:
ADL era a organizagáo iudia mais poderosa e possivelmente a mats

destrutiva dos Estados Unidos"'
3) Provid0ncias da Populagáo Indígena

No estado do colorado, o Movimento Índio Estadunidense exigiu

que a polícia de Denver revisse toda sua correspondéncia com a polícia
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de Sáo Francisco para determinar se seus arquivos tinham sido entre-
gues, ilegalmente, á ADL.

Fruto dessa investigagáo, descobriu-se que a ADL controlava 950
organizaqóes políticas dos Estados Unidos, e que esta "espionava"
virtualmente todos os grupos ativistas do país, desde a esquerda radical
até a extrema-direita.

Mais ainda: as investigagóes sobre a Liga Anti-Difamagáo
(organrzagáo isenta do pagamento de impostos, durante oitenta anos, e
que por forga da lei náo poderia imiscuir-se em assuntos políticos),
comprovaram que a referida organnagáo, longe de dedicar-se ás finali-
dades afins, priorizava exatamente as agóes no campo político.

4) Composigáo da ADL
Logo na introduqáo de sua obra "The Ugly Truth About the

ADL", LA ROUCHE Jr. enfatiza: "A ADL náo é judia nem defensora
dos direitos civis, mas trata-se de uma loja magónica cuja pretensa luta
contra o anti-semitismo serve apenas para encobrir sua longa história de
atividades criminosas e traidoras. Entre seus amigos e partidários,
assim como no quadro de funcionários, encontram-se mafiosos, espi-
6es, terroristas, assassinos e 'pandilerost." (p. 1)

E mais: "A ADL, seja nos Estados Unidos como na América Lati-
na e Europa, representa um aparato de corrupgño, que corrompe e des-
trói as instituigóes vitais do Estado: A lgreja, a educagáo pública o sis-
tema judicial, as Forgas Armadas e a economia produtiva. Está decidida
a destruir a tradigáo das sociedades cristás." (p.2)

A certeza de que isto está ocorrendo é inconteste. Veja-se o que a
imprensa dos judeus vem fazendo com vistas á desmoraluagáo das prin-
cipais instituigóes dos Estados Unidos - dentre elas as Forgas Armadas.
Aliás, este procedimento náo se restringe á terra de Tio Sam. No Brasil,
fatos bem recentes estáo a comprovar a vigéncia desse plano diabólico.
A Marinha foi acusada de contrabando; a Aeronáutica envolvida no es-
cándalo SIVAN; o Exército acusado de realizar treinamentos desuma-
nos . . .

Vejamos um artigo recentemente publicado no jornal pelotense
"Diário Popular":
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Porvezes,algumavozoupenacheiadebrios'procuradenunciaro
que está o.o*"náo. (Veja o aitigo a seguir') y"t, 

"-illnde 
imprensa'

manipulada em favor de interesses outros que náo os nacionais' trata de

desmoralizar eSSaS t,l.i*u, reservas' tachando-as de retrógradas. Alega-

se que instituiqÓes: colno as Forqas Armadas estáo superadas e' por

isso. tornaram-se inúteis.
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Alvorada

H,e 
"q*9af 

Comega-se a santir o rumor daqueles que adormecidos acordam. Há uma revolta geral e
que protestam aum€rúando ern núrnerq qualidade e represerúatividade.
nossos jomais apresefam artigos de proñmdidad€. E$udarn lernas nacimais, partiotlarmante, nos
npos polÍtioo e eoandmico. Ternos querecmhece os valor dos periódicos: "cata-vento,' , 

*Farof' 
,

mbro a Ombro", "hoarfid&¡cia", "láras qn lvlaróa- e .0 Arar¡to,,.
gnrpos se organizam e os doq¡mentos aum€Ítam de valor, pois defardern com firmeza as Forgas

e os di¡eitc do cidadiiq náo aceitmdo a dit¿dura do Exeantivo que infelicita o país. cartas e
É, ¿s vezes €m temos ú¡ros, sáo enüados ás arúorid¿des, mostrando que ainda exi$ern homens

penáo sabem orrvar a ool¡ma vatebral. Aqui cabe citar o amorpatritrtico dos clubes das fmgas
ing'larle detodos os gnpos vivm, desde o Guararapes-cE, o mais antigo ate o irmáo maisnovo, o

que veio dar mais um irpulso ao movinento pdriotica ern defesa da na$o b,rasileira.

emos a assinalar que ar¡m€nta¡n os conparheiros qtre escrer¡ern e h¡tam pelos mesrnos ideais qu€ ¡ros
oornuns, Náopod€mos dei¡or demencimar otenartabrigadeiro Ivan Frda, prooessadopor defander

Amazóni4 o general Mongñq que devolveu as suas medathas deherói an rqúdio ao episódio Lamarca;
oommda¡úe Giordanq prmidopor dirigir carta deprde$o a sqperiores sobre o descalabro reinarits, ea
din¡de m.áscula do omandante do Colégio Milit¿r de Porto Ategre. Além dedes, grande é o nri'rnero de
militares +¡e escrevem nos mais divqros junais do paísb ñ defáa da digpidade J¿u l** ¿. tut¿u.

O ,*o" O" t ,-Ou já-foi ouvido no Clube Militar. Ressaltasse o candente discurso do gareral Jonas
por ocasiáo da ramiáo do conselho de Admini*ra$o wn a presenga do ganerat Joáo Baptisüa
Figueiredo, que sai do se¡¡ merecido repouso para jr:ntar-se u* corp.ttreir*. Há que se antander quejá
oomegam atremer c po6es ditatoriais do Execrfivq A qrd¿ aumenta e atéc¡rica do sil&lcio qnnega a
fazer água. Vitória será o proximo toque - Estamos vivos!

¡ G¡¡rpo Gu¡r¡r¡pcs cong¡ega oñci¡is d¡s h& Arm¡s

TRIBUNA
o ¡la impnensa
Editado pc S.A . Tribua d¿ Inprensa

A alegagáo que se faz contra manifestagóes deste jaez, é que elas
partem de "saudosistas do autoritarismol', de descontentes com a de-
mocratizagáo do Estado brasileiro. A defesa dos recursos naturais do
país, de sua sohrania, da afirmagáo de seu povo como Nagáo liwe e
senhora do próprio destino sao atitudes ridicularizadas. Annr i pátria,
cultuar os vultos que batalharam pela manutengao de sua integridade
territorial, pela expulsáo de invasores, pela defesa de seus recursos natu-
rais contra a espoliagáo estrangeira" conesponde na üsáo dos entre-
guistas de hoje, em contribuir para o entrave da modernidade.
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Os nomes de Anita Garibaldi e Maria Quitéria, dentre outras he-

roÍnas nacionais, seráo esquecidos em breve (se já nño o foram), para

que no lugar deles se entronize o de Olga Gutman Benário!
Ao invés dos guerreitos de Guararapes, que prestaram desservigo

á Companhia das Índias Ocidentais, e forgaram grande número de cris-

táos-novos a se mudar para os Estados Unidos, há que se cultuar

Lamarca e Mariguella!
5) Liga Anti-Difamagño da B'nai B'rith e Ku Klux Klan

A visáo de mundo que tem a ADL - afirma LA ROUCHE Jr. - co-

incide claramente com a do judeu confederado Judah Benjamin' agente

da inteligéncia británica interessada na Secessáo, e integrante do rito

escocés da magonaria, liderado nos Estados Unidos por Albert Pike.

Em 1856, Benjamin afirmou (Op. cit. p. 3): "Somente os escravos po-

dem cultivar os trópicos".

En la Plaza-fudicial de lVashington, DC, se encuentra est€ monu
mento a Albert Pike, general confederado estadounidense,
miembro del Rito Escocés de la Masooería y fundador del Ku
Klnx Klan.
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No princípio do século XX - segundo La RoucHE - ..foi a Liga
Anti-Difamagño da B'nai B'rith que reativou a Ku Klux KIan,
grupo que aterrorizou e assassinou a populagño negra estaduniden-
se". (Op. cit. p.3l+¡

- A referida organizagáo secreta comegou a crescer vertiginosamente
depois da segunda Guerra Mundial, náo por obra de grupos neonazis-
tas (como a grande imprensa difunde), mas através da Liga Anti-
Difamagáo da B'nai B'r i th. (Op. cit .  p. l5)

La RoucHE relata um caso rear acontecido em 16 de fevereiro
de 1979, em FiladéIfia, na pensilvánia. Dias antes, Mordechai Levy,
chefe da orgarnzaEáo de Defesa Judia (órgáo subordinado á ADL), soii-
citara sob o pseudónimo de James Guttman, permissáo para real:u,ar
um encontro. "Guttman" náo apresentou a solicitagáo em nome da oDJ
ou da ADL, mas em nome do Partido Nazista dos Estados unidos. A
polícia de Filadélfia apurou que Levy pretendia desfilar suásticas, estan-
dartes, uniformes nazistas, cartazes de propaganda e material da Ku
Klux Klan.

Na data aprazada, os manifestantes reuniram-se em frente ao Saláo
da Independéncia, lugar onde se firmou a Declaragáo de Independéncia
dos Estados unidos. Queimou-se, ali, uma cruz, e um orador afirmou:
"Hitler tnharazáo: os comunistas e os judeus ás cámaras de gases!"

No mesmo dia e hora, o maquiavélico Mordechai Levy mobilizou
os judeus e os radicais esquerdistas de Filadélfia e seus arredores para
uma manifestagáo de protesto contra o 'oressurgimento do nazismo".
Na oportunidade, instigou os participantes deste o'meeting" a enfrentar a
KKK e os ooneonazistas".

o violento confronto náo ocorreu porque a polícia descobriu as
maquinagóes de Levy e agiu a tempo. A imprensa de Filadélfia noticiou:
"O promotor do 'meeting' nazi é em realidade judeu.,' (Op. cit.
p.79/80)

La RoucHE relata diversos casos similares ao ocorrido em Fila-
déIfia, comprovando a pertinácia da ADL em "fabricar" passeatas, co-
mícios e manifestagóes públicas de provocagáo aos inocentes judeus,
eternos "bodes expiatórios" da intoleráncia dos radicais de direita.

Em 1994, o jornalista francés Jean paul PICAPER, publicou a obra
intitulada "Achtung, Fálschung!, denunciando urna série de embustes,
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semelhantes aos montados nos Estados Unidos pela ADL, repetidos na

Europa. Eis alguns deles:
- ..Ern 1990, o ex-agente da KGB, Oleg Gorbiewsky, publicou suas

memórias, apontando o general Agalaru como encarregado de treina-

mentos destinados a 'agóes anti-semitas', as quais seriam atribuídas a
.neonazistas'." (p. 434) "Esses agentes eram enviados á Alemanha

Ocidental pu.u p.utirarem violagóes e pichagÓes em cemitérios judaicos

de diversas cidades." @. a3a)
- ..Também o Seügo Secreto da República Federal da Alemanha

participou inúmeras vezes de encenagóes deste tipo'" (p' a35)

- o.Em 6 de abril de 1979, a polícia surpreendeu trés jovens vestindo

uniformes nazistas, justamente no momento em que eram 'entrevis-

tados, pelo pessoal da TV-WDR. Interrogados, os trés esclareceram

que haviam sido contratados pela emissora, por 250 marcgs cada, e que

os jornalistas tinham thes fornecido os uniformes "'" (p' 436)

- ,No dia 10 de dezembro de 1982, sinistros neonazistas aparece-

ramemFrankfurt,distribuindopanfletosdeprovocagáo.Casualmente,
estava presente uma equipe ¿á fV-WnR, que documentou todo o

acontecimento. Posterioilente, o chefe de polícia da cidade, Delegado

Genner, desmascarou a armagáo: havia tudo sido preparado pela equipe

de reportagens extemas da TV'" (p' 437)
-o.Emlsrael ,nac idadedeHai fa, foramvio ladoscercade300tú-

mulos de judeus. Inicialmente, atribuiu-se a culpa a extremistas neona-

zistas. A polícia local prendeu o culpado: um israelense de 41 anos, que

pretendia-com Seu ato' .acordar a comunidade judaica, .', (p. 442).
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DocumerrtáLnos falsos
-Koblenz, Alemanha - O jor-

nalista da televisáo alemá Mi-
chael Born, foi sentenciado on-
tem a quatro anos de prisáo por
l7 ofensas criminais. incluindo

paruatevé
de variedades de grande audi-
éncia como o Stern TV do ca-
nal alemáo RTL, a Spiegel TV
na emissora Vox e o ZAK,
transmitido pela ARD. Segun-
do o juiz Ulrich Weiland, os pro-
motores - que inicialmente pe-
diam cinco anos de prisáo - pro-
varam que os fatos sobre os
quais os documentários foram
feitos eram fabricados pelo jor-
nalista. Os documentários fal-
sos renderam a Born cerca de
225 mil dóla¡es. rAE/REUTER

executivos que compraram seus
documentários sabiam que al-
guns dos trechos-dosprogra- 

DúruO ''''UIARmas náo eram auténticos.
Todo o material falso foi le-

vado ao ar pglas emissoras no
início na década, em pfograrnas Terga-feira,24 de dezembro de 1996

fraude e inci

mas defendeu-se dizendo que
apenas dava ds emi (a

A tática de Mordechai Levy, o esperto agente da ADL nos Esta-
dos Unidos, como se percebe, náo constitui noüdade. E prática de largo
uso. Aqui mesmo no Brasil, vez por outra as redes de teleüsáo apre-
sentam progranüis em que "neonazistas", "cabegas-raspadas", *skin-

heads" e outros grupos psicodélicos saem ds ruas a fazer a saudagáo
nazista e a bradar "morte aos judeus, aos negros e aos nordestinos".

Cadavez que isto ocorre, carreia-se a opiniño pública em favor dos
judeus, estes eternos incompreendidos e perseguidos!
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6) A promogño da Escravatura Vigora ainda Hoje
As instituigóes e grupos náo-governamentais rigados aos negros,

aos latino-americanos, aos mugulmanos e ás populagóes do caribe,
como a Nagáo do Islá (NDI), sáo combatidos firmemente pera ADL que
náo se cansa de "ameagar franca e publicamente a qualquer funcionário
eleito ou ativista político que se lilie ou mesmo elogie essas organiza-
góes". (p. 19) Os "Caga-drogas" - grupo que combate o tráfico nos bair-
ros onde residem as populagóes acima citadas - sáo o alvo predileto dos
ataques da ADL. (p. l9)

A ADL - segundo La ROUCHE - irritou-se particularmente quando
alguns órgáos de imprensa elogiaram o trabalho dos "Caga.drogas,',
atestando que eles, apesar de atuarem desarmados contra poderosos
traficantes, haviam sido capazes de reduzir o tráfico de drogas em mui-
tos bairros das mais importantes cidades americanas, e mesmo extingu!
lo em diversos locais. (p. 20)

Hoje, apesar da franca oposigáo da ADL, moradores de conjuntos
habitacionais de Washington, Baltimore e Los Angeles, t6m solicitado a
visita das patrulhas dos "Caga-drogas". (p. 21)

Tudo isto - aftrma La ROUCHE - "comprova que a Liga Anti-
Difamagáo da B'nai B'rith náo é mais do que um aparato de prote-
gño aos cartéis do narcotráfico". (p. 22) E acrescenta: "Em comuni-
dades onde as drogas e a AIDS sáo os vestígios mais visíveis da es-
cravaturao a ADL tem demonstrado que, apesar da passagem do
tempo, mantém-se verdadeiramente leal aos escravocratas." (p.22)

7) Homenagem da ADL ao Crime Organizado
Em 1985, a ADL entregou, com orgulho, sua comenda "Antorcha

de la Libertad" a Morris Barney Dalitz, empresário de Las Vegas.
Quem é Dalitz? Trata-se do "brago-direito" de Meyer Lansky, presi-
dente da mesa diretiva do crime organizado . (p. 25) Dalitz, em compa-
nhia de trés outros mafiosos, Morris Kleinman, Sam Tucker e Louis
Rothkop{ dirigiu o baixo mundo de Cleveland. Sua "Armada Judia"
contrabandeava aguardente de péssima qualidade durante a época da
"lei seca". Documento do Governo dos Estados Unidos comprova que,
durante a época da Proibigáo, pelo menos 34 mil estadunidenses morre-
ram pela ingestáo das bebidas pr'eparadas no Canadá por Sam e Abe
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Bronfman, e contrabandeadas para os Estados Unidos por Dalitz &
Cia.. (p.26)

Meyer lansky, padrino del crirnen organizado. Wide World

Depois de levantada a Proibiqáo, Morris (Moe) Barney Dalitz
ampliou suas operag6es deütuosas (casas de jogo, extorgáo laboral. la-
vagem de dinheiro e defraudagáo fiscal) nas cidades de Las Vegas,
Miami e Los Angeles (Hollywood). Quando Lansky inaugurou em
Cuba seu primeiro paraíso extraterritorial de jogo, estupefacientes e
lavagem de dinheiro,Dalitz entrou como sócio privilegiado. (p.27)

Exatamente dois anos depois da morte de Meyer Lansky, foi pre-
miado pela ADL, sendo reconhecido publicamente como filantropo e
grande benemérito da organuagáo.

La ROUCHE afirma categoricamente (p. 28):
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"Conforme cresceu o poder do narcotráfico nos Estados Unidos, assim

também cresceu a influéncia política e financeira da ADL. Elementos como

Ivan Boesky, Michael Milken, o narcobanqueiro Edmund Safra, e o pró-

prio Morris Barney DaliÉ2, derramaram, regularmente, milh6es de dólares

nas'arcas de guerra da ADt,."

8) Influéncia do Rito Escocés da Magonaria e da ADL na Polí-

tica Mundial
Reportando-se á história das sociedades secretas (náo táo secretas,

pelo que se observa) dos Estados Unidos, Lyndon H. La ROUCHE Jr.

afirma que a Liga Anti-Difamagño foi fundada no início do presente

século, como ramo de "defesa judia" da B'nai B'rith. patrocinada e diri-

gida pelo Rito Escocés da maqonaria.
Em 1918, Simon Wolf, o representante da B'nai B'rith em

Washington, entrevistando-se com o Presidente Theodore Roosevelt em

Sagamore Hills (Nova York), convenceu o Governo americano a rotular

o regime czarista russo de "anti-semitd' e a autorizar que grandes so-

mas - como as ..doadas" por Kuhno Loeb & company - saíssem dos

Estados Unidos para financiar Lénin e Trotsky. (p.28129)

Durante as duas grandes guerras do presente Século, as organiza-

góes judaicas e a magonaria dos Estados Unidos, principalmente a de

Rito Escocés, cercaram os presidentes (Woodrow Wilson e Franklin D'

Roosevelt), levando-os a tomar decisfies contrárias á vontade do povo.

Em ambas as guerras, uma minoria enquistada junto ao Governo decidiu

pela sorte da Nagáo, levando-a a cruentos sacrificios e dispéndio de

recursos económicos de grande monta. Num e noutro caso' o objetivo

era o mesmo: atender aos interesses do super-poder, arvorado desde os

tempos imemoriais em senhor das riquezas e das gentes.

9) Participagáo da Máfia Judaica no Tráfico de Mulheres e

Criangas
Desde o ano de 1908, quando da publicagáo em Nova York de um

artigo sobre a delinqüéncia estrangeira naquela.cidade, na prestigiosa

"North American Review", o povo americanO tomou conhecimento de

que grupos judaicos estavam contribuindo decisivamente para o au-

mento da criminalidade, náo apenas em Nova York, ffE$ em diversas

outras grandes cidades americanas. O artigo dava detalhes de como se
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multiplicava o jogo clandestino, a prostituigáo, o tráfico de drogas e o tráfi-
co de mulheres e criangas (especialmente nreninas). As investigagóes revela-
ram que a participagáo de gangsters judeus náo se limitav4 no caso do trá-
fico de escravas b,rancas (mulheres e meninas) e da prostituigáo, de fenóme-
no restrito aos Estados Unidos, rnas de escala mundial. (p. 31)

Em nossa obra anterior "O Cristianismo em Xeque", anexamos
uma reportagem da revista 'oShalom", de julho de 1988, relatando o
seqüestro de diversas criangas de clínicas obstétricas e pediátricas de
Curitiba. A reportagem em foco, como constatará o leitor, dá conta de
que um dos casais que teve sua filha seqüestrada e vendida a judeus -

Luís Américo e Rosilda Vasconcelos, pais de Bruna - conseguiram, de-
pois de uma viagem a Israel e do enfrentamento de muitas dificuldades,
recuperar sua filha.

Jamais se soube se as dezenas de outras criangas tiveram a mesma
sorte da pequenina Bruna.

Acompanhe o relato da história que repetiu, no Brasil, as denúncias
da "North American Review".

julho 1988 Eliézer Strauch

Ingenuamente, os casais israelenses se
deixam atrair por elementos
criminosos.a situagóes perigosas e
nocivas á imagem de Israel como um
país respeitador das leis.

solteiras a cederem os recém-nasci-
dos para esse tipo de comércio,

Um dos casos de seqüestro che-
gou a provocar grandes transtornos
i cgmunidade judaica, pois a policia,
baseada unicantente no fato de que
a crianqa desaparecida havia sido re-
tirada da Clínica Paciornik. de pro-
priedade de um conhecido méclico
iudeu. decidiu concentrar suas in-
vestigagóes no meio judaico.

Nos confatos pessoa¡s que tive

Existe em lsrael unl lobby Íornta_
do por qentenas de casais que adota_
ram criangas brasileiras através da
rede fundada em Curitiba pela falsa
advogada Arlette Honorina Hilu.

especializada em vender bebés para
casais estrangeiros, a qual se valia
de violéncia e chantagem para for-
Qar mAes de condigáo humilde ou

Na mesma a policia para-

2M
(Cont. pág. seguinte)



lsura com que as tnst l tu l unol-

lhe conceder a da fi
reco¡rhecer a

O lobby das adogóes em Israel se
dispóe a tudo para desencorajar a
agáo de pais que tiveram filhos
seqüestrados, recorrendo inclusive a
ameagas e pressóes contra máes
indefesas, como no caso de Rosilda
Vasconcelos.

Rosilda Vasconcelos ;

- Quando cheguei a Israel esta-
va atemorizáda. Pela primeira
na minha vida eu me vi num pais
tranho, no nreio de pessoas que fala-
varn um idiorna que eu náo enten-
dia. As pessoas me cercavam na rua
e me falavam com irritacáo, dizendo
coisas incornpreensíveis para ntim.
De vez em quando alguém que fala-

eu ficava mais apavorada ainda. Eu A ,.vendedora,, de criangas expli_
.ou-.. u razáo Pela qual dava Pre-ll l lra que nte havlam roubado, e lá " ^ ,:_ _feréncia a casais israelenses neste ti-

todos rnc cri l icavam .oS..u lot: po de negócio: ,.Eles pagam bem.
;effiffisa-- ,,án fureñ, p"rsuiiñiafr:ili, .

E o que poderia sae,m do pais sem deixar pistas".

parecer um caso humano converteu-se
num caso criminal e matéria de

' exploragáo anti- semita.

e um sentlmento

(É o que afirma Eliézer STRAUCH)



Quando da denúncia formulada pela "North American Review", o
comissário Bingham, da Polícia de Nova York, foi encarregado de in-
vestigar a fundo o que realmente estava ocorrendo. Imediatamente a
ADL o acusou de "anti-semita". Seu chefe de investigagóes - o tenente
Joseph Petrosino foi assassinado em margo de 1909. (.p.32)

Devido ás ag6es inibidoras movidas pela Liga Anti-Difamaqáo, a
delinqüéncia organuada teve grande impulso. (p. 33)

l0) O Escándalo do American Bank and Trust Company
No ano de 1992 estourou o caso do American Bank and Trust

Company (ABT), urna casa bancária de Nova York em cuja nominata
de administradores aparecia, como diretor, Philip Klutznick, comissio-
nado nacional da ADL e presidente internacional da Bonai B'rith. O
ABT "quebrou" quando David Graiver, "sórdido financista do
Mossad" (Servigo Secreto de Israel), apoderou-se de todos os depósitos
daquela entidade bancária. (p. 37 138)

Supostamente, David Graiver morreu, logo em seguida, em um
desastre aéreo ocorrido no México. As circunstáncias foram táo suspei-
tas, que até hoje o estado de Nova York náo encerrou as investigagóes.
A polícia possui fundadas raz6es para acreditar em uma "armagáo". (p.
38)

11) "Rufi6es" de Hollywood
Sob o título em epígrafe, Lyndon La ROUCHE Jr. relata como o

sindicato do crime se apoderou dos principais estúdios da meca do ci-
nema. e de como a ADL passou a "supervisionar" a produgáo cinema-
tográfica. As acusaqóes náo se limitam ao genérico. La ROUCHE Jr.
aponta nomes, como o de Dore Schary, produtor de Hollywood e pre-
sidente nacional da ADL, amigo Íntimo de Abner "Longieo'
Zwillmann, chefe máximo do sindicato do crime em Nova Jersey.
Dore Schary assumiu o controle da Metro Goldwin Mayer.

Além de apossar-se dos grandes estúdios de Hollywood, os agentes
da ADL passaram a dominar o sindicato de cinematografistas da costa
atlántica. @. a0la2)

O resultado da cartelizagáo do cinema pelos judeus é percebida fa-
cilmente por qualquer pessoa arguta. Por exemplo, o "serial-killer" de
"Siléncio dos Inocentes" (Silence of the Lambs) colecionava suásticas
em seu covil. Recentemente. em "Independence Day", a Terra foi in-
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vadida por extra-terrestres em estágio cultural muito mais adiantado do
que o dos homens. Apenas um terráqueo consegue.vencé-los e liwar os
humanos do extermínio. Este génio se chama David e é judeu!

A batida cena de mafiosos italianos ajoelhados contritamente diante
de altares, ou portando crucifixos pendentes de correntes penduradas ao
pescogo, é infalível nos filmes do género "made in Hollywood". O des-
vicl de conduta de altos prelados e padres católicos é comum tanto no
cinema quanto nas novelas de televisáo e/ou mini-séries brasileiras.
(Vide Anexo 12)

Em contrapartida, onde já se viu um rabino com desvio de conduta,
ou mesmo um simples judeu agindo de má-fe?

Desculpe o amigo que leu uma de nossas obras anteriores - "O Cristi-
anismo em Xeque", peln repetigáo; mas faz-se necessário reincluir, aqui,
um artigo de autoria do advogado pelotense, Dr. Elias Bainy:

ffiffi
Foi um desfile de ru-

fróes, gigolc, cáftens, rema-
dores (aqueles tiramdinhei
rc om as duas mám de mu'
lheres idosas mlitárias) e
todos eles acabam esndo
com auas meretria prefe
ridas.

No alto meio sial, o
adultério foi a tinica aplau-
did¡.

Numa simbologia da
uniáo oqiugal brasileira, a
luz da Kananga do Japrio,
foi .nostrada om Epflogo,
marido - cafajcte, que tcn-
tou a mbrinha, tamdo que
se eníolvia com "Mis ora-
qo6 solitá¡ic", atacava m
roa, progtitutas, amncan-
delhes peqasde rcuqos lnti-
maa, usava Dtnoculo para.
'frotsr".bordéis. Su¡ mu-
lher, Joeeñne, franiceia, fü
ra de vida fácil, tentara nof-
maliza¡ sue vida de esda
e, no final, retomou ac tra-
je ila luúria, pam ajust¡r.
e no lr!

Deoois de asistir "K¡-
nang¡ ao Japáo" pergunta-
se 8e, rÉalE€nte a reiedade
brssileira é asim, onfome
s e¡rcomenda feita pelo sr.
Adolpho Blah pansuaTV

F€]ffi3ia,nd.iEffi
II

"o"#3ÍlHTl*&u",'* ,
Kananga do Japáo

O lrf¡¡Arby
.tomsusta, ad@8ado.

Neo entmremos no mé
rito da excepcional produ-
qáo Kananga do Japóo -
iamais vista na televisáo
lrasileim com tante rran-
dieidade cinematógraiia -
mas busremós re intrerrc
cacóes deixadas em eu ns
iro subliminar. eenslvel a
qualquer comunicador s+
cial.

Adolpho Blch, aquele
abraco sinhoso no JK que
ilustia oluna na sua 'Min-

d¡et¿", foi longe demais.na
aua encmenda, Dare dt$
trair c telespectailores bra-
sileim e, possivelme4te, c
egbanceirG, @m etDorta-
go daáplaudida novdla pa-
m pafes eurcpeus, asiáti-
meaf r i canc ,ae¡emplo
dm enlatados & Globo.

Da inspiragáo da "A+
encáo e morte da Piaca On-
a',-reduto dc malañdrq,
¡ambistas. Drcstitu¿48 bi-
cheim e "alhures" do Rio
de Janeirc, na d&ada de 30,
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se o autor do artigo em foco conhecesse alguns textos do Talmud.
os Protocolos e a obra-denúncia de Lyndon La RoucHE Jr., cer-
tamente náo se surpreenderia com o trato dado ás mulheres em
"Kananga do Japáo". Há autores que seguem a linha ideológica dessa
e de outras novelas, movidos pela intenqáo deliberada de formar uma
opiniáo pública favorável aos "dominadores do mundo',, seja porque
eles próprios estáo condicionados a determinadas idéias, seja porque
trocaram a consciéncia pelo vil metal. Abundam por aí criaturas pusilá-
nimes que se parecen! como já observamos, com o cáozinho submisso
da antiga RCA Victor. Náo seria surpresa se, de repente, comegassem a
abanar o rabo.

A ousadia do Dr. Bainy náo ficou impune. Conhecido porta-voz da
ADL rio-grandense, "baixou-lhe o pau" através do jornal que publicara
o artigo 'oatrevido", tachando-o, como náo poderia deixar de ser, de
"anti-semita".

Atática é sempre a mesrna quando se trata de calar a voz dos in-
convenientes.

12) Um Pouco sobre o Tráfico de Drogas
Lyndon La ROUCHE Jr. dedica o terceiro capítulo de sua obra á

análise da participagáo dos altos próceres da Liga Anti-Difamagáo da
B'nai B'rith no tráfico de drogas.

Nomes, cargos funcionais na ADL e na vida privada, assim como
suas implicagóes no mundo do crime desfilam acompanhados de datas e
relatos de casos inquestionavelmente comprovados. (Se as acusagdes
fossem caluniosas, o autor estaria amargando a solidáo do crírcere.)

Os nomes mais importantes da "lista" de La ROUCHE Jr. sáo:
- Kenneth Bialkin, membro executivo da ADL e advogado de im-

portantes líderes do crime organizado. Sua especialidade: liwar a cara
dos implicados na lavagem de dinheiro sujo. A homenagem ao gangster
Dalitz pela ADL (concessáo da comenda o'Antorcha (Farol) da Liber-
dade"), deu-se por iniciativa de Bialkin.

"Mas a grande faganha de Bialkin - afirma La ROUCHE Jr. - foi a
contribuigáo decisiva que deu d narcotizagáo dos Estados unidos. Sem
as manobras jurídicas de sua autoria, o canel de Medellín náo teria en-
contrado as facilidades que teve para estabelecer uma cabega de praia
nos Estados Unidos." (p.46)



- Edmund Safra, presidente da divisáo banciária da Amex. Apro-
veitando o delÍrio bancário ocorrido no primeiro Governo Carter. con-
solidou e reorganizou algumas das casas de corretagem mais antigas de
Nova York, fazendo da economia do país um verdadeiro paraíso da
especuiagáo e da lavagem de dinheiro sujo. (p.51152)

- Carl Lindner, proprietário da United Brands (antigamente de-
nominada United Fruit Corporation), responsável, segundo a Agéncia
do Controle de Drogas (DEA) dos Estados Unidos, por 20Vo das drogas
ilícitas entradas nos Estados Unidos, em 1978, provenientes da América
Central e do Sul, contrabandeadas gragas a United Brands. (p.52)

13) Venda Elícita de Armas ao Irá
Kenneth Bialkin, além do envolvimento com o narcotráfico, apa-

receu enredado na negociata de armas para o Irá. Ele foi advogado de
Adnan Khashoggi nos entendimentos para compra e ernbarque original
de armas, e para a liberagáo de um refem estadunidense preso no Irá. (p.
s4)

Willard Zucker, sócio da banca jurídica de Bialkin, Willkie e
Farr, administrou em Genebra (Suíga) o dinheiro de Richard Secord e
Oliver North. (p. 54)

Outro sócio de Bialkin em Wall Street, Arthur Liman, esteve in-
tegrado á Comissáo do Senado que investigou o assunto Irá e os con-
tras (na qualidade de chefe da assessoria jurídica). Contribuiu para diluir
as repercussóes e conseqüéncias legais do escándalo. Interpós grandes
obstáculos á investigagño do fiscal independente Walsh. (p. 54)

O diretor de assuntos latino-americanos da ADL, rabino Morton
Rosenthal, escreveu urn informe em que catalogou o regime sandinista
da Nicarágua de "anti-semita" e instigou a todos os judeus estaduni-
denses a apoiar a guerra secreta do Governo de Reagan na América
Central. (p. 5al55)

Edmund Safra, o mesmo que contribuÍra para a lavagem de di-
nheiro sujo proveniente do tráfico de drogas, também participou direta-
mente da negociata de arnras com o Irá, através de sua empresa
Republic Corporate Air, cuja propriedade compartilhava com William
Zucker. Foram as aeronaves de Safra que transportaram a Teerá os
traficantes de armas Oliver North e Robert McFarlane, na primavera
de 1986, em seu intento frustrado de trocar artnas por refens. (p. 55)



14) Apoio da ADL a Grupos Terroristas
Em dezernbro de 1985, em um discurso perante o Clube Nacional

de Imprensa, em Washington, William Webster, entáo diretor do FBI,
admitiu que nos doze meses precedenteso "certo movimento clandestino
judaico havia se convertido em utna grave ameaga terrorista para os
Estados Unidos". Efetivamente, no transcurso de 1985, a Liga de De-
fesa Judaica (JDL) lnvia realizado uma série de bem preparados
atentados com bombas, que deixaram dezenas de mortos e feridos, além
de vários milhóes de dólares em danos materiais". (p. 75)

Na oportunidade, Alex Odeh, que encabegava o ramo californiano
do Comité Arabe-Estadunidense Contra a Discriminagño, moffeu
assassinado quando uma bomba explodiu nas oficinas da instituigáo em
Santa Ana. Outras sete pessoas foram hospitalizadas em conseqüéncia
do referido ataque. (p. 75)

Antes do ataque terrorista, Mordechai Levy, chefe da Organiza-
gño de Defesa Judaica, grupo integrado á ADI, procedeu ruidosas
manifestagóes públicas contrárias ao Comit0 Arabe-Estadunidense
Contra a Discriminagáo. (p.76)

O FBI tem os judeus Fuchs, Green e Manning na lista de suspei-
tos por um total de 25 atentados terroristas dentro do território dos
Estados Unidos. (p.16)

Segundo Robert Friedman, biógrafo do rabino Meir Kahane,
fundador da JDL, este militante grupo judeu foi governado desde sua
fundagáo por um triunvirato secreto: Yitzhak Shamir, chefe de opera-
góes do Mossad e futuro Primeiro Ministro de Israel; Geula Cohen,
parlamentar da extrema-direita de Israel; e Bernard Deutch, presidente
da ADL do Brooklyn, em Nova York. (p.77)

Foi em uma reuniáo real:zada em dezembro de 1969, que a JDL de-
cidiu empreender uma campanha de terror e intimidagáo aos soviéticos.
para forgá-los a facilitar a emigragáo de judeus residentes em seus ter-
r i tór ios.  (p .77178)

O terrorismo político tem uma regra geral: invariavelmente, após
cada atentado os autores se identificam. E isto se prende a ulna razño
simples: o ato terrorista visa a atemorizar o adversário; demonstrar que
o autoro ou autores, dispóem de meios de retaliagáo



É por isso que afirmamos em várias ocasi6es que a explosáo do

prédio da AMIA, em Buenos Aires, um dos mais sangrentos atentados

dos últimos anos, é uma história mal-contada pelos órgáos de irrrprensa.

Talvez náo lhes caiba culpa pelo embuste. E possível que também eles

tenham sido ludibriados até hoje pelos verdadeiros autores. A verciade é

que o MOSSAD, autorizado por Menem a investigar o ocorrido, apesar

d" rnu alta competéncia e tecnologia, náo conseguiu decifrar o mistério.

Nenhuma organizagáo assumiu a autoria, e tampouco o mais bem apa-

relhado servigo secreto do mundo identificou os autores. O mais prová-

vel é que tenham sido estes identificados, e que o Governo de Israel,

conhecedor da verdade, tenha preferido'escondé-la "'
O terrível ato terrorista praticado contra judeus, que buscavam as-

sisténcia na AMIA, náo atingiu as elites ou as lideranqas judaicas - alvo

muito mais provável das facaóes inimigas de Israel. O atentado ceifou a

vida de pessoas inexpressivas e serviu de pretexto para a extrema-direita

israelense pressionar o Governo contra os projetos de paz em anda-

mento.
o prédio que explodiu levava o nome da AMIA, porém essa Asso-

ciagáo ocupava up"ttut o térreo e o 1o andar; os demais andares, fato

qué vem séndo ocultado ao máximo, eram ocupados pela DAIA,

liirección de las Associacións Israelitas Argentinas. Eram portanto os

ESCRITÓRIOS CENTRAIS ISRAELITAS NA ARGENTINA, iNCIU-

sive com IMPORTANTES ARQUIVOS.
. Lyndon La RoucHE Jr. reforga este ponto de vista ao denunciar o

apoio da ADL ao terrorismo internacional. Como se depreende do re-

lato do referido autor, Fuchs, Green, Manning e outros tantos agentes

do terrorismo, integram a lista de suspeitos por um total de 25 aten-

tados, mas nenhumdeles foi formalmente levado ao banco dos réus' De

duas uma, ou mesmo ambas: agem dentro de um rígido planejamento

que náo deixa rastoso ou contam com a habilidade de "sumidades" como

Kenneth Bialkin para liwar-lhes de enrascadas'

o ..bode expiatório" é usefuo e vezeiro em queixar-se das panca-

das que leva, mas habil em esconder as marradas que dá!

lsto ocorre tanto quando se trata da guerra náo-convencional, pra-

ticada por terroristas bém-treinados e dificilmente pegos com a "boca na
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botija" - como os citados tr'uchs, Green e Manning, como nas guerras
convencionais.

No més de fevereiro de 1991, após algumas semanas de bombar-
deios que eqüivaleram á poténcia de centenas de bombas atómicas
(como as langadas sobre Hiroshima e Nagasaki), o imperialismo norte-
americano, instigado por Israel e secundado por alguns países a ele
atrelados, considerou que houvesse destruído o lraque. Suas tropas ter-
restres náo tiveram outro trabalho senáo desfilar garbosamente por um
território sem qualquer vestígio de üda realmente "deserto de inimigos".

os bombardeios de l99l mataram um número incalculável de sol-
dados, incinerados em seus tanques, viaturas, fortificagóes, trincheiras e
colunas errantes ... o número exato só o Governo iraquiano conhece.
Por razóes estratégicas, até hoje náo o divulgou, mas os analistas da
Guerra do Golfo calculam que as perdas do exército do Iraque passaram
de 300 mil, entre mortos e feridos. As baixas civis foram de mais de 200
mil mortos e outro tanto de feridos. os bombardeios indiscriminados de
cidades, como os realizados contra metrópoles alemás, além de ceifar a
vida de grande número de inocentes, destruiu praticamente toda a infra-
estrutura do país.

Mas náo dobrou as aspiragóes de liberdade dos iraquianos.
Na Guerra do Golfo, o Iraque lutava - como Hitler - pela devolugáo

de territórios que lhe tinham sido tomados (o Kuwait).
Na versáo dos "vencedores da Guerra do Golfo", Saddam Hussein

alimentava objetivos imperialistas, enquanto os que lutaram pelo domí-
nio dos grandes lengóis petrolíferos da regiáo foram agraciados com o
epíteto de "paladinos da liberdade".

E assim que vem sendo escrita a História ...
l5) A ADL e a "Caga aos Criminosos de Guerra"
Ao mesmo tempo em que aLiga Anti-Difamagáo da B'nai B'rith

se esmerava em dar cobertura ao narcotráfico, ao lenocÍnio, ao terroris-
mo e a outros tipos de crimes e contravengóes e, de quebra, em "lavar"
dinheiro sujo, tratava de "cagar criminosos nazistas", seus inimigos jura-
dos, ou "juramentados" como diria um ex-prefeito de Sucupira.

Lyndon La ROUCHE Jr. aponta alguns resultados obtidos pela
ADL e pela Oficina de [nvestigagóes Oficiais (OIE) patrocinada pela
primeira.
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Foram "justigados":
- Tscherim Soobzokov, acusado de trabalhar para os nazistas na

Bielorrússia, sua terra natal. Foi assassinado pela Liga de Defesa Ju-
daica, por meio de uma bornba colocada em sua casa, em Patterson
(Nova Jersey), em 1985. (p. 97)

- Arthur Rudolph, célebre cientista gerrnano-estadunidense, ex-
pert na fabricagáo de foguetes, que muito contribuiu para o programa
espacial dos Estados Unidos. Foi falsamente acusado pela ADL e pela
OIE de torturar judeus nos laboratórios de Peenemünde (local onde os
alemáes desenvolviam seu projeto de foguetes). Retiraram-lhe a pensáo
concedida pela NASA e sua família foi jogada na indigéncia. Renunciou
a cidadania estadunidense. Submetido a julgamento na Alemanha Oci-
dental, constatou-se que as acusagóes que lhe foram imputadas eram
todas elas caluniosas. (p. 97)

- John Demjanjuk, ucraniano naturalizado estadunidense, jubilado
da indústria automobilística. foi acusado de ser "Ivan, o Terrível". um
pretenso cruel verdugo de Treblinka. Foi despojado da cidadania ameri-
cana e deportado a Israel para ser submetido a julgamento. Foi conde-
nado á morte. Sua família e amigos descobriram que a ADL e a OIE
haviam ocultado provas de que outro indivíduo havia sido identificado
como o verdadeiro lvan. Em 1994, ano em que La ROUCHE Jr. dilul-
gou sua obra, o caso se encontrava pendente tanto na Corte Suprema de
Israel como no Tribunal Federal de Apelagóes do Sexto Circuito, em
Cincinati, estado de Ohio. (p.97198)

16) A Liga Anti-Difamagáo da B'nai B'rith x Lyndon H. La
ROUCHE Jr.

Em 16 de margo de 1986, dois candidatos respaldados por La
ROUCHE Jr. - Mark Fairchild e Janice Hart - venceram as eleiqóes
primárias do Partido Democrata em Illinois, concorrendo aos cargos de
vice-governador e secretário de estado, respectivamente. A vitória dos
candidatos larouchistas náo chegou a constituir surpresa, pois desde o
início da década de 80, os políticos respaldados por La ROUCHE Jr.
vinham obtendo entre 20 e 40oA dos sufrágios nas eleigóes prinlírias do
Partido Democrata.
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Para a ADL, todavia, a vitória da planilha de La ROUCHE Jr. foi
como se uma descarga elétrica tivesse atingido a instituigáo. Sem perda
de tempo, os cÍrculos magónicos e a ADL comegaram aagit.

A tática inicial foi caluniar de todas as formas possíveis ao político
que ousava apontar o dedo para as liderangas da ADL, e denunciar suas
falcatruas e mazelas. Os epítetos mais usados foram os comuns a es-
sas ocasides: "neonazista" e "anti-semita"! Por via de dúvidas. acres-
centaram outros, como o de "terrorista internacional" e "agente da
KGB" ... Acusaram-no, também pasme o leitor! -, de ligagóes com o
Mossad!

Segundo La ROUCHE Jr., a campanha de difamagáo náo obteve os

resultados esperados, a náo ser os efeitos um tanto severos resultantes

da guerra financeira. (La ROUCHE Jr. teve que dispender grandes

somas nas batalhas judiciais. Idéntica estratégia é utilizada, no Brasil,

contra S.E. CASTAN.)
Em 6 de outubro de 1986, unidades especiais de franco-atiradores

- do FBI e da polícia do estado de Virgínia, respaldadas pol uma equipe

paramilitar especial do condado de Loudon, cercaram a residéncia de La

ROUCHE Jr., onde ele se encontrava em companhia da esposa. Nos

terrenos de uma escola agrotécnica, situada nas proximidades, agrupou-

se uma reserva de helicópteros, avióes e veículos blindados. Para cum-

prir duas ordens de busca e quatro de apreensáo, montara-se uma forqa

irruuroru mais poderosa do que a enviada pelo Governo dos Estados

Unidos á Granada" em setembro de 1983!
Soube-se, mais tarde, que na época desta batida á residéncia de La

ROUCHE Jr. a ADL tinha azucrinado de tal modo as esferas do Gover-

nO americano, que este esperava encontrar um acampamento de terro-

ristas e/ou fanáticos, armados até os dentes, a proteger o "perigoso po-

lítico". (O discurso náo difere de lugar para lugar. A sede da Revisáo

Editora é freqüentemente denominada de "bunker".)
Em declaragóes prestadas em tribunal, em24 de marqo de 1990, a

funcionária da ADL, Mira Lanski, conf-rmou ter participado ativa-

mente, desde o primeiro dia, da operagáo clandestina e ilegal do Gover-

no que redundou na batida de outubro de 1986.
Foi apurado, tambénr" que a "campanha difamatória e a agáo polici-

al contra La ROUCHE Jr." tinham sido incentivadas e financiadas por
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diversos órgáos de imprensa em poder dos judeus: Rede NBC,
Reader's Digest, The New Republico Business Week e The Wall
Street Journal.

Tanto a Liga Anti-Difamagáo quanto outros grupos judaicos,

como a Cult Awareness Network (CAN), gastaram vários milhóes de

dólares tentando processar La ROUCHE Jr', comprando adesóes e
pressionando pessoas e emplesas a suspender SuaS contribuigóes aos

periódicos por ele editados.
Emmaio de 1988, depois de92 dias de julgamento, o primeiro pro-

cesso federal movido contra La ROUCHE Jr. foi detido abruptamente,
quando o juiz declarou nulos todos os procedimentos. Motivo: desco-

briu-se que a promotoria havia fraudado documentos, "fabricado" tes-

temunhas, cometido perjúrio e incentivado outros afazé-to... (O Julga-

mento de Nuremberg, com toda certeza, serviu de exemplo para os ini-

migos de La ROUCHE h.Infelizmente pata eles, nem todos os juizes se

póem de joelhos diante do super-poder.)- 
Dentre as múltiplas irregularidades cometidas nos processos movi-

dos contra La ROUCHE Jr., merece citaqáo a descoberta de que Mira

Lanski Boland e sally Greenberg, a última funcionária da ADL e a

primeira advogada da instituigáo, haviam estado praticamente incorpo-

radas aos fiscais federais adjuntos John Markhan e Mark Rasch. Es-

tes dois fiscais admitiram, sob juramento, que tanto Mira Lanski

Boland quanto Sally Greenberg haviam servido de "cámara de com-

pensagAo; paru"fabricar" testemunhas em todos oS processos federais e

istaduais movidos contra Lyndon H. La ROUCHE Jr. (p. 101/l 13)

um a um, cada processo movido pela ADL contra o autor de de-

núncias contra ela (contra o crime organizado pelos judeus, contra a

lavagem de dinheiro proveniente do tráfico de drogas e de mulheres,

contra o jogo clandestino, contra o suborno á autoridades e testemu-

nhas, coniriapráticade terrorismo, contra a "fabricagáo" de incidentes,

contra as bancarrotas fraudulentas e contra arapucas do tipo "Bónus

Chatarra" ...), foi caindo por terra, porque nos Estados Unidos a justiga

ainda funciona. Ali, Justiga Se escreve com "J" e náo com '1". Jamais

alguém que se arvorou em tutor do pensamento alheio teve sucesso em

suas pretensóes. A primeira emenda, que consagra a liberdade de pen-

samento e expressáo, náo sofre violéncias ou estupros dos manipulado-
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res da retórica sofista. Nos Estados Unidos, "prática de racismo" está
subordinada a ofensas contra fatores biológicos, e náo a contestagóes
de ordem cultural.

Por isso, as acusagóes de "racismo" ou "anti-semitismo" assaca-
das contraLyndon H. La ROUCHE Jr. náo deram em nada.

O político tido como "polémico" (e certamente o é, já que se en-
quadra na linha de pensamento revisionista), náo critica a r^ga hebréia,

como aliás ocorre com todos os revisionistas, mas táo-somente aponta
disfungóes do aspecto cultural de uma parcela de hebreus (e mesmo de
náo hebreus afinados com estes). Sua crítica se volta para aspectos do
judaísmo extremado e do sionismo.

Edgar Bronfinan, ejecutivo de la multinacional Seagram"s
y lider de la recabuóiOn de fongos de la ADL.-

* 
Presidente do Conselho Mundial Judaico.
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Miembros de l¿ brigad¿ antilarouchista. Arriba: Irwill Suall y

Kent Robinsoo. Abaio: Dennis King y Mira lansky Boland'



Durante o ciclo de julgamentos realizados em Roanoke, Virgínia" a
ADL foi surpreendida em um flagrante intento de subornar ao juiz esta-
tal Clifford Weckstein. Este revelou em juízo que Murray Janus e
outros funcionários locais da ADL haviam oferecido respaldo para que
ocupasse uma cadeira na Corte Suprema do Estado de VirgÍnia. (p.
112il13)

l7) A ADL Promove o Movimento "Nova Era"
Em nossa obra anterior, 'oO Cristianismo em Xeque", havíamos

afirmado que o movimento "Nova Era" resultava das maquinagóes ju-
daicas com vistas á destruigáo do Cristianismo.

Lyndon H. La ROUCHE Jr. confirma este ponto de vista. Afirma
que desde 7948, a ADL vem dedicando mais de um tergo de suas ag6es
nos tribunais a apoiar atividades que poderiam ser denominadas de
"conjuras para assassinar a memória de Cristo". A ADL vem inter-
vindo, seguidamente, como "amicus curiae" em causas que visam a
proibigáo da oragáo escolar e do ensino religioso, a eliminagáo das fes-
tas cristás, a proscrigáo da leitura da Bíblia (Novo Testamento) nas es-
colas, a proibiqáo do uso de obras de arte que tenham a ver com a reli-
giáo cristá (durante as festividades religiosas ou em qualquer outro mo-
mento), e a proscrigño de rezas e juramentos religiosos nos tribunais e
nas posses de cargos públicos. (p. I l7)

Este esfbrgo no sentido de retirar o ensino de religiáo da escola pú-
blica náo se restringe aos Estados Unidos. Recentemente, a revista "Isto
E" promoveu um debate em torno do assunto, e Dom lrineu Da-
nelon, bispo de Lins (SP) e coordenador do ensino religioso da CNBB,
assim se manifestou: "Os israelitas brasileiros, por exemploo se es-
quecem de que o ensino religioso é obrigatório em Israel. Nño sei
porque se opóem que exista no Brasil." (Vide Anexo 13)

Todavia, enquanto concentra esforqos no sentido de erradicar da
vida pública as tradigñes da civilizagáo cristá, expulsando o ensino reli-
gioso da escola, a ADL tem incentivado a introdugáo da seita "Nova
Era", que hoje infecta toda a sociedade.

Quando investigadores do Governo se puserem a averiguar quem
dirigia a conjura "Nova Era", descobriram que a campanha de pagani-
zagáo partia da catedral episcopalista de Sáo Joáo Evangelista, de Nova
York, quartel-general dos cabecilhas da ADL. Informa La ROUCHE Jr.
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que, embora dita catedral seja nominalmente parte do credo protestante
anglicano episcopalista, em realidade é a sede clandestina do movimento
satánico dos Estados Unidos. (p. 116)

Afirma La ROUCHE Jr. (p. 116):

"A Liga Anti-Difamagáo da B'nai B'rith náo tem sido apenas parte inte-

gral da estrutura da delinqüéncia organizada. que vem desgraqando a ju-

ventude norte-americana, através da distribuigáo de drogas, como instru-

mento que tem por objetivo converter os Estados unidos ao paganismo. Para

isso. vale-se de rótulos como: 'humanismo secular'-" 'novas religióes' e,

mais recentemente, do movimento 'Nova Era'."

Durante o espago de tempo entre 1949 e 1956, a Corte Suprema

dos Estados Unidos esteve integrada por sete membros da magonaria.

Nessa época, o juiz Hugo Black, mernbro da Ku Klux Klan e magom de

grau33, no caso "Everson x Junta de Educagáo", tentou consagrar o

princípio de que "nas palavras de Jefferson, a cláusula constitucional

proíbe estabelecer religi6es". O intento de Black e dos juizes magónicos

era erigir um muro de separagáo entre a lgreja e o Estado.

Náo logrou sucesso a ala magÓnica da Corte Suprema. O argu-

mento utilizado pela parte contraria foi um discurso proferido

por George Washington, em 7796: "A religiáo e a moral sño princípios

indispensáveis á prosperidade política. Advirto que a moral da nagáo

náo poderá ir avante se excluir-se dela a religiáo." (p. 1 l9)

O movimento "Nova Era", modelado segundo o paganismo do

Oriente Médio, prega a adoragáo de Bafomé, figura satánica de diver-

sos ritos magónicos. (p. 123)
A ADL tem lutado com todas as suas forqas para incrementar o

satanismo da "Nova Era", com o fito de destruir o Cristianismo.

La ROUCHE Jr. afirma textualmente (p' 130/131):

*A ADL náo tem medido esforgos para obstaculizar a legislagáo texana

contra os crimes satánicos. (...) Está plenamente comprovada a participagáo

da ADL em um dos mais espantosos exemplos de corrupgáo sexual de me-

nores. O escándalo comegou em Omaha, Nebraska, mas acabou por esten-

der-se até washington. (...) Tudo isto foi objeto de milhares de páginas de

reportagens fartamente divulgadas pela imprensa, vários processos penais e
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livros. os principais processos foram: 'The Franklin cover-up: child Abu-
se' e'Satanism and Murder in Nebraska'."

l8) A Compra do Governo com Narcodólares
oficialmente, tanto a ADL, como seu colaborador mais importante

na corrupgáo do congresso - o comité de Assuntos Púbticos Esta-
dunidense-Israelita (AIPAC), estáo impedidos por lei de envolver-se
em assuntos políticos, pelo fato de serem entidades isentas do paga-
mento de impostos.

Todavia, náo é isto que osorre. uma demanda judicial apresentada
em um tribunal federal de washington, em l0 de agosto de 1992, per-
mitiu constatar que a ADL e o AIPAC tinham utllizado narcodólares
para corromper e controlar o congresso. (p. 137) (coincidéncia! o au-
tor da lei votada á toque de caixa no congresso brasileiro, a fim de
calar S.E. CASTAN, acabou cassado por comrpgáo!)

Segundo o expediente judicial, o AIPAC controla de forma secreta
um mínimo de 27 comités de aqáo política. (Alguns investigadores ele-
vam a cifra para 59.) Milhóes de narcodólares sáo canalizados aos con-
gressistas que apoiam os programas políticos do AIpAC. (p. 137)

Essas revelagóes dáo o que pensar quando transladadas para a rea-
lidade brasileira. Lembremos de uma afirmaqáo de Roberto GRAETZ.
feita em artigo publicado na revista hebraica "shalon" (agosto de 1989,
p. l3), e aludida anteriormente nesta obra:

"Durante os anos da ditadura (militar) tivemos .amigos' poderosos nos
centros de decisáo."

Este amigos entre aspas dá o que pensar ... Um amigo verdadeiro
náo requer adornos ou sinais gráficos; um amigo de ocasiáo, uma ami-
zade comprada, SIM!

A afirmagáo/acusagáo de GRAETZ é grave. O "tivemos amigos,' se
refere aos judeus.

Quais sáo os centros de decisáo brasileiros?
Qualquer crianga de prinriírio sabe que os centros políticos de de-

cisáo brasileiros sáo o Executivo, o Legislativo e o Judiciário.
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l9) Os Narcodólares fazem a Farra dos Corruptos
Desde o ano de 1980. quando Thomas Dine e Stuart Eizenstat

assumiram a diregáo executiva do Comit0 de Assuntos Públicos Esta-
dunidense-lsraelita (AIPAC), organnagáo que como já foi dito, é
controlada pela Liga Anti-Difamagáo da B'nai B'rith, foram redo-
brados os esforgos no sentido de conquistar o controle sobre o Partido
Democrata, e eleger seus membros entre os congressistas, governadores
e prefeitos. (p. 138)

Donde provém as verbas destinadas á eleigáo dos "escolhidos" ou
'?padrinhados" da ADL?

La ROUCHE Jr. informa: Elas provém do crime organizado. O di-
nheiro gasto na propaganda desses candidatos náo se origina do esforgo
laboral, da atividade honesta e conforme á lei. Resulta da contribuigáo
da máfia judaica, que náo faz mais do que desfazer-se de uma parcela do
dinheiro mal-havido.

Eis um dado importante: "Entre lu de janeiro de 1991 e 31 de mar-
qo de 1992,211 candidatos á Cámara e ao Senado, de 48 estados
dos Estados Unidos, receberam subvengóes polpudas do duo ADL-
AIPAC." (p. la0)

20) Estrutura de Comando da ADL
Lyndon H. La ROUCHE Jr., juntamente com o líder negro Louis

Farrakhan, representa, na atualidade, uma das vozes mais importantes
na luta contra o intento de dominagáo mundial do judaísmo-sionismo.

Como de resto ocorre em todo o mundo, a minoria que se arvorou
em senhora dos povos, em "etnia eleita por Deus" para o mando e des-
mando sobre os goyns, tratou de comparar La ROUCHE Jr. a Santo
Agostinho, a Torquemada, a Hitler e a Stálin desperto das ilusóes.

Repetindo táticas das quais sáo useiros e vezekos, tentaram difamá-
lo. Vendo baldado este intento. abriram dezenas de processos contra
ele.

Nada deu certo. La ROUCFIE Jr. sobreviveu ileso de todas as ara-
pucas armadas pela Liga Anti-Difamagáo da B'nai B'rith e seus ór-
gáos associados.

Apesar das somas multimilionárias colocadas á disposigáo di: sr"r-
borno, ainda que remando contra a correnteza da grande imprensa"
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tanto La RoucIrE Jr. como Farrakhan vém conquistando um núme-
ro cada vez maior de adeptos e impedindo que os Estados unidos sejam
conquistados de uma vez por todas pelo seu mais poderoso inimigo.

sem sombra de dúvida, é ali que se trava abatalha decisiva deste fi-
nal de milénio. conquistado o centro newálgico da político e economia
internacionais, o domínio do mundo, aspiragáo milenar do judaísmo-
sionismo, estaria grandemente facilitado.

concluindo este último capítulo de nossa obra, cabe nominar a es-
trutura de comando da Liga Anti-Difamagño da B'nai B'rith, assim
como apontar seus contribuintes principais, a fim de que os leitores os
conhegam. Da relagáo destes últimos constam inúmeras empresas que
mantém fiüais no Brasil e que, provavelmente, financiam a o'caga is
bruxas" aqui em andamento.

Eis os quadros-demonstrativos organizados por La ROUCHE Jr.
(relativos a 1994\:

Estructura de mando de la ADL
Comité nacional

Philip Klutznick

Miernbros
Me¡er Eísenberg (ex abogado auxil¡ar

de la Com¡sión de Valores y
Gambic)

Munay Janus (Ricnmond, Va.)
lruing Shapiro
Burton Joseph (Cartel cerealero de

Minneapolis)
Amold Forster
Justio Finger
Th@dore Silbat (Banco Steding

l.¡ati@áD

Personal de la ADL

Mira Lansky Boland
3l oficinas regionales
4 oñc¡n6 en el
ertranjero

Ex senador
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Contribuyentes

Robert 0. Anderson (Atlant¡c Richf¡eld)

Dwayne Andreas
(Cartel cerealero
Archer Daniels Midland)

J. David Barnes (Banco Mellon)
Roger E. Kirk (Menill Lynch)
Edgar Brcnfman (Seagrams)

Charles L. 3:cwn (Telefónica AT&T)
Willard Butcher (Banco Chase Manhaüan)
Alvah Chapm¿n (Editora Miami He¡ald)
Peter A. Cohen (Shearson American Ex-
oress)
Lester Crown (Com, Material Servicps)
Justin D¿rt (fndushias Dart)
lvlarvin Davis (20th Century Fox)

Robert Ferguson
(F¡rst National
Eank of
New Jersey)

RandolDh He¿rst (Corooración Hearst)
Samuel Higginbcttom (Rolls Royce)
Amory Houghton, Jr. (Corning Glass)

Stephen Kay (Goldman Sachs)
Donald Keough (Coca Cola)

Lane Kirkland
( l íder de la
AFL-Ct0)

John Kluge (MetroMad¡a)
Ralph Lazarus (Federated)
John Lo€b (Sheanon Leav Rhoades)
J. Willard Maniott (Corp. Manpit)
Paul Miller (Coro- Fiat Boston)
Franklin Murphy (Periódicm Times Mirror)
Andrall Pearson (Pepsico)
Lester Pollack (United Brands)
Victor Posne¡ (Sharon Steel)
Abram Pritzker (Hyatt)
James D. Robinson (Amex)
Stewn Ross (Warner Communications)
William Schereyer (Merrill Lynch)
Arthur Ochs Sulzb€rger (New Ycrk Times)
Alfred Taubman (Coro- Taubman)
S.P. Thomas (Sears Roebuck)
Rob€rt Van Fossan (Mutuai Benefit)
Gordon Wallis (lrving Trust)
John Welch (GE)
Walter Wriston (Citibank)

principales

Fonte: La ROUCHE Jr., Lyndon. La sucia historia de la

Liga Antidifamación de B'nai B'rith. Washington.

D.C., Executive Intelligence Review, 1994.
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CONCLUSAO

Sentenga prolatada em 14 de junho de 1995, absolveu o historiador
e editor S.E. CASTAN da acusagáo de "editar e distribuir, de forma
reiterada e sistemática, obras de autores nacionais e estrangeiros? que

abordam e sustentam mensagens anti-semitas, racistas e discriminatóri-
as, procurando com isso incitar e induzir á discriminaqáo racial, seme-
ando sentimentos de ódio, desprezo e preconceito contra o povo de

origem judaica".
A Exma. Dra. Juua de Direito fundamentou sua absolviqáo no art.

386, I, do CPP, visto que "os textos dos liwos publicados nño implicam

induzimento ou incitagáo ao preconceito e discriminagáo étnica do povo
judeu". "Constituem-se - plossegue a referida autoridade - em manifes-

tagáo de opiniáo sobre fatos históricos contados sob outro ángulo (...)

simples opiniáo, no exercício constitucional da liberdade de expressáo."

o ponto de vista da Exma. Dra. Juua foi acatado pelo Ministério

Público, que náo recorreu da sentenga.
Recorreram apenas os assistentes.
É, pois, a patrulha Anti-Difamagáo que prossegue na tentativa de

impor aos brasileiros seus pontos de vista!
Em novembro de 1995, em artigo escrito paru a revista "Atengño!"

(Ano l, nu 1, p. 11), a jornalista Clarinha GLOCK, de Porto Alegre,

dizia: 'Num processo inédito na América Latina, o editor Siegfried

Castan Ellwanger (sic) está sendo julgado pela incitagáo ao ódio racial

através da publicagáo de uma ampla bibliografia com trechos discrimi-
natórios aos judeus. (...) A comunidade judaica e os movimentos de

direitos h umanos protestaram."
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Pois em 3l de outubro de 1996" a 3u Cámara Criminal do Tribunal
de Justiqa do Estado do Rio Grande do Sul reformou a sentenqa abso-
lutória de primeira instáncia, e condenou S.E. CASTAN a dois anos de
reclusáo. com s¿¿rsls por quatro anos.

Este fato inédito na América Latina - como bem observou a jor-
nalista anteriormente citada - há de ter enchido de júbilo a Liga Anti-
Difamagño da B'nai B'rith. Seus agentes (ou agente, no Brasil. como
denuncia I-yndon H. La ROUCHE Jr.) conseguiram uma proeza que
nem mesmo Kenneth BIALKIN, Irwill SUALL. Kent ROBINSON.
Dennis KING, Myra Lanski BOLAND e mais uma dezena de advo-
gados famosos tinham logrado. mesmo com o apoio dos senadores
Howard METZENBAUM e Richard SHELBY e do deputado federal
Sidney YATES.

Belo exemplo dará o Brasil se S.E. CASTAN náo lograr éxito em
sua apelaqáo á terceira e última instáncia!

Se a justiga brasileira, contrariando a unanimidade dos sociólogos e
antropólogos culturais, afirmar que a manifestaqáo de opiniáo sobre
aspectos culturais - como sionismo e judaísmo - constitui prática de
racismo" o mundo inteiro vai zombar de nós. Teremos o privilégio de
refbrmar um conceito hoje táo sólido como a teoria de Copérnico!

Certamente quem se encherá de razáo será a professora Eliane Al-
ves da Silva!

Enquanto tudo isto ocorre. confirmando a realizagáo ipsis litteris
da conspiragáo contida nos Protocolos. os brasileiros sáo convidados a
chorar o martírio dos judeus, sob a "batuta" de Spielberg e outros ex-
perts em fazer da ficgáo a realidade dos ingénuos.
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ANEXO 1

Resolugáo da OII{U náo
convence Netanyahu

KATZRIN,GoIán-Opr i -
meiro-ministro israelense Ben-
jamin Netanyahu afirmou on-
tem que a resolugáo da ONU
para deter a colonizagáo nos
territórios palestinos será es-
quecida rapidamente.

"Em cinco a dez anos, todo
o mundo náo falará mais na re-
solugáo das Nagóes Unidas,
enquanto que o bairro judeu
Har Homa de Jerusalém será
uma realidade vivente'l. decla-
rou Nétanyahu durante um en-
contro com colonos nas.colinas
de Golán, conquistadas da Sí-
ria em 1967.

Netanyahu se refer ia  ao
novo assentamentojudeu que o
Estado hebreu comegou a cons-
truir dia 18 de margo na colina
de Abu Ghneim, no setor árabe
anexado de Jerusalém.

Este projeto chegou a provo-
car o congelamento dos acor-
dos de paz palestino-israelen-
ses. Terga-feira, a Assembléia
Geral das Nagóes Unidas reco-

O DIARIO POPUIAR jexta-feira, 18 dejulho de 1997

mendou aos Estados membros
que "desestimulassem com vi-
gor as atividades que contribu-
íssem diretamente para a cons-
trugáo e o desenvolvimento das
colónias israelenses em territó-
rios palestinos ocupados, inclu-
indo Jerusalém". mas náo falou
em sangóes.

uma resolugáo na qual exige de
Israel a paralisagáo das obras de
construgáo em Abu Ghneim,
depois que os Estados Unidos
por dois Yotos se opuseram i
decisáo do Conselho de Seeu-
ranga neste sentido.

Obseruagño: A resolugáo de aplicar sangóes ao Iraque, votada no final
cla Guerra do Golfo Pérsico, náo obteve 3 (trés) votos
contrários, mas mais de duas dezenas. Apesar disso, foi
posta em prática. Milhares de iraquianos estáo morrendo
por falta de alimentagáo e remédios devido aos embargos
econÓmiqos.CNA)

279



(Cont. ANEXO 1)

com respeito ao que se passa no Iraque a grande imprensa nacio-
nal e internacional náo faz alarde. pelo contriário, silencia criminosa-
mente, contribuindo para mais um genocídio deste século.
onde se encontram as liderangas dos Movimentos de Justiga e Direitos
Humanos?

Neste caso, a omissáo é faciknente explicáver. A B'nai B'rith
aprova a'aendeta" contra o povo cujo governo ousou bombardear Tel-
Aviv.

Que importa se criangas que nem sequer haüam nascido na época
da guerra estáo morrendo aos magotes?

Repete-se no Iraque o drama da Alemanha dos dois pós-guerras.
Sacrificam-se milh6es de inocentes em prol de interesses egoístas. Apla-
ca-se a furia de Maloch.

As notícias a respeito do que se passa no lraque, quando publica-
das sáo tímidas, escondidas em um canto de página, para que poucos ás
leiam.

com uma racáo diári.a in=
iu$cig=nte. Al¿m ¿ls*, A -*t4j¡!s4e-
:ptanfit no país duplicou. sendo que a
de cnanqns com menos de cinco anos.
sextuplicou. A OMS fecomen¡le que a

as
e cornercial oue impós ao Irague.

Jornal'Gazeta Mercantil", Sáo Paulo,
26 de margo de 1996.
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ANEXO 3

UFF é acusada de racismo
. O Departamento de Cartografia da UFF nomeou
comissáo para investigar denúncia de racismo
contra a professora Eliane Alves da Silva, afastada
das salas de aulas. Segundo o aluno Alexandre
Ferreira da Costa, a professora teria feito várias
agressóes aos judeus durante uma aula, entre elas
dizer que "o holocausto foi pouco". Ela também
xingou os presidentes do IBGE e da Vale do Rio
Doce, ambos judeus. Página 17.

rta-feira, 25 de iunho de 1997 O GLOBO
dante universitário acusf proGssora racNmo contra

em sala de aulas
UFF instaura sindicáncia para apurar a denúncia, que motivou abaixo assinado

_ c r e v e a a u l a d o d i a 2 d e j u - . i u d e u ' . . t e r i a d i t o l l l i a n e . 0
Aldano André Motla nho. Diante de 25 alun-os. estudante denuncia ainda ter

^ -*" r^,"-." -.,".* 3'i,:ffi BTJ['l*::*'u ;:li#üt?t;;;;t"';rirou pano de lLndo para uma Vale atacando'os judeus. *O I l¿ jncont'rei escrito na mi-
nlstona¡c raclsmo que mcxc Brasi l  é um pais de merda, nha cartcira coisas como
com a universidade Federal com seus gbvernantes de '.Judeu saládo" - conta Alc-
F-luminense (UFF). () estu- merda, quó venderam a xandre.
dante Alexandre Brandáo da vale pa.r ,r- judeu safado De qualquer jeito. ele e al-
costa. tle 26 anos. Iieqücnta- e sem_pátria. ó presidente guns' .oi"gu, corrcram um
dor de s¡nagogas e a caminho do IBGE é um judeu s¡fado ábaixo-assiiado pela univer-
da conversáo. ao .judaísmo. e canalh¡.1...¡b hoL:causto sidade. com 150 assinaturas
acusa a,prolessora de carto- foi pouco. náo deveriam ser 6 e dois testemunhos - dos
grafia Eliane Alves da Silva. milñóes de mortos. mas 20 alunos Flavio Guimaráes e
do curso de geografia da uFF, milhócs". foram algumas Romildo Fernandes - o docu-
9: ll1car,()s.¡udeus em geral. lrases da prolbssora segundo menro foi entregue á direqáo
p11:lflndo peto.presidente do o aluno. 

- 
do Deparramento de Carto_

Lonserno de Admrnrstraqáo gratia da uFF. o órgáo arbs-
da companhia_ V-ale do Rio universitário diz que ¿ íou a fioiétroru da sala de
Doce. Benjamin Steinbruch, perseguido aulas e nomeou uma comissáo
e o presidente do IBGE, A história caiu como uma de sindicáncia para apurar aSimon Schwartzman. bomba na rotina da UFF. história.
O relato de Alexandre. que Alexandre conta ter tentado A prolÉssora Marta Figueire-
ll.t?19, 

a l"cderaqáo lsracLira argumcntar com a profi:ssora. do. chefc tlo Dcparamento de
::-Il: 

.,: 
l:T'- 

para dc- mas diz ter sido atacado Carrografia. ciptica quc onuncrar o preconceito, des- também. "Sabia que ele era alástairento de' Eliané fbi



Cont.ANEXO 3)
uma medida cautelar. e náo
uma punigáo. Présidente da
Comissáo, ela espera resolver
tudo em 15 dias.
-. Vamos apurar com .todo ongor e sem corporatlvlsmo.
Ela lbi afastada como manda
a lei nesses casos - disse.
Eliane. Alves da Silva es1á
fbra do país. Funcionária do
IBGE, ela viajou para

Estocolmo. onde participa de
um congresso, e só volta
ao Brasil dia 4 de julho. A
Federagáo Israelita vai
acompanhar a investigagáo.
O presidente da entidade.
Roberto Stryger, disse que
pretende ainda processar
E,liane por racismo. Elogian-
do a postura da universida-
de.

- "Eles até agora estáo lbzen-
do tudo certo" -, Stryger
atacou E,liane.
- 0 absurdo é que se
de uma educadora. Ela
que ter uma punig6o
plar. criticou o presi
da Federagáo lsraelita.



ANEXO4

Aydano André Motta

O mundo comega a c¿ir sobre a
cabega da professora Eliane Alves
da Silva, acusada por um aluno de
ter atacado os judeus, com ofensas
e Aases de apoio ao holocausto,
durante uma aula do curso de
Geografia da Universidade Federal
Fluminense (UFF). De todos os
lados, surgem protestos e anr€aQas
de processo contra Eliane. AIém da
sindicáncia na UFF, a professora
está sob ameaga de processo por
crime de injúria étnica e pelo anti-
semitismo d¿s declaragóes. Ela
tambem poderá responder a um
processo movido pelo presidente do
IBGE, Sinño Schwartzman, que
também teria sido atacado pela
professora, fu ncionária da entidade.
Um detalhe, diwlgado sonrente
onterr, aumentou o espanto geral:
Eliane é neg¡:t, o que motivou o
presidente da Federagáo Israelita
do Riq Roberto Stryjer, a convocar
seu colega do Centro de Articula-
9áo das Populagóes Marginalizadas
(Ceap), Ivanir dos Santos, para
uma reuniá.o. Os dois reafirmaram
a intengáo de ver a história apura-
o2I.
- Caso seja comprovado o frtq
vamos exigir que ela s€ retrate
publicamente - garantiu Ivanir.
- Uma pessoa de uma etnia táo
discriminada náo pode ter precon-
celto - sustentou.

O GLOBO (Recebido 08.07.97
de

Robedo Stryjo voltou a afirmar
que a Federago lsraelita vai
acornpa¡har a apuraÉo-- uma
sindicárrcia foi ins.hurada na UFF -
para depois decidir cqno será
conduzida a qua{áo na Justiga.
- Náo h¿i cha¡rce de essa história
acabar em piza - avisou.
O estndante Ale><andre Brandáo da
Costa, autor da de¡rúrrcia, revelou
ontem ter gra.vado a aula sLguinte a
do dia 2 de junho (quando teriam
ocorri& as ofensas). Segundo ele
houve anpaeas e cmg6es da
professora. O estud¡nte entregou as
fitas á proftssoa Marta Figueir+
dq presidente da comissño de
sindicáncia.

Profcssore dará palcstra hoje,
no congresso dc Estorolmo
Eliane co¡rtinua em Estocolmo,
participando ,rla 18" Conferéncia
Internacioml de Cartografia. Hoje,
ela tem palesra marcada para o
meiedia, com o term "Altemativas
Cartognáficas da Anuz&ria". Antes
de viajar, Eliane participou de uma
reuniáo rxr Oepartamento de
Cartografia ¡¡o dia I I, junto com
Alexandrc, Marh e outios profes-
sores. Ela nego¡ t€r ofendido os
judeug riras ainda assim a sindi-
cñncia foi instaurada.
- Van¡os ouvir os envolvidos e as
testemunhas - inforrnou á Marta
Figueiredq chefe do Departamento
de Cartografia que considerou
"significativo", o abaixo-assinado

processos

de 200 alunos, pedindo providénci-
as, - Foi muito saud¡ível eles terem
feito isso. Um educador se nranl-
festar com preconceito é grave- O
pior é quando trata-se de uma
mulher e negra - admirou-se Marta.
Os processos contra Eliane náo
pamm na UFF e na Federa@o
Israelita. O presidente do IBGE,
Simáo SchwarAnan - que teria
sido charmdo.de 'Judeu safido e
can¿lha" -, cogita acionar a profes-
sora judicialmente, por injúria. No
IBGE, alguns colegas de Eliane
dizem que os problernas comega-
ram quando lá Schwartanan
negou, pelo segundo ano, o patrc.
cínio para ela ir ao congresso.
- Ela esti lá de ferias - explica o
presidente do IBGE
O rabino Henry Sobel, presidente
do rabinato da Congregagáo
Israelita Paulista, avisou que a
comunidadejudaica vai cobrar em
peso a apuragAo dos fatos.
- Há muito preconccito, em geral,
no Brasil e no mundo. Coisas como
essa sáo sempre inaceitrivel -
criticou o rabino.
Para completar, o ex-vereador
Ronaldo Gomlevsky disse que vai
acompanhar as investigagóes.
Dependendo do que for apurado,
ele acionará o MEC, pedindo a
cassagAo do registro de Eliane.
Geograñ e engenheira cartógrafa
com mestrado n¿ UFzu e cursos na
Escola Superior de Guerra, Eliane
Alves da Silva tem 4l anos e dri
aula na UFF há 15. Ela retoma ao
Brasil dia 4.

Aluno diz ter duas fitas com ameagas de Eliane contra ele
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ARGENTINA

Substituído ministro
de passado pró-nazista

pol Jorge Lulz de Souza
de BuorEs Ar6s

esoalhou para o intcrior. O novo
ministro é da provfncia argenti-
na de La Rioja, na fronteira com
o Chile, a mesma onde nasceu o
presidente Menem, cuja família
é de origem árabe e mugulmana.

Já o ministro que sai é consi-
derado "um so ldado de  Me-
nem", e o acompanha desde o
infcio do seu primeiro governo,
em julho de 1989, quando assu-
miu  o  cargo  de  v ice-min is t ro
de Obras Públicas. Depois, Me-
nem o premiou com uma indica-
gáo para juiz da Suprema Corte,
antes de chamá-lo de volta para
a equipe do Executivo.

Com os protestos da comuni-
dade judaica por causa da divul-
gagáo de seu passado, compor-
tou-se como "fusfvel" para o pre-
sidente e pediu demissáo anteon-
tem I noite. Com isto. evitou a
formagáo de uma ofensiva de
congregagóes judaicas que se pre-
paft¡va para pedir sua renúncia. r

ciar viagem oficial aos EUA,

argentino de origem espanhola c
t i tular da pasta desdejunho de
1994, mas que recentemcntc te-
ve seu pessado publicado nos
jornais: na adolesc€ncia foi mi-
litante de uma organizagño estu-
dantil de direita, ultranaciona-
lista e pró-nazrsta.

o vrce-mlnistro dessa pas-
ta. Substi tüi a Rodolfo Barra.



ANEXO 7

Crise demrba eabinete de fuiimori
Presidente peruano * o'Til?gf;,üJ$";,h1"**: sucessáo de

Lim- Dimtederm mda de mprcsódobnclmcBúch
manifesagóc populars m Lima tvcher de qre-s¡a naqmalloa(E-

e oúras cidadG pq1na Mtra o pma podaia- w -*9 
:T

sovilo. o s¡bin€te de 15 is, Ivdra pcdsia o mtr-orc o

áürisrs dJprcidarte do Pm, aal, pois a legisla$o tlo reru

Atbeto Fujimci" pediu crtm dÉfqmina
demisseo. ó ex- psidsne do que 4om cida<bs Pol-*.
mrelho rb Minilroq Albato podan s propria;ino-: t!"-*tP.

Pmdolfg mmciou ta mmciado de ommie$o' Un dE dÉpoIs G

di.rr. a" fu¡i-oú m nao o govf,o tq qrrprido a amap'

aprelou daahc sbre c mulmdo a cid¡dmia p€ntm do

mctivc de sa ¿itude No Psr¡, a srpeário' militas d" p:ry*-

rowrcia de lída do Cmsdho de ñKm urÉ ruidos múémfao

Minis¡m lwa á dmisáo f, frqÚe ¡ s€de da TV'

autmiti@ detodo gbináe. E¡rlre c mmife'tanteü

Analisas dian que a sida & owttravams dffBsde€ss'

Pmdolfi me num mmslo il polf im, jmralisas e esudrú6'

que o govao Fujimmi afiata Dlmte Pas€da dé a s€ae @

wa má-iosis desderu dregada ilism, mdmtqnasd

ao podq, há sd,e mos. As "Banch é penmo, Fuifurert é

¡mifesaF6populm Fpon&!". O govf,o aleep

com€9aran smüG arás, quado ineguluidade no prcso oe

oC6grls,mtmladopú mó*seodenacim"lld"*.. -^
govoisas de*lttriu t¡& msnbrm peruma a lvdrr, rel¡ado ha I z

do Tribulal Cmgitucioal que a6.
qu6tiúaffi a postnla$o de A mula$o. cuúudo. oincide

Fujimri pm m segmda m a daúncia feita pela

eleiÉo m$¡tiva na elei$o de Freqü&rcia l¡tina mbre.a

mo 2000. qistfucia de um reoe @

Os prcf,e*m qíir¡um qwdo espimagm t€lef"mi€. quel4a

m ¡nilitaro m a TV sido mmtadapelo Swigo 0e

indepodate Freqü€ncia L¡tina de Segump Nacioal (SIN)' A

trquestnr |m srymha pm misom dizts fitts ess€te om

deqre*igiá-lc. o govmo, at?io 19? grava$s de mvms oe

¿dvstiu o dono rtra TV, o spruiric polítim e ae

IoQUINTA-rEIR¡, 17dejulhode1997 INTERNACIONAL CORREIODOpOvO

jmalil¿s ¡b qpoeiÉo feitaspdo
SIN. Anciciaómpals,
provocmdo m tqrja-fein, o
aaucio dem grwenrciml
pafia a próxima ma, popane
dctrab¡lhadm da mstruÉo
ciül.

Nomiedo'OsSquq
otrtr¡ ¡inpreN tdependmte
ddc tarmfrBrt, o Cüslho de
Ministro clasiñou mo grcfgm
eilegal a mula$o da cidadmia de
Ivchc. Se Fujimcinño s
prúunciú, diz o terto,
dÉrnonfr¿rá
qr¡e optou pq ¿ebü m

libqdade de oprsáo.
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Reveladas as contas
na SuíQa

Jornais e Internet divulgam liéta com. dois mit
.*Dj*:-.:lli:f-dj*P:: n Ofnes de tit u I a reS 

-Nuotive m " vo cen
resdecotrmimúvdpdbt ie "" ' : ' - :  

ve rr 'urqr ee -  -o-u..uoto 
dos

h::.ffi.:xTffJiitiffi frff#r n i::iif'm
wistas,dqex-fraiquirs, gir¡tEirta, ryH ¿iles. 

" 
ta.-

IlfEññ Emnuncaoer
Euiooa durá¡re a selo¡da B..s mci fifIIl|II|| I=d: : =,-..'
gumduodialoudes"p".. t"br¡dc g" f-ffiil iimousera-
sas aiada existerrcs-qe po- Fdolf Ei.h- I:[ll!¡¡SliSIlII ¡o Suñ...
derimnpidme¡E@-pr* úüú,' tlc¡- ]ffittt Outrotiome
metera vontadedc¿t@igu- mam q!9. l!trI¡l¡¡¡llillllll cél:bre ¡a Es_=y.i¡1..,¡. 

..;;.ffi-ruil lr,il,;'.'ü:
ry+g.=",TEEse*gl **.E Lrano'y Fer-
S+-qgFei-trcspcf.¡q *:F*g-tltrtt9. ._.- _ nardezrrr.", ojarelí9áodc
listld.esteÉ.cx-p,¿iskr€ll?u EnM¡driojomalEl.Pais pre¡hfco coñ o géneral
g-iltiq.ir¡r,a.s- de gm,q9F- oftvid&E o cx{bilce¡er e (jou¡oeueipodeLñ¡o, mr,j!¡adorgaAI-'r3trhabrtt"e- gmb4o_do gcúenl FBnco, dosaurwdógolpedc.csu_
¡¡qli,oq de peslga. jg!.Flo Raoóo Sda!. Suiid, cujo do de 1936, a'íniñ quc nao
resrqratu no conlrpe¡¡e e.w- ret8ñéofoipublicado. teDhasidoeshbejridádeu-
)e¡ durapte a guellapq ds¡ ..Sd|eSo6s,9óilos,e¡- reiEf@al,hrubemfiguDa
cngruEranovapoledcS. pu@qrcsF¿bde"c^Dr l isg

tsn¡ (renebra- cflos pan- M*:1E1'..9IT9iS* Odiáriosuigo NeueZue_qg$é-c¡iti@_so gmd¡CoqnMudideouca 
"miáiruijJir;uomupo,lg¡T=p!1,"á9=,,"1"9ry=Ea=; @& que * 6io3o-i,i,o,,,""r"..

gq:e:!:+Hl-_!9Ee a¡dirha¡rufthossa iliciaúv¡. ao vc, s nones@,r*uffi #o*",ry"W#rffi""d;:::H;#1*."invetigapo'sl
1.,:T$11T:-T_S:Y- co-üDrlixiriqmti- Oromatdesracá.iueceropr¡rc.@Il¡Ñoffi*- * g=":."onas'. g¡ñ-qñildóÉi,i-eú)!:

l3;":'tüf:í::Hfflü m""cx-disnatário ffig
Bravd¡ialist¿?dÉefo¡@- .r*.ñrq.¡o*a,*o, oHiffilffi$dB?iiii"i#:ffi1d'ffi ",:J#"ffi"ffi tr-itT;?o",,Es1ss'xm**F
sidoompoDúvctpel¡dc?q- civil(193e39)dsop€ia€óe. 

-TlEñfilsiffiÉ- 
¡omes

t¿gáodc lmnil joildsdaEe milit¡¡6_¡o s_ul do país, dnd. de donos de con-ls qce ejh_
lováqui¿" eeseilq o o- ti¡h¡-redü¡do ua dM ¡e- vmmorudo..mxe¡lai.Eka_
h: _ FEsfu-kü¡bi!Íó¡isom enobugoouRosiov-doDol,

ru ¡^ rugqq o u¡m. o@q@ @ a ordm de ft4quemDqt¡odau!¡ao
Wi6dthal dissque ü il:u fozileolnctagpotrhotFede Soviéüca.r¡¡po
podaiuhgu- rioGcí¡lmi

otÍr06 ¡()G @¡heidos.
c@ c dc grudes f¡mflias
¡obú6 qrcpéis ou de ero-
dq fcmnu de utes da Ére¡.
r¿. túbéo f¡¡ro pubica-
q.



12. DIÁRIOFOPUII\R CIDADE o Terye- feira,S de agosto de 1997

Viúva relata fuga da Alemanha nazista
Frida diz que o marido veio a Pelotas após fugir a caminho

do campo de concentragáo
r JARBASTOMASCI{EWSKI
Editora de Cidade

p6¡4¿s ¡6¡ ¿ nltirm parada <b ju<hr ahmeo Em€do Lrvy, nascido m 22 de seternbro de 1910, que fugiu
da Eurqa m Sryrnda Guerra Mundial para neo s€r morto an ca¡ryo d€ ccl€ttragao nazig¿- Sua hi*cia
faz parte do drama de milhares de sobrsivsles, que pr*isaram abmdanar tudo, reñrgir-se €rn outros pals€s
e recur$ruirnova vida

Aviúva del,evy, Frida Abramso Irvy, filcr ao ürário Popularsobne a fase mais dificil na Alernanha.
Sggmdo da, o mdido foi preso ainda jovern, em lmu pñ¡ga nos anedores d¿ cidade de Bohl. Os nazist¡s o
aosaram deter assinedo um mulher. heso @m q'¡tros cinoo oolegas, eles planejawam a fuga na cadeia.
Um ddes fngiu esta doeate e ahaiu a daglo do6 guardas, adú¿. peseqerado, lgy arrasto{¡-se sobre
rolos de aranes ñrpados, esmdendcs i noite em cim¡ de uma ¡irvore. 'Os alernáes saíram at¡ás cotrl
cadnrrw fuqiador€s e de ñcor Lá no topq pedindo a Dan que o cio n¡lo olha-sé para cima. Se is
aoonteoo{ee ele estaia morto". De acordo oom Frida, o de$ino do marido seria o canpo de ocrcortra$o que
oútospr€sos ac.|ram sdo l€sados. Sua q.dada' da mema fonn4 preisou abandmart¡do e dei:¡a¡ os
filhos com vizinhos- Dr¡¡de as rqdas poticiais, as crimgas eram escqrdidas no porlo da casa. Após o final
da guerra" da vonq¡ ao local ereoperou os filhos. trvydrqou á residéncia de um barfq ccrhecidopu
esoorrder e ajudar judas. Oi$riado,lrajando smoking e o@¡ algum 4inheiro, errbarcor.r para o Brasil. No
Rio deJaneiro, semñlarputtgu€s, caregoutijolcemcmstnrg0es elavouprdos €rn rcúaurant€q emt¡oca
de oomida- Elepassnr ahdapra $ño Parlo e Curitiba. "Na eetrada, úegou a usar pedra comoüav€ss€iro
para mseguir duriI', data-

Instalado em Pdotas, cinegou atrabalhar orno mascde, vendendo mercadorias para as hmfias do
interior, emcima de'-h¡rro S¡ee¡a ¿lugpdo.'.t.tr¡s olóniasruitoc ainda se ternb'ram dele. Cert¿ vea m
morador odor¡ irminh¡ fiha que,na qoca da &ulr¡, ded€scia eeqrurrava o burrinhonas s¡bidas".

Foi dsa fcm¡ $¡eFa€do L6'jtfrmou-senonnidbio, mspguindo ecmomizar dinheiro enelhorar de
vida. Algr,ns mc @is, racOrur o irmilona Argedina,na Venea¡elie ernNova lorque.

Frida gurdatodcoodo<r¡m¡atmdo oorydh€iroqu€a aoo4anhorpor 40 anog como o Salvo Candr.rto
2.768, omceiüdo @ r€pdtiglo oedral de polícia, e o catiñcado de nú¡ralizaÉo. Ela moúra t¿ürbérn as
passagens da viagem do casal n Akmdt., ern 1976. Na ?oca, Levy surproendal os amigm de inftrcia.,
que'nhen 66 ¡g¡6- Elemcrer¡ em Peldas sete moa d?ois.



(Cont. ANEXO 9)

Algumas inferéncias, normalmente passadas despercebidas pelos
leitores penalizados com as desventuras dos "bodes expiatórios'f po-
dem ser retiradas da reportagem em foco:

1 - O Sr. Ernesto Levy náo foi aprisionado ..gratuitamente,'; pesa-
va sobre ele uma acusagáo de assassinato. se era fundada ou náo, é um
outro caso. (os judeus do NKWD/I(GB, em território soviético, costu-
mavam forlat provas. Na Alemanha ttazista, até prova em contrário, isto
náo ocorria.)

2 - Os judeus náo se dedicaram á lucrativa atividade de mascate
apenas na aurora de nossa História. Repetiram-no em pleno século XX,
com absoluto sucesso, como confirma a depoente. Enquanto milhóes de
brasileiros que mourejam a vida inteira, náo conseguem sequer visitar o'
Beto carreiro, o sr. Levy com duas décadas de mascataria, visitou a
Argentina, a Venezuela, os Estados Unidos e a Alemanha.. (Isto que
chegou aqui sem um vintém no bolso, utilizando pedras como travessei-
ro.)

3 - Como seus amigos de infincia julgavam-no morto, por certo
seu nome fora incluído na lisfa das'Aítimas do Holocausto". O Sr. Levy
deve ter sido retirado dela como os "ressuscitados" pela lista diwlgada
pelos bancos suígos. (Vide Anexo 8)

4 - O fato de que o Sr.:-Levy se reencontrou com os amigos de
infincia, póe em xeque a tese de que a '3olugáo final" dizimou com
todos os judeus residentes na Alemanha. Restaram vivos os que fugiram
- como o Sr. Levy e os titulares das contas suígas -, e mesmo os que
nem de lá saÍram, como os amigos que receberam o mascate pelotense
que fez fortuna (como os de Recife, os o'agricultores" que vieram para o
Rio Grande do Sul e os 959'Judeus do Vaticano"...).

5 - A sorte da cunhada que voltou á Alemanha após a guerra e re-
cuperou os filhos ... etc.

290



ANEXO 10

rojgtqlimitqo uso
dostlubes pelqs

Bras í l ia -OGovernoquer  
' - . l , ^^ t t  '  '

enquadrarasas*.iuco.r'.X"I;l DOffCIaNbes das Polícias Militare
pedindo que ela, ,"jurn uiir#'u'- 

I 
. o ¿'tieo j-

das como entidades sindicais..a da Constiiuigáo, que trat;dos
exemplo do qu9 ocorreu na mai- direitos individuais, estabeiéce
oria dos Estados onde a greve que a criaqáo de asüciagQes
das PMs surgiu com forga. Qn- independe áa permissAo od áu-
tem, o ministro da Justiga, Iris torizagáo Outo rnciso <io am_
Rezende, defendeu a tese de so ¿lá ainúi que as. associa_
que.elas náo-podem atuar como ;;.;;;;;;*';.; ¡ir;ñi.ñ,
sindicatos.fazendoreivindica- é-r"", á,i"i¿i¿e$ suspensas,
góes salariais g organizan-do po, ¿u.i.áo iu¿icial, o'que sé
i.!l'"._,.}¡$,}.!$9; i"-"""rg.ánoecomplióador.
qlos evitar é cue as associa-
ffi es militrrgs se transfoiméñ,

Para as
coesml l l I t ressql lanslormel4,  FOrpasArmadaSecomandos
con:to l9m aci,o,ntteclgoi errn ag- das ?Ms, associagáo para ñns

# cJJvvr4t4v

"199tE999,!.-Pottucas'oeclarou lícitosvisa,porexemplo,aolazer,
o mlnlstro' ou organizagáoemcooperativas

A questáo das associagóes p*aáquisigáodecasaprópria.
de PMs. que estáo usadas para bs militards advertem que elas
linsconsiderados"ilícitol'.pelo náopodemsertransfoimadas
Governo, será um dds princi- nunci em uma espécie de sin:
paistemasdareuniáodopresi- dicatocamuflado.
dente Fernando Henrique Car- .Na área milit¿r, os óficiais
doso com os ministros da Jus- ressaltam que a revolugáo de
tiga e da Casa Miiitar, Alberto 1964 teve inlcio, justa:irente,
Cardoso,,aléP do secretário com uma associagáo de cabos
naclonal de Dlreltos Humanos. e soldados. no Rio de Janeiro.
@ Ospróprioscbmandantesdas
Ministério da Justiga criou um PMs advertem que a
grupo de trabalholara estudar desmilitarizagáo das Pollciais
areestruturagáodaseguranga Militares,comaexisténciades-
prib'lica no País. A proposta de te tipo de associa!áo, é muito
restringir a atuagáo das asso- periioso. A avaliagáo é de que
ciagóes de PMsJ que vem sen- é impossível segurar uma
do discútida pelo grut'o, agra- cotpongáo armada e fardada
dou ás Forgas Armadas, go- lqt quandoélapassaraseguirde-
vernadores e até comandantes -- ' 

términaqáo ile uma cenfal sin-
das PMs. dical. r Áe

A legerida correta para o ato seria: "O Secretário Nacional de Direi-
tos Humanos, José Gregori, recebe as 66dicas". (N.A.)
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(Cont. ANEXO r0)

20o olÁRlo POP!¿L4B NACIONAL OTerca-feira;sdeaeosto de 1997

Br¡sília - ('t ;;lrrpo Je tra-
balho do Muri:;tério d;r Justiga
criado para planejar a rees-
truturagño das pol ícias do Pafs
decidiu sugcrir a cxlincáode
todas as casas militares dos
governos estaduais. o fimda
Polícia Ferroviária Federal e
a{r iaqño da Secret :u ia Na-
cioni t l  r lc  Scguranga Fúbl i -
ca. A cr¡rnissiro prop6s tam-
bém a proibiqáo de grevede
policiais. Niro tratcu, porém,
de reajustes salar ia is,  pr in-
r : ipal  re i  v int l icagño da cntc-
gona.

As srrgr str-res fotatnentfe-
. gues onterrl pelo secretário

Naciorr.¡¡dos Direitr;r, I Iuma-
nos,José Grcgori, au rrrinistro
da Just iga.  l r is  Rezcnde. O
estudo do gnrpo de trabalho
será levatlo por Iris ao presi-
dente Femantlo Henrique Car-
doso hoje, em reuni¿io queterá
tantbém a presEnga rft' ch:fe
da Casa Mi l i tardo Pl i . ¡c iodo
Pli:nalto. general A ll '. 'toCar-
doso..io ministr¿ d¡, A.imiÍis-
tragáo, Luir Carlos Sresser
Fereira, e de Gregori.

Asmedidas plopo;;tas pelo
grupo de trabalho do Ministé-

GRDcfxlafrmtepmeodes

rio da Justiga sáo controver-
sas. Por exemplo: o fimda$
casar¡ militares dos Govdiios
Estaduais pode ferircláusulas
péreas do artigo 6O da Cois-
tituigáo - ai¡uelas qüe nünca
poderáo ser mudadas, ncm
poremendaconstitucional. E
que umadestas cláusulas üsa
justamenteagarantiroprlncí
pio federdvo. Ap,foibigño ta-
xativa de g¡eve, que consta
dos pontos do grupo de tra-
balho, é inútil, porque este
movimentojá é hoje vetado -

Projeto acaba com casas
militares dos estados
Governo pretÉnde criar Secretaria Nacional de Seguranga

'e náo impediu a paralísagáo
dos f;Ms em vários estados,

Participararn da corüissáo
20 lepresentantes da Socie-
dade. entre eles militarés e se-
bretários de seguranga públi-
ca de estados. O secretário
de Seguranga Priblica do Rio
Crande do Sul, José Fer-
nandó Eichcnberg, abaido-
nbu a comissáo nos últiños
dias, pornáo concoldarcom
os poritos de vistado ministro
da Justiga sobre a ségürang'a
pública.

CONSULIA-Opresiden-
te Feítando Henrique Cardo-
so só anunciará medidas emer-
genciais para a reformrrlagáo
!a estrüturadas polfcra"s mrli-
laies após consultaros govef-
nádores. O pofia-voz Sérgio
Amaral descartou onter¡ a
possibilidade de que sejam
anunciadas hoje medidas de
impacto na área de seguran-
ia. " l \ Ienhum anúncio deve
sair atnanhá na medida em
qire o presidente receberá,
pela ptlmeira vez, as suges-
tóes doMinistério da Justiga",
justiñcou. rae

("Desmoralizar as Forgas Armadas, as polícias e os órgáos de segu-
ranga; retirar-lhes o poder de decisáo; minar a conlianga da popu-
lagáo; forjar incidentes ..." - Estratégias previstas pelos Protocolos.)
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(Cont. ANEXO l0)

É OUvio que ninguém de sá consciéncia defende a arbitrariedade.
Mas também náo se pode concordar com o ode ao bandido, ao fora da

lei.
o que se vé na atualidade, sob o monitoramento da grande im-

prensa escrita e dos principais canais de comunicagáo de massa?
Desmoraliza-se o Exército, a Marinha e a Aeronáutica - enfirn, as

Forgas Armadas. Equipara-se as polícias miütares estaduais ás quadri-

lhas de bandidos.
Exemplos recentes de orquesiragáo da mídia:
- Envolvimento da Aeronáutica nos escándalos SIVAN;
- Mordomias desfrutadas pelos oficiais superiores da Aeronáutica;
- Contrabando realizado pela Marinha;
- Arbitrariedades perpetradas por policiais militares de Sáo Paulo,

Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e outros estados da Federagáo;
- culto á personalidade de foras-da-lei, como carlos Lamarca e

Olga Gutman Benário;
- Total indiferenga aos muitos sacrificados em defesa do Direito,

da legalidade e da seguranqa pública;
- Achatamento salarial das Forgas Armadas e das polícias milita¡es

estaduais, com o fito de desagregá-las e de desinteressá-las do cumpri-

mento do dever legal. (Concede-se salarios compensadores á cúpula

para amortecer as reivindicagóes dos quadros subalternos');
- Silenciamento dos que apontam a farsa que se trama contra a so-

ciedade brasileira.
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ANEXO 1 1

*Tribuna da Imprensa" - 12111196

Wlkonl¡fte Pnso8
Uma gesto insano, prAicatb,

cocedar indeftripo as famlli¿s
deteroristas que matara4 que
pr¿ticanm crim€s &toda a'
eqécie ccrtra aqueles que
defqrdiam a cde¡n legal e que
pr€f€ndiam fury€dir que o no6so
país caísse sob o guarde do
comr¡nismo. Esse do insano
cútinua a r?trcr¡tir
negativam€rite €m toda a na$o,
€rr numef,6o6 s€tores. E uma ,las
manifesagóes mais epressivas
da repulsa de*e Ao inpatriótiao
e$.ri no ge$o nobne do gareral
Carlos Eug&rio Mcrgo Soares a
Cnrz de CombaG de himeira
Classe e a Medalha Sangue do
Brasil por ele obtida depois de
comb¿t€ nos carpos de bd¡lha
na Segunda Guera Mudial.

A reperorssáo desse gedo ahivo
do general Carlos Eug&rio
Monfo Soares, que é eryressivo
da atual reageo exiS€ntenas
Forgas Armadaq ju$ifi oou artigo
publicado na TRIBL'INA DA
IMPRENSA, orgeo que hcra
nossa pritria , de arúoria do
gereral Tasso Villar deAquinq
nos seguintestermos: "O ge*o do
ganeral Carlos Eug&rio Mcr$o

Ameaga e desrespeito
Soa¡tc ddyoh¡€aab ao e¡Éslo as
cruz de Cmbde & Pri¡¡eira
Cl'se e ¿ Modoha Smgue ilo
Bad pc de cmquistada corn
valcehmana guerra oodra o
nazi-frscimo, é de rara dignidade
e altir¡eznos dias nefaú.c que se
üve¡o Brasil a¡almemer
thminado pela omissao, oovardia
mralpelo servilismo e
oportünismo vergúhoso. Brasil
(...) sob o guateperverso ü
esqerda rodical deletáia e
romúi*a. Brasit que
rcooryeasa o crime epune a
vifo¡de, n€gocia a soberania
nacioal pcrqalias,
homenagens, privil€ios 06
deeaqes do pod€r (...) Brasil,
que€ú¡€apan¿ o capit¿l s€m
páCri4 perverso e cruel, o firdo do
lrabaho hcn€sto e proúlivo dos
brasileiros n go.focia e,rúren¡a o
púrimdnio oacioat inclusive
terfcial (reserva imomámi) e
sabd¿ inicid.ir¡a sahadoras!
omo.o P¡qielo Calha Norte, por
o<arylo(...)" .

t\-mo disse o garsal Tasso
Villar de Aryino, a rÉaÉo ab
general Mogeo é er.qrplo a s€r
seguido por todc aqueles que

tfu civismo, portodos aqudes
quedec.inam a sra üda aopais.
Rqresota, sem drüda a
manif€d¿Éo clara da repuls4 no
seio da Forgas A¡madas, assim
comono meio civiL detodos os
que, pansando emprimeiro lugar
ao Brasil náo podern omoudar
com o do oorno do insano
prdicado ao se ccreder
inderizago ás familias de
¡€r¡üir.as.

r
.l-zcnbru qe se encontrr
ncle Cmir poJeto pmi{o de
nrlnh¡ ¡utO¡i¡ que concede
hd€N¡iz¡fio trmbém ie frrúliñ
doc que hon pela orden¡ pek
legaffdde e defcsa do Br¡sil
conh¡ o comr¡nismo. Estou n¡
erpec'tafivade Erc, em algm
i¡¡stde est¡ C¡s¡ fosssJusüg¡
r cise poúrioúÑ' ¡prov¡ndo
esse projeto. Porfin¡ sr.
Presidoe soücito a V. Et' que
sqia trmscrito na íntegra nos
a¡ais da C¿sa o mqrcimado
artieo.

Discurso proferido pelo
deputado federrl l{ikon Ldte
Passos (PPB.RJ) confr¡ o
poganento de hdcnkegfo ós
funíli¡s de C¡rlos Lm¡¡c¡ e
C¡¡los

(o projeto de autoria do Deputado Federal wilson Leite passos nao tem
qualquer chance de aprovagáo. Os que "lutaram pela ordem, pela le-
galidade e pela defesa do Brasil contra o comunismo" sáo equipa-
rados a Bequimáo, aos pés-rapados de olinda, aos chacinados pelos
emboabas. Nesta terra de fancari4 herói vira bandido, e fora da lei, as-
sassino e importador de ideologias exógenas (desde que náo seja o na-
zismo), é reverenciado e entronizado no panteáo dos veneráveis.)
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(Cont. ANEXO rr)

(Exemplo de como os órgáos oficiais do atual Governo distorcem a
História. A agente internacional do bolcheüsmo, que para aqui veio
clandestiname¡1s ("sem lengo e sem documentos" - como diz Caeta-
no), com o objetivo claro de promover a luta fratricida entre os brasi-
leiros, tem sua memória homenageada por concurso promovido pelo
Ministéiio da.Justiga. Quem teráo sido os inspiradores da idéh?)
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ANEXO 13

PoLÉvTICA

J

66 A maioria dos
alunos apóia
as aulas de

religiáo, que
servem para unir

as pessoas,
os povos e as

culturas ))

A escola públ¡ca deve
ens¡nar religiáo?

{G*+
#

DOüniltuD ¡lE¡tl
giw de LiN e @cle6do.
de qs¡tu rd¡gi@ da CNAB

i s aul$ de rcligi¡¡o n¿o rcprcwnlm uma ¡mPos¡-

ll 9áo do clerc. De rcordo com uma pesquisa do
ñ DataFolha, 60% dos alunos da rcde pública de
Sáo Paulo sáo favoráveis ao ensino rcligioso, que já é
uma ¡ealidade em pmticmente todo o tenitório nacio-
nal. Fattm apenñ S¡o Paulo e TcEdrti¡¡s, que já se
prepm paa efetiválo. Confome a Constituigáo, ele
ó obrig¡tório trs cscolas, ¡n¿s f¡cult¡tivo ¡os alunos. O
principal é que devc respeitu o pluralismo das religi-
óes, que existem pan unir e pmov€f as pessoas, os
povos e 6 cultutr.

Este faro náo apaga um¿ verdade incon¡estável. Nin-
guém discorda que a matriz cultural brroileira recebe
grmde influéncia do catolicjsmo há quase 500 mos.
Como ignorar essa rcalidade histórica? E claro que as

exemplos práticm d¿ convivércia entrc o religióes na

ela de aula em Smta Catrim. onde 6 denominagóes

cristás c@rdgnm em @ojunb o conteúdo das aulas' A

experiéncia é muito bem-sucedida. Em 1995, comemo-

ramos 25 anos de conviv€ncia euménica em Smta Ca-

tarina- Prcvmc qrc ninguém é deixado i mugem.

Aqueles que ügumentam conúa o calec¡smo r es-

quccem que o €nsino religim s c¿rrclcnza como mc'

diador da bu*a do *ntido mais prcfundo da existén-

cia. Como há<i de viver m valorcs se náo há quem os

muncie e testcmunhe aos alunos? !9¡lE-!gqlqgg!9-

66Impor uma
crenga é retirar
do cidadáo a

livre escolha de
seu destino.

A escola náo é
lugar para a

intoleráncia )?

tl Eslado demcrátim jamais jmpóe um culto. A

I I imposigao de uma crenqa rctira do cidadáo a
lf livrc escolha de seu destino, na vida e na mone.
O poder político deve respeitar todas as igrejas e ne-
gar privilégios ds maiorias reli-qiosrs conjunturais. Só
assim ele evita as guetras civis que dizimaram povos,
desde o sécufo XVI afé nossos dias. A escola é o lugar
puru sc rprcndct lolcr:incii l  e civil izns¡o

As religióes tém a sciedade inteira para Pregar suil
idéias. Que elas respeitem a ercola como lugar público'
onde ninguém possui primeia étnica, ideológica ou re-
ligiosa. Infelizmente, no Brcil, a lgreja Católica recusa
estes postulados dcmcráticos e prcssiona as aulorida'
des láicu püa obter privilégios, itrclusive em detri-
menlo de sus concorentes. Sabe'se que os demais cul-
tos estáo alijados ds aulas de rc¡igiáo até porque náo
tém quadro de professorcs para oferccer es escolas. Foi
grugas is pressóes dos ca¡ólicos que o ensiDo ¡eiig.ioso
foi i¡corporado ¡ Consti¡ui9áo de 1988 como uma im-
posigáo ás escolas. Com isso, o País rcgrcdiu pda antes
do II Império - vale lembru que, durante o rcinado de
D. Pedro II, o catecismo se fazia fofa das hor6 em que

funcionavam as demais classes
As manobras políticas do clero sáo velhas conheci-

das dos historiadores. Para ¡mPor o catecismo na Cons-
tituiEáo de 1988, a tgreja mobil izou 250 aparelhos
de telex, um boletim disrr¡buÍdo em cinco mil locais
do País e mafelado por 200 emissoras de rádio. Pro-
paglnda grossa. Os católicos sc iludcm quando Jrcn-
sam rcconquistar hegemonia deste modo. Lembremos
aos bispos: "Dai a César o que é de César' a Deus o
que é de Deus." Se eles escolhem César, como o
fazem hoje, o povo procura Deus €m outra pale,
Esta ligáo de antropologia religiosa deve ser aPrendi-
da para sempre.
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ANEXO 14
_ O DIARIO POPULAR O Quarta-feira;6 de agosro de 19D7

P.g*gsJn,#E$s"
{iuerra em l,sruel
TSCHUBERTPETEB

Com r rtentar-r, a bonrba da rlltima
scmana, onde 6r:is ilver,l com explosi-
vos no corÍx, matara-rrr | 3 pessoas em
Israel. as negociagii,-'s para conseguir
paz no Oriente Médio rurvamente es-
tagnafam. Entre oi mor'ios pafa este
ataque. destaca-se o dcrrespeito ¡rlos
slmtrokrs ¡rlheios. HÁ rxruco uma ali-

nos atos terroristas que os seguiram
temporalmerrte. Todavia. há naquela
rcgiáo algo muito maiordo que simples
estripulias e destesperto pela crenga
alheia.

. Em primeiro lugar, seguindo rsitu-
a9áo nos moldes ahráis, rmtra gtrerra se

Cada vez
Médio se

apro; ima. ApeSar das c(-,nversag6es
que v,s.::n acab:¡i com ronf¡ontos, o
governo de Bi'.,i, primeiro -ministro de
Israr:|, adota uma pr.lrtica baseada na
forqa - exatamente: o cr;ntrário do que
fez a esquerda, de Shinron Peres. Pro-
pagantia na televisáo, .¡o estilo "nós
resistiremos", abunda. Também refe'
réncias sobre a melho'ia na seguranga
dosjudeus. Tais atolrjudam a acalmm
este parte da populagáo, exaltada com
os últimos aconv,cimenlos. Mas, em
compeNagáo, aumentam o rancor dos
palestinos. Como dizia Cfcero, náq há
dornin:ido que possa durar quando só
hátemor.

Potencializadas as ininJzades. no-
varnente haverá choques írrmados na
regiib. lsrael se apóia em r:r¡ históricrr
dc esñragadoraq vitórias, nas últirnas
décadas. Enhetanto, no 1,ft.¡no, em 82,
seus exércitos foram de."rdados. llií

interqssara

aparenlentCr')te. esp('
cll4'Ío. Nño vi os rlntkrs. ( in¡rlrhr. cvi .
tafcsla guerm é unr firrrhle nrn lnun<lial.guerra é unr prrrhle ntn lnun<lial.
principalmente pari os príses desen-
volvidos. Cada vez oue ó Oriente Mé-volvidos. Cada vez que o Oriente Mé-
dio se agita, o prego do petróleo dispa -dro_se agita, o prego do petróleo dispa -
ra. Peqrrcnas pendengas ptxlem, a qrial-ptxlem, aqual-

d.o

quer hora, detonar graves guerras, ¡re-
judiciais ao comércio. Dun' adlnitir. fx'-
ém a verdade é que todo o temor gira
apenas sob o eixo do econ<,mia global.

O ponto principal desse ntonlento
consiste nas maneiras através das quais
será possível a coexisléncia entre os
habitantes daquela regiáo. A rnaior li -
berdade e autonomia para os palesti
nos, pregada como o melhor caminho.
deixa adesejaremb<¡ra contribua, a krn-
go prazo. para lomar aqrrelt's povos
mars lolerantes uns cofx o\ outros.
Ti:davia. outras tentativas ¡rxJeriam ser
em;r€endidas. rJma delas D¡ocurar lne-
llrorarsua qualidade de viáa. Além clas
idéias religiosas, a sihraEño econ6mic;r
influencia muito. As f,essoas costumant
ser radicais quando tém pouco a per
der. porém ném as maiorés nromessa*
paradisíacas convenceráo um homem
de posses a arriscar tudo c que lem.
Falta, num primeiro mon entó, ajudar
no desenvolvirnento econdmicó dos
palestinos. Essa aütude, nl..sclada com
um pouco de aceitaq¿¡o mritua, contri-
buirá para acabar, oupelo mcnos ate-
nuar, as inimizades entre i:queles do¡s
povos.

Estudante de Jonalismo
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Parem o trem, por
favor! (Ultimo)

Luigl Pdllcq$-.

F-".*t."t*;ttrt**
honrc'D intcligcnte. ri io é ingé,ruo.
silhe {r que laz e o qur'diz Pór que.
e[táo. na entrdvislr conceCida ]
"f 'olha de Sáo Paulq' no dia l3 de
outu i . : : .  l fu ro  esr : (acu la r  da  TRI -
BUNA. do dia.r{, de outubro, com
artigo de Gertldo Lüís Lino), por
qué, repito, se despcdiu de todo o
qualqucr disfarce c i ldmit¡u sua to-
tal a<!rniragdo aos ditames da Nova
Ordern Munditl?

Suas diretrizr.s ap,i lrtam ptra a
"glohali/a$:lo- ¡l l  ecrrv¡nlia, para a
Inanulcneiio r.hs dcsigr,aklades smi-
tis, conr ¡r foflalecimcrrto do domfnio
rlas elitcs, "uma reduzida casta de
privilégiados e de:-cus wruigais", em
dctrimerlodosirf etesses reais da "es
magadora mai¡rria da populagáo".
Ncm ll i t ler, erc seus dias de maior
lrl lrcuril ¡ri lzislr, lcriach¿ga(k)penode
añmrar u¡n¿l hl¿,..fen'ia dcssa onlu¡n.
i'rever. desejar, ccnsiderar como fato
consunrado, a eiistCncia dessa i¡ova
Orlenr Ir4undi,rl - que col(traria tülos
rn pafscs do ntundo, portilrllo, tatn-
Mnr o l lrrri l  a scrviqo dc rrrna tninrr
ria de privilcgiitdos - quc nara manter
seus ¡rivi légios se julgam no direito
(le explorar os demris paises, suas
riquezas, suas matérias-pnmas, suas
minérios (fontes de nlñ,¡cj,:-obra ba-
rairl. Deescravirutars pr "ps,só¡ror-
quc . [.s julgam ter clr-gado a unra
.ivil izaCio srrperior e ler direito de
desfrutarde tudo que e¡iste r¡o mru¡d¡r
cue grssa sewirJlies - isto é | eah¡ente
dcmais. é uma loucuia, é tm crime
co|tm a human¡dade Qren pensa
assi¡.. ou é louco. n,, é c¡inrtnoio-

No l ',{ da ¡I (; iena Mundial, se
frlou t¡nto da loucura n¿zista. nos
crimes hedio¡¡dos cometidos contra

Os ¡taíses ücos
ndo ttt¡t o di,cifo de
expki,ar 0s pobres

FHC, etrfinr dissc
,oo que veio: vender
o pctís 0o estrangeito

sa¡a'ndoque n¡o Poderia volt¡¡at¡ás,
t¡u mud¡i de ru'¡no, tenha queridri
¡narrdar uma nrcnslgctn suhlirtt inar n
torios os brasileiros, ¡o senlitlo tle
alertá-los sobre o perigo inrinenle
Quero crer que FIIC. conto tnar¡ti '
r i .:ta inerpcricntc. (hanrado a dirigir
utrr trcrn. terrh¡r suhido nr lt{omrf i va
c i!( i.{ra{lr) ¡r rnccalis¡no naril r lar a
pa'tid:. ntas. intposrihil ida,kr rle l,u-
tf l: l¿r,, IEI)_ rl irnituir a sua rt ' loci-
d¿Je, ou mcsnur. parl-lo, tcnhn prn
nl.: io rla enlrer ir la. luerit ir ¡rlertar a
Nagáo e seus irnrixrs brasileiros parí
que sjarn eles a prraro rern. que ele
Iinha r'olrrad¡ e¡l l ¡novinlcnlrr e n¡ir '
x'dia m¡is narat.-  

F l lC ,cor : r rpcssoa in te l igcn tequc
é, sabe perlcitarrcntc quc i l rxtssl
C.,nstituig¡o prcve sil lvagunrd¡s, ü)
Porler Judicifrio e tlas Forqas Arnr¡r
das, para quc cla nñrr sciir ignorrda r l.
ro:igatla. Sc ,r ¡ 'ovo hl nsilciro c ¡r sct¡s
Prrlc*s colrslituírIrs n¡o{trerertl tt\r,
dos n'i ' ios dc t¡uc dispircni parir cvitrrr
a ryr,!.r que se aproxinrr do p;tm. ctltr
c€rteza, p€nsilní ele, que ttxlrs estñrr
satisl.eitos e. ü)rtanto. coniverles conl
a desgraqa ecnlrega do Brasil.

A arinhil Dnlc cu i i i  l  iz. l)ctc esl¡r¡
pcnsdndo , ,  ro . i , ,  ¡ t te r i rJc t t l r '
Fcrnirndo I lcnrir¡uc Cardoso:' ()ull -
qu3r um p0de entender qre para minr
é imrcssível hudar de ru¡¡o: cles
t€m ós rneios parr itnpedir que ctt
prcrsiga obedec'endo is dirctri¿cs e
exi¡' jncias tlo. hrttquciro\ inte¡n¡\ i
ont.is que rDc c|t 'vi lttrn. Sc rtirr ,r
f izcretn. a responsrhil id¡rle .crá rlc-
le¡ náo minha". l '¡rrtanl¡r, o afre'l¡r
sr¡lr l irninr clo l¡cu arl ig¡r: parcrn rr
h:m. por fav()rl

Lui;¡i Pellicano é emprmário

oovos indefesos. nos 6 milhóes de
iudeus mortos c cÍemados, ros l0
milh(les de nrssos climinados por
Stálin prra Inanter a ¡ua ditadura,
mas nunca.se chegou a pensaf no
donrfnio c exploragáo, de todo o resto
do lnundo, por unrq,.minoria que sc
diz civil iz.ada e que penence ao pe..
queno grupo dos Eslados Unidos e
dos G-7! l l  unl sonho tño lunático e
táo criminoso que só olhar para ele
como possível e rJeseja¡ que re reali-
ze, já seria o bnstante para a pessoa
ser inlenlada num manic0mio, ou em
umn prisfo de segurenca máxima.

No ent¡nto, foi issoque Femando

Henriqüe Cardoso Iez.'Cdrñdrhid
constaque seja lorrco, orr que lhc faltd
intcligCnc¡a, algunr motivo tlevc tct
tido para dar aqucln cntrcvisto. Scril
que se submeteu aüm akr de fé,conro
acontecia no tempo da Inquisígáo,
reallrmando sua obedi0ncia cega a
seus donos? Serí t lue. c¡rmo a midia
é controlada peloi mesmos domrs.
esperava que nem uma palavrada sua
entrevis(a ieriaDUhlicada uu corúen-
rada? As l: ipóteier podenr ser muitas.
de acordo com a i:naginrgáo rle cada
um, Para minl. quero acreditaf em
oütra ex¡li- 'agáo. mais romántica.
mais hurnarra. Gostaria de acreditr
que FHC. rxr aflorar na sua consci€n-
d ia  de  um ú l t imo sent ¡ rnento  ( le
bmsilidade, esquecido lá no [undo e,



ANEXO16

- Quara-feira, tq de ouü¡uro de 1997 o EXTERIOR

Paris - Commeio séculode
atraso, a igreja católica fran-
cesa entoou ontem seu "mea
culpa" aos judeus por causa do
siléncio que manteve pcrante
as perseguigóes anti-semitas
durante a Segunda Guerra
Mundial.

O bispo de Saint-Denis (ar=
redores de Paris), monsenbor
Olivier de Berranger, leu,, em
nome de todo o episcopado
francés, uma decldragáo de
"arrependimento" pela atitu&
da Igreja durante o.governo de
Vichy, que colaborou com a
ocupagáo nazista.

"Inúmeros sacerdotes ofen-
deram a Igreja e a sua missño
com seu.siléncio apesar da
amplitude do dram¿ e do cará:
ter inaudito do crime. Confes-
samos que este siléncio foi um
erro", proclamaram os bispos.

Os bispos da regiáo de Pa-
ris, com o cardcal Jean Marie
Lusti-eér-irc-5i;;6?FEil'T
trente e tod,as as dloceses que,
Furante a guerra, abrigaram
campos de prisioneiros ürigi-
dos por Vich¡ estiveram pre-
sentes na cerim6nia.

DIARIO POPUTAR '?3

Igrej a catúlica pede
desculpas aos judeus

Este gesto simbólico, mui-
to bem acolhido pela comuni-
dade judaica apesar de coasi-
derado tardio, teve lugar em
Dranc¡ ao norte de Paris' onde
76 mil judeus foram deporta-
dos para os campos de exter-
míiúo.

"Esperávamos esta declara-
gáo hÁ dez anos", disse o pre-
sidente do Conselho Represen-
tativo das Instituigóes lud¿icas
(Crif), Henri Hajdenberg,
"mas o arrependimento da
Igreja é um ato capitall':

A lgreja escolhe¡r o 57o.
aniversário das leis anti-semi-
tas do gover,no do marechal
Petain. que contava com a
aprova4áo da hierarquia catG
lica, para dar um passo que os
dirigentes franceses já dcram
em 1995.

O,presidente gaullista Jac-
ques Chirac, ao co¡tr¡irio de
s-eu predecessor soeialista,
Frangols Mitterrand, reco-
nheceu pela primeira vez a
"falta" do Estado francés na
deportagáo mais numerosa
de judeus feita em Paris em
1942.. AFP
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ANEXO 17

Quinta-feira,6 de novembro de 1997

24 ontnnto PoPULAR

Holocausto:
pedida a
reabertura
de arquivos

Roma - O diretor do Cen-
tro Wiesenthal, Shimon Sa-
muels, pediu em Roma que a
Igreja abra seus arquivos so-
bre o período do holocausto,
por ocasiáo da realizagáo do
seminário sobre o anti-semi-
tismo cristáo, no Vaticano, de
31 de outubro a 1 de novem-
bro,

O encontro. que vai girar
sobre as "faízes do anti-semi-
tismo em meios cristáos, náo
cumprirá seu objetivo se fo-
rem viradas rapidamente as pá-
ginas relativas ao período do
holocausto" ,  -  dec larou Sa-
muels em entrevista d Impren-
sa.

Em carta dirigida ao papa
Joáo Paulo II, Samuels afir-
mou que "o Vaticano é uma
das últimas instituigóes que
náo permitem o acesso a toda
a sua documentagáo" sobre a
época. O diretor do Centro
Wiesenthal pediu basicamen-
te a abertura dos arquivos do
papa Pio XII.

Samuels expressou desejo
de que o Vaticano esclarega a
missáo da Igreja na fuga de
criminosos nazistas ao final da
guerra e a utilizagáo de con-
ventos e seminários como re-
fúgio de ex-nazistas.

Joáo Paulo II afirmou a res-
peito que "a atitude da Igreja
ante o holocausto judeu é cla-
ra", mas recordou que náo se

minário, que se realizaráapor-
tas fechadas. r AFp



(Cont. ANBXO 17)

A Igreja continuará admitindo seus erros sem contra- atacat? Aceitará
a atitude imposta pelos judeus de renegar o passado, admitindo culpas de
Santos e Papas?

Náo basta Joáo Paulo II tergiversar, aludindo a "outros crimes co-
metidos contra a humanidade".,É preciso nomear estes crimes para que o
mundo tome conhecimento de quem sáo seus autores.

A generalizagáo é estratégia perigosa. Ela semeia a dúvida. Mais que
isso, demonstra temor. os cristáos do mundo inteiro, e principalmente os
c¿tólicos, iráo perguntar: "Por que sua Santidade r" .álu? ierá a Igreja
católica, de alguma forma, contribuído para com o Holocausto, ou para a
proteEáo de seus autores?"

Joáo Paulo II está desafiado a tomar uma decisáo alicerEada em ar-
gumentos mais consistentes do que o subterfúgio. Do contrário, contribuirá
para o desgaste da história da Igreja, bastante comprometida desde o ,.me¿r
culpa" da Nostra Aetate e do Concílio Vaticano II. (N.do A.)
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